
Ô TEMPO
Síntese do Bolebim Geometeorologico de A. Seixas Netto

valido ate às 23h13m do dia 12 de junho de 1970
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA·

MEDIA: 1015.5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 13.4°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81.7%/- Cu­
mulus - Stralus' - Precipitações esparsas - Tempo me­

dio:· EstavGl.

SI MTE SE
VIDEIRA:

Com urna reunião.�hr;OÇO,
rcaliz'lrla em Videira, roi

fundado naquela, cidade rJo

�analto Catariuense, o Clu­

be de Diretores Lojistas. O

acontecimento festivo con-

-, toa com a presença de jp{l-
- \

. --

meras personalidades daque
/

la legião.

'_:.__-----------

RI.O DO SUL;
____._-�'C------

Prossegue erri Rio(' do Sul

a vacinação contra a varíola.
. A medida, adotada pslo .I' li·
nístérío da Saúde, em cola­

boração com a Secretaria d'i

Saúde de Santa -Catartna e s,

Prefeitura Municipal de Rio

do Sul,. visa srradícar da re­

gião qualquer indício de 'la

riola, de acôrdo com o con

vênio firmado entre o :E?ra<l
e a Organização tnternacín­
nal da Saúde. As autoridades
sanitárias' de Rio do Sul, es­

tão conclamando a pnpula-
.

ção que se "�('ine desde ib.

contra à' vaíola.

BLUMENAU

o Centro Cntarinense de

Adinúnistraçàn Pnssnal, T!'U'

aiao J,a AGI'H, fixou para I)

perÍou!} cl,� 18 de, agosto, elo

corrente ano. até 18 de julho
de'1971, 'a re<�lizaç�o do Cm

so de A]Jcl'fclçomnento do",

A.dministradores de Pessoa l,
a ser realizado na FURB, com

prnressôres da Fundação �.)

outros especia.lmente. cnntra­

tados, de outras Universlda­
(c. "Riwticipurãó elementos
de B'r�lS�U� Ga.'>par, BlnnH'·

"

nau, fndaja,l e Timpó, :1\ COOl',
1- ,

de�aÇ'ão do Cqrso e1'\tã a C;;U··'
. '; go < do ,Sr\ J»ix��i���O D�l.

\

JOINVILLE

A Aciso 70. está a�ivfl l'WS'

llillnicipius (.I;", região ll!H'te.
E P 4de, -

,Rio NCl!:l'Í·
\ ,

, ari, Garuva, Sã')

Fra'nciseo, Jaraguá do: SuJ,
'Sâ,o Btmto ,e Barra Velha a

caillplH1Jm, se dHSe!1VoJv'�
C1)m gl!fUlde su'césso. A 'ô,p'}­
ração é deseJlvolvida_ ljelu
L3'o Batalhão de Engenliarl.l
e Combátc d� JOinvitle. .

.

,

PONTE' ALTA

O Fref2i50 IVIunicipal d2
Ponte Alta, vem ,atua,lmen!e
trabalJ::lando uicessantemen10
com o objetivo de inst�18:'

. em sua pomuna, uma central

telefôíüca. Para facilitar a

instalação o executIVO p�-é'­
tende doar uma área de te,',

, ra para a con'strução do p,é-
'

dio que abrigará a central.
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romotor ,guer' a m,orte para os terroristas
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'IvJ�ria .Jt"J.Ja está.rnaís Ieliz com o

.convívío de su�s novas amigas:
treze bonecas, entre as quais uma

que fala, doadas à pequena por
anônimos ,que, desde quarta-feirá
telef9nam para, o ESTADO, ofere

'cendo-Ihe roupas' e brinquedos, O

'seu
'

drama .comoveu à Ci�1.aqe" c'
suas implicações geram, agora- ou­
tro': drama igualmente trist��; a <:!t'

.

,. -_ ,

,
seus, pais (Página 3).

,
,O Jornalista MuriJo Melo Filho

'da ! evista Manchete, lançou (}ll

tem, em Florianópolis, o De'iafin
BrasileirD, O lm1camento l',e;;üizçu·
S: nos sal:5es ela Reitona da UFSC
C0l1l 'o compare-clmen to de Jl!1"

gra�lde nLmero ele pessoas,linclui'l­
cl6 atltondades, jornalistas, educa
'dores e artistas.

fou, na 0CDSião,
(pl:igll1a três),

esafio' de
.

urilo elo
filho· já

-

está ·lançado o autor aLl'to';.l�l­
qm�s'e' 200 livJ'o'i

!

. .
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2 1ST'" AUSEH'rE
A paralísação para reparos da impressora rntoplana

rir' O, J', �TADO imp· diu que o Cadcrno-z circulasse tom

a presente edição. O suplemento voltará a CIrcular 1101'-1
ma.mcru c a partir de próximo domingo, quando O ES­
TADO apresentará a seus lei tores a edição 'dOl11ll1lcal
completa com suas 20 páginas.';

, '

\.
O promotor José Manes Leitão

enquadrou os ter rorist as que ten­

tarem seqüestrar o _CaraveIle da

':_;rm�cHo do Sul no Artigo- 28 ��u

Lm d� Segurança Nacional, que

prevê a pena de morte ou a pri­
são perpétua, Ernbora, tivesse 'ln­

te"iorm�llt'J desmentida' sua inten­

ção de "pedir a pena máxima para
lesse Jane. Fernando Palha Frei':":;
e Colombo ViOlT_a Souza Junior. I.)

promotor r8�olveu voltar atrás, j:í
, tendo entregue a peça de denúncia

ao juiz-auditor da la. Auditoria r]'l

Aeronáutica.
O promotor afirma que está ('].1-

1'0 nos autos .que 'aos acusados

"fOI concedido .ternpo, í ,e bastante

tempo, para desistirem dos S01:"

maléficos intentos, í entregando-se
• ._..s: 1_ ''I,

-às autoridades". Foram arrolados
como testernunhas os -$I;S, Re',

maim. Schlindle r, Irene, Alves Mo­

deirr-s, João Pedro Gouveia Vi I

1'2 e José An�raje de 'Áünelcla E'

SJlva .

----, .

_

rrisão para lungaretti
,

. ,

,
I

O �éí��10gaêlo f dSJ ,Dop� da Gea­

Hf'J1a'ra pediu .'
8," 2a.' Audítoria da

A�ronáj.}tica a prísção . preven­
tiva de Celso Lúngaretti, o ter-'
l'orista

>
que se mostra arrepenrr-,

do 'de ter integrado a -Vanguarrla
popula,r Eevolucionária - VRP O

titular da Audito ria já deu vistas

dos autos ao' promotor Gastão R;-
- . .

beiro, para que se .manítests "li·

b re A maté+ía. O" autds. com o "PlJ

pai ecer, deverão ser dsvolvirlcs :

nos. proxírrios dias, 'se_g'1omdo ill[o -:

\ t ,
•

mOL! Q prornotor, Junjí�meJ?te>', com
Lunzaretn, estão' envólvídos : nn

mesmo processo mais 30 '@eSSOf\:;.
FJ1quantq isso, ala. Audítoría ,Ia

Marinha informou que se encerra

dia 15 'o prazo para vistas pela r:(',

tesa nos autos do p recesso
�

de Mo­
vimento Re"�)1:l!;.:ion8no 8 MH-:J,

após o que será marcada a data
do julgamento

OesafÔUD fiscal vai à,
S.ê nçãtJ do Governad,or

.

(,ÚItim\l P:ígin:t,F

O Sec"cbj:'lO Execdivo
-

d�)

111C,5,. el1'�Cnhelro Ç;J�!b;1:?-S B8StO':;

re' ebcu' a.:- al,'a ela últlma réur.l-;8
I , .

da comissão enC8.1':egac1a ô� eS:",I-
ela!' as' pt'opostas clfl coneCi't:rên,::'"
publica para a con,<}rução ela nr'

\'a ponúe. A eomi.�sãa; apó:;:; uma

sé,'je de estudos, c1ecicllLl' apon,i]­
Q Consórcio Constl uLor Viário l:C

I

mo a empl'êsa que apresentou me-

lhor P)'Ol)')Sla Cültima pig�na).

0I'
'

A

J ameg-,'ve
quem . C"onsltói
nova ponte

- I

:Cirne Lima vein le'rça
feira a Florianópolis
O lVlinistl'o da AgI'l�ultllra, F:"

Clllle Lima, est�ní terça-fell'a neE­

ta Çapit;al, desembarcando às lJ

',.
horas no A�ropOrto Hercílio Ll1-�

-: No clIél; �lÕguiDte assma"á convên:/:

para gHl'SmÜi: •
o õesenvolVlmelitJ

do Projelo de Fruticultura ,de. r:!

ma Teu'.;:: rado' e participar6 'f'

l'CU'.llão" com os' 1\lenl1ll'05 do' Ccm
seiho 'Es'tadual do �Villlis;'8110, A:':

12(1;)U111, s,e:'á l1l)mem�geucio CO\1" IUl]

alj�Ju�'O lJeio CTOVell1aÜOr, seguinc;)
à tarde para Pórto Alegre.

(P<Ígiua :n

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ehc; eH e com unI, US

Ontem, por volta elas 13h
40m" na loca.ruade ,er: S,,:'UC�li':.l,
nu P.lI i., {iJ d� PaU,J !--Oi"> 'S,

QlL1.Id 1 0;\' 1'/::: U!1lJ f '.J:L' subida,
. 6'onibus- l(; n

? 242 ela E'11p"ssa
SjiiLl,A :) ela Guarda, foi aba:'­
lcado ''',,. um car»i hão c '�Il1 (") 1-

s�ouê:;cia c:WS1JCilC()U-S� barranco
.abaixo. capotando �10� S::IS \.0' -s.

� .u, .LI'; nue _'T li a (.1'1 Ro­
doviária de FiG' 18 6:-01is às 12

, h0r:ls, co'" d stÍ'Í'� à L1ll"'l Mu!­

i�r,. com sua lotação quase total­
rn : te tomada e sd um mi azre
evitou 0.1J� o a-iri-nte S� tra-isf'or­
rnass- numa �ut'; 'li"� tracédis.

nji,) h'ichs foi o )'nSI1't1rlo
d� <I'icl"nto s"'lch nu,; t,·�, rJA'1nS

',f"'1'T) rn""()\lcl"'.� �aql F!n'i8' ó-
n;"!j<; '" de. '1" T-h<:"it'll d" (';ri'h-

'

4

d� : ["1"'1111 médi",,(1"�. S:lO êins:
.' '} ��. (:'0 nu 'lr! ,-o;;;; >1 � n1; ',In i t'�l ,.., '1 ::'1- �

d6, ,41 a�os, resiclc�tc �1l1 PÔl'to

·'àr::'is!.f:s ;; unt'iersitári.os, além dc
:

. profesE,ô ,es ,com a idade de 1-3
, an,,-,:., O Cll�'SO foi mir.istrado paC'a
,dll'ls tmmas pêlos profesSÔ"€:3
f'rilnCiScy�\ Sarbacio Jun:or, Ara_

C�rj("iulld2 Prado' Leite 2 Maria das
D,1'es �:(\ �n:i�"8S, p8�tencentes f.O

Cen! 1'0 l;J2c;onal de alf::<;)ctiza,:;;i!)
DClr BD:,co,':e Belo Horizoni ',',
A'r8vés :,êsse ll'Qtodo, o ?lunà que
!(,( i'�''(�ll ri cutSO t:D1.lSondjções :h_l
:il pi1',-qi7"" urna D8ssoa,' no tp�
pr; ele �n �1'Jras, Setçn1's particip:' ti
1'('8 ,ia foram selecionàdos pa',a
:Üt;n�em na eql:ipe volante

R_!l'''e?'vis[i(), que atend�rão os 9t'­
r1 i(lf)�: (l!;'j r11:Y:)lCípics ca:.t{\."ri�lbüs(.;..s.··
.Já Xci scJicjtndH'I r, ida .ele l�J'n' "�;rü:'

'(��1 ·"-.f""l},�L lYl1r"!i'::1-rar o ;'�UrSD a prnM
fr.�·!{)";er; e r:/�tndpnte':"·'C10 . .sf1:1ta-·:D..t;. �

tarina, sendo o pejido fcito po.iél.

de Bo-
../1;(, c:::sad,J,

ó l a.ios .. residente cm
l\ 1 assa: a du,,;-t e a i JV":.:, -1::UJ\I_':
[LlLii Ad.ia i,'s",!t"i''l, 1 :1n05, re­

s:d': L' �1 ,Il!:! João d� Carvalho,
27 .cm Fio"ian6;/Jiic,. eu:: emb:»
'ra C0n1 f' "I' , .. , r I' j'

•

S I �V,,1S D" ;'111'a-, . • _,' . \ � I..,_ � • _. I (

'I�ua i,tn"r,�:dT �"lntlf"e Hcc:"i1:1,
;:11 Ql'S'J"':lc"n, 'ne; d""ai;; Fe, j.l"s.
c:"·

... • lc<:-�'�·l � "�c:.; (.". �:') H""n:;"''lçL'!"
r

,0'''1 'll'di'''lcl-s !lO H"c�ihi c:; 'i O
C1'-'iln.' dn T'''hitllh'1, rec,;"'lp'lclCí'­
se, lr-o 3T"\ÓS. às sua's residê reias,

,.o motorista eh, (l "'i'Il!l' ,SI',
,,,r, P"C�'l"01a . .i 'F'-V'Jll'1l.i ('li'" o

f'w
.. j b"n �'l1� "lh'1.·I�l1 (1 r�lnt:"'l

I" nm C": 11;-h nllwlilj-sn. e1'(1 11m Cf1-

rYlj h" ""fé' ...,nd·'� 'Rnn';' alu!. cn'''l

"I' l1,:lr'" c(l:'lra' h,1ixa' � iT.1,·()cn(fi9
d'" cul,r1-"n�":'l(h r'�ITllch f1 P"l'-

o ", \

,:,i" -�' �lí!i·"'� 1';'"1 D'1"'l 0')
....0 II ra-

"""1"'-'

professôres.
T�i�orr:'Qu o dr, Mudl.J

]\If"ta (i'je a

p�·O!Y;OY�l' o

i�ten(;ão da LBA, :ro
c1.1rs01 ni'io, foi a 'd,>

P"Oi ]orcionar-' ernureg'o e sim p.rr"

r;a 'sr uma equipe e l'!través do tTa­

hi1l1'o voluntário t.erminar o anqi­

fal;�'ricmo, no FJstaclo. ,A LBA sp::­
vi r 'i, de int,p.1Tlediár,ia. ent:re' ,tvr,

.. '

,

n'�ly e r)rof8siô�f's, procurando '10'

cni" ,:y,n"_2 o f'.>ncic:nnl'ilento' e foí:
rv'citndo.' clept::o 'elo possí�tl, o ma·

te�;hl necessário,

trDp�lam�ntos deixam
:2 feridos no Estreita

.. Nata,: d�· de s::xta-b ra ocor-,

., rera 11'] eb is -auQ:d ame ',tQS no bail'
"":1'0 do Estreit'l. O '1:i',112iro às i 5..r
, b ''''''�' ',''',a ç",-"to',s' S

' ,

.. -o;,as, '" "., lral\:a,
(lLLl eh o incl,lstri,,!! Pêdl'o Henri-
011,,' ne�,k('r. c1sado, 49 anos, rc-

- ;síd,,:,ritc sm Sa lto Amaro da 1111-,'

: p'e, ,aUiz, atro��lou a menor Maf-",
)�ué 1\1aria B:)r:-es, 1 anos," fiih�"
,:"S'J-VUiIllClJ' Borr."s, resícle:',te à ruà

: J,�,V:Ü)!11 l'vh:'h;do, iRO, em Ca-

;' p�:::it�a�. A vitima foi prontamen-
. !c S-')C0r"lch :""(1 ,-,- ot-r)"ista. que a

:_con_duziu ao Hnsrtit-a' Sapr,Hla fa­
,T:JÍlil� Qnd:; :>ern�;';nece ,�1l1 obs-I'­
vag.ões, com uma fratura na per-

i:'>-�ª-'

éJ ,S?'::,u ,do aciel�!;te ocorreu

ús .) 7!:.4S;,íl., na rua Dib, CherCITl,
c' 1 Cfl):n,:i"a'l' próximo à pada-
'ria 1 ° d� s:tcmbro, anele o 012-

no,- Aiis!ar Silvei: a Sobri ,110. d�

,1' anos, fill�o cl� Vi:]lmi" José Si 1-
v(",a, l'psic!en(o ,à rua C:il1li'o SíL­
'v�jr�i' Sbu7a: OS, n�qué:le bajq'o,
'f-i ltmnelacln nela i'eículo "Volks'
\�'are"'''.- dQ '��Iâi::-a 31-1'i7 dirigido
rOI' Ado'ina Cll�hn C:ln'J�S, resj­
d� 1t� à rua, Câ',dic1o Ramos" elp

A atrnn�' ante nres-

t-'ll ;;ssist.�n('ia � vítima. conc!U-+I­
e!:l-(I ao H,:s::-ital .SCl�raclq: FW'lqia',
c!lcle permanece ,em ohservaçi'ies. �

I.

� rr��"�:- -�--;;;;---�·p.-jli"':'-'.fé----:_--'-.-+-_�""n...._c...,"""--"'.'_'-".'...""_....I!�
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Finall(·lan..:nto at(> JV' irn�scs
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" J{U<I j-:uly!�; A'�!LJ,,'CJ, JLJ 7
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�u:n�es do
BDE.vão ae
go\ernador
o Governador Ivo Silveira rW'2-

.beu em audiência especial no T'a

lúcio dos Despachos todos os �';'

renhis :'0 Banco do Estc1élo, que :-,f!

faziam' acompanhar do presídenr �

do 'estabeleciment.o,
Cupertino Medeiros

Jaccb Nácul. .

1
,

Em Sessão realizada a 7 de in,
UlO, o Tribunal ele Contas dd E;:·

tado, sob a Presidência do 'C�n-
selheiro Nelson de Abr::u,' exarni-. ,,"

p0l' 144 processos, Estiveram ))1'<,,-'
sentes à Sessão os Conselheiros
Niltbn José Cherern, Vice-Presí­

dente, vícents João Schneider. LF:(l-'

poldo Olavo Erig e Lecian Slovins­
ki Presente, também o Procura­

dor do Estado .. Jair Mattos. '

03 expedientes exarninãdqs fI)
ram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES
Interessaaos - Tarcíla Mar!"1

Maldener, Tvon �te Ouriques, Val­
mir Comes, Nínea '1': Duarte, Li-'
�raria e Papelaria Recórde Ltda,
Laboratório Climax S. A., Ins';i­

tllW de Audição e Terapia,' Prefei­
tl.lra Municipal Governador CelsQ
Rnmos, Restaurante, O Éraseirn
(5), T2somo do Estado, Waldir:cr-i
Luz' Iv1r!cuco, Universitlade para iJ
Desem;olvilTIcnt() "t1;; ;:-'anta Catar!..

na, Coletoria Es'adual de' Ibirn­
ma, I1'an_ Osório Dut!'?, Sociedarh�

,

Hotel.eira 'Querência �tda., Mariil
Santana Alves, Joflo José Cordei-

ro, Renato Vargas, Eugênià Ral1:
'Eno KOerieh, I.ivl'aria e Papela;'l:.l
Rocord, Ltda., ,�er8alist.a (3ouza cl",

Licínio S. Souza e Filho, Doml!-.
cio Satrlagaia, PiratiI�i Peças, Ltclfl,: '

, .A:: de Carvalho Ltda., qvrarifl 'H' ..
'Paprlar'ia Rec01'de Ltda" 'ArmazPi11,
LlO 1'ovo, de Arnaldo ]',Uíl, Hospi1 ;:'.1
N S,' de :f:i'ô,tima" CO'llBrcial Hid"'f'!

Ltda., Pro�lutos A. Juci) S. A. TO­
DOS JULGADOS LEGAIS, Cpn1Pr-

,
,

elal Gomes Ltda" Apóstolo Teo-

doro Nicolacópulos, LHografi,1
Continental S. A" Nilton Perehl,

'

Gráfica 43 S� A,) SOBRESJTAIf0S.
José Dionízio Martins;' :Aristid,'::s
Lima Sobrinho:. DEVOL:VIDOS A

ORIGEM,
El\'fPE�HOS POR ADIANTA-

jVIENTO
Responsávois - OS)TIàr Oliveira.

Milton de' Mello, Walter João Bro)­

lo, Adolfo 'Mário' Rab'elo: JULGA­

DO!'" LEGAI:3, Carlos Humberto·
P Correio: ENCAMINHADO ,".0

I

CORPQ ESPECIAL. Nilto'n Pere',-

1'a \ SOBRESTADOS.
I �

,
.

DíylDAS DE EXERÇíCWí'ii I'

FINDOS " "

\ IntoI'cs'sados - Germano Vilsn:1

11 Bona? {\icíciio Ajolfo Fieira e 011·

,

tro>" Be:ltriz Tric;hes e, ollltros; t.l

bertina Ferna:1d"s e outros, Import.
M6dico HQspitalar Sul Ltda e 011-

� I

i tros: Dyonisia Abat�i Cesc:onet'!,
Metallyr;gica Abramo "Ebpl")e f' Clê1-

',.ris\se" Férr,i'. e 'outros: JULGADO,S'
'rJEqAIS,' Hm�oldb Sil�a.: ODIADO.
Augusto, Padilhn: SqBRESTADO:
Maria Helena Cordeiro, e Teresa

'Cechinel. Paulo Mor ,�do CaviguioU;
CnEl Schli: SUSTAÇÃO :PA ,EXJ:;:;'
CUCAO, DO PAGAMENTO, ,

.CONSULTA
Intere"sados - Trib.unal de ,Ta"·

tira: O TRIBUNAL RF'''T?nl\TD'-<:TJ
l'iOg, TÊRMOS DO PA�:-":;ER DA

COMISS�,O TÉCNIcn)URíDICA,
" .A ssociaçttO dos, MuniCípioS do

Alto ValI') elo 'I':ajaí: O Tf:l;IBUNAL
RJ<:SP()NDEU' 'NOS 'TÊRMOS DO

PARECER W.t!i�IRE1Pf�LA DE

FISCALIZACNb�FINA��IRA, .

LICENÇA' ,PARA,' TRATAMENTO
DE SAúDE

r I" : ROEPCKE

estimulou os aerentes '''à contínuo-
.

.

'

ção elo t+nbalho de engrandecimcn-
to elo BDE, estabelecímento C(1l0
no ano passado obteve o primeiro
lu=ar em índice do crescimento".

Afirmou .aírrda o Governador que·'
"Sflpj'a r:tI�al'ina espe"a e está CP',',

t.a rle contar com cada lfm e Wl1YV'

t0705 na grnnde tarefá de rob"",

rÍ'!8e1' a iniCiativa privada pata quP
se cenfrente', o desafio do no<:r.,O

temno, 'v!sandó const!'uir' o Br8-
..' j,. .,'

E'il do aman,hã, 'cientró� do qual l;;',
ja melhores oportíiríielades de tr,1-

Curso· de ' alfabe1izaç<ão ��b� ::�;;:;�;:!h'OO"Od.l p"C

alcança 8mp' 10_ SUC!SS,O ,faculdade ,de
,

'

'r L�ges_ e'sl·a'

, O Diretor ,Estadual da LBA, ctr, sociedads ben2ficienteF di)', munief· U
Murilo Mota, informou que fm pi,o, c-o-m o apf'\io 'da Prefeitura.: ,

reai,izado com pl:no fixito 10 cun;o "Em Florianópolis a PrE!fei.tljra
vis:ll1do Ç( formação de pessoal (l,e tnl'11bém está.: apoiando o' trabalbo r eg 3'11· Z' a"d a'alfabetização de adultos. Inscreve- da LBA e postos ser,ão iJ1stalaclos .

' '

,rarn·se cÊ'rca de 400 pessoas, t.en· 'em' est�helédmeritos de ensi,rü), I,,' ,

,

. do inclusive a LBA recusado ins- ,p:1TCl preparação de p2ssoal e i:�3- \

crições aCÍll'!a dêste n(:mero. c::ição êle pe,ssoas' qUe desejem ,�2
Esclarece o dr, Murilo Mota qiI,,' aUçibetlzar, O plano ,da LBA é BT-

I '.. ' --",_ •

n grande maioria dos Inscntoi3 ra'dicar o am,U:Jbetism'o e:x;rsten.te
, qun realizaram o curso são SCCUJ1' na ilha, Dez volll.ntários analfa1)c;. /

tos foram - empregados durant-: ')

curso, nas aulas práticàs 'ministra-
.

,

d::\s, c::->mprovando,se a' eficácia do

,método.
'

,

Dc'is professores serão, ne'ce':;-
58 -io,,' paTa' ;lfabetizar um' g;'Upo

, cle� 25 ncssoas; enc!uant.o. para, mi­

ni"t,rar o curso "serão precisos tr0,

.J

No sncontro o Sr. Ivo

O Pre�iiente Garràstazu Médici,
atl'uvé!:; elo decreto na 66:842, do vI.

timo ,dia' seis, rutol'izçm o funqic.'­
na'rento ela FHculdacl� de Ciênei:'s

e PedagogifL do Município de '.<1-

ges. O Chefe da Nação fúndamf:n·
tou·se no procésso lQ3,501, do 'VTi.­

ni,té:'io ,da Educação e Cultura,

cujo parecer [oi fa'iTor:ável à au�,"­

l'izgção solicitada,

Por outro lado o C�lVernador Ivo

Silveira sancionou lei criando, n,,­

rfuela célmárca, a '2a Vara Crdmi'1a1.
Ós Iti\;s, da competêllcia elas '17",_

ras Criminais serão distribuidos

ent"8 os respectivos juizes, Orl­

l'endo, privativamente, ,aos dá :o,

Va�'�, a Drésidêneia ao Tribuool c:�
�/" \' ,

' ,.._

,lu," i. comp�tindo-Ihe _também o

preparo :'os proc\Ossos da 2a ,Vara,

" :'P,�: cl�eolTênda dessa f�j fiean
c�inc1;s _pm c:ngo de juiz de c�;­

'r'oH,c> de 4a Entrâi1cia: um cargo �e

prnlTloto, de 4a Entrâpcia: um C!ll'­

:;;0 elA esc"ivno ',rle crime e três C:'l1'­

gú,-; de Oficial de Justiça,

"·IC·aprova
Ddantn� :Üê
10 prefeitos

panduva.

Exposição de 'P�raluba
i

,.. I •

O Secré'Ü'írio Glauco Olínger es­

tai'8, presente às' solenidaçies de

ins'alac;fib ela Primeira Exnosü;ã1
Aa"opecuária e Turística Interm'l­

nidpal a realizar-se nos' dias 2S f:

.
211 "'e iti]1�o, 11:'1 Estancia Hidromi­
nerAl de Pil'atuba.

e
'Interessado ..L- Conselheiro Ne>

reu Corrêa ele Souza:' CONCEDI-
,

.

:;Â

COfTRATAÇÃO DE LOCAÇÃO
nr: SERVIÇOS
Interessados _ Nilton José d>l

SilvR, F!'anci�eo .Bagatino. JULGA­
DOS LEGAIS. Neusa Santiago
Gonçalves, Vilmo' Gaspodíni, "G!J
briel Dezen: SOBH,ESTADOS.

RENO:VAÇAO DE CONTRATO

,DELOqÇAO DE SERVÜ;OS
Interessa :los - Marlene Biten­

court Boya, Valdeci xavier: Jtn:'
;' GADOS LEGAIS,

ALTERAÇAO DE' GONT��TO
DE LOCAÇAO DE 8,ERVI'ÇOS
Interessados - Marfa Lígia 'Fran-

cisco: JULGADO LEGAL.

CONTRADO DE LOCAÇÃO DF.
PlmDJOS

I i
I

_
I •

Interessados - SSAS - João
Kalinoski. SEC ..:_ Ascendina Nr'.·

ves' 'Nunes, A.ldo Frabrieiano. f�, ,

Queróz: SF ;- Marina ,Agro·Ilíidús,:
tria Lt :Ia" Gregórico BrighentI;

: Bernardino Subtil Correia: TODOS
JULGADOS LEGAIS.

"
'

, AP08ENT.ADORU
Interessados - Doraci ponc,alvp.3

,

Arttôniq, Maria Cândida Delfin\),
,

.• ,.Ç\na ,Couto ,Pereil;a, J'ULGADOS
LEGAIS: Manoel Vieira Lope�:

, ENCAMINHADO, Ã COMISSAO
T:rf;CNICO JURíDICA - De< 00,­

mundo Wai1derl2Y,' da. Nóbrega:
ADJAlJU,

,

,REFORMA paR INCAPACID,Ã:
DE FíSICA

,Inter,essados -' Âfonso Baraba­
,chá: JULGADO LEGAL, Orlando

AlJtônio, Pereira e José Hercílio d.a

Siiva: SO�RESTApOS,
<)UINQUÊNIO
Interessados - Alci'néa M�r:t

Lessa� Uma Maria Côrte Real (.

outros, Ala::lim Carneiro de Pa­
rias: JULGADOS LEGAIS.

LICITAÇÕES - Convites :lS

51/70 - DCC - Cr$ 1.608,00, adiu·
elicutário: J. Abraham e Cia.' ---

63PQ - p, M. - Cr$' 599,00 -

1512;70" 'DCC � Cr$ '321:,00,: adju­
dic;rd:irio:' Macbado e' Óia.'

'

lIl�/70 -= DCC - Cr$ 1.669,00, ad in-
! d "

dibalário: Difar e Cia. - 238/,:i),

-:'D�qC -, Cr$ 340,00 - a�iuelicàU- '

1 l:io: '�VI/a. 'Tum Arrün 285/70 = .. ,

i:k�.Q:':_' .cl'S� lÀ409l50 -,' aàJjlJdic:.r' ,S:" - ,,r -

,1 ' \
,rio: R�presenta(;ões çastro LtdR.

Í.561ho - DCC - Cr$ 6,970,1,0 _­

adjudicat�írio: Agfa, G�':"aert (lD

Brasil S. A. - 128/70 - DCC

Cl"$ é ;3,5�6,OO __: acl.iudicatário�, 'Ar
,

liáldo Luz, Carlos Hoepcke e, Broh­

ru;tlll' e Cia. - ÓS9/70 '� DCC �.­

:Cr$ ,3,256;80, adjúdicatário� JOs"
, '

/

Miguel -Pitz - 2,841/70, - DCC --

Cr$' 1.11:1.4.00 \
- ac1judicatárid:', Li­

v.i'aÍ'ia Recorde Uâa. _;_ 394/70"
DCC. - CrS 1.1134,00 - aCljúdica-,
:',í"io: Machado e Cia. - 367/70 :-

'

bdC - Cr$ 569,8(}, �djudicatário:
):iQ, ,- Casa Eliane __.:. ,2,341/70 _,.

DCC _ Cr$ 6S9,80, ad.iudicat�rio:
BrognolIi e eia, Çar16s HO�l?Ç}�0
,8:/.A._ -:- 3,761/7,0 -: DCC ---; �"",
cr$ 290,00 :__ adjudicatário:,. \\'IH- '

.

cJ.'Hldo e Cia, - ,ó52/70' - DCa ..�

,,: ";�: C'�$ 4 �8,OO -j; ijUdiéatário .;�i.�ft
'Ó .;;, Mi'Suel�;Pitz - 11/70 -+ DC�. '#',

Cr$' 248,40, adjuaicatário: CarIaI'
Hóepcke S. A, - 3/70

\

DCC. _.:..

VEíCULOS
- Dispõe para pronta entrega

CAMINl-IÚF.S IJSADOS
Furo ' .. � .' _ 1947: - \959 - 1962 - 19(,3
Ford Diesel , , _......... 1963
'Ford , .. _ . , . , ........•. ',' ......•. , , .', _ . , •. : F-3)()

,

� Chevrolet ', , ..

:' , , ,. � . " 1950
Dois ..:aminhões com tanques pará transporte de comhusr.ível
'Rstlldamos financiúmentos·1

ENDOCRINOLOGISTA
OR, UJ17, CARLOS EsPtNDOLA

Dnis anns de residcncia no instituto de I;ndocrino·
IOl!ia da (IR (prof. José Schermann),

'

:->r)� ,l!radllado pela ruc (prof Jayme Roorigues)
Diahetps - Ohes,iJaele _. Tireoide - DistÍlrhic,s
(ll:1'\'dld0rp� - Dllsa�ell� Hormonais"!:_ PSf.
�O'\lS1T'TÓR'() RFSlOFNCIA

f-Iosnit,d CplsC RRmn�'
F""t> �(;qq -- 3Rqq
f):I� 17 a� I Rhs di�riamente,

--' - ._---------'_.

ontas

O Tribunal fie Contas dei Estado,
I1n sua sessão do último elia n073"
ap"ovou o balanço geral dns Pr'.�-

feit�ras ,"Municipais de Agrolândia,
'1'''0:'.'' de Maio, Lacerclópolis, Bom
Jardim da Serrf:, São Bonifácio,
Palma Sola, Navegantes, Ipumi­
rim, Ponte Altq e Rio dO- Sul. '

Ficàram ,suspensos, por ou' ,lO
18do; por falta de esclarecimentos'
J1fwessários, os processos de ba- • '"

lf'nros anuais das Prefeituras c)e
Pedr'as Grand·e's, Pirihalzinho 'e Pu,

A 111.'!I.:h�fl r,n11c:tnr8 cip llmn rj��

pOcjrün de produtos agropecuárir;s,
jnr11��i:rinjs e 8rtesanais.' além (1,,'

ql"'n('ijp<; turístir;8S e o "dia
.

,1'1

(;"n��rv"oão do Solo". A. exposi­
cfin é 11111f1 iniciativa das nrefe.itu'
ras municipais de Piratuba I

e Ipi­
ra,

Cr$ U125,00 - adjudicatário: 'p�ô­
riía S. A. - 299170 - DCC "_._
I.E.E. :__ Cr$ 1.289,00 - adjudfe,'­
tü rio: Livraria R2corCle, e Ansaldo
Luz- 247/70 - DCC - Cr$ :l86,lJÜ
- Livraria Modelo e Livraria ,R2·
cord Ltda, - 130/70 - DCC,­
Cr$ 523,25 - adjudicatário: Ma­

deireira Sta. lUta. 267/70, - DC:::

'---; Cr$ 2,130,00 - adjudícàtárío:
'FQl'mal S. A.' - 439/70 - DCC ._­

C�'$ 340,00 - adjudicatário: Repre,
rn.;·'''r,{í�3 C"�tro -, 21ô/70
235/70' _,.. DCC - adjudicatário';
,Carlos Hoepecke S, A. - too Co'

,,, mercial, - 266/70... - DCC -

, .. ,

,Cr$ 5.400,00 - adjudicatário: José

Miguel Pitz, - 237/70 - DCC -

Cr$ 232,60' _:_ 'adjudicatário: Carlos
,

'. Hoepcke S, A e' Arnaldo L�i.'--
. "

, 39's;7D - Cr$ 497,20 DCC
,I •

adjudicaÚrio: Livraria Recol'd'l

Ltda.. - 456/70 � DCC

Cr�, 8,56.0,00 - aqjuàieatârio: D2n,

ta) "SaT)ta Apolônia, .- 77/70 -;
P.' M. __:, Cr$ 3.124,00, adjudicatári(1:
'Casá dos:Oonfeitos -- Rodolfo J.
..' (', .... '

,

�F�r.hmi:m _:_ �,34/:7? _. DCC � ,."

! Cr$, �9�,40 ,-- adjudicatá.rio: _ Arnal·

dQ..
, ,;Btognalli e-:. Cia, 2S4/'7()

DCC - Cr$ 1.500,íJO - adjudicatá·
;' i' rio:' Cin� Teievisão S; A. - 396/'7.0

- 'DCÓ - adju<;iicatário: Genna,
no Stein S. A. e C. Z. Ceznat, -
(J'l4.] /70 -:= DCC - Cr� 375,00 -

�","il'dicatárío: He!'mes Maced>1
S. A. - 65170 - p, M. Cr$ 3,628,00
,� adJ'udicabirio: ,Joã.o Joaquh1
"('

" '

Mello. - 236/70 - DCC -

".,.,

Cr$ 459,20, - adjudicatário:' Her­
mes Macedo S. A. - 150/70 _

DCC' - ('rS 1.280,56 - adjudi�atá. �
j'io: Germano Steín S. A. - 'Por,

mal - Ii"rmes M:lCedo. - 31)6/70 I

-' DCC - Cr$ 388,00 -- adjuctica'á·
'rio; Germano Steln S, À. Casa Silo
vico - Carlos Hoepcke S. A, Cíl­
letas de Preços ns. 68/70 - Pe·
nitenciária do Estado -

,Cr$ 4.13ô,00 - nel illc1icatário: Lici-

1'10 A, de Souza e Filhos, Produtos

A, Jtlcil - 57/70 - l(OP -"�Y..

CrS":J..62ô.48,- adjudicaMrio: EÚgê· .

nio �. 'Ko·erich· e Cia: - fi,ô/7n '--

PI� C <' "4(l02�0 )1' d"""-'-',
,

. '., - r",. ,)" ,o) ,- a ... .lu lca"l'

rio: Kilia-no F. 'Kretzer,. Cerealista

Smiza LtÇla e Irmãos Santos UrJa,

--... !i07/70 -- DOl" � Cr$ 882,24'�'1.
_ ?ctjudiéatfirjo: Com�rC'ia] Hid'rêt1.

..

'

T:H�', �,- -TODOS
'

JUTJ3ADO"S�1 tE-
GI\TS. '(;�'mli.t� n. 27:3/70 -:= DeC

Cr$ '2.11.4,00 '- adj1,ldicatá.riQ:
Fo,rmal S. A, - SOBRESTADO -

Convite," ;n, .428/"(0 -. Cr$, 3,55741
- DCa ::_. adju\' 'I',tário: José Mi·

guel PitZ:' SOBRESTADO: Col8t3
.. de Preeos n. ,1.317/ ,- DEATUR
'--,- SOF.3IiESTAt>O,

. ,

,PREFEITURAS MUNICIPAIS
BALANÇOS GERAIS DO EXER
eíCIO DE' 1969,

,.interes$R,dn� ,:_� Prefeihuas 1':'[11-

nicipais �le: I1r>�s" Pôrto, Belo,
Laurentino, ,Itupor��, Schor(:'.

der, Tubarão, São, Jo1\.o )......Í3:<>�
I Jaraguá do 'Sul: JULGADOS LP;:

GAIS, ria fo�ma do' parecer da iN;­

truçn,o, 'Pref2itJHnt;i Municipais �e

Roia do,' Oe�te, 'Ãglla,s elo Chape,:'6,
Lauro Muller, Aguas :!\I{ornas! e,

;,\;!: A:R-Ú811<#fs�'X;tP,O ESTADOS'
";� Ptefeitlitas't-;Iiij.\ilu lpais de Paulo

Lopes> e Agronô ica: JULGAD:OS
LEGAIS.

PROCESSOS REFERENT�S
'

i\

ATTSÊNCIA DE BALANÇOS Gl'}
RAIS ,DO EXERCíCIO DE 191W:
Interessados - Prefeituras Mu

nipais de: Laguna, Tangará, I-raní,
Romelândia, Cunha Porã,. Jagua�u­
na, Campo Belo do Sul,' Itá. ,D,'!ci-�
são: O ,TRIBUNAL RESOLVEU"
POR MAIORIA, REJEITAR A

PROPOSTA PARA REABERTURA
DE PRAZO E �O l.\.1ÉR-ITO DE(:T·
DIU PELO PEDIDO DE INTEP­

VENÇÃO ESTADUAL, UNANIME­

MENTE, COM FUNDAMENTO r;rD
ART. 90, DA CONSTITUIÇAO T/)()
F8TADO .."

,� ,

CHEGADA EM PPOLIS

14,30 horas

21,30 horas

;).:30 hora,;

CHEGADA EM LAG'F�S

EMPRESA REUNIDAS LTDA.
SArDAS DE LAGES

5,00 horas
,

13,00 horaf;

21,00 hora1>.
SAmAS DE FPOLTS

,

S,flO hora:;; 14,30 boras,
13,00 boras 21,30 horas ',�
21,0(1 horas 5,:W tiaras
SiHdaf; de Florianópolis _ São Miguel do Oeste'

IH,OO horas diàham�nte
-

,

�"IÍ(las de .:-i,ài) lVf.i:>:uel· (lo Gest.p - Florial�óvoJtS
7;lO hnrl'l!'õ fiir.riA,mpntp

Fone 3147

Ro�oviária EXptes1iO BrusqUf�nse
1lRA, CtEONJCE M.' ZIMMERMANN'

l.ARGURA
�Tnr:;i,rT()' CHmhnrilÍ, TtfJiaf p .Blumemnj - 7,�fl'

I 'H' . 10 - 1 � = 1" - 17 ,�() - p 1 R h,;_
�',r",linhH C'!;'jn h!'in RAti�t.a

..

No"" Trent.o' �

Rr11sql1P _ fi _ 1:l e 1il hs

rigipió, Ma,iot Gercin� e NO"A Tr�nt.o _ 1:1 p 17 t'l�

PASSAGENS E ENlJnMF!NDÁs PAlM
•
rlil1"}l,.. (:arnh/lf'lll I t.!-l lAí Alumflnau, ClHlfllinhll !'l"n

loão Batista Tigipió, Ma inr Gercino, Nova 'frente .,

Bl'usque

CAM\I1\HOES
. SUjJt:I i-'mo Caçamba .

65 rurd F.-6lJU ....•

"
•••. ,

"

, • " oi, ...
' bS

'��IW[Tl, ... rl h'tA .. INFANTIL
,

,

Di<;�lírhlll- (I�' "nn<'lt-tA, - f1i.�tÚrhinf< da p:",I�nm(Jtl":i'
lF1 ri ," nellr.",""�,,, llsiensAS infantt$, _ nrifmtaó!ir /

PSWQIÓgWIi (10 P,<I,�S �
,

'

('E.I,pU� ",r. _, i'.l 'U 'Op'Bl.j:J13I/IJ !'9tInN anH 'O{,j(qrn"iUp() �
IH s. tl �lIp ."'láJ '119 li ''Be 'ep 8.1:0\1 .lTfI)J-BW '; er�S -'

t. (
,

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Plorianopolis, Domíngo, r» de jull.o clu unu ,- P:tg" LI

Integração
POVO Desenvolve Pais

,

Ao embarcar nf! manhã . de

ont-em de retôrnõ à Guanabara, o

jorrra ista Muri.o Melo Filho de-
'.c',arou a O bS fADO no Aeropor­
to Herçilio ,Luz que ,"O BI asil é

um' zrande País com um futuro

bert\ �aior pejá frenté, 4u� neces­

sita de .uma r.itegração total do P:J­

VO, e govetn,o !JiL a, ve.icer a d.ci­

síV"a batalha do d�SjmIÚlvi!'llt:.''\tl)',
. Analisando' a situacão

.

na­

cionai reveiou que em reiação' ao
prógressó dos. demais ':::>ovos/ a ué­

cada de 70 será a mais irnpoi ta.i­
t'e ela nossa história, 'uma vez que
,riletas de profu.ido "significado te­

cão yUG ser ati .. ,gi�jas pelos LJt)Vta'-

nos atual' e futuros, ' !.

"àt", Sôbre a, atualiuade
.

r-viítica
.

brasi.eira,
: de�jaro)l' que ",o' pa s

t<�"de à l1or01cilid,q�ie d.emocrrtti­
c� ·des.,:jada :por', LJdcs 6s brasilei­
i:os.e. qu/ o !Jroc;c:d'irnôtocCa Cias"

se 'p,olítíca ,teI> i::fll1ênciá no' .ru-
mo dos acont�cimentos/', .,

"

") '
.. ':'_ ;'r-:Jão., àcreôito' q�"e à ,ter­

i:çHtsnlO póssa' 'iTiu'dar' essa' di i'cÇão'
óií;' :r)J'o�'U':1 reàbpl'tu 'a atrileja�\a,.
poi's o GovêrnQ têm ajido cmn

encfQia e o m.ovimento. 'Jarece cs­

,ta'l";e diluindo �radativ-a!11ente",
',O Diretor 'Exeç_utivo das Edi

çõe's Bloch e Diretor, da Revista

:'M,anchete'"
.

manifestou as 1108:S

positivas reaçõps' ao SPi' qu"sl ió­
;lado sôbre a 11ha de S'l"ta Clt a­
j'ha: Ac��tL1oU tille "a";'sar ele' t"r
sido privado, 1)�I'a "s"::a-ss"z do ("m

?2;.:"cle �i�it8r-a(]uil0 ��p,d� 'nHis

Q,"?10 t�m, ]la J'hi, s"..,tiu a ruj1. ca

é', din-ami'smo ·ô6' s�u pdvo, além

.A

overno C

do calor humano e zrande estima
proporcionada pe.Cs ilhéus que
.rnu:ro me se..sibilizaram",

O Jorna ista Murilo Melo
Filho chegou sexta-feira em Fio­

rianópolis, tendo visitado as ius­

ta.aç.ies . do Banco cio Estado ele'
Sa.ita Catarina' e em: seguida a

Ré'ir : ia ri" �' ; 'n:'sidacl.!· Federal
de Santa Catarina."
I Depois de co hecer o sisre­
rr.a admi -istrativo da' Reitoria dls­
s- ao 'Re:itof Ferreira Lima que
"desconhecia a' existência de ser­

vico ",'erfeito· sn'�,�lha -te em azu­

m� o-lltra renarticipação pÚbiiea
v. nacional", lli,:í'if;stancJo o dhsníb
(.h' enviar �dlli<;" di 'c(órf'<; admini�­

I trarivos dRS. Etl i qi'í -s 'R"och para
rstágio na TTniversidciele Federal de
Santa (ata"i 'a,

As 20 horas; o Jornalista Mu­
ri10 Meh, Pllho: ini�:ir;u no P81é1-
cÍl d8. Rrki"ia: ,,' l'q""1!Í1� .. ,t(l de
5rll .11v,'b "O 'D,FS AFTí) BP ASI­

l,-Er�O':' ç a.uto�ràfQll mai:s ;clt? cen
to e clríçT'lta,-,:Qhdts: a�qLl,iriclq's
110 locu! '_:: .. ,'pre.sei;rtes" ,',

'"�o '

' , ' ,

A 'Ncitr, do' A li ti) (yl'(I'fns con,­

t0U C01� a '�"rsenca cl� -a't<'is a'.lto­
r�hh t,;"rl"i ?J,. f"e"ie (1 S�C1:p(á­
ri:.... A""1\'1:'{1;' C':11il. Pr�si(l�nie do
C�ns"'l1<r, d� C\I'tll"a '" ,r""'ro;;'�'itan­
to d'\ pnv�r"9d()( elo 'Cst�do, o

F "\'''nh('i''o' ("n]G"'1,h0 S�'lf'<;. Pre­
s:·l� .. ln. (h: T,'jhl1 "I rl,:, T11<;I:('1' e

ç .... .,i·rnTlt' 'd," \! Disl "jl()_ l'-,,fa":l1.
CAm (' h",rq"'1'�!1f(), """O,t1 '('�'''/'ll
.� (l·4° dr)' ':'1ís - ps�{ f's(l()t�da
� r·'j�/�i"::l' ndi";;'o elo livro""O D?­
s:!Fio' ÉrasiJeiro",

'carne tem

(. � ,

:, ,�, Portaria ela :Sup�rintenelência
j'l'aeional do ÁbastecinierltQ' regu­
ri rlOS ;Estados.' as d:S:l0sições dií's

.

'I)'elegacias . Regionais que' esta.he­
I'-:cem' :as IÍ1an!enS' de ,comerciali­
z:;l,Ç�o da earne"bovi'la" A poHat'ia,
,de: ·'rlÍlmQro J., ·'co"sid,:ra ,S�T u'�la

necrssidade "a fi,scaliiacão�.e ob­
sarv�'lcia elas" �argehs de comer­

cialização estabélécidas. para os
e13versos tj�,os de ca,rne, fixâelas 'Plll

a:tos' baixad.os nrla 'Su"'tah, em to­

cl'Yq Trrritório· Nà�ihnal, C(1�siri�­
rarcl(l·f-11ndR nue ·as mar(fe�s ele
cómprciali7aqii.n .'"fio" c3lclllad'ls S'\­
l':'� '::1,,( 'l0f,,!s. fiscilis d� ,1"0("'1'1;;'1-
da: e 'O_Uf:' "a carne é �prcad')ria f'si
s�n6al ao CQnsu':no dq 'pooul:-lr;;o,

, '

,1"'(1 ri" 101')2, "i"el�n"nd"ntamp..,te
Ge,va'"do, 's�r rep"i1J1;tl1'- a ,aufpl'i- elas S3nçÕIj'S :-renais e tenelo em vis-
'i_h.', "r.lo,.;" l1]""�'ns, al'bl'tl'fr.l'n, s na, rA_ ·tn" nl,n.l'

-

t' 1n I •

?,,_,
�

_ �d::.);i"_'" \� rI . !i'J.l<;:T)('t:. ·t.Y_ q r 1(10 r'"" tf)

m�r>r..laI117'lCa(l do tr'\Wlduto, a Sn- I '!�T.qti"lrin#1f ..,�l, áe 13 <ia 'ele-
'oab f>stahp.1eceu que "os fj-i�or;fi- 7n1111,J'f) do 1 qf)�, no flue e1iz res-

�:o """t1<1"I1rnq
-

marchantps pn_ pnjf'o 8,,-,q rrimes 'contra a eeono-

. t\.-��osTh�, ,ç(1olJerativas, di�trihui- mia rr'rlll::!1',
qores, flcoug-lles e d".,.,.,is firl111S

.

A Sil�o"j,..te"<1;;"'''h' 1I.,.T"n"",lnl
ciÚ" 0"'el'::11'l, como atac",dl'stas alI

L"
-

1
'

• q rn"".... q "1'Y), j,'pvr, llmq n()rtnria ll'1i
�i�reij�t::i� <i� <:a1'l1e hn"I''1a Q�l tn_ f(l In'? d t d

-.', \'
. >, ' " i 1'" n �"nl <' () o "'a's a m:1r-

.). ,dr)" o to,.,.jt.'lrio nacional, SIJ;�I't�'s .l' ,

•

", )'r1" (i" J1"rt,n1D1rQr, (I" v1r�jista
à :ipcidência de Portaria editada 'no comércib da carne bovi'la,

/

pelá Sunab, que 's� refira a mar­

g,�f1; ou fO"m:1 00, com�rci'llizacão
,de carne bovina, ficam 'Çlbril!acÍ,,�(
a "-'1'ltor, 1105 resné.ctiVos es'tabe'­
Jec-ime'llos com�rciais, '3 'disno�i­
c;;'" rlq fi��''l!i7::>rão 'cJ8 S":�ah as

nCltas fis.r;ais (l� -n"nrodA ;�i" nupr

<�,j,1--' c1� ';f'ncJ1 Ôll dI' tl'a"�f�rê'l�
ch- cnrres"ondo,'tes' áos c1ivrrsos
ti--'ro ri" r�"ne bovÍ1a qu� co:;n�r-

cia'i?an.'m", ('

;\ç,,, .... .,.,"',.t"l �.i· ... rl'1 'l·�'"'''''·t·q.·lt') r->ne
.

(-") VI-;:.-.., ""l1"-"�··;·""lP.·-.t.!l �c: �11t")<;; dishn­
�jr';::"<\ f<:pl�';�t.-" ..� os i" f,',qtf"'jl''''''<::_

I
�s

�r)'r'-�Q n.�,""''{7i<;+-,)1;: nr")'�"1'1,":""" lrda
T �;\ n-l,-� .-...-1 .......... o ;1' ....1"" r. �1 .. \,-.:.,I- ........�_

MAO DE OBRA PARA CONSTRUIR E.
REFORMAR NÃÓ É MAIS PROBLEMA
R, I\IJ,.ti-aue, rIrma �mpr€ltelra eSP�cializaéia', �m 'mão de Ob�� ps

rs construção, reforma's' b t
'. ,

e sca amen ,os de alvenarl>l.s e madeIras. prp.. '.

,CDS m'ódícos
Acelta-�e cónstf'lcão pela Ca1:t8 Econômica. e 'IPesc.
Tratar ,:_ a, J'.Iu,nes M;achado, 7 -:- l° andar, - sala 4,

FlortànópoÚs
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SP. o drama da pequena Marta

Júlia Wojcikievicz \ chega ao fim

«om happy-end, ç drama ele seus

pais apenas começa, Na sua cãn­

dida "ínocéncia, o sorriso (l,a crian­
�a entre, as bonecas e o carinho
«ue ela nunca teve escondem, .nos

.

"1eandros de seu inconsciente um

'1rama só. comparável aos, contos'
kafkianos, de desvario e desuma­
nidade. Analfabeta. sub-nut rfría,
erauma'tizada, quem poderá - devei­
=er-lhe ii instrucão, o caritiho'� e o

"orriso infantil da criança .que .

r-inda não conhece os' revezes rJ,1

vida?

Aos pais ele Ma1'ia Julia fisl:1 "[",

rerl'aelo o seg\1l:c1o. capí.rulo ,(lO

I drama, Já Dostoiewiski imortaliza·
:'a na literatura' o axioma' 'ele qUE'"
não há crime, sen1 castigo e os

de Maria Jl�lia 'rE'velar?,,l'll

através de uma ação ·típica, anli­

i{ll'ídica e culpável :- requj.�i�.Gs,
que configuram o 'crime _:_ I a f":1e-'

'7a e a desumanidade". o áesEmor ()

a 'cruelé13de,' POr' marcar" 'e ,S'Ono-i.
bilizar ,.8 ,opiniãó pÚblica, eis" ai

um crime que cJ.Üicilmente f.icFl \' "i'
sem castigo:, .

,Tudo comeQüil- qua�do ,os vizi·

,nllos do número, 22, ,fundos, ela

rua Dua rte Sehulel,' denunciaram'
o trat;:n'Dento cruel e desumarJ'J

elisp:nsado 'PO'!" Ricard'o ;Fran'ói',::
co· Wbjcik'íeyicz e ,sua ,lnHlller lVJl1r
ria ela Glória, a' peq1.íenE M<ttria ,Tu,

lia. ele 9, anos, O. deleGado, Be1fo ''t

Arm.Í:io, dH Delegaci3� de _E:,egurRn,
ra Pessopl. não nl�riá acredH?!'
'lO 0118 :cstava ouvinc�'l: UlT' e::J'i81

'''::>'�tin'l8 a: ,filha prê,o.a li-nm, roUi',

mI, E'ub-alimmtad'::l. 'tortur8da ')

pxpost.a aei frio e a' chuva, clonn:;'\­

do 20 ·!-elento. .Mas, ,DO" via ,-1,,��

(lú,;jdas,
. lT\8ndou' ,eonferir. Qv.:,',l"-,

e10 os �genles d_;;, DE/F cheN" ,'((m

na casa 'da rua Duarte Scl1Utel p8-

pais, Aos 72 anos, fotógrafo a1"(1-

sentado, êle sabia há um ano rl('s

maus tratos impingidos à nst.. l..

Ameaçado de morte pelo Iilho, ,;j­

lenciara. Uma tia da crianca, M<;'
ria Camil� Wojcikisvicz, também

88hia de tudo. Igualmente ame-i­

çada, ela assistia a criança na me,

dida que o seu temor permitia: 1:-'

vava restos de comida para Mn­

ria .Julia, quando seus pais se nu­

sentavam,

Ainda em reéuperacào, a peque
na malt-atada - "uma débil mp!i'

! al, acostumada 'iOS maus, vícios ,,�.�

comer insetos". para o seu pai -­

SE �;uilpi'oen::1e çom a l1ludanr;a rd:

eliraI' de sua vida, Um pour:o_assus·

tactEi, com a mO-Jimentação em

Ti'í"po ele si. sem entend:r 1TIniLi

po.rque merece tantas atençõ2s.,
e];1 .iá consegue sOl"'ir, um 'tupi',')

tirr,idamentE\, abraçad'a as -boner:2, '

qúe ganhou, pres.2nteadas por anÇi,
'nimqs que c1esdy a quarta,feira te,

,!clonam Dara; o O ESTADO, doar-.
. 00 roupas' e 'brinquedos,
.,'

, T�6 s('u tím�dol sórrisc: aincl.a 11:1

um� tristeza latente, :nas, em ""

'do o caso, já há alguma esperan, .

,çÍl, ,

ta investigar a 'procedência da dE"

núncía, descobriram, espantados.
que tudo era verdade. Descotr-í­

ram Maria Júlia e- o seu drama.

Aos 9" anos de idade a crianca
não .sna rentava mais do que qLH,'
troo Tinha os membros atroftados
e sub-desenvolvidos e seus olhos
tinham um aspecto mortiço, e in,

dítersnte, bem diferente do olha:'

brilhante e vivaz ,de uma crianca

sa�:iia, ol\'Iaria Jt.lia não adquirLl,
certos hábitos ·el,ementares da v:'

da .civilízada. Sentar numa cadeii:,},
por exemplo. Ela não sabia como

f[l�ê:1Q ..
' Yi�a s� esgueirando pe­

los 0antos do curral o�de os pais,
ri '!1avianl; connnado

I ,

() Tf, 6"t:er de C ESTADO, wn·

SC)11 . Liból'io de Medeiros.' D§O e';

pen!.Va Qll'; a têrçà·feira, géralmi'll.
te mn eliç. morto para' o notie;'��,
rio policial, trouxesse à baila Ul"

. �aso 'tão 'i:umoroso, (�uando t�12-

fono"l, pa,ra a', redação, resumind:J

tôda a, :história, .todos' 'foram un?'.,

i:ÜÇ.18.S· Ú'"l <'lU,o 'illll:lêle· era, um g;'c.>.'
've :5ni.ma. sociaJ" a, que' o

'.

jorm�L
_ "

,
• , • t •

:nelO 'ünha' o dl:61to de y�ern'lanep<'
ornisso' )3em, sens�1.ciOm(i1Úpjl1Q�. rnR.;;

cor!1 ,ci�t�1'l1:lÍnáGão:. o j'oda] .ço!t�-'
COlí: o' Cl.;';J1TI8. nas ',ru�,s, "para: (�11,;
todos pÜc1essem s�ntí,lo e, sópe�tt­
lo, na �u� rudeza. 'e na' suà' ext'2r1.·
�5.ci. ,N � J "'houve qúen'i' t1eixass�: Ç("

'

ccrnover�se com' a 'histÓi'lá, em' t"

dos os se�lS det81h:s:, o tratalY18:"­
to disGriminatório "sofrido por IvI<::t­

riE .Tulia em relação aos' seus L',
-

R·t d C'
,

R"
' n··

ma05 .',ha:.e assla,. osana e 10.;.

carôo José, o abanclôl10 a que 'l

re1egavarl1 os pais, as noites 2"í
que, dcrmiu te;)à.6 por' teto a c'""-

'o QUE ,A LltI DIZ

Os 'pais, de lVIaria JÚ!i8, Riearcl0

e ,M-aria '-:la Clória Wojcikieviez, e,:;

. ,'ti' ') su.igitos às pena0; da I ei.� p,·,"c�.

'I:ri{8s ,nos' a,rtir;os '136, 118, pa ':1-
.

g:rMo 10,. I e II: e parágrafo 2')
;: íérn 0'1. artigo 246, todos do rI;

,

di 0:0: P.en_al.
,O

.

a:rti<;o 136. caput, assevp.ra:

-y>::��ór' :1 ·"e�i::0 a vida ou a "a',!de

d-e pe:�soa sob sua auto:iclac1e.

gL!�lyc1a ou -;igilânei::;t, para fim rir:;

er:u'c2CZO, . ensino, trat.a�l1ento . Oíl

cuõióélia" 'qu:r )wivanc1o a ele ::lh·

me'n�aG'ãQ ou 8ui:Jados indispensá,

vp. p.Y"'J")r n'1�'0r1�ç: o v�ntn
,

.T/l�,\ T0!rr; �XTi)icjkie�d('f é () av().
,1p �IÍ�"�� ,T''1.1;'1 p. o �f'11 t.1.1t.nr. a:'

fl1iJ;wI instaumcJo contra, os se;';;

" .t'

,

veis, quer sujeltandoa a trabalho.
excessívo ou inadequado, quer abu­
sanec de meios de. correção e dis

cíplina". A pena privativa de' liber­
dade prevista à transgressão" dêsta
artigo que pune os maus tratos {,
de dois meses a um ano,

O artigo 14.8, que trata do se

questro e cárcere privado, -enun­

cía: "Privar alguém de sua libor
dade, mediante sequestro ou cár­

cere privado". A pena é de um 3

h"�" atlas. amplíada pela circuns­
tância do' inciso I - "se a vítima é

ascendenté, descenden:te ou cônAl"
ge do [!�f'nt2" - para ('oIs a 'cln(�\
8"0", () c�so em espécie é enqll:1-'
c1réÍvel tamhém rio parágrafo 2°

dÂ,;te mesmo art.ig-o: "Se I'es�llt.8 à

'vítima,' em ra:!'ão 'de l1;1aus trato�
ou elA n::d 1.'rezA

. <-1<1 t�E:tenção, g·ra·

ve !"of-i"'8nto físico ou mor�l", !\

ponH, r/.\,�1 A RaS!), é de dois 'a OitD

ano'" de r�clllsão,
C:l'tn11181ivame)1t.e , �bdf.;m('·1 SPf

,

.

81"1;(';:>n:>. � es�énie', as' 'saheõ,\'ls (10,'
prj-jrm ?4fl elo :Códir:o Penal: ,!'Dei,
·'íf1T. '-sem illf.ta �<lusà, de 'pro'vé]' à

\ , \ ,i.

instrurâo nrimárif1. d� filho em ,jeh:'

dA p�rolal'''" A D�na prevista >é ele­

j',pr<".ão de (1"i"",O' di.as 8 lIm."mf"�,
na"::>, ressalvar o' ?""�"'l Hit (1(1,';
O(1nc;titni('1'ío da Renúhlica (Il'íe' f1<;'­
�E'vera: "A er111ca,...ão é direif;o ch'

1',,(1ns e >,e]'''; r1�clf\ nn lf1], p' na (',;�,

("01:1: f1.,�c;r:�n-lIrada a iO:llalelnde d�
01'\0,.j'"ni,0 aele, dPVA insni rI". r,se r.n

seJ'ltido o·'" l.lnin�r1e !lfl"'ional e poso
itl"'�i" rl� 1ih�-rlade e de solidarie,

d8de humana",

'0 Juiz ele Menores Reinaldo Rc'

.

dr1"'11e<; }\l'!8s i"i .-1etennir")11 a ,:;'<:..

p""�ã" nrnvisr5ria do l"átrio PI)­

de"" ent.-er;ando os filhos de. R�­
rindo F,;Jncisc() 'Vo,iri1de"icz'e Ma·

ri;1 .r1n Glrí,i:1 Bhn Wnjci)devicz ti.
(:1";1 ódia do avô, Júlio Woj'cikip·
vir.z

•
j

,

,

'/ '.
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Uma atitude d.e vida. Positiva. Aberta. '

'Tome, para si, um nôvo modo de viv,er., Comece hoje a:'�
bertar-se das preoeupacoes desneces��rias. ':,

\

. !

r É uma boa mam\ira de não tel-minar os seus dias netírót'ico.
E de evitar que· seus filhos o chalhem de 'quadrado, só por,quê
'você e um preocupado. . .' . ',:�

Di.�iida suas responsabilidades com o Montepio NlJcionál
dos Bancários.

'

.

. O _l\1N13 cuida melhor que ninguém do futuro de sua fa-"
i%?©@@iiMk% !i"mília, Garantindo-lhe, na hora precisa. um pecúlio de até

20.000 cruzeiros, mais um montepio mensal reajustável de até
10 salários mínimos, dependendo da faixa em que você ,S(hins •

creveu,
.

" Garantindo a você uma pensão invaJ'idez, no éaso de
ficar incapacitad? para0 tra�alho, pot acidente/?ú. d�ep9a. E
oferecendo-lhe amda, os servIços do F undo de Àsslstel1;ClU ao_

Associado, que incluem empl:éstimo pí-ofissional 'e aux,íÜo en·

fermidade. ti
Tome uma atitude de vida, Entre para o �

MO,nte_pio Nacio,nal dos.Bancários. E acrescente s,usep'
. maIS lIberdade a sua vlda, acrescentando segu- W""i"ni\V\�I.sIGI;���,�I!Il\;'
rança ao futuro de sua família. �

. (

----lAR DO FLAMBOYANT
SE· A SUA CASA NOVA.
_aE
--

"

"

'.'

MONTEPJO ,NACIONAL DOS BANCÁJtIOS
'.'<;/

"

'

PÔRTO ALEGRE: ANDRADAS 939, SEDE PR0pRIA 'FLORlANÓPoLlS: TEN. SILNEIRA,21

,

SOBRELOJA GUANABARA: MIGUEL ÇOUTp. 105 ' CONJ: 1.114 .SAO,PAULO: PRAÇA D.l(

REPUBLICA, 250, 10 o A�!DAR CURITIBA: PRAÇA ZACARIAS. BO':2·.ANDAR. CONJ,207
BELO HORIZONTE: RUA DOS CARIJOS, 424 ' 11' o ANDAR sAõ LUIZ' DO MARANHAO:

,JOAQI.'IM TAVORA-. H14 l\ RJ;;ÇIFJ;;: 7 DE: SETEMBRO. 42 ' 3 " ANDAR, SALA 312

. incorporação. construção ,e ,vendas

OBllIARIA·A;GÔNZAGA
"

registro n;74 do CRCI·III região· CREA 10�regiào n! 2493 . eScritOrios: deodÓro,11 . fone 3450

AJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL
, \ :;"',,, .•,"!. \, .'

a. s, propague

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As metas do Govêrno do Estado, no <,

setor rodoviário, haverão de se constituir,
uma vez atingidas, um capítulo de transce­

dental importância para o futuro do desen­

volvimento de Santa Catarina, preenchen­
do um claro na administração que a todo

custo deveria receber um impulso vigoro-
,

"50 'como o que ora recebe. A construção,
. .

'J'avimcntação e melhoria das rodovias es-

taduais vem complementar com harmonia
o trabalho que no mesmo sentido se "está

verificando em nosso Estado, através do

ritmo animador com que o Govêrno Fede­
ral impulsiona, o ritmo da BRs em territó-

\ rio catarinense.

Ninguém boje hesita em afirmar que,
com a construção das estradas vitais de

Santa Catarina, êste 'Estado há de, conhe­
cer um ritmo de desenvolvimento sem pre­
cedentes em tôda a sua história admi-tis­
trntiva. A simples'Persllectiva do término
dllS obrus rodoviárias já vem antecipando
êsse fluxo de progresso, calcado "numn, in­
I"'ll-h,trülwll que tem na Educação e na

Energia pontos de apoio dos mais impor-

)

tantes para a consecução dos objetivos que
Santa Catarina, através do Covêrno, se

põe ao alcance.
Não resta dúvida de ,-!UC a década que

passou marca uma época histórica no pro­
cesso de dcsenvolvimento estadual. Hou­
ve uma total reíormulação

'

nos conceitos

admmistrativos, 110S métodos de trabalho,
e, sobretudo, na mentalidade dos homens a

quem a poptilação catarinense tem deposi­
fado suas maiores confianças na condução
dos destinos políticos do Estado. Princi­

piou-se a deixar o improviso de lado e deu­
se a largada para uma nova etana em Q"'�
as necessidades fundamentais dos catarinen­
ses passaram a encontrar resposta numa

, ,

ação corrente 'e I'CS_I1l0l1S:Jvcl, (rue encontrou .'

no phmejHmenlo a chnve-m-stra !l:1I,'U as

solucões. Hu.�c, Ielizmcnte, já não Sl' adrni­
te a construção de obras ·de favor, rl"stí-':1-
OHS a s-ilvar o presh!io de cabos 'eleitorais
e a 'co-rquistar votos. hiootéticos através d"

?'�s.(lS une noderiam ser 3,,'k;ujos «m S')­

li.!(·f,'·s ,,!ohr�'is c dl' maior :iI!c:r;Cl' ml."3 a

comunidade estadual. Na atual Meada, as

Pro

" ,� , ,

as
realizações correspondem à expectativa' das
nossas necessidades para o dCSCI�'vohime;l­
to, recomendadas pelo parecer dos t�fni:
cos ê não pelos interêsses da polítka me-

nor..Vivemos, efetivemente, numa época
nmadurecida com as experiências �bs cata­
rinenses ao longo da nossa história repu­
blicana. E é graças á esta maturidade que
podemos ter a certeza de que cami thamos
num ritmo irreversível ao encontro de me­

lhores dias .. s-m temer a marcha-a-ré..
Com a instalacão de lima rêde rodo-

, '

viária capaz, de interligar por inteiro todo
o nosso território e permiti-ido ao mesmo

,

temnn lmt tráfego permanente pina a cir­
culação d.\IS riquezas aqui produzidas, o

d+'S,,"lvolviJl1C"1to c:ilt:u'he"s" hgncSS\Fá "U­

ma f:1S\' de fmnca exnlcsão. q!H� slH:�'d",.á
à njwll �� em I�HI"dl\1 :;J<r"h�'·'!(!a. Os· ysh"­
ÇOS comuns dos Covêrnos Estadual e Fc­
_cJ""1l1 !1t'sta 'vieorosa investida 111.0 s-tor ro-'

doviá'·io. ah,," h�ri'fO"t!'S d- nmnhs �'S')'�­

.nmel� no fí.�j!i'·O, d:'ste F!':hd<:i, P.Sl}�"lW("S

(."" ?:'í S" C(m,�qljd'?m em grata certeza e em

inabalável confiança.

-In
"

Aventurei-me; dOlni"lQo último, a uma

illCUl"s<'ío a:ntivcl, em ten:eno pouco fami­
'li;ir a quem, a�lenas !10r incurável curiosi­
dade iptdectual, ou :1or indeciinável obri­
gaçpo de cOmentarista, o tem palmilhado,
'e S'clllpre muito à pressa: registrei impres­
SllcS 'lcssoais acêrca do mais recente livro
'dn l)i"()[css:)r Osvaldo FCJ"I'cira de Melo;­
"T,-'ori�j e prática do planej3me ,to edu2a­
ciopal". Empolgou-me, sem dúvida, o cin­
ti!;lllte cSl_lírito do Autor, J;lrescntc naque­
las n;'ú�inas de, lúcida observacão do fellô­
no �odal ,econômico e cu'tura'l a Que o já
COI'lccituado' técnico c erudito pesouisador
dos !.1roblel1las educacionais catarinepses
apl icou o resultado de longos estudos e c'x­

pcriêl1cias. E prometi voltar, sol") o encan­

to proporcionado pela obra oportuna: e sin­
C"ra, Retor'lci' a ela. !_'lois, ainda !_'l�Ha ckter-
111C s0bre idéias e conclusões, que, no livro-,
hl� sugerem alguns conceitos, ainda que li­
geiros,

,',

r ,.

Reconhece, em princíl_:lio. que "a esco­

la br.asikira Ilão está preparada para 'aten­
der à formação de recursos humanos, CJu�
são exigidos p:�la dl'l11anda real de nosso

Ilie rendo de tra,balho". E ?_'," às ra-'-<')('s
c10ss� fato, entre as quais a de que "o el�­

si'ln sunerior não está suficie'lknú"'té: preo­
cUI1;ldo- C01Ú a formação de uma elite iple_­
kct\lul C01110 seria de esnerar num ,País
cQm' crise de lideranças"., Prcypôe, e11t;10,
as�il1< a el�.vaçiío "elo illterêsse que o Autor
dedica :l ês�e ohj�ti,!o\ ao disc'orrer sôbre
o 'pl:J'1fjfJtnento C'$:lucaciona1, ,

,

Tenho vi,iido o bastante �1;1ra haver
testemunhado vúrias reformas do- ensino,

CIP. Santa' Catarina, Acredito que tais expe­
riências "'ão foram i ,úteis, ou l1'lesrno i:,ó­
cuas. Mils haverá sem!;)l'e arrô,in nás inova­
çõ:,s, auando realme ,te não aSS�!ltn'11 nos

vitoriosos exemplo de !'ioneií'os, Ora, no
caso cat;ui:Jense, o llrofcssor Osvaldo Fer­
reira de [vI0,h foi suficic,··tC:111c·lte pe:'sua5i­
vo nara i, sl�irar U"la reforma o1"a C;111 cxc-

-

)
-

-
'

cu cão 110 Estalh. E a vcrdad? é (.�L1e. [a'1-
to oUanto se d,,�w:':õ';d� ·cte deDoill'e",los
téC'liéo-oficia'is, tudo fa" crer Que Sa'lta'
CcHari'1a encontrou o caminho dum piano
de educaç;ão que {lisa à valori7ação inle-

, .

I
'

.) f'ral cio hOi'!e111, COI'10 c ement(l atuante 11'\.1-

ma c0lnunidé1de 1"111 d(,sc'1v(llvimento,
"Economia, não se confllnde, neces-,

,à"i"11l�llte �(11l1 1118t�ria'is'Y'o", :1dverte ·0

ilust"é edLl::ador, n:uito a 11l"(jró<:"ito, Ol�Wl�
do; 'a'6 ''11I''S1110 tel11'-'o Que \proPugna a sal­
'v::t<1UO,'d8 d'ls vklô"�s êsnirituais" e-culu'ais
da eclucácão, co"diciolla csta ao iqt"rp<;,e
elo Esi adó e em função do· desenvolvimen­
to econP'!llico da c0'"YJl1l1irJ.8de. E. não obs­
tante situar como o1;ietivo imadiato da Edu­
cação a mata da ex"-'a-sào ,ela ricueza, D'ru':
d('nt�nie1te lembra' que a economia ú'é. �n,>
118, (1"1 d,:,s C(1m�lO�l�,·tt', b;íSicns. da infra­
f'sl '·"IW8 ,��i'li p "ssim, com' s€"ias ,imr,li­
caçõe<; "a i'ducac?(l"

Numa nota à n'Íl!ina J 7 do livro, há
cnncoitos que corrobó;'a'11 a ,tf'SC cio r)r,.j',,5-
sol' Ferrf'ira ele Mero, flssh1: ,"O eclllcad'lr
é a fo"te do fator de produção do qmt1 O

SII,:::-s,;q industrial dp'_lende, Tem de com­

pre'cndol' i"o !;',.- excrcer p.ss� llocler. !180 Cll1

benefíCio do sistenÍa industriil, mas sim em

pl;ol dã !lersol1:'1li[ladl" hqmana integral".
(John Kenneth Galbralth).

. ....":."

11-

É o equi'íbrio, o mew te' mo, ou;::

cumpre -gu::trdar face ao "a�larc�te co,1fiP'o
entre Of,' ',lalôres, es:"irit1.Iais e os va'ô,'cs
ecoQô'11ic0s". 'anetado �lelo Autor de "Tco­
ri:l e nrática do Planejamcntn CdlIC;;wio'l;J]",
;\ t�'d';Jl('il �")iHa nuaiquer dÊ'ss('s ,]<lClr1S ç"­

ria desastrosa �"ara a causa da integração dI)
h"n1"''O 118 """;iTlad� s,","i'Jl. i\ihlS f) """,,1.)1'

parJ o ext:'cm:1clo econo;nicismo como fi'o�
s"fi'j'dull1 PI,1",'i,1'11C'ltO edl1caci-ona1 cont"i-
1-"j";'1 ,,,,..'1 'if"ic0ar a rlf'ss"'a humana Ia de-

.
,

s3mparaelo boneco, ao' invés de UI11 'criador
aut � ti"() e e.S�rontªi1e(), à n1a'lpj !�:=t ,C'J1110
J10h"PlTJi'ni'2 o concebe U1l1 1i'!HilÍi''ldn fi­
lósnf'" n0rte-8rne"icano Lewis MUl11ford ("A
conduta da vida").

------------------------------------------------------------------------------------------'�------------��---------------.--
I'

Au.tj�alllellte, ele um sujeito pacífico
e 111allSO de- coração, costumava-se dizer
"c3r:,eiro". "Fulano é um' carneiro". Mas
a verdade é qúe. existem carneiros e car-

11.C'iros, O que atacou, em dias da semCi la

. pass;lda. conhecido engenheiro ela cichcle,
,eÍ"a 11111 'touro.

O erH'.enhei ro foi fiscalizar obras. de
terrapler-Iagcm que sua rirma executa. Dcs-
'C�'ll do carro e �anhou l) campo aberto, A
mC'io-caminho, do barracão de serviço, .pas­
sou por um carne.iro, não lhe prestando a

mel10r atenção, Ora, 11111'cameiro .. , ,Pou-
,'cds passos, cle!lois, foi ,alertado pelo ber-
ro ele um cios ollerários:

'

_.- Cuidado COI11 o carneiro!./'
Olhou para trás. e constatou, efetiva­

mente, que o carneiro illvéstia' em sua di­
reç:io. Tevc um momento de hesitrlçfío:
mas, Ulll C31'11" ira . " Carneiro ou l1ão, no

sf'!7unclo sef!uhte mf'tcu sêho, I1:1S e:1'1elps.
E'nua'lto corria, bliscava um sitio de rr-

1'(1,'io, Aeélbou cncontrando um marco fei­
to Cl1m 1111'1:'1 �'erna de se)ra, Ali homi7i()�;-;'
�e, d'ihla"cJr, o carneiro ora pela esquerda:
ora l'Ha direita.

O carneiro vinha de cabeca baixa. ê1e
ti";lVn forél, o c;:l""ei"r, �'a<"'lVa "(.'nto. f!1I"i­
mn\l'ch a perna ela calça, Estacionava pou­
.,co �ldi<1ntc voltava-se e re!letia o lá'lce. O
en�el'heiro, a ,!1ernr de ser'ra sE'rvi"c1o-1he
de cana, execútava verónicas dignas de um

mat'adPI".
'

NII'11 dos nnucos insta'ltes ele fol"a,
lÓllIOU úlJ]a panorâmica da situação. A tu r-

.
'

ma encarregàclJ de fazcr a roça do tcrrfllO
observava a luta C0111 ,o queixo eS�lctado 110

cabo das foices; os tratoristas hav.iam es­

tancado suas máquinas; de um botequim
pi (yX.i'�lÓ, aProximaram-se ul11a.s dez pes­
stas. Tcdos. nela que Dode perceber ('.111

t�() 9CJlICO C,S:"�lÇO d'e tel;12Jü, torcendo pc­
lo c-ar'ieiro, N80 ellxer.c:ou· naela que ir,di­
casse solidariedade; nenhum sinal' de so­

corro,

-"Conv:'!1cido de que teria Cjue lutar só-
7i�1110' l:e,·tt1u alTa!lCar o mourão. Fêz es­

forcos d�s 'srwrados. entremeados !lar no­

V<.1S' arremelidas do camei 1"0. Nã� conse­

glliu nada, Oll antôs, cOllse?ui:.J se fa7t'f
lTJ�'is ridículo elo (!ue _Lá estava. Os operá­
rios, a�'ora, riam sem nenhum �ludor. 'Is50
S\"'111 blar no l1t'ssoal do bàtpCluim, oue

saLld�1\la C"111 lí,�, "olé" cada fi!i""�na,
'

A, ncd"al Uma cabeca de :'::"-Jl'a, :;01-
ta s';'hl"('- o tcne"o, ·enl a S�dVZ1c:'íO!' nes'�i­
r�ll fu"do. es�")�rou oue o carn;iro 8tacC1S­
se, e, na 'sua Passagem, correu al.é a pc­
c1'"él. 'Levél-lltou-8 (iam dil'icu'd8ele. C'snf-,

n:"1clo <l arremetida .• Fst8va cor�'s2i"'lt" d�
'lU"' �"ri8 o o:ol'1e deéisi\lQ, Ali Sp d"ricli'ia
q bat'a1ha: ou ê'e ou o canwiro, Ci_:idou ele :

'1"11 irar b"l11 erit"e os olhos e fê?: o Ilrre1l1CSso.
'

O ca"l1f'iro v8ciloLl, �Jarn1.;, D"q a i"ln,'PS­
.s;:ío de ·que estonteara C0111 o gnl:;e. Fi'l;:!-
me-I·o, vcncf'dor, f'pl1S0U, n;50 deveria se

"'lJrf'!i)i:�itar: Ao invés de s'lf8i'-se. CPl oU"'a
cnrricla. c"mo mandava a SIl1 VOllt1dr \"iu
à n�,�o. P'"Cci<';lI1:' ,'ncunerar-se moralO1en­
'lé -diante ela assistêucia:

,

\

Ai"!, a vaidade hUl11ana! Ant\:s tive;;­
se corrido. "ReclllJcrado, o carneiro rC.líl­
\lava as hostiiidades, O engel1heim correu

novamente em direção à gedra, 'mas àlguém
gritou:. '

- Pedra nãó' ,1diãnta! f:le só tem
mêdo de pClU! 1

]\,1" , ') S
� ,

"J �,',::IS q�le pa LI. o aquço e mOLHa0, e:)-
cravado até as Drofündas da terra! Mas
foi Ilax,{ êle qu� se movimentou, Elleon­
trando, então, ei1(!f'feias. ia'l1ais SLlSDeit:\­
dClS, c�nseglliu l1.1o\�iJli.ei{t;;tr a arma,' últi­
ma' f:'Sner;lllca cl� um ,noniel'l1 acuado, Mais
dois �;e!l1id�s. e �'mOLlrãp renousava eín
Sli3S -n::í .S:· Brandiu-o, co1ocoü-,o e';'1f.isIC,
suas mãos. Brandiu-o, coloçç111-0 em riste,
Era a sua hora. Foi "n1,lis adiante; O,"P�ll­
J1('iro agOra recuai/a. Correu cm sua dirc­
ç:"j, o· cúneiro .flH�ia. i\cabou Slll11i'cdo'
,�·-tl'O do roçado. Foram ouvidos aplau-.
sos.

Na caba"':1 de sCÍ'vico, chall10u o lllf'S­
tr�. Pediu a fôlha cios diarislas. O mestre
.J1l,iI n,;;"oliclia o sbni,sn. 'r,,.·p,ill';:"u não rc�
'sistindo: .,

,7ttUIIDIlI
,- Cal'l1ciro brab�) está aií. doutor!

, - É, não é? Quéde a fôlha?
- ,Prá quê d01Jtor, o senhor confe­

riu o pandlll�nt(l ontem,
-- Pu sci. É !Jara botar toelo 1l111ndo

no ôlho ela rua. Com excf::cão d:)s trt.ltn"jo,­
tas e ele você '(J11� serão s�spel1sos. Brabo',
o carw·iro. �,ão é?

,A i",di! of\c,!:'(\nte, atravessou o call1po,
dé� volta i}8 ra o seu ca rr(l

IJ
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TRIVIAL VARIADO .��.J,.
I

Só PARA AS MULHERES

Marcílio Medeiros, filho.

f

Registro daqui a minha modesta porém sincera solídarledade à
escritora Dinah Silveira de Queiroz na luta que VE:m travando pela defesa
do dreito de concorrer a uma 'vaga na Academia Brasileira de Letras, Não
que eu entenda que o caminho da glória literária tenha que ter passagem

. obrigatória pelos umbrais da Casa de Machado de Assis, pois para mim
, êsses- scdalícíos parecem encerrar algo de melancólico, cheirando a mô­
fo e lembrando velharias. (Vo�ês já imaginaram' o tédio que deve ser o,
chá dos Imortais das quintas-feiras?) Minha simpatia pela causa de Di­
nàh reside' no fato de ela "por ser mulher estar sendo imnedlda de plei-

, tear a vaga de -Alvaro Lins pelos simpãtieb� e venerandos varões que com­

li põem o Clube do Bolinha das belas letras pátrias, Segundo os estutatu­
I
tos da nossa ABL, a graça da imortalidade só aqs homens é 'dada, jamais
às mulheres, sêres inferiores cuja competência inteIectual não consegue
ser provada além do fogão ou, para as mais privilegiadas, nos jogos do
amor.

t,

Da mesma forma que a Academia veda a imprtalídade às mulheres
noderia ianalmente p�oibi.r a entrada aos negros, aos carecas Ol;, a qual�
quer tipo, de pessoa que exerça atividade intelectual: O sentido da proíbj- ,'�
cão serra o mesmo, em última análise. já que a infracão ao' preceito cons- ,ii.

u'titucional segundo o qual "todos' são Iguais perante a lei, sem distinção dp; ......'
s,ex'o, raça, trabalho, credo religioso e convicções politicas'' estaria em fpleno curso como até aqui a vem cultivando a Casa de Machado de Assis.

I

I
It I

11-1 !
E já que estamos falando na dtscrímtnacâo que> em cert8s áreas s,e ím- I

"
põe às mulheres, ocorre-me agora que a prática do futebol também é ve- I'd rda ao b,,10 sexo, faz;?ndo valer ,a velha máxima das al'(1)1i1_)al1e..§dHs d�

I que' "futebol é jôgo para homem". Mas, ah, se as mutidões das arquíban­
cad8,s fôssem consultadas a respeito da feminil. presença nos, gramados
futebolísticos, estou certo de que a' aprovação seria unânfme e ululante.
.Já ponsaram numa jovem loura, linda' de morrer, fazendo 11m lancanlPl1-
to longo a la Gerson para uma ponta-de-lança mulata de pernas sólidas
e porte de palmeira que� à entr.ada da área, driblaria uma, puas, três

II advl?rsárias e ainda fize.8se um '01 de bicicleta? Não h?:yerja tõrcedor que
':' I resistisse. E, mesmo quando a atlpta fôsse uma cabeça�,de-bagl'e,� mas em

càmpensac:.ão tivesse dote,s de "Miss" Univer;;o. a 'fiel torcida do seu. time
I I 1'''riR, ao mpn()� Q c(in�f>lo. de j)ndpr d'7,f'r: "'R�p'lmpnte jo«8. ,mal. JYlas cme

pernas, que olhos"! Isto, leitor, infelizmente 'não posso &izer de Cafm:in-, ,

'�a, o ponta-direit.a ';0 meu tricolor., '

Ir·1 Muil1res de todo o mundo unam-se na defesa dos seus d'reltos Qne I

I tPr8.0 nêstr ObSf'\.ll'O cronista l1m dpfensnr intranshrpnte da sua roa'Jsa. Pe­
I

I I
c:lm o "impP8('hrr�ent" do Sr, l\ustreg:ésilo de Atah:\(de

.

(que ainda se. es-
,

I
creve som "h" e com "y") di,l presidêneia da Academia Brasileira, de Le,- I
tras e de>r1:"l1Pm da CBD o 81'. João H,wrlange. que ni'io lh2S dsixa ioo:ar

, futrbol. Llltr.l11 pela imortalidade litprária 8S b"ns dotadas de eSPírito; I
facam' Uly,a revohlção para defenderem a seleção canàrínho no. Canipeo� I ,

11,,'tO M,l1l1iial F"'m!l1!l1o, as beIiS dotad'ls dp co".no. É. aí m�e eu qllPr0 ver. I
de verdàde, a graça, a belez� e o. charme de tôdas vós, �1Ulheres brasi1�i- IIras não apenas rainhas do lar e donas do nosso coraçao, mas tambem

.pl'i;WeSas r1a !;)oesia e. do rOl11a�ce, flôres incompar�ve,is a brotar na gra- 'I' I,ma dos estádios.

I:
II,

. O Governador I o Snveira j�I" ._j
for.ma-lizou

\
convite ao '. professor II

Ari Cangaçu de Mesquita pam �
qu.e êste assuma o cargo de

supe-j,rintendente do BRDE para Santa ICatal'ina,' na vaga que se d,uá
cem a exoneracão do Sr. Francis- ,

0</ Grillo, que 'se desincompatiJ:Íi-11
·.lj;2(�rá p,ar� CO�?,�lT�l! a ,llB:;a e�.dei- J

'

;E�;�,;�f:��!:r:
#:.

I r,.Já não está tão tr�n�nila, co- I ,

mo parecia no início a . .Quest2.o
das çandic!1:hlraS ao Senado PfJ-
la Anma, tend::> em vista que su­

bsistem diverg'ências entre ex�
pessedistas e ex-udeilistas e, no

'meio delas. surge a fi,g:ura do Sr,.
Niíson Bender como postulante de
uma das duas· vagás.

.

,

Os acidentes de trânsito 0001'­

ridos nesta' Capital no primeÜ'ó,
'semestre! do cOl:rente ano equipa-
,_ 1

1'a111-;:;e, em numero, aos que O(',or-

Ireram durante todo o ano pas­
sado, Em 1969 houve um saldo de

19 mortes e 258 feridos; de janei- '

I

ro a junho de 1970 já l110n:eram-'
16 e feriram-se 2�9. f

,

�;.....:( j'»�N....!"�iu.i.:,jl ..�1',>��:..".��<)<'!����.. _�.J....,)..��, -,�:�,��;r�c��r' �
,

,

ta Catarina \ receberá as visitas
e

,

j
J"nt,o com. ::> sr,

, '

H

virá, o dicretÜll'�geral
I
engenheJro Carlos Krebs

que examinará as obras da, bar­

raQ'em do rio Itajaí.,'" -

I'
I

II,' BR-�oi
.

I· O b f do Distrito' Rodm"iá-'
,

I' rio do
c

;��H., engenheiro Hi.Ide,­
brando Marques de Souza, viajou
aO Rio de .Janeiro a fim de parti ;:;i­
par de uma reunião com o dire­

tor-geral uO órg�o· juntamente

I' com todos o.s chefes de Distrit.os\'
Rodoviários do País.

l' Antes de embarcar, o Sr. HUde

IM I I;lrando r\iarques 'de Soupa infor-,

!" mau q�le restam apenas 3 km pa­
,

1'a ccncluir o asfaltamento do tre-

.. f I el10 Ti,iucas-Itapema da BR-IOi e

'i maís 300 metros para que o trecho

I
Florianópolis-divisa com à Paraná

esteja totalmente asff1,ltado. Caso
não' vQl:'em as chuvag:, a estrada
wrá entl;egllc aO tráfep"o
de, U111 mês !"leIo' Ministro
Andreazza,

I

,I

'li AUTóGRAFOS.

,

J Foi o' ll1DJor' sucp"so a n,-,ij-e

:J "'ae auj;ógraJos dó jornalista Mll-
rilo MPl!o Filho na noite de sexta-

dentro
MáriO

j .! I1�NISTROS QUE VÊM

j I, .

,
,v

O período está pródigo emTnvcSlin,pnto, sim, c não de illGI'''rlos" ',' ,

,'y'",,- � ..•• �... _._,<

1'.. v.lsit.as -, min;j.s.t.eüa,is. ;t5,a. p�;,.Q.xil1;1�t� ,.

lucros, 'a educàção . eleve, S0nJ,� o diz'ià ',.

�','il! ,. '.'
.

,
'

terça!..feira chega a FlorianopÇl-Lnurf"'C''l Filho, "spr uma siste""'8ti"aç�0
dp• ati\lirladf's,

.

visando a fi'ls sociais. ele' -' I lis o lMinistro Cirne Lima, da Agri-
I I cultura. Dia 23 vem\ o Ministroadaptação e 'I11elhoria do hO!11em". ,A isso

acrrs::�nclo iuízos do presidente John Ken-.
., ,Delfim Neto, da Fazenda. No fim

.
-

/ I dêsÚ, mês ou início de agôsto San-nodv, 'lUma meq;�gem" c1e,,�fevereiro ele
\ ' '��'�' � :s.'f:' . ,'. '--"

1962 tt.'B'lLl.�à'c��F lÍlê'i� nQ�t> ,�YQI repre-
.

··�v{mn��:t.5!,na�tbn�j,:·;tferéce
di"id ; ��,:tfa�:�i'�lef�;�;gl::, C!�sc:tf��'�o eco- ,

rlfln ié, ,:n c"i (.r�dif,,-l{
.

'ii1'Í àr�; 'h-1Jl!il ;fl:il'inados e.

INlis elevflelClS �lac11�Fjes de viela, Mas: o U'.ü�
é ai-da 1l1flis j",1nortall te, homens e, 111u1'h"­
res livres dão vã\or à educação C0l)10 �1'1a
eXDeriência e. uma civilização livre e de-
mocr;Ítir;'a", .,

Não '€ OlJ.tro, se bem o percebi,· a

. síntes,,:, da teol'ia do planejamento !.'1Chlr;a­
danaI elaborada. critpriosa' � patriôtic3mcn­
t�. pelo Professor' Osvaldo Ferreira de
Melo.

I ' fpira na reitoria da Universida­
d� jõ:pderal lanç�nc1o o seü "De­
safio Brasileiro". O livro bateu o

rccord de vendas em prol11oçnpS
I '

no gênero e o autor foi obrigado
I a trocar a car?a de sua caneta
"Ctoss" tantos foram os autógl;a­
fo·s e dedicatórias que deu:

I
I Dural'lte dado momento,' hov.-

, I I' "e lun Gerto "'fl:isson" entl:'e os que
rouea,;am Murilo,' justamentê n�

I hora em que lhe !l,edia aut,ógrafo
I I uma" das mais ilustres presenças

,I 'I': ao laneam.ento: o futuro Gover-
nador Colombo Salles. Alguns,
maiS CurióSQS, chegarãm a estiGa]:

'I o aliar para ler a d?dicRt.ória,
� 11.1 Mas o Sr. C.olombo Salles, discre-

1 t.�mente. depois que o leu agrade­
ceu ao autr-r c ficou com, o ,livro
Pl11 baixo dr) braco, conversando
numa roqa ce amigos.

,
'

". '

\

BRDE

I
'-'<teU "''' uu<t':> lo.,--�oes �nLagO-

Úü:;a,,::, lJ,."""lJ Lvll.:l.i.Õct1J.1 I)ç \jUHJ.l:-'v.1. \:,J,J.J. I
,

\.I..., ... Á"-.I.V':> UtJ..J..l..i.J.l1..1.YUo.) alJ.l;("";' Llu.,. L.1..tJ..l.-

V t.u,�<,-fJ, li U U O!' • .tHIHU .\:' UI'1call<J. U LI

I
'

U .;:J!. ,h,lJW_"r' ltc!::> (.;urfcHl U 1',;:;(.;0 I

.u.� .... ..1. ..... "".1., .......... .&. uCl.L,.c ... 10 llf6�1 l�ct. .1.uUJ.- I
(.;",,,,'<-u, Ja l!Ue CdUera au::> (;unvt;1l-1
(;"VH"'�':; \luu,",-!" 1::111 a01S nÜJrie::> lla-

"

r", ""-Ua"u,:, ",u.:>, .l:', �011l0 e l11Ull.O pc- \
Lb""V Ui"}lULdf V(levc eHl "'(;vl1Vtll-

-

(;",0 pai. t.,uafid. OllU� naO '101 Pj:;;!-
� id,IJltlHe t�l(;UIH!"<tÚO, lllll OtrWHH-'II'llcCLWl' (;UiUUlll ("l'e1nenoel''' dH3pU- 1

_l.a .tHl1JO i"ontana e 1'lnw'_da LUZ)', 1

o ,'H. l�ll::;un btn'der poc:.cl'a (;on::>e- ,

I'gLdr obter o pnmeiro OLi segundo
lU6ar lla prererenGia dos conven­

(;1011<U8, GadO em que sobraria F'on­

L<Áild. 'uu Konder Reis.

AcmENTES

Mas, por detrás .disso tüdo, a

Arena Vt! 'COl�1 cefLa, apre.ensao a

IjJÚ;S::;iulüo",de Cie VU' C011111'ma1'-5e

Ia candld?-tura, do De�uca.do pe�ro I
-Ivl:! Campos ao ;:)enac.o pelo IVIDB.

IVoltando, ainda, ao Sr. Nilson I

Bender, yale dizer que, não' con­

segumdo o Senado, vai candida ..

ItUl'-se mesmo à Deputado Federal, '

o que' desagradari� o Deputada II
,Pedro Colin, que também p�l1sa i
em Brasília.
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Tribunal
'

de' Jlstiça
RESENHA DE JULGMjEN'fOS

,I A Segunda Cf.qnar� r)ivll do Tri-

bunal ue Justiça do 'Estado julgou,
na sessão ele 3 de julho do corrente

os seguinLes processos: ,

1) Apelação de desquite. n. 3.232

de Blunienau, apelante o· dr. Juiz

de' Díreíto da la. Vara, "ex-offícío"

e' apelados Cid Cordeiro e sim.
'. Relator: Des: CEEQUE:Ii'tA CrN-

'e. j

../. ,TRA.
'.

-c /

Decisão: pai: votação" unânime,

negar,' .

pl'oviménto ,à apelação.

Cu\1as pelos apelados.
·A�rdã.o - assinado_na sessão.

(! . 2)' Agravo, de petição n. 2.326 Cl'='

Itajaí, agravante waldemar, 1\<1011-
tagna e agravado Super Merca�lO
Vitoria Ltda.

.

R'elàtor; Des. JOÃO DE BORBA.

,. Relator: Des, CERQUEIHÁ CIN:
.I

apelados Pedro, Paulo Wezolows 'l

ki C S;h1.
Relator: Des. AR1STÉU SCHIE­

F'LER .

.I

Decisão: por, votação unânime,

negar provimento à. ápelaçao
Custas pelos apelados .•
9) Apelação de desquite n. 3.2lH

de Biumenau, apelante o dr. Juiz

de Direito da la. Vara,. "ex-oíficío"
e apelados Sidney Rogério. Se!! \:)

s/rn.'

THA.

Decisão: Pqr 'votação
.

unàníms,
.

negar provimento à apelação.
Custas pelos 'apelados.
, Acordào. assinado na sessão.

.5) Apelação 'de desquite n. 3.270

de Chapeco, apelante', o dr. Juiz
oe Direito, "ex-oíf'icio" e apelados
(JS(;J,[ Al ves Pereira e sim.
, l-;,eJatór: Des, CERQUEIH.A, CIN­
-TRA.
,- Decisão: por. votação unânime,
negar provimento' à apelação.
Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação de' desquite n.' 3.271,

de
. Sao BenLO do sur, apelante o

CiT. Juiz de Direito, "ex-oftício" e

apelacos Durval Pereira e s/n:!.
.

Helator:_; Des. CEH.QUEIR.t\' GiIN­
TRA.

Deci;_;ào: por votação unàtlime,­
negar '\ provirnent6' à apólaçao..
Cu"thS pelos ãpplados.

,
.

Acórdao assmado na sessão,.
"i)

-

Apelação de desquite n. 3.-153'

de ,}lorúmopolis,. apelante o jr.
Juiz de, D�reltO da Vara de' Famí­

,lla, órfãos e Sucessões, "ex-ofti-'
cio" e apelados 'Geraldino 'José d!1'
i:;;ilva e sim.
Relator; Des. ARISTEU SGHIE-

'.

FLEH.. "

Decisão: . ppr votação uwinlmé,
�1egàr. ! provímento à ,. apelação.
êuo;�a� pelos apelados. '

.

8) ,ApElaçiio de desquite n. �;20a
de JOl11vllle, �pelante' () dr. J1:liz ele'

Direito ,dü. 2a. :Vai'a, "ex-officio" e

.;

Relator: Oes. AR1STEU SCHIE,
-r

.1�LER. I'

unâni!1w,
agra�o.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento .a apelação.

, CUstas .pe10s apelados.
10) Apelação 'cível n. 6.741 de

Laguna,· apelapte Jorge Marcondes
I qe Oliveira .e apelada a P�'eieitura
Municipal- de Laguna.'
Relator: Des." JOÃO DE BORBA.

Ilecisao: . por' votação' unânime',
dar' provimento" à. apelaqi'.ó; p",1"i
anular o processo 'ab initio. C:::uS1i8.S

-:: na fOflna da lei.'
I

'Decisão: por votaSão
negar provimento ao"

Custas ex-lege.
Acórdão a�sirÍado na sessão.

3) Apelação cível n. 7.377 de Ca­

pin'zal, apelante Oraci de Azeved,)

e apelada Gasparin0 Fen'eira d,v
AmaraL � Acórdão assinado na sessão ..

'

11) Apelação cível n. 7.26� de

Joinville, apelante Jorge' Schlemm
e apelado 1zidciro Age.

,

Relator; Des. AR1STEU SCHIZ-

FLER.
'Decisão: por votação �nânim.3,

anul�r o processo a partü do sa·

neado.f . inclusive. Custas na forma

da lei:,' j

, 4) Apelação de desquite n.·

3.263 de Blumenau, apelante o jr

Juiz de Direito' da la. v�h-a :'e;�'

o{ficié e àpeÜtdos' Josef Bacsfa­

-lusi e .s/m.
.

!

Relator: Des., JOÃO DE BOI;I,BA.

'De,cisão: i-por votação' uüãnim!),
dar

, pro�iménto ,
e111

.

parte' à �P2-
lação. 'Custas pelo apelante:

,) Acórdão. assinado na· sessão.

12) Apelação cível n. 7.373 ele

Indaial,) �p�la�te ,Cu�tavo Met�­

'r:Jer e 'outros e apelados Carlos'

Lindner, Erold e' Astrit ' Kretzscl�­
.,mar; "

Relator: Des. JOÃO DE BOR,BA.

Decisão: por .yotação unânime,
.dar provimento à, a:pela�ão, pam:_
julgar. pTocedente .à, aç_ão, .fixados
os hononiriqs, 'de .advogados em

2()'l;{; . 'sobre o valor ela causa.
, Cüstas p��os apelados.

.

.

13) Apelação cível n.· 7.521 ,de Ja·

raguá do Sul, apelal?-te Lino Sbar-

f----
__

o �,.).__ __ ,._., •

.CADÉIlNUS I'JUVENTUDE'
. I \.

Brot;nUL·us. ,� '!:;spmiis e�. Arame ;.OU . Plásticos

lCAL - l1ACI - Liltonados �'CromadI>S
�.

.

.

IsqueIrOs: -Com' uma ,e ,duas rodas
ICALEX' (Automáticos)

lCAL '- Inéit:lstriá e Co'rnercio Auxiliadora Ltda.
, , ' .

.

H.ua Coelho INetto, .160(1'10 - Fohes 34;9 fi 3tH

Cx Postai, 137,':;_ Teleg. reAL - Rio do SLll- - S C.

':>._'t.
;. "
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", l'

dcíattí e' apelado Gehart Eggt'rt.
\ gelator. Des. CERQUEIR� ctx
TRA.

Decisão: por votação unanime,
não conhecer do recurso por, in-
I, .

" ,

tempestivo. Custas pelo apelante
ACÓrdão assinado na .sessão,
IH Apelação civel n. 7.394 rte

Curitibancs, apelante Jacinto l.<b�t­
ti e sim, e 'Rodolfo Zanin 'e, s/rn,
e apelado Verginia Vedana Pelliz­
zaro,

../
Relator:, Des. ,JOÃO DE BORBA.
Decisão: por votação unânime,

nào conhecer do recurso. Custas

poros apelantes.
Acoruao assinado na sessão.

15). Apelação civ�l n. 7.186 de

Lages, ape�ante lV1a[�oel - A�tônio
da �ilva e Auemar Neves Bleyn
e apelactp >Livio Bagglo.

l'Gel
..
aWl': Des. AIÚ':'l.i-<..:;:U S'cHI'�}

FL!:;R.

,
Declsão:'/ por votaçao uJ�nimé,

dai' provlrnellto ã apelaç'ão: pua
rdorrnar a sentença apelada, liXli­

aos os hono'rários de -advogado
em Cr:) 25U,UO. Cllstas pela 'apeLl.'
do. J

-

16) Apelaçã<il! çível ;n. 7:428 dp

Biguaçu, apelante o dr.' Juiz ih'

Direito, "ex-offficio" e apelíl:do E��­

ü;lLono 'TecnicO de Pesquis:a; PIa­

nejUrnento e Implantaçao .!:-tda.· (

.tidator: . Des. Al'USTEU SCHIE-'
FLEH..

DecisãÇ>: 'por votàcão unãnim-�,
dar pI:ovimento à aÍ)etaçã�;;:·. p:üa
devolver o prazo de conte-.stação.
Custas na forma da lei.'

.

,

.

17) Apel�ção' cível n.· 7:466 : j;}

Joaçab'a, apelante . Abder i.:·Ralün
.

113ara Husein Él JUcÍiri -.� ,apel�do
GEslra Cantergiani.

.

"
.

,
Relator: De�. ARISTEU ::$CHIE-.

··}'Lld:t. . ,

Decisão: por· votaç�o' -un�nime;'
negar provim.ento a .\áp�laçao.
Cu:;tas pelo apelal).te;

"

'-
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.Dteteu�..sim
3�: '�i ,�. : ,;';�:::'

.

..' .

. ...,. !,
c: ,� I"pt 7 ":alter Lange ção, de 25 mil dólares por ano!
",� ,

'e ·N0 639
1

:--. Que espertadinho!
.

.' .,', \
Sarah .Churchíli, com mais ele

�o:' arfas d�, .idade, filha do� ex-pré­
::sideÍlie britânico, continua dan-

dq � trabalho .�s autoridades com

'a 'sua vida de viciada na' bebida.

:�a;. �steve 'presa por díversas Vi> ,\_-'
ze,s ',por' êste motivo. Mas nao p

'So' ela; a ··t:nic.a entre os
' parentes

,:de Wl1inston Churcníll que go,sta I

-r ' .'
,

\, ',' 'f

(lO ..aícool. Seu irrnào. ganaO]!(::!1

.':�éabou .ha pouco de "�er' expulso
ue Hollywood por" estar sempre
'e�{i ,estado .de ebriagues. Um .pri-I

.

.mo .dos dois, o Visconde .Alexan-

.

dÍe' Chiurc11ill, abrru um ta'r 8!D
I Londres para assim racílitar a .'(;

sa tisrazerem com 'o seu vicio "ern

t�l11ijja". : Não faz muito tempo
Sarah deixol!l ,maL um seu al1l1��(),
o aútor Mauro de Veccl1io, quanClo'
em um' bar de" Rotna, ela qtil�
fazer: ".Striptease". I

Na 'Rússia continu'áu o tra�.1a­

lho de expurgo da 1a11111a do t;X

ditado,r .

J.W. �talii1. Depois _de t,er
siao aeclarado 4ninÍlgo do reg'­
Ulem "pelo' 'I)remier Chru;sch.�"­

chuw, t\ldo se tem feito, para
uma "ÚnlPêsa stalinista"!·

"'.
,Aim!�

há pouco' ,tempo o pren:lier,' C0-'
, ,'.

. ..

I?:,o sin�l;. de vingança, "prõm?­
vtiuc') o general-av:�a(.lor Stalin Ju

'.
}

rtlo::- . ii, Majo'r.

Está certo ou não está? Dià: "-

:ria�ne?,te . um wadeiro comprava

m:.1l1túga em certa" fiambrel'ia.

PiÚeeeu-Ihe,. li,m üía'· que havia 1i'.]-

· tâ·� de" lljantelga no' peso e; com­

p'l'ovando o' tato foi fazer. qU'�i­
'xá' à pplicia. Ó 'delegada p�rglln"
touõ lil1tão; -ao 'dono ,da fiambreria:

";6. S�nhQr tem b�l�nça' em ,C3-

.-s'a?" ,"Sim' SenhDr". '�E peso'?"
"Nào Senhor". O delegado:. "En­
·Ü'w,. tomo' pesa· a .l11qnteiga qcie·

vende" ao _padeiro?" O' dono' (;I a

me.rcearià: ·"Com o mei<:> quiíc
·

do.: pão.. ql.\e compro di�ri-am2nte /

l,io<ql!eil!:oso. Se há falta qe ""peso
na manteiga; 'a culpa só pode :,31'

<ÚjÍe'e não minha".
.-----,-

ljailé Selassier, 70 anos,. Im­
l)eraélor da Etiópia, é um, ótimo

n·egociànte. Pr:';v�u-o quàncl,) .

�;ónseguiu um emprést.imo do
- .: d6,�-.e:!:no, ,J�,u_sso 'de 2 milhões. de
--....,... . �

D,oúáes:, pajit'·';sêl�em e�Pr:eg-;;;dvs-:-'"
.,faina

. "aUxilio para desenvórvl"
\ l1iento 'agdcola", coru a obriga·
.ção de pagar 2;5% de juros al1L�als.
c'pm a§. c:!.óldres vermelhos· Sela.s­
:.Sior comprou "títulos de valor
-.0 .

". (

á'mei'icanqs", para os· quais' Tecc-
�bê', cib Wa�hinghll1 3,75% de" ju­
.1'08.. A·s1jim recebe. cios Aniericél-'

b.b's mais 1:,25% do que tem a pa-
..) gar' aos. Russos. o lücro liqUIdo

'�L€ão de Juba" é, nesta, transa-
;-, '

.:.; ,._

Pwf. Walter L�ng'c JUJlior
. A 13 de julho de 1901, exatamen­

te às 15 horas, n minutos e 2iJ

s.egundos, em uma tarde desfavo'

rável para ,a' prática da aerona:vc­

gaç�o,
.

confopne a meteorOlogia.
parisiense, sob ps aplausos (".)

enornw
"

assistênc,ia. o brasileir,)
· Santos Duinont, numa demonstra-

1

ção púb,lic� d,e alta Capacidade c,c

invenção, domínio àa vontade 8
� perícia, ganhava a expre'ssiva so

ma. de 125.000 francos, ç;OrreSl)nn­
ciente ao prêmio' a que fêz juz, ci .. ·

cundal1do a Tôrre Eifel ém' ,Wl

dirigível.
,O francês Deutsch de- La Muer­

tl:ie, gra�d,e entusiasta Çla aviação.
·instituira o prêmio em 1900, obj"'­
t}vando incentivar a pesquisà po
domínio do ar.

Um anO após, .Santos Dumon�,
jéí conhecido em toçlo o mundo de,

vido aos seus. trabalhos como fe,"

voroso adepto: da aeronáutica, COitl'

,"JJ.

,--\
_.�,-�--,�

Uma notic;ia que interessa uos

"calvos". (Atenção lá- em casa:

Tem um +careca" lá que 'não de­

ve perder a oporturndadel ) A )'](1.

vidade vem de ,washington lO J

sustentada pelo. Dr. Albert i',!,

iKÜg1il'an, clermalogista do :U;ls-
, r '

pital da Universidade de Pansil-

vânia, em Filadélfia que, respon­
dendo a uma pergunta do órgâo

.

oficial da' Associação Americana
cl,e Medicina, o "Jôurnal of the

Mecti�ai Associatíon", disse: "O

�n.\larÍle'nto cirurgíco da calvícc

pur meio de enxêrt.o oe caberes

00 peito, transportados para. ;_:,

cabeça, diricilrnenté se justifica,
mas dá como resultado 11m e!'l-

I- '

.

xérto ·permanente. A calvicie ci1'-

cUBdan·te não exerce efeito sobl''l

Ó enxêrto de cabelos do peito e

'uma. nova cabeieira coritinua

cresceI; na. área enxertada". ArI­

vertiu, porém, o Dr . 'Kliegll1CJfl
que. U;_; clcatri<;2s, a dor e o a]: u

custo cj.o enxêrto de cajbelos <.lã

peito na cabeça, provavelmel1\.e
i/11pedirlao que muitos carecas ::'''

disponham a ;;ujeitar-se a tal op,'·

ração. '

J

Carl Rawan, de 46 anos c(P

idade, foi sub-sec}·etário. do Mi,

nistério do, Exterior da Améric;l

do N:orte. E' homem de cor. Ta,­

vez por êste motivo teve �que' es­

perar níuito tempo em um· r'.Js�
taurante em Kansis-City, E'ni.

Washington, que só é frequen;a­
do . por bl'anccis. Quando a di.r(
IÇã� do: lócal' descobriu' à idend:­

dade do' seu hospede, 'imedia!,i-
mente' manDOU "servi-lo e' ap.:·"�·
SEntar ciescujp�s ,pela "demorá'�.

Rowan, com muita callna, l'eCll­

sou as cicsdulpas. eleclaraÍl:lo:

"i!:ito nã'o é novidade. para mim.

Há mutt.o tempo. sou negro.

,
.,

, Uma. amiga a outra: "Voce

briga tanto com seu marido. Pr_,i"

gue? y�cês
.

tÊ(m opin�iões diferen­

tes?" .1\ oli�ra: "N ao: B�'igailll';'
'ju:st�mento' por termos as nk';'

mas opiniões; êle quer mandar �"

eu também" ..

.. : JucelipLkordelilu, é uma be;}l

: joveín condutora de taxis em Pa­

ris. Usava, e por isso era mp.i:;

Jconhecicla, uma 'bonita\ tran2a (:';;,\

fOl'nla de "I;abo de cavalo". "Age­
r8. cortou os seus. cabelos, ale·

gando
.

ql.le: "gostava de usar o

seu ,"rabo de, cavalo", mas is"o

não era motivo par� ser trata")"

por certos c3váleiros como cavü­

lo, pois êles' costumavam pl.lC�1cr
oa . .)ranr;a para indicár' a dire",io
que ,desejavam ..: ..

..•

. \

o :seu "charuto voador", o baJcio

dil'igivél n. 6, conqu'istou para 51
/

e o Bi:asil, a glória ,de ser o pr;·
'indro homem capaz de guiar UiJ1él
aeronave, -OiJrigando-a a um tra­

. jet6 . prbvian;entE) determinado e

ainda condicipnado ao cernpo e;,;.

tipLllado para percorrê-lo.
'Dia 13 de Julho, àmanhã, comp!e­

tam 6!) anos ciêsse evento tão glc-.
,rioso para l:t n,ossa te.rra e qW�"
tanto inllusnciou o progresso L�'l

tecnologia áviatória.
Muit-os furam os jornais da épo­

ca que escrevei'àm sobre o assun-
) I.

to, n;terindo-se a êsse homem e

das suas conquistas,_ elas suas má,

quinas arrojaclàmente penduradé:s
dos a�rostaros, da' sua' persevj3ra�)­
ça, da suá bonclade e grandeza c,'e

e�pJl:itO: daquele "... bnisileiro
,I

. ele um metro e sessenta centim,,-

tro,5 de alturà que saira cio sert:'l')

pára ensinar aos homen.�,
-

em }';::,­

ris, o roteiro das Eslrelas".

Salve Alberto Santos Dumol'!J:.

•

EXCURSAO URUGUAY E
I

.

,
ARGENTINA

SAlDA: DIA DE 18 JULHO
• I

Pá rticipe' você também des­

ta rnal'avilhosa eXCUl'S8.0,
preparada especialn'Iente pa­
ra' !'uas férias. Oito dias ce

via{!ern, vIsitando MONTE­
VIDEO E Bl�ENOS AIRES

/Tuclo in� luic1o: viagerl1 ',r:l

ônihus espeéial, passeios,
l'OLéis o/caIe. da l)'lfll1hã, pas­
sa(�ens cie ..Al.ir,ct�fd.
I P1'0\;0 clt' Cr$ ,"45,00, fin:m·
c,:inc'os em :i mêses.
VIAJE BE1VI

V�AJE HOLZ�.1ANN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
p1rngram·3

13.30 - 1".5,4:5 \" 19,45 e

21m45m
Perer Sellers - Claudine Longet

UM CONVIDADO 'BEM
TRAPALHÃO
Censura 10 anos

'Rl'tZ

10 horas

o MORe'EGO
Censura 5 anos

14 horas
ChllCk Conne�s
O COVARDE
Cens1lI'a :) anos

14 - 19,45 e 21h45m

TRAGICA SENTENÇA

,Censura) 8 anos

'CORA.L

14 horas

beroge 'Hiltin - Annabella Ineon
trera

'O 'PODER iDOS ASSASSINOS
Ce�Silrfl 10 aTlaS \

17 - 20 e 22 horas

I

( í

Oskar Werner
INTERLUDW
Censura 18 anos

Baràbara Ferri�

ROXY

14 horas

o MORCEGO

�
Censura 5 anos

� 16 e 20 'horas
IPrMrama, dlfjJ!o
;GeOl'ge 'r-Ti'tin - Arin�b�la EncO:l'-

.

trer21

;0 "POD8R. DOS ASSASSINns
iFrankie Rând'all, -' ShàXry J'ak­
l�n'1

1{,,(,),N'FLT10S 'DA MOCIDADE
C�nsnra 10 anos

14 horas

o MOCFGO
Censura 5 anos

\

16 - f9 e 2'1 horas
h

J.

14 hOLas

o MORCEGO
Cr.nsura '5 anos

� .. ,

- 19 e 1 horas
'

Chuck ''Kdnnors
A MARCA DO VINGADOR
Censura 14 anos r

'SJt(i) ILUIZ

14 lwras
, '

\

UM MA:R'UJO TREMENDAO
O I\10RCEGél. . .. .. .." .. � .•

Censura 5 anos.-...

16 - 19 e 21 ·hOras·
Chuk Connors
O COVA'RDE
Censura 5 �1nOS

T�;t..,EV.ISÃO
"'- .

lV COLIGADAS CANAL 3·

12hOO - Concêrto Para a .Tuven­
tnde
13hOO - Municípios em Revi�ta
1 :'ihOO -- Cine Aventuras
15h30m - Domingo FIO "parque,
17hOO - BlIzina do Chac� inlla -

Musical
18h3,0111 - Besouro Verde'-
Filme', I

J 91100' - Shaw da Integração
11 hOO __:_ Reporte)' Garcia
21 h20m - G:rande Cinema
22h50m Os Violentos'

f

i

edifício doBanco do B,·,,;]. em' sua I
viagem, O Dr. Bornhausen teveco- ,

mo assessor, o senhor Fernando
,!

Faria.

'aChado/

r:

partamenro. o mesmo receberá a

visita oficial elo senhor Vice-Pre-,
I! * No' próximo mês, viaia Pçh

.

r1 a Eurona, passando antes pelos
Estados Unidos, O sevhor Reitor
João David Ferreira Lima.

side-t« da . República, Almiránte
Auvusto Radcmacker . Grurmen­
wald.-:-�-:-

* O cantor cata-ine -se João
T uiz. 3'11auC]iC]o nela iov-rn 21.1<1"­

da Carioca, está e<:m prn""V"5Sft r1p
I'ser lavado mh'l n-na

: tf"mmoFlrl'1
, !

'em No.VC\ York. Ao 011" me pare-
ce, seu inglês está perfeito.

* Rio: Terca-feira; com 111TI

gnm,.., oP·a.mi(Tos. estavam na noi­
t" 'R 1l:l io, 'o Embaixador de 'Par-

I

tU(T')l .r_ senhora Fraooso. 'Ch8'''1va
8 8t,,",ci'\0. jw1a Sl18 beleza, a Em-­
baixatriz ele .Portucal.

-:'-:-:- (
'* rl,e,08nnn

\

de São Paulo e

tl"'lí'f'nr!rÍ novidades nara sua 10ié1
de d�rr)r:1ri\f'� .. a elegante senhora
Alicinha Damiar-i.e/

* Para ''or�a'1ízacão da o'Gil1-"
_ l

C8dn7P", úina Gincana em COllle-.' I

�'''''''8r;-('1' ao 9'8.0 aniversário. do � .

Club- Do�e"cl:" A(Tf\�tn. Q nresiden=; l
. I, I

tI' Márcio 'Luiz Collaco, em' seu n '

.

Gnhin-te, na Sede 'Social, rf'�eheu 1
0� <on hnre$: Darcv: T /""''''5. ri i ,·"tor �
,.1", TV Cutrnra: Acv Cah"al, Tr ive, � ,

Di"er,..,r da 1Hdio,0WFui:1! ,A.ntu-· j
l'p� <;;PV:,,'·0. ,df'. AS p."""y>·:',<T!l : i0r-

r: I
n:11i,t'l5'"Wilson L Med=iros: o-. ,

rn"'" Ant0'lio Sch'Ji',dw.ein' de '''0 �
r-:I::TA TV)"_ -Harnilrnn Anelriani,,:

... f I, I

Diretor Soei al elo C'u be Doze.
, I I

...-:-:--:---:;:-:-. I t :' t

* l\J;..,�.;ós a (JT8 n\>Cl !n/r 10s à � I'p <Qliwi.qr8,:"
I "Rpcrpi.]j'i"f) F>ederi,o'

F"il ria Cid8df'. de Bru's!Jue. ncl0'� I'
Si""1t'Ítico rnrívitr; 'OUf' lias F'nvion. t '

, - ,

T''I''a f'<ld!f'in8rmos elas f�stividh- ,I
c1"< ri,.., Jubileu de Prata 'da Casa

, ,:.

Avenida. I
\

"

, • \
-'�'-:�'

* 'Rió: 1,;0 Silv�i;<1 Filho e

'Fl:1Vio G. Pr-d-m-iras. num ITl11S­

j,8"O', ela esnobavam Pela Avenida
Atlântica.

* Angelo .Tadeu é o novo 'fi-'
<T]l1'i'list" contratado ,rJPla Banzú.
'j\J1))11 b�tp nano com o talentoso
jnVf'l'll. vimos SI18, n"p(lCl11»W80

,nn'.8 eS"Pj-aCl;lar ('(\11"(''10. p8r�
..�'�,

ri'7�filos R81l"1l. on'l ;]('o"a e,1 �10 '

�ob :1 sua 'j·esDor!s8bilidac1e.

._,_,-_._

* Muito t'�Ovinlent�do! nlPS'1110,
n �h()Vl no Eliana Pittrnao». no

Tp�l'ro\ (":l�a' Grande. Ali1S. o

01.,,,,-,/ é i..,t,,:;·narin�,al.· �ií �lp'/e ::!�'-
I

qiçj'ir (111"'111 to,,, Profundo,.conheci-
..1.] •

1
A -

!Í1(:]1Ü, c e mg es.

�

* T\1aria t.... _As�is e YllTIRr Cor­
rê;� Filho -('st;'ín do "(lS""1e11to 1118.1'-'
('''ri;. 1181'8 o dia 30 p"óxi-'no. a ('P­

"i''l1n''1?l rcíiaj0SQ ��"'Í' na sit���la
, Canela do Di"ino E<:!lírifo' S8ntn,
Glnc1e os noivos rcceberão cumpri­
l11€nt os.

* um

jntn"p,<'lnj" 0S c:1s'li,,:, \Vnlnpv
(",,1'1('0, el'" 0ljvpin1 f' Amilf'"r PiL

tll(Tliani n8rtina111 e rnll'fir1:lJ1l :lmi_ * O i,..,rn"lid'1 Fred _Â'"·ps.
<Tn�. i"""" o cas:;Jmentn de <pus fi ..

'

enuinf's .Ni'�a Ch:;l'/es e r;l,..,ho
lho,' � Trreia � Àrnl,l1'lel�, () ?C011- milli'ln. nné dp.sd;' s��b-f"ira erl- �
tppimpl1to �prá no,Rio dia .. :?'1 nró:- eO'1,tr:l-se

_

f'1'11' �n0<s.a ,éitladp ,e ;f'11- : I
yi!11n..�", 1 ii hnr:l<;. com el'eg:flnte c8"t8do' C'o!",. ��·.llh�� 'f<oi \�i<ln 'i�:'l- �

, '�, I.. \ I
_

recpeção, no vivará. t<>nrh Jl('J 8:·fnt'QCj:l,t>jnn·a :. Crl11'�trv- [
.-.-.-.- ("]H!J. eni, cotn1')��hia. 'do 'costureiro"

:� OS 11_0S50S eU111nrimf'.nt0s ao .. Lc'nzi ef �ste C::ohil1ista.. ' �, �
('nl1cf'ntu8do m€dico- Waldo11l'i"o - _ --

Daptas. 'olle rercntplllente a��lIJll in, .• E
.:' t" .,', .:' I

él d '

" "-.
'

" aSSlPl o �111 S(Yl� ,.1 ", '0

a 1"rf'sirl�nria do
\

Cnllsp}ho RC'''in'- 1 anCfllnpntrj do 'Liv;'d ".0' 'TI)';Q"'·fi.o
n81 1'1(' ]'vff'.dicina do Estado de San-' "Bi8�ilei,'o", éíe�MllFi].o>Mc.Jiri·.Filhb',
ta Catarilla.

. rp�lj9'::i'ãó:, ;sp'*tif�fpir.à:: na;,Reitdtiil � !
','

'-:-:-,:- (h: Ori'i\\��iithde� F�éle)'f\( 'ele 'Sàqta �
*. No Aero11ortn J'1fern8+)11hl . ,("8trií'irta/"o�;:'qC;: �reU'1jll, 'rrênte oe �

di) Rio. terc8-feira, foi recêl1ci01ia- dpsi"l'1tle
.

e. jrhpoí-f;�'r,te . do: 'n'osso �

-elo FlQ reÇJresso de ,sua' viagem a llJUlicjo sót;àL e cll:1f'ur.a,l.,'
,..

.:' ,: I
L8 Pa?,. Sanlia\<o e Lima,· à Dr .. ' ' "

"

-

::_��:�::.:..::,_;;,; . :
.

<:o •.�: i i
Paulo Kondf'r Bornhauscl1, Cll!e es-

,,', :.1 ',.,' """

teve l"']l:,;isita ofi'c:lal. reoresf'ntan-
, -;:'-; .

b f;Ê;NSAMÊN'YO,'�b ; I'
-

do o' '8<1'1'0 elo Br'lsil. -No Chile, DIA: '�.A Dior ·das 'iriiCil'ias é'. aqué]Jt �

,
-

�
,.. ",'. r:' \

o Dr. Bornhausen lancou a Dcdra qu'e a eli',g·nielade não}p;�rf!lite ,g�� :fundamental Para' a�
- .

··-sc_ esqueç.a".
.

"�o
• ,

.1

..
* . A ,imprensa 'e a sociedade

cari,oca
.

_iã coillentallJ' !Jar'l hrevf' o

'CàsGllJ<:nto da c'har11losa -BAbel Ca­
t:ln C0111,. o senhor Eron Alves de
Oljveira.

--::.....:-\_._

'I '" �* ��1iss B'l:asiL E1iane� Fialho-
,

1;hQITÍn;on,. nos' Pstaclós.. �Unfclos,
j'&nresb1téll1do ti J�I·8si1. no

' Mi�-s

Uj{iv�r:�0-7â, 'est� .usal')dO' a �à11li-
I ') �'a"�V;"Tcl� 'e amaTe1a.·� com número

I '10, h'Ólllerlagenl á'o Rei' 'Pel€.
I

.

I �-:�:�:- !

,.*, Informóu-nos o ,DEATUR,
qúe� t1elltro em bí·eve. atplldendo

. cOlivite ela (li re'cão 'geral dêsse cle-
-

-

- -,'
'

-

'-
,

..
' ",' .. ', .

.;:1:

,
.'

"
.

:: .'

,
, iA- __ ,__ - -

�� ...mFt5ftft�·tv�.r:7-�-:;�--.-IU.""'� .ra:'-:-*i-jiG' ..WÃ..

,_o

mca Popúlari� I
, ,

:"U�(d'to ,BUP.f.lftJ.,.,

·:,...._-.;__._iiiiiiiiiiiii_íiiii!_iiiiiii__'_íiiiii õliiii��iii-����iiiõiii�����,,:_�-�J�t
liJESTÍ'VAL INTERN)ÍCIONAL· IM CAN'IÇAO.

Nesta --semana -reeebí íntorrnacões oficiais sôbre o 50 Festíval Intern2f
ci(Ín�1 da Caneâo, 'que se realiza :anualment� no Rio .de Janeiro, ForaJ:n-J'11�

.

,erivi8df-1" pela TV Globo, na pessoa do ator e empresário, Pituca, nOS�;1)

conterrâneo. que hé muito tempo trabalha no Pdo e que, desde' o ano

passado tem mantido -ãste colunista ínronmado sõbre as atividades daquôle
certame. . t ,. •

Atr::wés dêsse primeiro contato de 70, vieram os detalhes sôbre os pàl'ti-,.
ci�Bnte'S'e' os .prêmios.,

"\
,

. P�R!fli('!IPANI]lES.
O :i0. :FIe, a se realizar em setembro dêste ano, 'ter?" integrando o .scu

,iúl'i ela ,fflee internacional, Jigu'ras conhecidas e' importantes 'do cenário

artístico 'internacional. Já- 'estão confirmadas as seg1.üntes personalidades:
.

L'A:J"OBOHTFIÚN (Ar�entina�: ASTRUD GILBERII'O (Brasil); :SRIGITTTC
B/HmOT (OFtan�a): MAECOLM' 'ROB,ERTS (Inglaterr3): TAKIS' CAM.BAS

- (�r'écia); LEONE PICCIONE (Itália); HELMUT ZAOH!\RIAS (Alemanha):
TTJ')f) ...JURGF;NS ('Áustria); ·KAREL GO';I'T .(Checoslo'váquia)'; DIONE WAR·
WIGK (tISA).', ,

Ma!' não fiea caí a lista dos visitantes. C6mo, 'acontece todos os a�0s .o

F'e'st.ivlJ'1 tení, ·também, seu;' hóspedes de honra. EJj1tre êles estarão no V FT.G:

BURT -BACHARACH; PAUL_HORN; QUINCY JONES; STANLEY WIL·

f:(,)N; ,BITlL'MP,DLEY: O'conjunto "'IlHE BLOSSONS"; JOE KYL�; .JOJ.-�NNY
Cft"Pc�I')N:"DA'Vm ,RASK!IN; DNVE GRTJSIN; KATJA EBSTEIN (Alemanha\;

VINC� HIDL Hn�'laterra) e PAOLA (Suiça).
, , '

P'R€MIOS.'
'Elis "aqjJi um :i;ópLco ·muito importante: o tutú. Sim, senhores! pensam

I que é �Ó fundir a cuca pra fazer uma mÚSIca, tirar -O primeiro iugar e'

prgnta?''E'stão 'rritlito 'etlgamtd'os. Un13 noUnhéi conmrida 11.50 faz a ninguém.
."-, Os ;prêmiG'S do' V. PIC não/são astronômicos, mas, t'ambém, ,não são rI;)

desencora:,iar ninguém. Ve,iam 'só:

l]:lRI!'(1EI'R0S' 'PRÊMI0S: 'Cr$ 30,000,00, divididos em � partes iguaiS
,

entre o:.campO'sitoFl ocautor e ,o,intétprete, cabendo o equivalente em dólares,
no pláno 1'ntefnacionaL .

._ SEGUNDÓS PRÊMIOS: Çr$ 10.500,00, ·dividigos Eln1'3 partes ip;1l2is pn�.ie.
-O' (!omI10sitor,'0 antor:e o 'intérp1'ete, cabendo' o t:;qúivaIEl� em dcíla�esJ no.'
Jjlano internacional.

_. -",
'"

.

TERCEIROS PR�MI0S: OT-$ 6,350\ôd, tlividit10s em 3"partes igllai� entre

o 'compo.<::itor, o ·au:tor e 0_ interprete, cabendo d equivalente em dólares" no
'. ,

.piEmo, internaci�naL
.. '

I'e

" OpTROS PR€MIOS.
,

'

•.

A,canc�o maislpojJ1:l.1ar do Festival e seu intérprete recelJerão um �rofétl
de valor artístico. .'

,

.

Até� 'das i�úsicas -premiadas,'as Çornissfjes :íulgadol'as conferirão, dentre'
,o total tlns cancõ'�s concorrentes, troféus de alto valor arÚstico para:

'

'�a') Melh:or àrtarljo nacional; .-

. Ib) Melhor arranjo iriternacional;'
c) Mel-hor intern'retacão masculina nacional. e intetnacíonal;
:'dl'Melhor inteip'reta�ão masculina IJ.a,cional e internacional.'

• J

'.
,

PELÉ. N�O ACEITOU.

r < ·.Conf�rme eu já p,r�v;�a.-. PeJé não �céit?,U O convite .que ,l�e foi. �e,�to pel:, '

<,?ir�c�g,,;,çl.o F�q, no s�ptI�o., de 9ue. ele 10sse o presIdente do ]un, setor·
. internacionaL, -,

.

, ,
".

"

t'_ Das !;luas 'possibilidades, uma: ou Pelé convenceu-os de que naqueia
:'d:üa estar.á ocupadíssimo com o futébol ou. então. conven�eu-os. como peSSC'él

, �implés" qúe é, d,e que ni'í.o entende muita coisa de p11':sica e que poderia
ent'rar 'numa fria, 'aceitimr:1o Q cargo.'

r-_

" ' Teoricamente, a intencão d�s nromotores do V FIC pode t�r sic16 H
.

lT'ais c0l:rEita pos�ível, mas. na pr6tjra ela estRva fada a fmca"sar desr1p, ri

11rír,iti E o Pélé ? bem, o P21é mostrou mais uma vez a grande personalidade
qü� t�th..,; '-.

. \

.....,�II(�"

Domingo - 12 de ,iulho de 1970

Ni'ste sábad'o' você. terá anml?s possibilida.des cle entahlúl1'

�;é���s�1l;l,ter��$.l;l;das,.""l'lfk'flf?u"sucessQ: ,Será ta�:
'\1h�' p;�;ídi�-'às relaçÕes doiliést\ic�S. ':' r/

Se a pessoa amada pertence ao �sig�o" de Câncer ou Peixe;;,
hoje você. pod�rá realizar unla feliz viagem ao seu lado, o

que lhe fará muito bem.

O flu�o astral' dê�te dornin!?:o irá 1a"o1'ec,il.10 totalm�nte. 118

vendo aCf!ntuação propícia 'sôbre os �ssuntos de ordem finan-.

ceira e sociaL" ...
.

.
, '. .

I Sua .inspiraGão�· seu entusiasmo e o interêsse que tem pela
vida estarão exaltados nêste domingo. Sentir-se-á mais inrli­

nado 'a passear, viajar ou divertirJse.
Leão

1
Muita energia, determinacãó e fôrca de vonj-fH'le, d:,verão aht·

.

;>< dá-lo hoje. As maiores' favor8�bilidades refletir-se·ão, no em-

tanto, ao setor amor�so. .

Vjrgem Um pouco de, tolerância poderá contribuir pArra o seu eX1],/)
.... \ '

I'

pessoal e prestigio; nêste domingo, pois as' influências �strai'S
lhe prooicia)'ão 'boas chances em assuntos-soGiais.

Libra. Escorpião, Peixes" e Câncer lhe são' naturaJmente brnéf180s
en1 tudo o ,que diga resr:l�ito a questões qe trabalho, assul1tos
profissionais e .êxito financeiro.

"

F;scorpião' ROi-e poderá resolver satisfatàriamentel qualquer. \dificuldar:1p,
Todavia deverá agir com tenacidade e firmeza, o que é pró·l .

1 ,\

prio do seu, signo. '

,Sagitário SaP.'itário Domingo exnlêndido e qUA rea.lmente .lhe proporcio­

nará .grandes oportunidades para exte�nar seu modo. de p81�­
sar, bem como as aspirar,ões que tem.

Capricórnio. Dia bem favorável para tratar 'COI11 autoridades, educadores e

poiíiicos. De\Jois das 14. horas, rio entanto, será bom evif;ar

discussões com a pessoa amada. ;

,

,'" ,

Aquário ,� Hoje�você terá amplias e sucessivas op-ortuntdàdes de aumen-

tar' suas chances de êxito. Contudo, evite discusSões com pa·

1'oúro

Gêmeos

Câncer

Pebies
rentes e amigqs de modo geral.

- Doming6 promissor sob todos os aspectos, ,com favorabi1i­

c1Rdes que se arentuarão mais ainda no período da tarrle.

FluxQ p·ropício para o amor e a vida social.

I ' '

/

, \

, �"��lH�4 __

r--------;��-..___ \�
-

I
\ ...

.

,I " .8ESTAUBAN1E LI�A TÊNIS CLU�E
!'EJJOADA ÀS'

li

--
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"

"r ('0 .... ,.. 611 ;dó.\ ._) l.:;, (_ l.,)[ »orr..:
':) cb$ai q'ue tem conf6rto rr1U

lar 'se ente�'Ide roeihor. bnga
I

,
m'enos, se gosta rT�aIS,

A mu'lher que tem '�ônff,)rto é
mais 'cannhosÇI, O' licclnr\em',

'qlje .tern -corifõrtc é menos
carisé oo. 'Os dOIS tém mais

terripo e melhores çond:ções
'de viver a dOIS, E, falcindo

niSSO, como vai o seu

a catarínense �E���:��I
t

-

"
mÓveIs, carro

, novo. " nao falta nadÇl?amb ln Se nãO falta, você é feliz,

,�\. 1,,- 11 '

•.
' ,� IL_

qU6st6.� ,,113 IH'}:- n<";lú(- a ::-,r,.

fei'icrdad\,= COf'ILrqdl,
�través d6 'Ci',,",olto Dlretô Plr,

Consu'rTllclot,
Nós d��CJS () dl:)helro e :voce,
cpmpr'a o q,Je qUlzer; à

vista ['(-;opo;-", nos j:;,agcil 0lil
'24 meses,

' , ,

PerSigo a fel'cldade I
Procure UN-lcl das agências
ao ,aDE e ,Inforlile"se
sôbre o nosso sistema'de
Cr

é

dtto Direto ao

ConsumidC)r� c

, I

, !

elA GAl1 ._ ,I'NENSE
O[ (;ReOITO/F1""'NCI),II\,fI'lTO'[ IN""iÊ$HIAA�NtO>S

r \� I
•

I

�, revendédor autorizado
'r J

PHíLIPPt�__Ç1.4�=_lbJ�.. "leiLQ_i:JnJJQnJJOO_ _::::Jlllle_.m2 ,", .:� Eslreito

, ,

f'

I

'César Luiz Pasold

EDUCAÇÃO MODERNA'
Educação Moderna, expressão

muito, usada, é título do livro �\o

'Professor- T. ,Raymont, antigo ·1:·

retor do GOLDSMITH'S COl­

LEGE da Universidade de Lon­
dres, No dizer da editôra F melo

de Cultura, a obra é oportuna ain­

da '�quantlb trata .das relações
«nem sempre amistosas) da edr

'cação moderna com o'homem co­

-rnum, o pai e a mãe daqueles, :l

quem a educação pretende trans­

formar de criança 'em cidadão

útil à coletividade e' aos seus e

em I ser feliz, afinal, slluS reais 01J­

jetivos".

I,

"

Traduzido" por Manuel Cam­

pos, no original tem o nome de

"MODÊRN -ÉDUCATION, Its aíms

and 'Metl�ods", 'o livro é escrito
de forma planejada, racional e

com objetivos precisos.
Inicia pelo estudo geral do'

desenvolvimento humano, no . qual
o autor apresenta a súa defini­

ção de "desenvolvimento, esclare­

céndo para evitar falta ou ralha

de entêndlmento, que "quando
-,

falamos em desenvolvimento não
rios éstaThó'S "néceséãríarnente :':3:
f�rintlo <'a' aumento em dimensão.

.

más 'Íl 'sucessão de passos pelos

quais 'todo ser humano .adqiítre
os caracteres morfológicos e di

nâmícos que o, distinguem". (pag.
"1-1 ).

N,os capítulos �,eguintes, in-"
daga com muita inteligência, e

Jl'esponde com muita clarívidên;
/

cia: "póde a educação ser Ctefírii·
da?". Analisa as escolas, as' 01'­

tras ínstituíções além .delas, Oi':'

princípios e as práticas, do C'lr-,

rículo eSCOI?r, o aprendizado e

ensino, para encerar com um llí,

cído capítulo "Q Contrôle das es­

colas".

Vale a pena déstaéar ·'af'gi.lh<;
conceitos 'érriitidos pelo Profes­

sor Ráymont:
1. sôbre 'a escola.r-- ""A l�'ScciH=t

deve ser uma amdstra (ia vida;
ou rrielaor, nos seus' efeitos _

s6-

ore o intelecto 'e o caráter' dos ,

alunos eleve ser uma espécie de

rriiníatura dos 'melhores elemen-
\ '

da grande sociedade exterior. E,
se o professor �ou ,pf'Ofelrs,ôra') -

quiser escapar ao labéu de- pe­

dante, eleve ser, no 'melhor sen­

tido do têrmo um' 'hotném (õu
uma mulher) do universo". p1r�.
89 .

. '-

\
2. sôbre educação secnndár'ia:
"um dos 'meios de estabelecer

um sistema 'ele educação mais

�

•

ecj_�iiJ]brl;'d;:- é
/

o aesehvq!'vimeht:J
das escolas téénícas"

(
..

' ,"I':N'lo
vai ser fácil convénéér bs pais r1'

, '

que uma escola técnica é tão res-

pettáv«l como uma éscola gr>­
'\

matical", pago 1ÓO.
3. sôbre a Íidéranóà do pro-

ressori=- "A c1Ü''flrehGa.- entre ()

antigo e o lmotlerno professor
que o últifhb não julga nece=­

sário ou desejáVel 'manter sua :l' I

torídade , em constante evidência.
I !,. .'
El8, e a<'("lT:C sem- que precise c:pe

reafirmada". pago � 219. '

4. sõbre: a adolescêbcíâ: "o
.

oue ocorre nos' desvãos da' �lma
dur�nte � vida - adulta, I é

�
e111

';g"ande parte ,'ue'tê"fuÜbádo pelas
éi'fcurl-stâ'nci'as : tio meio' e erlll­
-

-

'd t o 'p'-eríbClb /(Ja :adc'·Cf\0�'0 11ra11 e

lescênr+a".. pago 17.
.

polas "amostras.... -

através 'deq
tes (f11a '"l'O e'1foques de opíntõsn
do Professor Raymont. estamo"

procurando mostrar que o livI':J_
"'F,âncação Moderna", é 11m 'liVTJ

moderno, e seu autor, além 'ele

g<'11�","'it?do, tem experiência e 8

atuellzado.

Publicado ,lHi,iJi. ,nô �rasil em

81.''1 �,;é9,l\n(]R ,e?ição !(:Im 1961, COI1-

serva. rio entanto, 'sua 'atualidade.
merecendo figúr'ar 'na biblioteca
de' pai� e i)rbfe�sôre-s.,

A flIiréba· da Ciênch
/ '

o Come'la que
A. Seix'as Netto

'Pôde .parecer ·incrível: Mas a

·nossa 'Terra, também, é um pAri­
go para os demais astros do "Siste­
m-a 'Planetário. "E, mais incrív'JI'

3il�da, é 'o diz�r·se que a Tern'

abàlpu e perturbou 'a reta de um)
Cometa. É isto, inegàvelmente, 11fn

'

capítulo emocionante no Roma'n­
ce Sec'ret'lô, da Astiononua� Somen-

�' - :t�'õs" �str�óri·-'átitas'"<podem ·'aq�ilaf.q:, '

da i�pórtância ,'de aconteciment.o,

semelhantes e do que pqdem re­

sultar para a mecânica do Si"te-

ma Solar. \

, Pelo ario de 17-7'0, o Cometa ele
! .

�

1Lexell, com ,massa de, apToxlmac fl-

mente, um �quintilbão tie- toheht­

daS, passou próximo da Terra. A

j:)rbxlrríidaqe fdi tão notável qi,1e
�as f'Ôl'ças' 'Íl'=wttmianas, atuando

ehhe "os dois corpos celeste", per

'Hlrl1atàm 'o Cbmeta 'em sua érbi;'["·

distp, 'obrigóu�o a l11';ldar roteil'O­

e, consequentemente, o periorlo
orbital, ,por alguns dias. Euqual:­
to a n0ssa Terra, pelo seu campo

..

�'

Teixeira ífi� Rosa

MOTIVQS\ DA AUSENCIA

'\ E,sta seção, não funcionou

nos doming,os 14, 21 e 28 de ju­
nho e 5 de julho, ,por ,estarmos
'ausenh;s ge Floriahópolis. Saí·

mQ,s e111 busca àe três objetivos:
'1) coiihécerl rrüÜs uma Capital d�

':Estttdo: CUIABÁ, em Mato Gro[!­

so; 2), visitar o 20 Mostra Filaté-\
lica de S� IManoel - SP por oca,

sião Cios fest-e,Íos do 1° c�ntená­
rio da cidade; 3) e, 5tbraçar, )}0'
dia do seu 800 aniversário' nata-,

'lício, nosso distinto amigo e des­

!tacádo
,

coestaduano
i
dr. Laérdo

Caldeira de Andrada, em Niterói,.
A correspondência' filatélin

chegada ,durante a ausência, avo·

lumada, será atendida dentrp das

opo\rtuhidades [que Surgirem.

"

"'�"MOSTRA FI:f.,ÀTltUéA
ÉItl"SÃO 1W:ANOEL

" M' " . h
'

orn�ntos\_apos nbssa c e!!'n·
da a S. 'Manoel .... onde fomos es

pecialmente para' 'assistir
- � 2"

Mostra FIlatélica (parte 'iIíd:e-'

grante dos festejos comemorati­

vos do 1° Centeúário da Cidade),
encontramb·nos, eu e minha e.o:­

posa, com um I grupo entusiasta
de filatelistas: Fábio E. Carluc:c:i
e suar prendada noiva" prof. Ma·

qalena Màluff; José M'o. M[wiel
e sua 'digna esposa; Takeo 'T<lli:;-

(, sunii fi 'Benedito JeJorge. Coinnicliu
hospedarmo-no;; todos no �no�-
mo hotel o Paulista.

A la MoStra Filatélica real;­
'Carola em São Manoel cA prince-

newtoniano, pertur1?ava O 'Gomet:'l
de Lexel! muito sensivelmente em

seu curso, não se notaram 'alteca-

'ções nos, movimentos de transla-

ç�o e de rotação planetária; m,,5

ocorreram, por consequência ine­

vit'ável, diferentes comportamell-
tos no nJ,ecanismo geológi�o;'!1tt
estrutura atmosférica do Plãneta.

N'aOl1êle a:n:�" de lnO,'�o
-

s�mi- eIxo
'l";aiór "ela órbita'do cometa 'd� "Lo.'
xell media 5,Ó6 unidades asttbtió·.

micas; pbrt8iito, muito menos q'lIP
a, cUstârtci8. da Terra ao SoL Pmj·

teriormente, a órbita alongõu-se
Seu período em anos, foi seinrfre
in;egular, que,! antes quer 'depois
de, 1no. sofreu captura pelo Pra­
net8. ,Júpiter: passou, 'finalmentp
a ser um Cometa Satélite de Jlí·
piter'. O Cometà Lexell foi 'desviada
de sua órbita orú?,-imiJ pela Terra:
não' ingref�sou, então, no cam';o ' ..

d� ',f!l'flvi..J'ade t.erre'itre. Mas qllP

aconteceria, se Q Cometa de Levpll

ti:vesse rompido o, éqtlilf!:írib !:te
campos de gravidade? 'E se se ti·
I

.

1 '

'

........�f

'zinlia' da Sorocabana) o foi hrt
mais de vinte anos, quando la
existia o Clube Filatélico, ,funda­
do por ,Barros Pimentel. C'6h"st<:Hl
de 30 quadros e rePtesentou enor­

me esforço (i) muita audácia, pa:
ra a ocasião.

Agora, na 2tt Mostra. reali­
zada de 1,7 a 21, com a presenell.
do Governador Abreu Sodré, fo­
ram utilizados 18Ó quadros (com
)vedHcã6 aCr1lica)J' comparecendo
49 expositores, assim 'distrii"lili·
dos: 'dq Estado de São PalIIo, 16;
de Sánta Catarina, 2" e da ('}ua.-
nabara, 1.

'

.A expositora garianabarina fn!

a jornalista filatélica, Çlo Gorr8io
da Manhã, srta., Ellizabeth 'Pes-

.

soa: os expositores btifriga"Vêrdêi::
forflm Ayres Gevae'l'll 'e 'Oscar
iKrieger (jornalista fflf;ltélic!o de
"A Nação", de Brusque, e "A Gi­

dade", 'de Blmnenau.

Forài:n distribuidas
.

tntídtilhàs
'de bronze' a todos as expositot;_es,
pois não se trata de certàm�

-.

C?tr,petitIvo'; ,

Essa mos�ra Filatélica,' a

maior realizada no intet'for, 'P�I.!­
lista, excetuàda, a' de' Piracicllha,
foi pio:r.�vida pela Prefeitúra
Munjcipal, cujo Prefeito, ''plllilo '

Hemê de BarrQs tudo fez para
exaltfl-lâ. ,

Teve a dita Me�t,rb' 'tol'i()�" �
l'lnôío da Comissã"o ',Estaduai' lile
Fiht�Jja e Munismática da :secr'l>­
b'ria de Edllcacão e Turismo e'o,
F<;tado ele Si'ío PA1110. Funcionou
im!': salfíAs do Institllto de Eàt1-
r.flf'fío ,Jnsp. Manoel ChAves, r:nh

coordenação do prof. Hélio Silv�

ves!?e aproximado da Terra 'mRI'l

.aindr.,? Se Isso ocorr�sse ent3..o,
haveria ° processo ,de captura c �

Terra teria hoie jUlp Cometa Sr.·

téJí1,e. Não seria' cOusa inusitada,
evidentemente, Dos 839 Cotn�ta3

_ ,de ,períotlds 'ififeriorês 'a 12 ano�,

utha grande 'quántidade 'está d�rt'
,
tamente' subordinada 'ao grúp"!l
illnterilmo D'ondé, !,,-ê.-sê 'uma cnu­

�a (l1!e poucos têm coftheêÚnent€i:
, I'

'0<; pinnetas noa�fn éàpl.i.1rar os

rr'n'Mf\s; e há. no' Sistem.a Soh,·.
P1flllct8R que, além dos satÊílit"lf-­
'p!anpi,oicles" pó'ssuem satélites-co­

m.elÁrios, O Cpmet'a 11e 'LexeÍl, per·
-td�hr-1(J.o nel� 'ferra, mudaI.! (1(�

ó,;hita' dürruite V'áríbs 'dias e Sl,.'·

milt: 'Pl'IJf'sf,)vpiu até sp,bmeter·sR
Éfn rirn("o�,.,!) di>' 'éantura "por :Tl�

pihor FI'i'f':o. percebe-se, em tr)f�h
"

� I

!'. ;.T;J'"tn"'8 rl", Astronomia., que ni'ín
f, "1) " '!'��ra f'l'lp, c:orre neri'.':o r;np

t;l""�t"1..:J,o r lr-ni1stante; p.ln 'ta1111V5'11
I r;lr"",-,rp n<'l';Q'f) aos 011t.,.OS ro'rn,,<;
,

'rd'p. t Y''l',s1âdi:tm 'nb 'cátfJtlo '60 Sis­
't'ema Solar.

I, I

e C0.11t,nu rom a aiuda valiosa rl(�
José' lVL' de Oliveira Maciel.

À Comissãó de 'Hbnra estp1'e
'il"isi� t;onr,t,ituicf!t: Tpr!!'Side�te,', D,'
.Ano:eJo 7.ínní: l\rrembros. 'J., I.
Bar"l'ns Pirnrmtel e k o 'Presiopni l
elA, ,f!rimissão Mtlnicipal do C'3l1
tenário.

A 'Comi.ssHó Exectftívlt e"3,

constitllida nelas 'sr., inr. V;, p,

(,}iov3ni, Prof. L. J. 'SagÍiétti. Vi·
tor M. d� Oliveira, -Sr. Laudelinn
IH,ir.f!j, Sr. Dii�etdr 'áb jdrnal "O

'J'emnQ" e Sr. Diretor da' 'Rál:1h
Clube de São Manoel 'PR,I-6.

Como material 'filaltélico rfl'

corr'lfltivo, slIrgiu o seguinte: r;,
rimbo 'Postal, oficial, em finta

prF1.a, contendb o 'brasãO da 'ri·
áRr'le e_ legenda :âhrsiva áb ·Ce,.,�,'­
'T"''''io.' Pl'Y] mohfl'iêrfim el/j' or. An­
"PJ') 7.inni; Folhinha,' Cfl'rtõp<; p

Sobrf'curtas, com \ o 'brazão 'r1;'l
cidade muito bem irjlpre:5s�, 'à cô­
res.

• I

�'/'INTERCAMBIO, IFfLATJ!fUlCO
"

'- Sel1,1 envolvimento de nogs:=t

\frespons�.Nlidade, If!1presentamos
'os seguintes només: Cljs�r Ball�",
Óaixfl, postal 17. Taquara, R,'i",
'Desela 8"10s da Alemanha, E�hl-
"dos Upir]os. 'Hungria 'e 'Polônh.
·r,llir. Rodriguez, 'ChIle Alsáci,l,
'37!l4.' Montevidéo. �Uri:lgüai. 'Dese.1�
e oferece �elos universais.

CO�RF.RPOND1tNr.U
QtHísQuer Dntas, coment:lrio-:

I'lf"e�tõp�. poderão ser encaminh::J­
da� 11, Tr>ivpira da Hosa, CAixa

postal 304, Florian6p6tis, S.C.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a) _:_ Capaéldáde kw - 6.000/8.500 -

I ,

b) _: Pressão de vàpor .. '. 18,8 l�g por cm2 (.)
cJ - Capacidade lpáxima de

,

vapor ', 52.000 kg/hora

,tE�ADOR J

a) - KVA 8.500

b) - Fator cie potência 1.0 ,�

�/) = if:es",::�'.',:'::'.'.'::'.: 5�', POENÇAS DA PELE í'

e) - Voltagem .... ',' :... 6,900 '_ Das ,Unhas _:_ Do Couro Cabeludo - Micost:\,

( . ) ,<cms,: A press�o 'de entrada de vapor passarei, '_ Aletgia _ Tratamento da Acne' Pele Neve Car,b(lbJ�
,

com O equipamento 'acrcional, que está

sendo importado, 'a 28,1 l{g/cm2.', I' ca e "Peeling". '
-

/

.

2 - Os interessados poderão obter, outros deta-
,. \ DEi'ILAÇÃO

Ures técnÍ(;os e maiores infqnnaç6es no endereço aci­

nm imlicaclo 'e com o Sr. L, M, O. Pahst, à Rua Dom

Bosco, 544 aptu .A; teleJ'o_ne 2,3898, Caixa Postal 556

- H.'ecife que proporcionará visitas à. unidade à

venda.,. ,

. ','
'

2.1 - Aos que solicitarem poderá ser remetiqa,

j)c1ó co,n:j;:)io, sepaj'ata ,com maiores detalhes e, in-
.

formações, sendo qüe os concorrentes estabe�eciçlm'l
.no EXlel'ior" pode:r;ào obter \ essa separata nas Em­

baixadas Brasileiras da Argentina, Paraguai é.Ur�­

ouai com o Chefe do "Setor de Promoção Comerciar',.
ln

á _ As propostas deverão ser apresentadás em

três (:n vias, em envelopes f�ohados e eIltregue� no

H,io ele Janeiro, na sede da CAEEB no endereço mdi-'

cada no item 1 até 'às 17 hotas ao dia 17 de agôstq
ele uno.

'

I

4 - As propostas' deverão, ser acompanhadas,
oomo' caução, de um cheque de 5% do " valor ofere­

cido, o .qual., será! imediatamente devolvido( caso !1

proposta 'não seja aprovadl:!-. " ','

5 - No dia 19 de agôsto do correnJ;e anq; �só
15 hor'as, no "endereço indicado,no item 1, sejãb abe:'-,

tas, ,as prop(i)st�s apresentadas, sendo permitida a ' I

presença de representantes dos proponentes .. ,

'

i' 6,' - O julgamento �el'á _feito pela Pemamb.1,Ico
Tramways & Power Co. Ltd: a' seu exclusivo crité­

rio, pOdel1dó,; inclusive" "nulal: a Tomada de Preços,
não cabendo aos 'proponel,1tes· o din:üto a qualquer
recurso" ,reclamação,. ,indenização· ou cqmpimsação,.
nem se obrigal,1do, ',a..promitente 'vendedora "l-,' justif
fIcar suas decisô,es: !

A Direforia

MINIS'mRIO DA EDUC�.'ÇÃO E CULTURA
'UNIVBI�S�DADE FEDERAL DE SANTA' I

.

-CATARINA
REiTORIA

EDITAL N° 21/70,
TOMADA DE PREÇOS N rj 21/70

A Universidade Federal de Santa Catarina
\

Divisúo do Material, localizada à rua Bocaiúva n? 60,
nesta Capital, torna público, para conhecimento dos,

interessados, que se acha aberta até às 17,00 horas do

dia 22 de julho de 1970, a Tornada de Preços n? ...

21/70, para aquisição de materiaL,de� construção dcs­

uuado às obras do Pavilhão de Administração da Uni­
versidade Federaí de Santa Catarina..

Florianópolis, 8 de julho de 1970

Ady�' Scltal'{ ::_ Diretor, (Im exercício
,

l'iWl"ESSOR HENRiQUE STC)DIE\Jl\ \
' *,

ADVOGADO

Edifício Florêncio Costa (Comasaj:

.

Rua Felipe S,chmid�, 58 '- �ala 10.7
"

I

Lrártamente dac 10 às 11 e das 16 à'3 17 toras; ou, com

, ,

t101'a marcada. pelo Telefone .. 201)2 -,

'D' lmENO::" NA 'l'RINJJADE É COM HELIO COSTA

)l:SpÕe: de 200 lotes, Pertínho da Universidade,

.'1egócio direto seu{ intermediário.
f!<Preços especiais ..Prestações NCr$100,OO,
Nunes Machado; 17 ,- .Conj. 4 - Fone Ext. ,20-59

Si<.;U,VILAR .)111'0, TÉCNICÓ; DE TELEVISORE�

J:!:stá em �pndições de consertar seu Televisor em

24 horas. Atendimento domiciliar. ,

.

Nunes Machado, 17 - Conj. 5 e • -- Fone 20-59
-----...;....-_-'_-� ! ,)

, SALA VENDE�SE

Edifício APLUB .:..._, 6.0 andar. Tratar à Conselheí- .

1'0 Maria, 37 - Cartório ,Salles.
"

VO'l'E NO DIA, 12 - DOMINGO NUM PROFISSIONAL
. � I ,�},

,

PARA PRESIl)ENTE DA U. B. C. S. C. '

Para Presidente c._ Pro.cópio Aguiar.
ViCe Presi.dente - Waldir Knitzér •

1u Secreiárío - Jair Zeínftt.·'
.

,2u Secr�tárlo - GVberto Oliveira.

1u Tesoureiro - Filisberto -Costa

2D Tesoureiro - I-Iermogenes' M, Ma;rcefino.'
Presidehte do ç. }fisca.! � Jair. Aguiàr.
Orador � Dr. Hamilton de, Moura Ferro.

HONESTIDADE +' CAPACIDAllE + TRABALHO

É = A JUSTiçA
CERTIFICADO EXTRAVIÂDO

,
F:oi perdicto o Certiriqado d!=l "Propriedade de n

22077'4, elo carro luarca Chevrolet, placa, 2(}SOc87, ,ano

1:..111> molar 11.11.710131, CÓl' Bege Nilo pertericente ao Sr.

Alvaro,'Leite.

ADVOCAUlA \ ,

,,0bE DU PATROCtNlO GALLUT'rl -;
PÁULO BENJAMIM 'FRAGOSO' GALLO'lTl·
Rua fi'ellpe Séhrnidt; � :U:d. FlorênCi� Costa

,;
�

�\JJ'il H,chclo .
"

I,

Lluvis W. Silnl

AtJvugadó1i I,
J

S0ru�lltt;;' ";Olll hUfa marcadl1
Ceulro 'Coo:!erci�l ue Ftofi:mópoli� sala, t16'
lt 'renente Silveira; 21 -:- Florianópoüs .-' SC;

CLíNiCA ·GERAL .,....''PROTEsE FIX ..\ E MóVEL
COÍt()1\ DE JAQUETA -' CIl'tÚRGIA

DR. EDMO, BA8BOSA··SANTOS
".

;_ Cirugião J),.entista
'

I

Horário:' de 2ii• a 6", Feira, das 14 as 19 ,hora�
1.ua Deudoro, 18 - EdÍfício S�raia ...,. Sala ,13 ,

I
ATENDE PA�RàNA+- P0 INPS

I

PERlfAMBUCO T'RAMYlAYS '&,
POWER CO�, LiD.

LEDITAL
", -.'

"

TOMADA .DE PREÇOS PARA' VENDA DE UMA

UNID'ADJ:!] "STAL'� ElVC 130M' ES"rADo' DE' Cí.)N,
::iERVAÇAQ,DA USINA TEHMOELÊTRICA DE RE­

CIFE E 'CONSISTINDO DE"fUItBlNA A VAPOR, qE­
!(,ADOH., (;0Nl)�NSA]jOR, BOMBAS ,DE CIRCULA­

ÇAO, :SOMBAS AUXILIABoES E QUADR,é> ELÉTRICO.

1 � A Av.. ltlO ,.I3ranco, Lib, 14u, Rio de Janeiro,
na sede na Companl1üfe Auxiliar de iErn:prêsas Elé­

.ric<;ls Brasileuas - CAEEB esta abérta � T,omada
ue Pre.ços para a venda, por parte da Pern\l,mbuco
Tramways & power!Co. Ltd., do 'equipamel'lto aciJUa,
y'u� wm as segumtes caractensticas prinCipaiS:

" 'l'URBINA -

'

, .

/ .'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PR'ÊÇOS .N.o 70/07..31
'

AVISO
I

.

O Departamento Central -de Com oras torna públi-
co, ,para conhecimento dos interessad�)s,. que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos ter­

mos do Decreto GE - 15/12/69-8.755, até às 13 11O-.._
, I

I I

ras do dia 29-07-70, para o fornecimento de material

de expediente, destinado à 'D1VERSAS REPARTl-

-. ÇÕES.
, .O Edital encontra-se afixado na séde do Departa-

,

'mento Central ele Compras, à Praça Lauro Müller -n
°

2, Plorianópól is, oude serão' prestados os esclarecimen-

tos necessários.
.

Florlanópolis, 08,'de julho de 1970.­

RUBENS VICTOR DA SILVA
DlRETOR GERAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS \

TOMADA DE PREÇOS 70;0759 '
'

AVISO
O Departamento Centrai 'de Compras torna 'Públi­

co, para conhecimento dos, interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas prelim inarrnente, nos ter­

mos dó Decreto GE - 15/12/69-8755, até às 13 ho­

ras elo dia 27-0fi-70, nara o fornecimento de teci elos,
confecções em geral, material de expediente e," móveis
ele aço, destinado ao' DEPARTAMENTO CENTRAL

DE COMPRAS (ESTOQUE). ,

,O Edital encontra-se afixado na' séde do Departa­
"mente Central ele Compras, ,à Praça Lauro Müller nO,
2, Florianópol is, 'anele serão prestados os esclarecimen-

tos necessários.' ,\'
Florianópolis, 09 de julho de 1970·.

RUBENS VICTOR DA SILVA
'DIRETOR GERAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
'.

Y' I

TOMADA DE PREÇOS N° 70/0745
" AVISO.., '

,O Departam.e,nto Central de-Cómpras torna públi­
co, para Conhecimento dos interessadãs, que 'receberá

propostas de, firmas habilitadas preliminarmente, nos ter�
mos do Decreto GE -:- 15/12/69-8755, até às P ho­

ras do dia 27-07/70, para o ,fornecimento de Persianas

destinado ao FORUM DA COMARCA DE XANXE-

_RÊ:
,.

O Edital encontra-se afixado na séde do .Qeparta­
mento Central de Compras, à ;Praça Lauro Müller nO

2, Florjanópolis, onde' serão prestados os esclarecimen-

tos nec'essários.
.

Florianópolis, 09 de julho ge 1970.
RUBENS VICTOR DA SILVA

DIRETOR GERAL

:])'EPARTAMENTO CENTRAL DE COI'4PRAS
TOMADA DE PREÇOS 70/0743

AVISO
,O Departamento Centt'al de Comoras torna ,Públi­

co, para conhecimenro dos�iJ1:teressad�s, que receberá

propã�tas de firmas habilitadas preliminanl1ente, nos ter-

\ mos do Decreto GE - 15/12/69-875"5, até às 13 ho­

ras do dia 30-07-70, para o fornecimento de máquina
'

'tipográfica;' destinado à IMPRENS.A OFICIAL DO

ESTADO. , '-" .. '-,'

O Edital encont[a--se 'afixad6 na séde 'db' ]\)epá,rta­
mento· Central de Compras, à Praça Làuro Müller. nO'

2, FIQriart6polis, onde se(ãd' prestados _os esclareCimen-

tos· necessários. - ,J

Florianópolis, 08 de julho de'19�O.�.
RUBENS VICTOR nA SILVA

DIRETÓR GERAL

I
VENDE-SE

\
Tcrreno (12,50 x 24 m), com CflS� de mad�ira pin­

tada a óleo (7,401< 8,90 in), sito na esquina (livre) da

Rua 1ano com a BR � 101, em Barreiros. 'Otin:10 pon­
to pal�a casa çle comércio, indústria, ofictna; etc. -

. Tratar no local 'ou peloctelef. 2144 (Sr. Clemente).
----�---- .. _ .... -_

... - -------.;....

VENDEDORES
-

G�ANDE FLORI�ÓPOLIS! :_.' COMÉRCIO � RE­

PRESENTAÇÕES LTDA. necessita de vendedores: Sa·

hino fixo mais comissões sôbr'e vendas.
., I .'

'
,

Entre'l'istas no horario\ Comercial dia 13 à Rua D.

Jaime Câmara: 34 ->- sala '2,/ I '

----

DECORAÇOES DE_ COK'fIl"'OtlUOS KONZEN

COn1!=lcçôes "de Cortin,,!s Magi-Pregas­

Colocações de Trilhos
, Orçamentos sem Compromisso

,e,. ARACY;VAZ CALLADO, 62 - APTO.' 3 - EST�EITO
F'LORIANõPOLIS '. I SANTA CATARINA

,\
�,

DR. CALIXTO" GOLIN
.

'Ch'urgião -, Dentista
Clíqica - Prótese - Cirurgia
.. ,

, Raio X

Cemw/. Comercial pe Florianópolis srua 10b

Dr. Koberto Moreira Amorim "

Ex�Estagi,lrio pó' Hospital das C:línital5 da UUiVe.lI'

sidade de S. Pau�;". \

.'
,/

CONSULTAS: - Dlàriamente, à partir das. 15

horas. ,/

, CONSULTóRIO:, _:_ R. Jerónimo Coelho, 3:l:) -
, Bd. J lilieta ....,- .2 ..0 a..Jd�r -, sala 205.

,

'ESCRrrÓIUO DE ADVOCA'CIA
"DR. BULCAO VIANNÁ"

Civ'eil)j _,. Crimmais - 'l'rabaltústas
JOCY JOSÉ DE BORBA

A4vogado .

Fettpe rSchmidt, 5,2 -, Sala 5 - lO-'snd81'

Teiefone 22,46' - FI�nanópolis
------

PUBLJO- MATTOS
EM BRASILJA

'

A,pVOGADO
, Causas Cí,veis, Comerciais, e" Trabalhistas·
Tribunais Superiores
Ed.'Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 -:- Caixa' Postal, 14-2319

BRAStLIA DISTRITO FEDERAL

.1 �.

�ua

,
'

\
� "

... 1 ,!i,�'"". ,,'I' ,

1iOR.�rtl0:S ,DIARiOS DE liJ�OlHr..:NOl'OLI3 Pii�A.

CURITIBA - 5,00 - 7,00 -

-

1l,lJU - l;5,UO ._ 17,UO.

JOINVILLE _' 5,30 �,&,OO - 1�,:10 - 14.,30 - 16,30 -

t9,�0 (direto);; ,

3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 }- 15))0 .:_ 1'1,00 -

Hl,OO ldireto'! - 1.<1,:5U,
JAáAGUA DO SUL - lo,:lO - :n,30.

PAf{'A 'rIJUCAS, BALIJEÁlUo. C4\MBORIú o ITAJAI -

TODOS OS HORÁRIOS ACIlVIA .•

EXCURSÕES - DESP'11CHO' DE ENCOMENDAS ,

,

VIAGE.NS ESPECIAIS

ESTAÇÃO R9DOVIÁRIA,' F-bNE 22-60

-------------

-
.-----------------

lVIlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. CULTURA Dia 27, às 16:00 horas _ candid,atos c).e nO 24S.;_:a,
274 Dara a área de Ciêncigls fBiolegi­
cas.' de 243 a 272 para a de c'iên­
da� Físicas; de 4Q� � 450, para ·á de

Ciências Sociais 1e Human.as 'e de;:�3
l).,56, para á ,de Artes e Comunica·>'i

é," -". ,. i,

i i' çoes... \
.

.

Dia 28, às 08:00 horas - 'cahdidatos de n°',275 'a

',':,: - 304 ,o"ra' a, lre:a cle CiênCias'Bioló-
,i , ,

'"

1':' gicas(de 27,3 a 302; p{lra a de Ciên":
;i ,cias Físicas; de 451 a. 497"para a.de

Ciências $óciais ,e Humanas; e de 57

,

a 59, pata a' de A;tes
,

e- Comlll:t3;cj;-

o

D�PÀ.RTAMENTO C13NTRAL DE COMPRAS
, TOMADA DB PREÇOS .7U/0741

! AViSO .

O Departamento Centrai de Compras.torna públi­
co, para I,;Olt!'lCCII1\ClltO' CIOS intercssauos, quc receberá
propostas de firmas hubitiiadas prcumruarmcntc, nos ter-:

.
mas elo Decreto Gt: -,::- 15,; 12/6Y-tL755; até as -13

horas do dia 23-0'7-70, pala o l'ornccirn6mo de -pclüci-'
liua, destinado ao HlJ�rllAL CULONIA .SAN lA-

.NA. "

O Edital encontra-se "afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras; á Praça Lauro Müller u

u

2, í-iorianópolis, onele serão prestados os esclarecimen-

tos necessanos.
,

Fiouanópolis, 08 de julho de 1970.,
lü)BENS V.l.CIUR DA SlLVA

.

1,\'
<,

"

'DiRETOR GERAL
.

,
._-----_

UbPA:IZTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TàMADA DE PREÇOS N° 7Qi0740'
AVISO

O Departamento Central de 'Compras torna públi­
.co, para conhecimento dos interessauos, que receberá

propostas ele firmas habilitadas preliminarmente, nos ler�'

mos do Decreto GE - 15/1:2/69-8.755, ate �ís 13 ho­

ras ct\) dia 29/07/70, para o fornecimento de Trans­

ceptor radiotelefônico (Ionia), destinado à SECRETA-"

RIA DA FAZEI'rDA.
. .

<, 'O Edital encontra-se afixado na séde elo Departa­
mento Centrai de Compras, à Praça Lauro Müller 11°,

2, Florianópolis, onde serão prestados, os esclarecimen-'
I -tos necessários. ,

,

Florianópolis, 8 de j úlho de 1970
RUBENS VItl'OR DA SILVA

DIRETOR GERAL
----- '._� .• I

DOCUMENTOS PERDiDOS

.Fotam perdidos os documentos pertencentes ao

sr. José RllY L.' da Silveira, referentes ao Automóvel

Volkswagem ano 1969, Motor BF-319.257. Certifica­

do 000740.
Gratifica-se a Fluem entregá�-los no Pôsto de Ga­

solina TRES IRMÃOS LTDA. Em Coqueiros ou na

Redação dêste JornaL

�UTD VILlCllb CtllllRINEN5E

,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
, CATARINA

SUB-REITciInA DE ENSINO E' PESQUISA
DEPARTAMENTO DE.,REGISTRO·E 'CONTRÕLE

,

,

-

ACADÊMICO.
'

EDITAL N° 702.C06�3
.

,(
�

., Ma�·ca époêa. de :matrkula inicial para
o segundo semestre do ano ácadêmico

. de 1970 e dá outras pro,vidências; I

A Diretora, em qxercíc'io, do Departam,ento' de

Recristro 'e CO'lltrôle Acadêmico da Uni'Versida,de Fe­

de�:ll de Santa C.atarirÍa faz, púbhco;. pará. ciênci�' dos·
interessados, que, '

;

I -'.0ro dia 24 do corrente, se.(á pr�cedida a

pré-ol'ient�ção da n\atrícula para os candidatos cl as�
I sjficados no Copcurso Vestibular .promovido pela Uni­

versidade' Federal de Santa Catarina �/ que dev.erão

iniciar os seus e�tud6s em agôsto vindouro. O pÍ'imeiro
. grupo, constituído dos 15() últimos. candid<;ltos Glassifi-·

cadus para a área de.Ciências BIológicas, deverá se fa­

zer presente no auditório da ex-Faculdade 'de Ciências

, Ecoriômicas (rua AI'mirante Alvim, 19), às 8:00 horas;
o segundo grupo, cqnstituído elos 150 últinlOs c,andi<ln­
tos classificados" .Da'ra a área de Ciências Fí�icas, às

10:00�horas; o tel'c�iro gl'llpO, constituído elos cand.icla-

"

tbs classificados do1261 ao. 417 lugar, inclusive, 'para
a' áreâ de Ciências Sociais e Humanas, às 13:00 horas

e o qU�lJ'to grupo, constittúdo dos 19 últimos candida­

tos classificados para a ár.ea de Artes e CO,municaçõés
e dos candidatos CI�ssificados do 418 ao illtimo lugar

para a área de Ciências Sociais e Humanas, às 15:00

horas,

_/ É IMPRESCINDíVEL O COMPARECIMEN-

TO DO CANDIDATO A PRÉ-ORIENTAÇÃO, POR

TER ESTA A FINALIDADE PRECÍPUA DE' FA­

CILITAR E ABREVIAR, O PROCESSAMENTO

DA ORIENTAÇÃO ·NO PRÓPRIO ATO DA MA-

TRÍCULA.
",

II - Nos dias 27 e 28 do" cOITente, serão pro­

cedidas as matrículas dos referidos ca.ndidatos no De- ,

"

'partamento de Registro" e pontrôle Acadêmico, insta-'
lado no p�1Vimento térreo da ex-Faculdade de Filoso­

fia, Ciên�ias e Letras ·(Conjunto Universitário da TriÍl­

dade}) obedeCido, o seguinte escalonamcnto: ,

Dia 27' às 8:00 - horas - candidatos relacielllüdos no

\'
Edital, de Classifica'ção do Concur:"

,soo Vest'ibular s�\b nO de ,?rd.em 1,53
.

a 184, para a area de CJenClas, BJO'"

lógicas; de 151 a 182"para a de

Ciências Físicas; de 261 a 312, páiá:
a de' Ciências Sociais e Humanas;
de 41 a 44, para a dei Artes e Comu-,

nicações. '

às '10:00 ho:as - cancCidat'os de n° de or­
dem 185 a 214, para. a áre'a de Ciên�

das! Biológicas; de 1?3 a, 212, para \
a de Ciências Físicas; de 3B, a 35g;.
pm·a a de Ciências Sociais e Huma­

nus; e de 45 a 48, para a de Artes e

Ç;omunicaçôes. .

'

.

às 14:09_ horas �' c�nclida�os. �le .no .2.[5" .a
" !:?44,

para a area .de CJenoas ��olop­
"

, cas; 213 a 242, para ae de, C1encIas
,Físicas; de 359 a 404, para, a de

J
Ciências Sociais e Humanas; e de 49

r'
a 52;-·para a de Artes e Comul1ica­

," ções.
, I
I

)

\
, �,

).
1 (

; I,! -

CERTIFICADO EXTUAVL-\DO
:1· ' , >" , -

J 'Foi extraviado o certificado de propriedade do ,)

CA�ÍNHÃO SCANIA VABIS, ano -t963, Cadastro
n? 117, Motor, n" J903, Chassis úO,3376, capacidade
12,000 Kls, Óleo Diesel, cór laranja; 14 rodas, n,o 'do

certificado extraviado 286:107, expedido em 14/8/69,
sem, reserva de, domínió, cilindros ?, JiP 165, bi!heite
do Seguro n.o 267840 ela Sul América,' pertencente ao

sr. Elvino Cantá. I.

nnzo DE DIREITO DA: PRIMEIRA' 'VÀRA
GíVEL DA�eOMARCA DE 'FLORIANÔPOUIS ',.,.:t.

,Edita(de Leilão, com, O prazo (te 10 dias .::
,

O Doutor Waldyr Pederneiras, Taulois, ,

'Júiz de Direito da la Vara Cível da Comarca de,
I

F lorianópolis. na f0Jl11a' da lei,
.1 ,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, '9U'
,dêle conhecimento tiverem, que' no dia 13 de julho
próximo 'vindouro, às 15 horas, i\ porta principal exter­
na dêste Juízo (Rua Duarte'Schutel, '11., 1)) 9 Porteiro ,

dos Auditórios levará a leilão o móvel abaixo descrito,
penhorado à SDCIEDADE Bi{ASJ�EIRA' DB.pn.­
BANISMO (Réu)

I
na Ação -Executiva (autos 11. 19�"10)

que lhe move WILMAR,HENRIQUE BECKERl':em
CU1:SÓ nesa 1 .a Vara'Cível:' .,

;'

.

,

Uma' (1) máquina 10'D.M", -número 682,-' côr.

amarela, inarca HUBE'R-WARCO, com' seis plJe,us,
em bom estado de conservação,

. ,

Avaliacão � .1. ': ..... • •••.•• ,Cr$ 80.0,00,00
,

A venda em leilão será feita a 'quem melhor o[CJ-
t�l fizer. Em virtude do que; co� fundamento no art�l.5,

,

e! seus parágrafos da lei n. 5.474". de 18-07 -1968,;:,qLlc \ I

dispõe .sóbre as duplicatas, expedem-se êste e outros
;[
1

iguais:' para. afixação e publicação.: na Iormu da .,l«i
Florianópolis, 26 de [unho de 197(5. Eu, (José Augusto
Peregrino Ferreira), Aux, de Serviço,' ref. ;PF-4; o, ',fiz

e subscrevo, pelo Escrivão.
"

'

.,

.... Wald�lr Pederncir�s Taulois, -'Juizde Dir\'lÍJo',
"

,
.

DR� EVILASIÔ CAD.'-
r�

.

I j;.:� ,'j,', . � ;'>< ": •

ADvooADQ "

Rúa TRA..J4NO. i2· - S� Q

;

·1·

REPRESENTANTE' PARA
.

.!
'"

( :

"-
t'

,

"

• ,�.

I'

.

I ,,-.,' ESTADO
. "

',' �/ '-.\

IndÚstria e�p'ecializ�da na if�bricação· de máqllÍhlls,
ferramentas e bn)cas pára }J,erfuração de poços j;lrte­

siano's, 'r�ecessita ,ds RepreS,8nta�ltes coúceituado para

êste l<-:::stado. .
, .

,

. Cartá,s para: \

, TR;LNGIL EQUIPAMENTOS MEpANICOS LTDA ..

Av. Dom Bosco, 311 - Santo And'rê

SÃO PAULO

\

,

, ,

ções.
III -�Os alunos da Univcrsidade,·totalmel1te -1'e-

pí'ovados na pt séei� de 'Curso' scriad9,cou �élue ,

tive- /

rem def�,ridos 'ned.idos de' trílDCqn;éntl1 de ni�trícuJa,
na mesma séri�, deverào

.

as-sistir à pr�-orientação . elp ,

quaisquer dos/horários previstCJs no ítel� J, e process'at:
a matrículá 'às 18 :00 ,horas do dia 29 .do con:ente,

)
também, 'no Departamento de Regisú-o' €.. Contrôle

Acadêmico. ! ,
, , (. l

, '1'\1 - Em hipótese alguma, serão ,procedidas:· mà�
. t�'ículas cOlldicionrlis, e o 2andidhtQ o'u aluno q\ie 'não

cOJlJpárecer·na data e horário nuircado, para a sua ma·,

tr'ícula (ítem, II e III), sei'á. considerado 'retardatário e
.

poderá procedê-la como tal, no ,máximo até 72 horas'

ápós o horá'rio: anteriormente fixado. niedi"nte o pa-

g'::ll11ento de inúltà no' valor de Cr$ .100)00.
' , :,"

�

V - No ato da matrícula, o interessado' deverá

ap�'esentar: .;, "
,

,
_e' ,

a) Certidão de re!lÍstro de"nasdmcrrto; ,b)

Carteira de' idelltIct:ade; c) Título eleitoral;'
d) Comorovante de, estar em dia co.m'.· as,

obricracÕes n'!iliÚlr�s�,' -e) C'erüficacjri de con�,.
,"' o

clusão e histórico do eúsino,mdio ,:- 1 °

, e 2 ° ciclos (du�s v,ias') (N;;ªo s�' acéita��fp� J
toeópia); �f) Atestado de boa c_?hduta; g), n,
Atestado de sanidade físioa e ,n1ental,.' pas­
sados' prefetehcialmente', por órgão oficial,

o. qu�, dfsp,�nsa .�: _juntada'de prova ,deva- )

Clllaçao antl-vanohca ,e �o resultado ,. de
.

exame abre_uóráfid)" h) Três (3) , t[0tog"-ra.:.o ,
}

".

fias (2x2cin). •
"

'

.

.

,':'
,

A importânci'a a ser recolhida, no àto, é de-C1t$ :.

" 60,00, sendo Cr$ 10,00 de taxa ,e Cr$ 50,00, a tít111ó
.

de contribuição ao Diretório Central das Estudantes.,
NOTA: Se o· candidato. fôr·.portador do .. dipIQ'�a

de Professor Primário deverá aoresentar,' aldm do ce'r-
'

tificado de conclusão e histÓric� do 1 ° ciclo,)i vias),
o histórico do cursó normal, também, ein 2 ,vias, (c' (,

Diploma\. respectiv&, devi9am�nte.. re�strado ,ria 'Secre-

taria do Estado qtle o expediu; "

..

O diploma de cul'so' superior, devidamente i'e'gls:.
tr�do, supre a apresel1táção' -de, docJlrneiltos, do ciclo

\ I
J {.

,
médio.

,

, '. , , ':

Se- o' candidato fôr l)ortador de diploma de Téê-:-

nico eril Contabilidade (súficiente a apresentação do
.

m�smo, devidaniente registrad9 na repãrtiçãó comp'e-
)
tente "

,\., "u;r,
, PELO REGIME DE CRÉDITOS . ADOTADO

NA NOVA ESTRUTURA ;UNIVERSLTÁRIA., �O(
ATO DA MATRICULA, O INTERESSADO APRE�

ClARA O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS
NO SEMESTRE, ESCOLHERÀ AS DISCIPLINAS
ELETIVAS E ORoANIZAR,t\_ O SEU HQRAiuo.

.

Departamento de Registro e, Contrôle Acaçiê,nli.
co -;-"' UfSC,. em Florianópolis, 1° de julho de 1910 ..

Bel. Tânia'Mada Gomes do Amantl
,

'pireJora, eiul exercíc:io.
.r

c�.-r �

I,

- \
.

J'
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"

Vale' do Itajaí

'l��:�ldan"a M.,���LL!,qL!�!��!��9�Fon: :80'l
Florianópolis ;., � , "Santa �Catarina IReven�eêlores autorizados da �'SP1pRRY RAND :qO BRASIL S/A_

'

"

\ Divisão REMINGTON '

. J' I

Agentes e Revendedores Exclusivo da CIMPRO ...:.. SHARr
Revendedores Exclusivos dos Móveis de Aço SILVEIRA

Máquinas de escrever manuais e elétricas

Máquinas de somar manuais e elétricas

oaícuíadoras mecânicas' e eletrônicas com fita

DL\plicadore,.; a Alcool, Tinta e Gelatina

I�r�C����:: �:r:���tfl�h:����o�::;::,s estantes, mesas e, Portas fortes
.

'

Carteitas escolares, carteiras,universitárias, cadeiras índustríaís
. Móveis estofados _ Poltronas,' Cadeiras, .Bancus�e, Conjuntos
Máquinas de contabilidade ·ASCOTA·

.
MultipllCa�ora ASÇOTA '

. � ,

,"-- --,.-'--�--- ---­

,_.... --'----' - -'--'-----------

•

�---- -----�-- ��-,

,

\
'

,

T�VE�NA� POI'rUGUt:ZA
.' ' BESTAURAN1fE \

'

, , ·Ru<1. .Fí:ariC1§co -Tolentíao n. 14"

('AO lado 'do Ê�pres�o FlorianciPOliS)
Aos Domingos _ P�a,tos Diversos

': ' ' �

A::. zs. 'lemlS .:..: DolJI'ad'inba à Portugueza
As 3s, feiras' _ Bacalhau à Uomes de Sá'
As' 4S. feiras _ A�roz de Braga
As ss: f"êi:ras _ Bacalhau à Portugueza
As ôs. f�F'as ,e- :Moeotó com Feijão'Branco
Aos, 'sábados _' P'eíjoada a Brasílerra

�

� ,$erVi�o! a LA CARTE ,,'

Todos os' aias "a partir, das 10 horas ate às 24

Serv+nos o tra,dIcional CALD0 VE�nE,

\

horas

-----_- __ 'o ........ ..:_.� �

I
I
I

"

o faisão
"

J versários 1� Use, nossos s,erviç6s
Eslreilo

-

�Florianópolis
'

\ '

-

\

i>: I' ,

I

, '
"

'

"

'

,
-�'-----------".- i\� ':--�.--:--­

I
I CO�TEFIS'
ESCRr.rÓRIO Tlr:CN'rCO ;'QÍi: ' ADMINISTRAC;Ab '

E ,ASS�SSORA.
,

/ MENTO CONTABIL·FISCAL
Escritório especíaííàádo

'

em:
Mecanização Contabil

, Abertura 3 Registros de Firmas
ASSIstência Oontábíl-Píscal

'

Re,organização de Escritas Atrazádas
'

Impostos: IPI, ICM, IR.
, Administração de Únóv:eis.

o "CONTEFIS tem Pilta a,l'ugat:
Ótimos apartamentôs fio Edifício Brigadeiro Fagundes sàmente

I '1?,ara residênCIas; (,

Lojas para comé'écio, na GalerIa Comasa; IC
.,

.� anJuntos para ,Escritório, na sôbre-roja do Edifício Comasa,
1�nall11ente decorados, com forração em. buclê ,de lã, armáriós embu-
tIdos, lJt;i'cianas, etc.

'

Dois ,anda,res sendo lojas' e sobre-lojas no Edifício Brigadeiro Fa.

�
gundes, CO:C1 area aproximada de cada um de 100 m,2.
_

Tratar no ,Çontefis' a rua Felipe Schmldt - Edífio, Comasa _

Sala 404 _ Fone 3469.
�, I

1

�_--r_, ----0----- .,.---

__

&as 1

•

--_j('

GALERIA AÇU �ÇU·
Em exposição pen::nan�nte os melhóres artista� barrig�-verdes.

A,rtesanato, jóias,' cerâmica
'

Etc & etc & etc

,15 de Novembro, n. 1.176

I

l� Blumenau
---------�

--_---
------..c::__�_�_

rr,=--- -.-- , - --�_:_
,

,

_ r---'= '
,_ --=::'_,� :___

-- ___._...,_

�
!JI' A _

' MOINHO : REGINA " III
[�I tençao senhores comerciantes, temos o mf'lhor preço da praça,

I
'

I�':� tUBA, procurem o Moinho Regina na rua Dr,' Fúlvio Aducci, 721

� 'l'
undos com Hermes Macedo, no Estreito. Comprem l"UBA 'REGINA

no M .

.

'
,

, -U)1nho Regma para comprar/melhor.
'

,

'-��":���":'��-=c=�:::.;�.#;:.�:,��::t�- ::::.:=--.:§=�-=.-:�:�,���:1',
.

/

Ivan· debatê
exportaçãQ
de .. lexteis'

,;

.I Bhimenau (Sucursal) -"-'- o.
Secretário da Fazenda, Sr: Ivan
Mattos participou de: reunião do
Sindicato, das· Indústrias de Fia­

ção 'e' Tecelagem de ; Blumenau,
quando foi debatido o problema
da exnortacão de têxteis. No eil­
centre o titular da Fazerid� re��­
beu um documento:" córitendo o

ponto-de-vista dó 'Sindicato;' a ser

entregue esta semana ao
,

Gover­
nador' IVo Silveira, para éxame.'

.

. t

Em Blumenau o Sr.' Ivan
Mattos declarou que a.

-

arrecada­
ção, .naqaelé muo;fcípio tev�' tiroa
alta de 30% nas' prit�éiros seis
meses do arrei,':' :comparàtjyámê.'ii�
te ao segundo semestre .de' '1969.

,

-Âssim' é 'que �,'d�6fajoü'
-:- de mala para cá Bhim.ena\{é� o

munictpio que, mais arrecadtt. n6
Estado,' surierando, "inclusiY,é. ; , a

JóiDvi\�,J" gil,e s"�1P'['e. es�eVt{"riá
ponta da tabel�.,

'

Dlumena!,·
, alfabetiza.
adultos·\

o eurso especial sôbre �lfabeti,
zaçâo, ministrado pela S�c.ieaàde
Dom, Bosco, está sendo proIÍíov(
do em Blumenau pelo' InsÚtuto
Nacional de Edueacão' de. B�se
em convênio com a p�éfeitura: Mu�
�çi.p�l. ,j ,,; :']1\ ;:i ,�:;�:ln:;l;L:
O: curso, que ap��câ�á ':� �����b

dê b:�t8ria did ,:í:l:actre ffiir1êf��:$:rru{a-
, ',� ',' i' L t l' ' '

. ,.'

;g(i;) ljl Ah'J.7:�id�(contara ,com a par
iibpaçao' de i-três protesséres. da '

,I II J � ,

" q
�

'.,.

S'ocied8:de D'ôm Bosco' I:l .
se desti-

na a, todos os professôres: i,ritef�3-
sados na alfabetização. de . acíi.lltos.

,",'" '

O referido curso foi iclcjádü
sextà-teíra, prolongandà:s�" :'�té
amanhã, com três a�las '(iÍíiHás
realizadas' na Bibliotécá' WõÍrca.' \ �
O Professor José vieira CÔr't�-'

da Coordenadoria Re'gion�l dk E�:
sino, liberou do, ponto os,"pr,ôfes.·
sares das �scoÚtS estaduais ,'qúê
desejarem frequentar (> curso:'

,
'

L '

Paraquedi$IU
quer 'torneia �

em Ilumenau'
,

,;I,

Blumcnau '(Sucursal) _ A .cida­
de de Blumenau poderá ser a se­
de do próximo"Campeonato Sul­

Amerjcano de ,Par,aqúedismo, que
reunirá representantes do' Brasil,
Argentinà,' Uruguai, Chile e VElUe-

_ 'J.'

zuela, além de putros paisés que
ainda não pOnfirmaràm sUa parÜci­
pação\ A informação foi Ipi'estad�
pelo Sr. Luiz Carlos Karstens, di­
retor do gr�po de paraquedismo
"fcaros do Vale", acrescÉmt'ando
que estão adiantados os contatos
11esse sentido.
O Sr. Luiz Carlos Karstens" por

outro lado, foi designado júiz prin-
/ �cipal do Campeonato Brasileiro d\:

Paraquedisl1l0, a realizar-se de i9
a 26 do corrente,na cidade de Áme­
ricana, Estado de São Paulo.

IJ EXAMES DE, PILôTOS'

,

Os ,23 alunos da Escola, d.e Pilo­
tos do Aéreo-Clube de Blumemtu
estarão prestando exames teóricos
no próxitqo dia 15 em Florian6�b.
liso Para tanto, estão sendo espe­
radds naquele dia nesta'Capital" o�

integrantes de -uma banca exami-
, nado'ra da Diretoria de Aeronáu�i-

,Mell1rlg::'.,
,

"
, IIFO,aMAM' .",' " "

.

-0,1
:

feir8de
DOri1bOS ..�Vlft:$"
lerRiin"or, ft'ÔJ'ft�.;!,. .... ,

B
:'

�

�: ,

,
Encerra-se .hoje, em, >',B):u:rlte­

nau, a 3a, Exposição Inteuiaciona:
de Pombos, que atraiu AlÍlhare�: de
visit�nte�{.<�esde 'sua ina'll:��'çação
no domingo passado, � ql�áqç'anqo
grfinde,

' êxito. 'A Exposjçãó' 'q:tie
"contou' com a participação: de' 38.
criadores nacionais

I �/ /de , reptesel1-
tantes da República Feqera.I Ale­
mã, Argentina, 'lJíbanó - Ést�dos
Unidos e da Holaildà, ;pte_se�'tQu
éeIltena� 'd�s melhores' esp:�tfines
d� pombos do mundo em�' �uas

, ,< '/ �

mais, variadas raça's e tipos:'
;

_

,O encerramento. ofici�f' dal'­
se-á na n9ite d� hoje, co�:�'.,.éH­
tçega dos .!lrêmios aos, vencedQres
qúe 'foram' escolhidos po'[ iihúr �'«: '

missão de J ulgamentp t6riÚ}o�' I
pelos especialistas: Julius "" Pátf ..
(Jui1diai�SP) Hermann' Brill� .,W}o-
tia_nópolis-SC), At1tôl1�<: .:.. ,�t;f�fJt1(Sao .,P.aulo-SP), Emlbo' (::ªb�l
JCuÍ'itiba-PR), e ÇarlGs / 'B�efck
<Blumenau-SC)\ ,,,' ;'"

.

,,�,auro Lara
O· Prefeito joinvilense Hara1d

Karrnann foi Pessoalmente a Curi­
tiba convidar li Governador Pau-­
lo Pimentel para ,as solenidades' de
inaugqração da VIa FAMOSC.
'Confirmada a vinda de PP.

. Amaph'� va;n�s, _. cumprirnen-
tar André Luiz Sada; que- cótiípl�­
tará idade nova. O,� çUinpi-illien-, <

tos podem . ser.; por' telefone. É; só �
discar o nÓÍnetô' da -iArtei;; ,

,"",'
'

A AVetlida Atlântica de Bal­
neÚio Camborlú lllUUOU de nome.

btn hOineruigern.l iUll'ua ao Mexlco
'pass�ra a, UçnO'illlllar-Se Guaaala­
Jura. A proposição 10i do vl;:1(:a­
u6r ,Jael Rogério Pires.

'

;'j
•• , " ,', ,,'. ',,;"

Mauro Sérgio· KfejbicH' ',fi-
" ,

.
"

.

,
�

lho de Mauro �L,iílz '_._ Sôíiia Rrei-
bich com idade' nbva também
partir de amanp.ã. \'

A lnçlustda: pesqueira Bàbi­
tonga, de São Fraricisco, exportou'
cêréa de 16 tPaélad�s.: de �ri1Úa­
rão industrializado pàFa :tóklo,
conforme foi dado. a conhecer â'
êst� reporter.

" ,

.

Vera Fischer, Miss Br'asil
69; Ràlllh<Í' da. V o FAMOSC es­

Üilá eni Joiúville Dara c�roal: a

!tainha dá VIa f'AMOSC: Ell­
:,!uanto q,ue M"aúleuza Mattos se­

rá 'hóspede ofic'i\:ü da Feira de
Amostras, no dia i' de ,agôslo.

'

,

,., :.c, __
"

,Será inaugurada, no dia 20
Próximo uma éxposiçã:u :4e. . atte

,

baáiga-verde durante à VI Famosc
2m JoinviHe, organlzada poi, Bt;lJ.

'

Dela farão patt,e, RodI'ig<? de,Ha-
'

1'0,' Orlando ,Fedeka de Mello
. ", , . , ,

Rubens Oestrem, Alb�Tto Luz, Sil­
VIO Pléticos, 'EJ.!ile Herillg . .seU,

, Reynaldt> Vilmat· Pfau J.aÚo
Mafia Augusta confirmoU a Schmidt Pedro Pàulo Viêh�tti

i,?�talação eI_l1 Blumenati de uma -Ernesto' 1vJay'er
.

Pilho, EH Hei{
filIal ela Socda Para breve breve. Hassis e muita::; outros.

.

.

Germano Schaeffer, Prefeito
de Bnisqüe esteve na CapitaI avis­
tarldo-se com o Govetnador. As­
sUnto: 'deputação estadual na de-

,
, ,

t�Iiição do candidata a ser·, apoia­
do pelo Município.'

qualidade
máXima

cOrÍlpro�ada I
I'

"

Esta Noite Choveu Prata, de
Pedro Bloch, com ·Procópio Fer­

.

teira em São Franc1sco do Su I no

dia 13 de agústci.

,

�a uisqueiia db. 'C'andelabi'o
. conversamos' ontem" com O Dr.
Florentino Carminatti Jr, Entre
olltras, coisaS', icontou o ülti.Tll0
episódi,o do dinheiro da ' família'
Kcrhl"',e81� mín'i&lTnn�

" '''1''
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Contiriua repercutindo na
'

capi-'
tã1 do E�tai:lô,,-a- conquista do Te­

tra-Campeor-ato dé:' futebol ele ,;,,-

150, nelo Ciuoe Doze de A.gJsts.
". --,
I'

---

Nâ próxima Nota' Oficial
Federação Ga"ajn0jlS� de Fute­
bol.'3dG, $,l'ão, deverá constar r

"'111ologaç:o
.

do titu�ó da çi,,: l;.h,
cOi!qúr-stado pelo Clube Doze de

Agôsto '6 o Clube do Cupido, na
.

qual idade d,::, v'j':e c3.mpe�o.

-

..-.-

APÓs a cociquista do título dá'
cidade' o quailo consecutivo, o

D02'e estar:; ;ji'�1penh�do nas dis­

putas da !',rsç .�i, 'aI do certame es-

r.ta.d'U�l;� �n-ipora'da relativa a 19Ú9.
7' .....

".'
"c

--.- .

....___

: "A ,<-"I �1 � 11 '
.'

á
.: d\. t f ",�'-Lv,c1"J," .",OS 10",OS �S a as,-" tI

,""' .... ,( i '1·:>._ , ••�
-

'Q f�
�

... 1- "1: (i pp 1, ,-1' r""Ba" ..O;:..VC,a S"i ,�,,"op,a�,a !)�,cl 1.:1.'.-
I toha da cn,icb!.l:: salonista' para

, � .' -

.

"'.;.�
'11m JU,tYfO ;Q./.'("XJ�'O, pOIS ::,c,.,"mta-
se' que ',flS fiml'Ís ,ic''fã'o desdQb. ad.as
no 'Pcó!xip9' ·m�s';-de -agôst.ó.

. "

-.- ..
-

Lauri, êapitão da equiue do
eube Doz.e d; Agôsto,' tetraéan1�
Peão .-la cidade, deverá 'deixa, a

'equipe dozista em 1971. S<yl1db
funcionário, da Celesc, di;verá pas­

'�ar � Jli_,:"ul'at no ele\lco da r)Ja Je- ..
rônimo Coelho.

.'\

Esteve en� visita â "redação do
nosso iornal o· veterano atléta Can­
elIdo iosé .dos Santos, mais conhe­
cido por BataclaJ, ch,egado re­

centemente do' MéXcico onde foi
assistir a Có;P�a dG Mundo, enCOl1�
tra-se em I1d�sa' Capital, e vem

treil1andoi diât1ámcnte. pela orillci­

pai's ruas da cida.de. Bataclall quer
difundir entrc os novo's atlét s o

sistema q'ilC at�' hoje o mantr:"" f�'l1
forma, ou sc�a. b sist�n1a y

riaDo, e tr-rrté.l1 Dl'("stigiar ('.� I

l'OVC11S B"S '�I'O';"s d� p::'sicf'- ,.:"
'f'" .,ti ,

!.. ' (..t. ..., ..,." �." ). -�

f'sica c vclocichdc. Daqlli, 'I' �a�
c1an viaja paIl'l o Rio de J a" �. "

fim de fazer ]Jlna 'festa e<;'

P'q1'<\ angaI!'lf fIndos para'} 1'1 '("li;
tí-ução da Igreja, de São Bene Eto!
que a Pouco peITou fogo.

.
Fundista Que tt;!ve pass' r:"

vários n'ais�s Clr'(\pf'US e Su1-l "'C­

ricanos:' hoi", ést�trá no estádio
<tAd()lf� KOi;der", dando Uj11� d'>­

mon�tra(�ií() (1c Tr'slstência f'sica.
Ele que esl'l com 67 �1l10S de ida-'
de, l;nostra 'PIlJ'l ('xl'clente ��,q,

Um bom \'<lI:qr10 .M\é.tico e Uhl ::;'1":111-
ele pl'cpam ff$Jcô.

.

,

-:l;'U.

, ,

Esportes
, ,

\.

r
Próspera e Avaí enfrentam-se

.na mais imporlanje partida da ro­

dada número 12 do Campeonato
Estadual de ,Futebol que êste ano

é disputado pelo sistema diretoj
isto é, sem etapas de classificação.

Surgindo, êste ano, CO':110' autên­
tico candidatos a aspirar o titulo

mercê das' contratações

da

que procederam, tornando suas e­

cuipes harmoniosas, técnicas :

e

\:. i. combativas, Avaí \ Próspera têm
tudo »ara levar ao estádio: "Adol­
fo Konder", na tarde de hoje, o

'maior público já visto .numa pra­
ta esnortiva' érn JOGos oelc.: ira' ar-

.

'" -

.

• :::; 1 _ b

dão máximo.
O Próspera único dns 'a.uutro

clubes de Criciúma' Que Se aven­

turou a disputar êste', ano o centro
. máximo' do Estado, t[:':V(�; Sé"U me­
lllO'�' resultado na ',tarde do último
domingo,

.

oportunidade . em que
derrotou com 'muita categoria e

até então invicto .conju'nto·· do A­
méríca, de Joillville, arrêhatã·,c1o­
lh'c a lideranca que nassou a divi­
dir C0l11 :O]íi;l�ico e' Ferroviário.

O· Ava( oue' d�min?o reabilitnu-'
.

'd
\ '" ,

s�, COilSe\'Ulll O sua. 9"lmClra V1tO-

dr. fora de 'seus domínios ao der-

•

I

y

��"_"�""'�''ll ".Mi 'S'

,
,

o ESTADO, Florí�U1()polis, Domingo, 12 de julho de 1.9'10 _ Púg. 10

I

"
.

-.

.rotar em Lages o Guarani por três
tentos' i dois, tem a separá-los dos
1 'deres a=enas dois nontos. o que
importa em dizer que !,odem,' lo­
go m)1i�, torr-ar-se um dos líderes
do. ce-rtame.

O jô90 está, 'sendo. aguardado
com justificada ansiedade pelo pú­
blico que conhecer o "íantasma"

'. . - \ '

elo Campeonato, mas. que vai tor-
CC1' cela vitória-. das, cores avaia-
nas.

ARBITRAGEM
Jcsé Carlos Bezerra, considera-

I

do C;011:1O um .dos mais C0111P!"(\t08
arbitres 'do E':t?,dwll nêstes 'úHei­
rnns .temnos, foi designado para re-

ferir; o. embate.
'

.

, QUADROS
OS quadros, salvo alterações,

,poc1priío s-r êstes:
PRóSPERA .- Dionisio; Lú­

cio, Ferreira; Nery Lourenço e

Dêda; Chico .Preto e Sabará: Sa­

vinho, Selmar" Rodri�lles e Mos-

quit,o. ,.

AVAl.:..,' Jocplv: J. Jh1:hta,
Deod'1to, .Inca e R.auhinho Bit8 e

Moacir; 031"1a, Cavalazzi Rogério
e Carlós Alberto.
/ ,

Estreando 'seu nôvo preparador
t:écnico -'-;- o :exccraql(e cio,MçtrO­
pol !talo Arpil;)o" qu.e já foi COrl-

'tratad-o '-,- _ó. Figu:eirense vai hoje
a Biumenau' Para cumDrir 'a tabe­
la que na süa 12.a Íodac1<t, o desig­
nou pa't'a' dar combate ,ao palmei­
rAS. Va� o alvinegro com renova-I

.. .:
_

I.
das esperança's se sucesso. Seu
time á bani e, com um' pouqu�nh?'
de sorte' podcrá vir .a conseguir
bons tesultado�C
O Palmeitas' está sendo aponta-'

do' como ,favorito na' proporção de
5 para 2, _já 'que vem' de quatro
jogos sem denota' e é o anfitrião

da uartida, contando assim com

doji "haildicaljs" favoráveis: Cam­

po e torcida. Os' alvinjCgros sabem
. disso, mas vão se emPenhar ao

máxime) .'.l3l'.j vencer" dando ,,1; sua
turcida as a!egrias' qu� esta

experin entà
.

hú sete' jogos.
'não

'Com a conquista d� título da ci-,
dade o Cl'ube,Doze de. A�0Sto, rc­

�éeGeu um valioso trofeu (1)ferccido

pela próyfia c;itichr.:le salonista que ' '. ,

ir{( c:crta''<>i':'lt,,., cnrj(ruecer o ?cer- ,..> : '

,.
.

,II
'

t
\ ;.,.1

,��� d�O�;h��t�s
do trad;cj"ual oergulmen O DO

'O,Clubi�:"do Cl1!_)ldo, peJo. VIce .",., .. " ',� ,

'

,!it�������:�!�i�:,#�l;�!��? ·e l�';"�;':!*'sJ�'í""""�. ','

. TencÍo. eni' v,is,ta encontrar-se. a �aÜsta Pedro' 'Paulo MachadQ,
diretoria, da Federação Aquática para 2l. direção ,do Patrimônio, ten-
de Santa Catarina quase acéfala, do'J;odos aceito. Ao que nos reve-

fato que .quase o levou a renunciú. lou Sady Berber, será para tantp
á presidência da entidade, o presi-' convocada uma reuniãà do con-
dente Sadi :Serber,' que a pouco re- selho su!)crior para o dia 20 poden
ccebeu, em definitiv,a, cOl11- a remin- do ria onortunidade ser iniciados
cia do sr .. Heurico Hosterno, 're- os prr::tim:alivos p�ra a elaboração
solveu arregaçar as 'mangas, ani- do Calendário 70/71 da entida-
,mado por uni grupo de aficcioria- de.
dos do "e·mo. Vai o cOQ.hecido es­
portista - um, dos poucos remado­
res realizados,' pois 'foi campeão
l:atarinense, Ibi:asi,ei ro e sul-ameri­
cano --' trabalhar de verdade Pa­

ra que a luta' pelo sberguimento do

esporte dos fortes em Santa Cata­
rina não venha a' sofrer solução de
continuidade.' Vai preellcher os

claros existentes na diretoria e co­

missões'técnicas que não são pou­
·cos. Muitos nomes' foram cogita­
,dos ,e convidados entre' êles o Cle
Edi Treme1, .o·ara a nrimeira se­

cretaria; 'Sidn�y Silva,- para urna'
das comissões técnicas '.e o do jór-

DEMAIS JOQOS
Nos demais _iogos da rodada, em

'I!ajaí j()garão Bar-roso e FerrÇlyiá::;·
rio, em Tubarão Hercílio LlÍz
e Olímpico, em Lages Guaràní e·

América; 'em Joinville Caxias e

Ii,ternaciónal e eIll Rio do Sul Ju-
. '\ventus e Carlos Renaux.

/. '.'

.Falando de
."

'�

"cadeira'
.

,

"

.......

O Sindicato dos Jornalistas Pf,�­
fissíonai� de Sal�ta Catarina, .rea­
Iizou fazem alguns' dias; ásserubléia .

geraj.para escoiha de nomes para
comporem a comissão que' junta­
mente com outros funcionários 'do

· Ministério "do .Trabalho, verifi�a­
rão �. 'real si\uação dos jornali�t�s
catanuenses, fazendo uma 'revisao

· geral, já 'que é'público e notório
que] embora com quase 600 cár-

�

Jejl·a,. oe jornalistas expédidas.: n�
reaiidade não temos êsse 'número
en{ atividade 'na hllprensa, e' no
Sindiqato' apenas 150 são regis­
trados,. PÓde aeon.tecer realmente
de termos 'até máis de 600' jorna­
listas' em . atividade· no· E�tado,

'

o
•

,_ • '1.,. , _.

que Dao sena mUlto, mas que as

atuais cauteiras, estãô, na' maioria,
6m mãQls de· pessoas que �4rica fo­
ram nem são joma istas, isso é

vel;dade. Isso é �ritigo, do. tel�').po
em q,úe a classe tÍ'nha certas vari:

· tagens '

em pas.sagens aéreas e ou-

· tros bepef(cios, df!.i. acreditárii19s
que muitos qLié, teill 'registro, nem
se incomodarão de séteit:. çassados,

· pois hoje o que jomalista tem ri�es
_lno, é trabalho, e 'muito trabàlnb
na eS1)inhosa profissão de diyulgàr,
trabalho etn benefício' da coletlvi­
qad�.
,

Essa comissãd trabalhará· - bas­
tante, e acreditamos, 'terá, :pela
.frente algumas. barreiras, más" os

compánheiros' ii1diçados o ,foram
por esçolha da· Assembléia � são.
F10mes que nos: merecem respéi.o
por sUa atividade� e saberãó .• t'cal::
mente o que fazer. Ai1tf s contudo,
ningu6m' -'desc�nhece cue' grande
'campanhã foi ence�ada .na Capital
e interior, vi�àn'do traz-:;r para '9

Sindi,�àto' todos os. jonlalistas, e
\ fa:z;endo com, que outros se regis-

,é' c , ir' lárissassem suàs si-
;y.:( ;j_::s-'

.

�. " ;. :.

'�\é
_

',sultàdo é Que mais
';0erdacÍ'�iros ionuifistâs" es-

tão com seus Proces'sós ém �ll(la-
I n1�nto, prevendo,-se que _realmente

o Tnimero tende a aumentar, mês­
me! com a saida nrovável de têrca ,

de' 300 já jornalistas\ ,.

. .

VASCO PODE PERDER 'A
UDEJRANCA

Notrcias chegadas <jlo Rio �'eve­
lam que o Vasco poderá perder o

:p,ár�o de doub1e que venceu na re­

gélta de domingo. 110r êle vel'lcido
e que lançou õ G'rêmio crúsrnalti­
no ," na' liddança do Camneonato

. Carioca de Remo de , J 970 . .Isto �

P01"8ue hOllve den'úncia á FCR de
que a ,lIbarnição vence'dora comoe­

t11.1 em :,barco que não () da inscri-
ção._ Se o' V(lSC;O não nnilVar o COl1-

.
trádo" o 'Plan1engo s;;'á conserva­
do na 1idennca do· certame.

? -Mm �It �.tarill!I:'JiIY.�'
.

"
--, -, .' ,.,.";;"

--o

I

LOBO &: DAUSSEN -, tiA, 'l�1"Dlt
I.
4.. ...

, COMÉRCio DE AUTOM(>VEIS ]E OFlCINA
VENDE - TROCA ::.:_ FINANCÍA ,- PONTO CERTO

;'; PARA ,:BoM NEGÓCIO.
,

TEMOS PARA VENDA:

,

D. It. W: yeluaget
'

'.' .

Karmang'hia .

Esplanada ........•......... , ,

Aéro Willys : .'. ; .

AéI�O Willys o' � •••
k

•••••••

'

••••
"

•

ano 19.67
ano 1966

ano 19!)8
ano 1963

Ilno 1962
Corcel Luxo (�, portas Branco) , .

'! :Rua Dr. FÚ�V�O Adduci, ll) 9i:l2 '-'Estreito.
_,_,

I
;_ 'ri,.... R ==

--

. &a72IT- zw-
.. -_ -

w '-m' �ifii,,,_ijg"W1à'3i!io1'MiEBii'5nMffiffi5asnw,;ltj�EEJi,,:::r;-........�_·.;:;: -

nem nunca foram ,iornalistas.
c

Àgiu bem o·Govêrno qiiandci d,a
· publicação - do Decreto 972o,qúé
regulamentou ,a profissão de jor­
na)isP1 agiu melhor àinda o Mi­
nistério do' 'Trabalho, secção de
de Santa Catarina quando solicitou
ao Sindicato dpis Í'epreséntantes
para os. trabàlhos de, revisão, e

a2iu melhor ainda o SindicatO', a­

t�ãvés sua Dil'etoria, presidida por
Alírio possle, quando além da As�
sembléia, \convocada para o fini
acima estipulado, aoresentou re­

lat6riq de
-

süas atividades e' todos
foram unâHimes em reconhecer

.. que é Pl:ecisb de umá vez por, to-
,

tas I:evisar todos os pwcessos con­

cedidos a jornalistas, !'lcis reaH11en
te é favorável ter uma pequena
parcela âe verdaq�iFos jornalistas
'elo glJe meio milhar dêlfs, que,pão
ex:-.n:nm a :!1rofissão, nãe são atuah
t\"s. E' preferível qualid:'de do qUe
ouantidade. Acho. Que o mesíno

\ '

deva ser feito na Asso�jaç'ão dos
Cronistas ES!Jortivos de Sallta Ca­
tarina, _!)ois tem muito c oniRta- que
até hoie jamais ,escreVI u' nmá· li­
nha ou' 'jainais falou sôbr.e esi-lortes
em rádio, l11as é a tal çQi�a::&S�n1- ,

pre se bota o ôJho numa pequena
vantageil), que não é vantagem :Pa­
ra' os Que trábalham, rf:almente e

sim 'direito, qUe é �. -;aI1�i�'inha
que dá direito 3' ver joJ.o de gra­
ça.

l,p=���������,���1������1
! illPRONAL
-I Rua Felipe Sehrnldt, 611 - Fone 20.1)1

,DÉPARTÀMENTOS DE CARROS USADOS
'Rura1 4x2 '_ Azul c/Branco , .' ....v , , , , .. , a.no 1969

Rural 4x2 _ Verde c/Branco : '.......... ano 1968

RUFaI 4x2 _ Marron ..

'

, , .,f. ,� ,. ano 1(')64

;tp�-,.�-,.=:':-:-:�='�:-::S==�=�==�':_-:�!·��--===;="'i;:-'l.
';j .' " ..

' ,JENllROBA, AUTOHOVEI,S II,
. ��:i: J! ,�i:l·. l;�;�) .

, :::::: .'. :,::::'. :,::: :.::::::::::: ��.
I I ..Corcel (4 p/stapd) ;

'

,.... 70

I' Vo" l'k"sw'.agen
"

70 ')F.T• • 0'0 ••••• '

•• "0 ••••••••• ; ••••••••••••••• '. • • • • • • t;_�

Corcel Ccupê [UXO) : ..
_;

,

/

;."
'....... 69.'

VoJkswagen ', : .. '. . . . . . . . . . . . . .. 70

Voll{swagen , . . . . . . . . . . .. 68

Volkswagen ,(v/cõres) ,' ,.................... 66

",""'Volkswagen' (4 ,p/stand) ,
, , ."

'
: .. ,69

. Gordini : ': "". 63

/A�rl�
"

' ,

,

, 67

Aeí�o, ,.
'.; .

.' ',' . _ , . .
.

64

Aero, L , .. ".' ..
'

'.' , , . . . . . . . .. 65

Ità.maraty . � '

",. . . .. 66

'DKW (bekar)
"

:,............... 67

DKW· (vemagu'et) : .- ,' : ( : ,
,

' 67

.. C,hevrolet
,

,

,
, .. ;'. ó

; ,....
56,

Em�sul ,
,

'
, 66

Sü:nea '_< , .::,•••• '.' ••• : • , •••••• .' • • • • • • • • • • •• '64
; OldsmobiIle , ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

"
Lanchas' a Turbina (modêlo), : .1....

:.,
. . .. . . . . . . .. 70 ,I

I
". Financiamento até 24 ou 30 meses

.

'

I

.

c. �ua .A.1��r����_����,��' .�?O � F�ne:' i9,52 ..:_ Florianóp�tis - s. c.

---------
,.�_ ft

OBSER,VAÇÁO:' Os preços máximos fixados na presente lisia

não abrangem tôdas as marcas comerClalS Âs casas pal'ticipal_1tos 1
da CADEP estão' obrigadas a ter pelo menos uma das marcas .dêsses
produtos, por pl'eços que não excedam aos fixados.

.
" .' � i,' 'J

'. =Pick-up ,4x4 '_ Azul .. ,.,', , .. " .. , ,.

�KW Vemaguetev-c- .Azul.'.;. '.' � : , ..

DKW' Vemaguete _:_ Cinza , ,. .. , '.' ..

Aéro VkrmelhQjBr'anco" � .

Ae'r'o Az·u" '.
.. ".

,

.

'cd .'
' :

.1 •.•,". :•.• o· � •••• ', •• 1 ••••••••••••••. : ••••

ano 1968
ano 1967

ano 1967
ano ,1963

ano 196.4

'Aéro Prêto/Jô,ia:, .. , '.' '."'" .;.. '
, , ano .. 1965

Aéro' Marrou C/Branco 'c , ': ', : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ano 1965
Simca Emísul Cremez'Pfêto : , , .. :.". ano 1966

Vol'kswagen Branco , . , , , .

"I Vclkswagsn 'Ver�elhb" '

: ,.,'�,.,
'

.

:

L;. "KombiLuxo .:. �" .. \.' .. ,: �.: '.-., .';., :,.

ano 1968

ano"1969/
ano 1968

:<;� �

J:_ -f..- . .'" ..

-

':!
.

Ir;.-:��-''-.
-

I r' :.' ;'.' ..' ., .., ,", ,,'
.

I, . SUNAB INFORMA ÀS DONAS DE 'CASA

a
A VIGORAR DURANTE O-MÊS DE JUNHO
,:'

.

/;
.

PRODUTOS
Atroz Japonês granel
Arroz agulha 404 especial granel
Arroz' praneo extra granel

UNIDADE
1 kg
1 kg
,1 kg
1 kg·
? kg
)5 kg
1 kg
5 kg
1 kg
1/2"kg
200 gr
11 kg
l'kg
5 kg
1 kg
1 k
'10 cx

1 L,
454 gr
400 gt
6

40Q gr
400 gr
400 gr
2()0 gr
2nn gr

400.gr
800 gr
2uO gr

1f}() f!

1 kg
900 mI
J

'1 ké
1 kg
1 P

PREÇOS M�X.
(

0/75
0,78
0,84
0,84
4,20
.4,20
,O,9q
4,40
2,�0
0,90

0,60
0.35
1,05
!l,BO
1,15
0;50
0,42
0,58
3.20
3.10
O,�O
O,RO
i.o5 \

0,90

0-"5
n "7

1,05
1;85
1.40

O,�f\

3.30

:l,fiO

020'
0.40

o;:m
0,23

granel,
pacote
pacote,
.pacote
pãcote
granel
pf1cote

Arroz amarelão extra

Arroz 'branco \ extrà
Arr(')z amarelão extra

Açúcar refinado.

Açúcar refinado
I,Banha de' porco

I Café torrado moíd.o·
Extrato db tomate

Farinha de niandi�ca
Farinha de trigo
Fa,rinha de trigo
Feijão prêto ,

Fubá de milho
Fósforos
Ileite nátural.
LeÍte em pó integntl
Leite em . pó instantâneo
Lã d�l aç,o'

�

Macarrão sem ovos

M�carl'ão com ovos

Macarrão vitaminado
Massas p'ara sopá
Maizena

Maizena
Maizena

Manteiga
Margarina /

vegetal
Mortadéla
óleo de soja '�

Papel higiênico popular
Sàl :refinado

granel
pacote'
pacote
grane�
pacote
pacote

lata
lata

pacote
pacot�
pacote'
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

table�es

, ,rlHo
pacot.e
pacoteSal moido

Sabão em peda(;o peq.

t
J

.:1
-""I

\.

,ii

"11

," I

,� ....., I ,

, \
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AGRADECIMENTO E CONVITE FARÁ i''1!�1:r"l
DE SÉTIMO DIA

IZID DE SOUZA DUTRA

Espôsa,
-

filhos, genros e netos, agradecem as ma­

nifestações de. pesar por ocasião' de seu falecimento.
, Agradecem ainda a Direção do Hospital ele Ca­

ridade,' as irmãs e enfermeiros que, co1Í1 dedicação,
A"G'llr'l"h:1ram durante sua enfermidade, bem cama.

aos médicos que o assistiram, e,' ,convidam. aos parerí­
tes e oessoas amigas para Missa do Sétimo Dia; que
mandâm celebrar em 'intenção a sua alma, na Igreja
do Divino Espírito Santo, no dia 13, segunda feira, às

� horas.

ALUGA-SE
Aluga-se imóvel, com dois pavimentos, garagem,

12 neças, dois quartos de banho, ampla cozinha e duas.

va:·ãndas, a'érn de espaçoso jardim. Localizado' qn •

área central. Ver e tratar à Praca Pereira Oliveira, 14-

·A. axclusivamente das 9 às 11 horas,

,

-�----_.-

Jlolasco lida
. ASSESSORIA

.

PLANEJAMENTO
AUDITORIA

E
._ I

S"�RV (ÇOS CONTAnrrs
RESPONSAVEIS:

Bel. ERNANl COSME GI�ORIA � Contador

Bel. CLAUD1() E. AMANTE - Contador
,

EVALDO FURTADO -r-r- Téc. em Contabí!\dade

Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2

f'aixa Poslal.774 - Telefone, 3343
" Florianópolis. Santa Catarina

�ii
-I ,

·r I
, ,

. I
1 ,

'j

Venãem-se dois ótimos lotes em rua ·LH;'i,;:;'�l,�";:;

ao asfalto, com água ·e luz, na .Praia do Meio, em

Coqueiros.
Tratar pelo tel. 3447, ou !:t R. Martinho CaUado, 6

�hácara Espanh3..

'DR. ANTQNlO SANTAELLA
ProblemátlCa Pstqutsa. Neuroses

Profp,,�or de Psiquiatria da Faculda.d!", de Medic1ns.

.
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Assoctacão Catarinense de

a,fetiieil.a. Sala 1 � 'Fone 22-011 R,ue... ,JerÕTsimo
rnplho �!i� Flnrill.nópolis

\

Dr. lttDflÁVILA DÀ LUZ
ADVOGADO

R. "Tenente Snveirá. ·21. _:: fon� 2768.
__ . .:..,.._..........;.,..L_·_._._�_. _

DR� À., DAtlSTA JI:
.

Clinica de CrianCils "

RlTA NUNES MACHADO. 2]
, .

, FI,ORIANÓPOUS

" DR.' EINIO LUZ
, . \ '

i\DVOnADO

I'

APARTAMENTOS
Edifício Aldebanln - --Av. Bel:ra·Mar Norte -

1 Um senhor a12artamentd, composto de liwing, 4

quartos, 2 banheiros �ociais, magnífica copa e

casinha, área de' serviço",
.

dependênCias completas
de . empregados, garagem' para 2 cerras, prédio de
alto luxo com hall de entrada em mármore. Acaba·
menta esmerado e tôda vista da Baía·Norte.

Edifício Aleio'n - Com fmanClamenw em 10
anos em pleno centro da cidade ao lado do �eatro;
próprio para Gasal sem filhos ou pessoa só, a melhor
oferta no momento para emprêgo de ca,pítal.

I. I Edifício Biaucbini ,- Apartam!')nto com 3,
I quartos, sala e dependências -. Pronta entregá.

:"1,,1
.

Etlifíeio Ilheus - Apattamen'to de fino acaba-
mento no coração d8 cidade com 2 qua-:-tos, sala,

'II! ":1,
oanheiro e dependência�. '

.

.

� Edifíci,o Brigadeiro Fagundes - No' 7.° anda1'
com 3 quartos,' sala; casinha, banheiro ÊÍ dependên·
cias,. preço Cr$ 40.000,00. Aceitá terreno ou casa.

� i J Edifício Aplub - Com 51 m2 no 10:°' 8l;ldal,
;,.! . entrada Cr$ 15 000.00.
t 1-

Aparta,mento em, Canasvieiras - "Para prü!1ta
entrega, preço Cr$ 15.000,00.

! CENTRO - CASAS _

i. Casa p:;tra comércio no melhor ponto de F.Jorfa·
,nópolis, frente '18ra conselheiro Mafra n°. '.17 e

fundos para Bala·Sul, preço de ocasião,
CASA, na rua Alves de Hrit? com 3 quartos,.

sal�., copa, casinha,' sala de jantar, I jardim de
,
inverno, grande gabarito Preço Cr$ '130.000,00 .

'CASA, com 3 quartos' e dependências ''''': ,Area
, '250 m2, preço Cr$ 75 :-000,00 (Av ..Hercílio. Luz) ..
j ESTREITO

. .

!. t CASA, na, rua Humaitá, n. lU, com' 3. quarto�
, sala, copa, casinha, escritório, banheiro, dependên
I cias e abrigo para carro. Preço Cr$ 40.000,UO

.I·f entrada.
CASA, 'na rua Tenente Joaquim Machado, n. 103.

com 3 quartos, sala da estar, sala de Jantar, banheiro,
cosij1hp "usto Cr$ 50.000,00, a vista.'

CAS./l.: :1.0 locação, 3 qllartos, sala, banheiro em
côres, cosinha, .em terreno ds 12 x 30 . BAIRRO
YPIR.ANGA (Barreiros).'

,

,

CASA, na rua Joaquim Antônio Vaz, n. 39. 'com
,

'1 ()l1art.l(s, .copa, sala, cOlli.nha; banheiro e mais .úma
,·,HE]ça l;l.nexo, nova sem habite·se. Çampip.as «\:fl.poei.
! " ras) .'

"

�. \. �. >, ;; 1, :' 'e �: ;

; ! � a:t
i :, G1\SA; na :rtia"A,bel C�pe�a;, .com 3: quartos, sala
casinha, bánlleiro; em 'téiren'o "de "526 m2<:,. sinai
Cr$ 26 000,00 e o'saldo'firiandaçiÓ.peló:B.N.H. ':':

AGRONÔMICA "

" .

;
.. "

.; ;
CASA, na rua Joaquim Costa, n ,23, com 2

quartos, sala, casinha, banheiro e garagem - Sinal,
Cr$ 20 000,00, saldo a combinar. '

CASA, de madeira na rua Delminda Silveira, n

248, com 3 quartos, s�la. casinha e banheiro de ma­
. teriaL. preGo Cr$ 15.000,00.

_.�r;���_�l� .. _�����_ e·�s.� ,�a., rua I Joaquim Costa, I

"bm�UU����mD�_amm._m._9.. �._m.���_��,����!�.gm�__�_�.�.3"�e�.�������&&d�WN&����__........__�I,\

EM. 18 MESES

Ó!.U"�8
Cíveis, comér2iais,"tfaball�í�t�s, FiséaiS e crimmaís
Atende: .das '9' às 11 horas, diariamente. com -hora

·i

.

'\
.

mareada

\"C:TitóTio: Felipe Schmídt. 21. sala 2 - Fone 27-79

Residêpeia' Presidente Coutinho, 85 - FO� 27;19
'

- ..,

.,•.
1 I

.. ··YeRdendo\
n, 20 .,

- 'CASA, na Serv:idão Franzoni eql terreno de 7,51
por' 14 metros. PreGo Cr$ 28.000;00.

.Cf\NASVIEIRAS·
.

CASA, em Canasvieiras com 2 quartos, banheiro,
casinha, garagem, em··terreno de 12,5 por 50 metros.
Preço Cr$ -25.000,00 ..

TERRENOS - CENTRO
,

, .Grande terreno que vai da ruà ArCipreste Paiva
até à rua Trajano - Lado Palácio das Secretarias.

TerI'eno, Travessá' Carreirão temos um lote 'de
16 x 24 entrada Cr$ 26.000,00, resto a combinar. I

.

Terreno de 10 x:lá metros na Av. Mauro Ramos.
Preço de, oCilsiao.

.

r
.

Vendli!mos o terreno de melhor localização na'

'Avenidá BeiTa Mar Nórte, de esquina com 20 :por
25 metros ' "

.

ES').'REITQ
.Lote de 9 x 60 metros na rua Santos Saraiva)

em' frente do depOsito de máquinas do DNER.
Préço Cr$ 8.000,00. '

Lote de12 x 25 po,Bom .\brigo por Cr$-lO�OOO,OO.
7 lotes para indústria na rua 14 de Julho n. 220.

Preço Cr$ ,85.000,00.
'

Lote na rua Joaqúim Carneiro, preço C'r$ 6.000,00.
Lote, na Avenida Ivo. Silveira com 58 x 36

metros. Preço Cr$ 35.000.00.
JARDIM CONTINENTE I·

Grande ·Ioteamento, na Avéni"da Ivo Silveira e
Santos Saraiva, já éom calçamento e luz elétric!'),. '

�,otes a ;Cr$ R 000,00 financiado.
PÂNTANO DO, SUL .

Na Armação da I;agoinha lote de 12 x30 metros.
Preço Cr$ 5.000,00.

.

CANASVIEIRAS
.

No' local chamado '19te de 15 por 120 metros,
frf"nte para J<raii,. com casa em 1/·2 construção.
Preço Cr$ 7 000,00

SACO ,DOS LIMóES
'

.

Lote de 14 por 14. preço Cr$ 5.000,00,
COQUEIROS·'

.

Terreno em Ita.gtiaçu bom lote Cr$ 10.000,00.
ALUGUEL .,. .

.

- AlllgO lo.ia situada' :no melhm ponto Gomercial ..

da rua Tenente Silveira'..
." '.

Aluga-se uma loja, e,;)39,Qr�·IOj� na rua, TraJ�nQ/ ..
201 m2. .' '. ; l.;t';! t: :;i, .

"

.,
. '.::: 'r :�; i

Aluga·se uma:'1Oja- xpm:etcia;J.'na rua 'Cônselheirc:
Mafra."-.<,. .-".:_�i;! t? �.'.-,,;,'�.f, -!;�; � "

::_"
..

-.'

,ATENÇÃO- '�.�, .�' �
,

.' ���
. .c ... '.� .._

Temos compradores,:para .caisa ou ter.l'erló�·.!i1'lts;"
imediações do centro 01.L"Ag130h&ini�a; Mauro Ramos
e Coqueiros. .

�

E MAIS
OPORTUNIDADES em casa, terrenos e aparta.

mentos. Não perca seu tempo. Venha. conversar,
conosco a rua Tenente Silveira n. 21, sala 02 -

Fone 35-90 (Centro COll'lercial) ._ Pronel tem' a
solução do seu problema. '(Cresi n. 1.903),

,

..

renhausen
A preços fixos sem qualquer reajuste mesmo depois da

enlrega.
Esla é a única aferIa em Florianópolis nesle prazo,

n�sla��po�dições com fôdas as garantia.s, a franquilidade
que somenle a Pronel inspira.

Rua Trajano, 18 ao lado da União de Ban'cos, no mais
CenlraI ponlo comercial e bancário de Florianópolis - lojas

salas e grandes salões.
Somenle 6 andares com 331 m2 cada

ou salas I para escJ;'iiórios
. Pronel - Rua Tenenle Silveira, 21 sala- 02

Fone 35-90 - Creci 1�903

- _.- \

"_,,__,,;�,,,u,:"��.,..���·., ��. ·ttJb� �Ji�.�� _(�h!�.}

1;,

Sude�u� prevê exilo �fi
,encontro de Educação

(
O III ERPLED - Encontro RE;­

gíonal sôbre Planejamento � Edl1:
cação -' que a Sudesul está pre­

parando para a última semana

dêste mês, .em Curitiba, contínua
com a sua programação sendo exa­

minada pela Comissão' Executiva,
que. esteve -reunida 'naquela cidàde,
deliberando e programando a rea­

lização do conclave.

Nessé' • s�ntido' 'os.··participantes
da Comis's!j.,o; sob a direção do StJ·

pervisô'�' Gérâ( úofess�r Osvaldo
..

Melo, -tomaram. diversas providêri-'\. . '. _, . •• �_, _" ." ," '_: ,I

)',_

das' que. deverão 'proporcionar o
·

perfeito desenvolvimento do' ITI

ERPLED,
'.'

,
Es'ta série de encontro que a

Sudesul está promovendo com, o

.objetivo de implantar o planeja-,

.mento e a coordenação dos pro­

gramas,' de Educação e Recursos

· Hurnanes, tem obtido os melhores

resultados, já constatados .na .con­

cretízação dos Planos Estaduais.
,

O 'IV ERPLED' contará com a
·

presença' d€ renomadas' figuras, li­
,

gadas ,'áos· problemas educacío-
· nàis:'

1
;
(,

\1

'A, Su4ést.i1, a�ravés·.do seu Depar- 'náéiônál. -r

•
•

tamiúlto "'dé' ReCtll'SOS Humanos, "NesSé� .sentído o DR,H" da 'Su1'e�
ve� deserrv:oívend� \�in< sistema ele

.
.

sul,
'

� está' 'proinovendo' reuniões
planejamento, coordenação, acom-, com os órgãOs técnfúas das Secl�e·.
panhamênto ;'e àvâÜaçãó dos pro·' tarjas' de .Eduéação dos Estados
grainas" e p"Fojetos- relacionados: 'do Ri� Grande' do Sul, Santa Cito
aos" problemas 'eduoacionais dcs

' .

tahria' e Paraná,' a fim' de -que !':\a-

três' Est!'ldô� � da"'Reg�ã� Sul. Essa;' '[a' um' maíor. .entrosamento. qnan-

pr-à�g:rama,çãó' fàz "párte. do Planeja-
.

. to' à" elaboração dós' ;eferidós do-

ménto' 'Setôríâl "de "Educacão, que" '., çÜDlentos,; ':'�ciue' ·.brevement_e serão

o � 'iv.rínÍstérló"' dá ':"�.�,fúê�çã; preteri- 'i' '.� '. envi�d6s ':,à'):fe"c\'etaria GE?J;al do

de �im�I.�nt�!':eÍ:ri"todo ê' terrítório" .. MEC.··
e ."..,

- •
,

.-:;- .� :_ ,:, ... :.,.:� ,>.• .-.L -, .J" ,I, ; .,l '.'

Remissão de. muUas ·foi
\

• • •

f

•

""
" ,

aprovada com ,urgência
'.

'.'
'
.'.' '.., "\

.

A AssemBléia _Legislativa dó Es- da dâtâ .do 6.riâÔssó,
tado aprovou ria l:1thna sexta-feira § . 3° ._:_

.

O 'paganíépto na formei

o' �ubstitutivo governameri.tal ao dêste ârtigO' '�xÜngue o' créditó.�dl;
projeto de lei n, 47i10. que oon-' Aondição' 'res0iut«�na:, .da' efetiv�,
cede �emissão da multa' e da cor'

.' liquIdaçãó dós efeitos ei1dossadc;:;,
.

reção monetárià' relati�a' ao IC!vf,' 'A farta âe, tesgate :dos
.

mesmoi.;
devidas ·por qual'quer co�iribuinte' no 'prazô 6erto, importará ria SWl

- industrial e comercial - e dis: devolução ao emitente, e' na" cml-
dpllna o' parcell;l.mento· (los débi. sequente exigência dó crédito,' serri

- tós' fiscais', .

. prejUízo' aa ;
sua at��lizÍ:1Cão 'moi;�

]j; á seguinte; ria' ínte�ra'8, reda-
.

iáfi'a' e' do ' 'ré�tabeléei�eíito
.'

':�3
,

ção final do prOjetai contendo il".)
• mult:L

c1usíve as' lnovàções ÚitfoduzidEls Att: '5°', _,:_' Poderá a Secretaria'
no' substitütivo global pelo LegL�· . 'da" Faz�nda descontar .os. 'títulOs
l:iOUvo catarinense:,·· . "iecel:íidos ,n.;::tl f<:Hina do attigo;vàp·
-A Assembléfá ·Eegislativa· do"Es: tetior, �óperân'do' preferêrícUt1menJ"

.

tadci de Santa Catarina faz saber 'te:. ri()' Banc6 do Estad0 de' sarit\
quwaprovoti' e decretou·à seguinte
L�i:'

....

Art. 1°'- � concedida remis�ãl)
da' multá, e da correção monetá­

ria; rehitivá ao impõstb sôbre cir

'cuiação de niercadótias, devido po!"
operações teàliz�das' até 30 • de

junho de ·1970·e ppr qualquer con­

tribuinte, nas seguintes bases:

T - irtegral, se o impôsto f{li:

pago a'té o' dia 15 df"' agôsto de

1970;
,

ri - ·com exclusão da correção"
n10netária e redüção �a multá em..

80:. ,70>60, 50, 40 ��30%' (6itent�, se,'
t�n:ta,.':sêssent�,.· cJhquentá, qua:renti,;
e7:tr�rit( pOli· '�ent:9i, 'des�� que, 'nÓ':,

.

"

jjrev.isÚ�)"'(t jt�rli an i':;.

'.�·.·'�à�a�.�'
.'

:"'.' $�tetid
�\1\i- Ai\, ·tll .,r 4l'h'� .,:ii·
':í�' �,�5 ��y�� �� \�lnco'
e, "''vinff' 'vi�� �

. cipco er
presta�es' $1lnsai�.e co

VBl'l, re�ectiváment�
1° - As disposições dêste are

tigo não se aplicam à multa pre­
vista no artigo 30, da Lei n. 3.983,
de 2 de j"Ljlho de 1967, que ,será
l'ecalcÚÍada\'- em função· I do -salda,
devedor apurado na forma cl:;J,

"caput"_
§ 2° - Para fim de remissão da

multa relativa a créditos tributá-

\

rios beneficiados com despaeho
concessório de parcelamento an·'

teriar à esta Lei, será restabeleci·

da 1:1 proporção entre o impôsto e

multa existentes ao momento do

lançamento, .'

Art. 2° ::_ A Secretaria da 'Fa·
zenda,' a despacho de seu titular,
poderá admitir-que o. pagam�n'to
referido no item I, do artig'o pre·

cedente, quan,do a êle se obrigue
estabelecimento industrial, seja
feito mediante endôsso ao Tesou·

ro do Estàdo de legítimos efeitos

comerciais, aceites, emitidos pelo
devedor contra pessoas preferen·
cialmente residentes neste Est�ào,
em valor não inferior a 120% (c,m·
to e vinte por cento) do cré.dito
tributário.

§ 1° - O diferencial ,entre o va­

lor' dos títulos endossados e o d\)
crédito tributário destina-se à ga­
rantia e ao ressarcimento das des­

pesas efetuadas com o' mesmo.

Ocorrido êle, o saldo a favO!' do

contribuinte lhe será devolvido,
independentemente . de requ�ri­
menta .

§, 2° -:- Os títulos de crédito jc

que trata' êste artigo não terfio

prazo de vencimento superior I a

120 (cento e vinte) dias, contados

Câ�ariria S. 'A. .

-§ '1°'':::'_ Descontados os
.

Útiílos,
,

as' despesa�' banéárfas . cb�rerãb
-< ".,.. .' - \' _. .'

" pór
-

çonta da parcela 'destinada à

gârantili' .
db' ,resgate, Nêste caso,

d sâldó, ?eve�or,,:{ fayor: dp saca·
.

do Será depositado em conta "in· (

é'ulàà�" a' ser mo�inientla:da ·rp.ecJ.i:
ante 'autci!ização do SecretáÍ'io' .:lii
Fazenda. ,�'

§ 2° - Na, hipótese de Jíualquer •

· dos, sacaclôs deixar. de' quitar' nl)
prazé;: ce'rfo os títulos deseontãdô�t
'·à Fa.zend�", os': resgatluá, deb'itând;,);
:a� ,;d�spesil.s ' bàricúias'B ;êié�/ r�{
,jatú�ôs à �cont�.;{io� títUlos .piLg()�>
::Os ');itl,lIOS" ag�i'� recebidos:.;�hã�'

"''I
�, .��-"\ \�'\\ ri"

R,·'é�'cat?-rh,�rte_: Citevqlvj.d9S a
.

lJlb"
\ de '�e er��i
� c. ' mlit;\�e ',d� <fdi
ftár� seJ�o. � .� �resta�_
,,€m�elaça� a este; �. correça
netittia e � multa, '\§
Art. 4° - São competente's pára

deferír o
. prestacionamento me11�'

cionado nO"artigo 1°, item II, des­
.ta Lei:
I - até 10 (déz) prestações, o

Inspetor de Tributos Estaduais;
II �. acima dê 10 (dez) o Secre·

tário da Fazenda,

§ F - A falta de pagamento, no
exato prazo, de qualquer 'presta­
çã.o, determinará. a suspensão co

prestacionamento, considerando·se

,vencidas as prestl!ções vincenda,s,
e restabelecendo-se, em� 'relação li

estas, a multa e a correção ,mane­
tária.�

\ § �o - As prestações serão ga·
rantidas pela apresentação .de no-'

tas promissórias, emitidas' a fa- .

vor da Secretária da Fazendo, em

número e valôr,es iguais aos das

parcelas subsequentes à primeira
vencíveis mensalmenf'e em dips'

corresr/ondentE.is ao do primeiro
pagamento, que· não poderá ser

inferior a 10% (dez por cento) do

total do crédito,
'Art. 5° - Os favôres dest� Lei

SÓ se' aplicam às dívidas já ajui­
zadás se o contribuinte depositar,
previ�merite, o valor das custas e

dem�is despesas pr�cessuais,
'Parágrafo único - Na hip6t.,s�

dêste _artigo, provado o dep6sito
e exarado o despacho concessório
dos favôres, o representante rla

Fazenda requererá desistência �8.

ação executiva.

Art. 6° - Revogadas as .dispo·
sições em contrário, esta Lei en­

tratá em vigor na data da: sua'
publicação,

�m�uladorda·
C�IAa opera
em fgôs10

.

,A Caixa Econômica Esta:.'11w:

assinou sexta-feira contrato 'com

a emprêsa Consultoria de Pla'1.!]··

jamento e Administtação Ltda. na­

ra 8. implantação do, sistema rI"·

trônico de processamento de c1p.

dos. Segundo 'ficou estabelecido 0':

trabalhos de, implantaçãó
' deverão

ser íníciados ímedíatamente, para
inicio de operações no mês' dr.

�
• I

agôstci. .

A providência' permitirá à C ,li-

xa Econômica Estadual a oper-i r

com 0,5 serviços de um computador
eletrônico, possibilitando, de ímo­

diato, dentre outras, as seguintes
'vantagens: redução do custo one­

racional, fornecimento de extratos

de co++as 'rIA qualquer período, in­

forr,"�(,t') diárú� da ,'. saldo médio.
cor. �. "-r'lor .segurança e exatld'io
pntS-'" j3

\ O GOvernador Ivo Silveira' aó'·

s'inou ato autorizando o Sr. Plínio

De Fez, S;zcretário do' Oeste, ft

m·"·" ,"'" ie do País pelo prazo �le

45 c1ia�·. O Sr. Plínio ae Nez ·Tja·

jará �os próximos diÍ:ts pára o

Jap§o, 8: fim de' visitar n :e::xpo,70
em Osaka, segtlindo posteribrmen·
'te f2.ra os ;Estados Unidcls.

Em outro at0' .,0 Governa:dor C]O

�st[tdo designou' o �ngeh.heiro Njl
ton Lunardi para' responder' PC,,)

'e ex\')('cH::mte da Secretaria do Oesto
,

\.
·

·enC(\.:' '1�'" .durar '0 .. a.rástamento· da
seu tHuJa!'

sem ôlHís' são
· discipliftado��

A Coordenadoria ,de Assfstêncir
·

l'/Iéc'ic'" do lNP!:2,·· está. orientando
os .diversos setóres' a ela ligados
nesté', Capital,· no sentido de que

·

disciplinem o fornecimento' de me

drcumentos, sein ôhus" 'aos': segura·
dos da Previdên'cia, nei âmbito do
AmbulatórIo de ·Flà�iimópolis.

,�( �- ,
, , ,.-

Segundo a orieratação os m.edico-
mentos serão fornecidos, ,em. sua
fase inieial. somep.te .pela farm�í­

cia é!o 11\·JPS, obedecendo o seguin·
te critério de ,prioridades:

,

a) medicação' específica e Sub·

sidiária, no� bàsos, de beneficiá­
rios portadores: 'de tiJqercu}Gfl8",.
egres.'-'os ou não;l de' hospitais; qUH n.�
�f.j� tr�ttlJ1�tf n$ !t��ia�qfi;)i��. pJ;S$i�)it9+ ,'9P �e��lI� €o�sttitor�os
:p,�:!tlé'u1are�f ,de �édicps dred�n-
da:óos; ..... ,�. � &
'".ir ..."f..... "�

'J?J') n12dicação eSpecífféa, nos :ea-

.

sos de portadores de d0'ença me,1-

tal;
c)' aos beneficiários em que o

tratamento do ambulatório pu (lo
tinmicUio puder SUbstituir a ho�·

pitf,ll.izaqão indtcada, por, falta de

,reCUTao para aquisição dos mec1.i­

caróentos;
d) nos 'casos em qüe a hospit,e­

lizaç§') prolongada do beneficiário
puder ser substituída" por trata·

men:'o domiciliar complementar;
, e) no::; casos de'segurados abran­

gidos pelo Plan() de Ação Conjun­
ta;
f) aos segl�radores ativos 011

ina:tivos e aos seus dependEmtes,
cuja TPnda mensal não exceder 11

um salútio�mínimo' re�ional.

a ;,Fouiaga :

la��a, solar 1
Ir' , .. � ..feira

"
-

, Na. próxima têrça-feira sE)r� rea·

lizadn � 1f111çamento do Solar dn

F',' , ..

�"., O segundo edifício

in��or)JY.ldo pela Imobiliária A.

Gonzaga em 1970, Com a presem::'!
de convirlados a emprêsa procede.
rá tom1:>"a1 f, inauguração das suas

nova:,
.

,,,:te 1;;1ÇÕSS, localizadas na

rua F"','V0S JUllior', onde estão fon·

c1r';' ,.
(' D6partanÍento de Eng�­

nharia e Arquitetura e a. Central

de Contabilidade,

r'"
, I
'. I

f

'·.d

'1
.j
I
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fAQUÉ\ROS DI: Ít-ÇO' ""Oj.

'i( p,O{"r
de Cr$ '1.4,90

.

Ou apenas 5 cruzeIroS

,de entrada l

")\�UliÍ� OE tRICÔ -l�..OfiJ'-

. I Alle'nas 'S' cr\.Jz�lroS "
.

de' entrada:
\

'GR�l\S: c'�rso de man.eio

I..A"ADORAS
SRAS1EMP

A partir de
Cr$ 549,00

. Ou apenas 5 cruzeIroS

de entrada \
"

'"

.1," 'I'>,

, ..
'

,',�Õ�'o.'p..spiiA.Dd�
o,É pÓ

. WAl\'fA
De Cr� 2:85,00

'"

por Cr$ 2'2ó,901
1ôd� a'118M \f'Jallta

.\
.

. .

.

com allen,as. 5 cryZ6'lrOS
de, entrad'a\ ,

I SECAOOR'OE
CA6ELorAPJ-iO

'.De Cr$> "\09 ,90

por Cr$
89,90 '<

SE.Ct>.oOR COI'lt E.Sl0j(l·

ói; os n2,20

, ,I>0! Ct�, \44,90,

l' óda a 'linha t>.!!\O com
"

r

>

• �a96nas 5 C!IlI6lI0S �6 {jll\.f!\dll\ "
,

\

I,

CONlut\rroS'ES10.f
ADOS·.' -

'

voHd d'o" M,úndo,
lot.er e Cos�os.

� pod.r ele Cr$ 599;00 ",-
"

Ou' apEi'nas
5 cruzelrqs

" /:>
'

:de 'e'n{�á:'(Hi
"

.

• I. '. .

.::' .
" J j .

'I '".',
'

- .:,

'of�-C��" '''l.�tÀÍ'.'Ij('o\-' ;: : ;

AJe Ó$ 'CJ.8:,O(j' ,.,.' "'. ,1:".:

,

,"rit Cr$ ,39;�
"

'

-: Ou apeoas 5 ch!elnoEi
"de'en�ad�\

'

GR�\fAOOR NA1\ONA\""
De Cr�.r61'\ .oo

por Cr$
4S9,OO

OU aÇlenas 5 Cfi.J1.e\roS

dEl entrada: �,

�.. �� I

D�;��rt'Ó'HOS
.

Ruds:ic.k, : =

\(dStrlJP
e.

��- 'ES"\'
:

',.
.

kl!-

J>< j><1r,it de Cr$
675.00

ÓU fl-pena�
'5 _cruZ.e,lres

: ; '.
' dI'

'

"I. ?:e
entra a,

(.GlO;\Õt:S \}UlCAPlUI'/IA
E. �OR1I=\OfOAN
i p�rtir ,de

Cr$ 89�O?
Qu àlleAa.S

5 cru:z.8\ros
.

�e entrada',

.1

<\
.

'

I

•

\ . ,

• ,I
.""',

'.

.'
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lançamento d� ICM da
madeira, sErá revistu·, '.

'"

Decrrto assinado pelo 00-

vf'fnadOf' TVo
'

Silveira' es'tábre1ec'e
mie' sefiío

. revistos belo' Denarta­
p,·�"t'..., 'rlo p;�n<fli7ACí'í(1 da Sf'crF"tA­
,.;:.., rlri "C'1..,.� .... rlli ("I�/ l'1!1r ....;p.,...,pritr) elo

ImpAsto dr Clrcnlacão- de Mercá­

rl�,·i"s c1",)jrh npl�q' Rflíd<fS de' ma­

(l"j,:�' SP1T�r1,,·· l�"ITit1To;':'<I�mp,*>.
r'Á"."rl� ,,",ii' r1 "",";""" r-" ('h, o; p�_�c
\, ". j

snrá ihfei'Írii' á 71) m-». pf"hl?N,'1C;
, .... ;..,,�.-' ,.... ....,..,,�."�" nr,: PY'M·n'f·t'rtr1f)1·q� Pl""t,.�",

1 o rh ;n.,�;"'" rI'" 1 O,;ry � f<; ,-la 'f�_
.

", .

..- ""�,....:.� ...... ,::I ..... 1f'tt:()- (",.... ...... c(t<:1 ...... to� 'rlo 'YH",_ I

,
'

t:.r.lAt:tf"'::: .... n
.r.� .......... h:(" r.m;�·1AI")� 0:.+'<' ,..., .."1_

'

A fevic;iío, 'spCT.l1"do ,'frlnta il;_'
�:"" .... .--l-r ::. ,..ln\ U'��-?<rl" ('M""'C'tti1'�

, .: ._

,
,

f

W'i

d- recom:'\Qsicão dos débitos e' cré-
(rth�"r",1�"'f1"'6� fa ;tAdrl�' as :oÍ"ler::t­
ci'<p� rp<>li7ad::t<: I1ROJ1�h .n�ríÇld'O,
,·(:'<;""it.,d1-Q· :l'l' c1i"nn<:irr;�s do arti­
,,� 1(,1">., rh ('''�s('iHt1:'l:r<ío da Lesis­
! - -- - """il·j".�-ifl "�' .(j.';",,: decretos
7. 1 'lt1.' f' R,774\, "f' re<la1ivf\ a con­

.t-.j1'li1i'ntp· (111'" '1"1111''1, Ol"t'f1Ié1o;'pelo'
- 'f'<:,ri";rül1 j_"'stitu{c1.() .nela. le-

I!ishlçfo .
.'.�: """.' !

.

tÓ:

'

. ,

ror I '
.... 1... ..., 1 ""' ...........

! ti, ,

1''0''<;1 pfpit(l· aI" nlilCTl']1"pnto dev.-.l­
VI'I'-<"-"Í o· prazo fix:ado" na notifi.,.

. r""<;..., 'fi<:"A1 .
I'f'"i�tq !'lA f""'11a elo

f,
(l�nn�,·"tr5. - r�,i:> " r"nt\l"Ptn .s"ra
,.,,; ;�;"'{'" ""n.",'tj,,, rJ.":�(btA de .en.­

"'0"'�""""11tt) 03' j'e�'i�1(),

....._-�-:---r-"�.-.,-��.-Jô.;---�-
,

-

\

G®vê'rno· cen�ede .
nrfVa �sencffio

,
.

.

Decreto '(l1';<;inado. pelo:' Go-
�P't""l)d{)r - Ivo Silveirá isenta" . do
TeM a s",fda d�' li;"�c;actori::l's, de­
r�".1"--t.,, .-1" vp"i!� '1"'it1: a· Missõe�
Diõlomáti�as ç R'e�rés€nt8cn;aS oê' ,

c)''';''�0" :(into..r1<l�i,o,�qi� 'p sell<j-;inte.':;' i,
r-"" .. tAS'. ....11 W- c1� t<J'tnhél� fór cn'l­

r-..,;1: ...1r) '"'"t.., :(' .... ....,,..;)í'\, q�h1·P hrndi:{-
réis i-<'d·ustria1l7ad0,s. 'A íse'lçãche-

.
, '"

�'" I'
" '

. r'�' d-<�lanfda' né10
_
nl'ónrio cdntl:i­

, ,I-p;,..,t'"
.

-� ; 1"';01l1ento ela emissão
-

'I'
da 110ta· fiscal.

'r

J'
('. ,c: �

_

rl� f,�7"!' ''''n",l'l nel'an-

fe:. O f.isc�; {j. cÇ-i;;'tl'i-h-1.1i..,tt" .·dt'vÚá
'-1' .... ··1-;\- ,.-y r""nl't�"�"'bl1te

�

da, jqon­
r;;"',cl'-';' ,;"'ri,,�to si';hn� .. proc111fos
·

.... �t,,_�\� "f<"lf; ..... "'d'"'s ' •

Deputado, uuer saber o'"
Irncado real de rndov'ia

() vice-Fder do MDB, Catl10s
P,.;",,:'lp: l'p(ll1f',reu 'ontem' �a Mesa
rl., ,Â,ssrt111hléia'. o ,e.nvio': de 'exp�­
n.ia"fp. ao Sp(�tet<ír.io Executivo do
l)l"lTÍ,aO', pnCTO, Clpones >·B::l<:t.-.q. a

fim ,de s<1ber qual "'0 \verda;deíro
t';:l'r"nn o,i' rodmria' .éstadllal: em.

.''''''lQh'llr:;ír.' n.-.r, a'Ol.1f'le . órCTi'ío,
.'

e

L"J" i",tp"li�;;l1'á . .-.q 'municípios . de
.r'j(',,"rrl',niA '., e Seárl'l. no,' ,TVfp.io­
n,,<:tp r"t",'i;'''''<t�.

-

Ao An""1111inh�r
n ,:,"":",·i,,,,p.ntn. o n::l1'l "mpnf flr
0 ..... "����0"iC't<"l -:l��P�,�1'()11 (nl� - jnt.p�
,.�_",C'n(-.

-

"t"'\(")l;Jil"',f"'I<!._('lnit�"p�l'{"\" itiT))
il1torr"rirln' r�Sttlnif'iri1mente·' na .1à­
�nl:�I')�:)f") i{p 1"(")rlrr\Ji'1� l1�':'l1t:>.lq T'�-

"ii� ..... · n r<, ........ ..( ..... ,-. .... ("1 ..... rl .... ,oC\f"" •• :..-l", 'f;>..C!_
. ���,",.-l ..... �.< ; .... �11'�1..,..c; ;rlo. nllP ,.v �,?�rr'l()
fi""; �-: .... ,,...�t\ :'i'f"i ..... ,..,;' ", ,�(,:'I t'''''''''Ij'+i11. \l\,\ "

"

.,�rl,...1,... ... �;-., ._:_, PT ..... l�,..,.{H _'l,';ro;q c:;rl,�

!,_;_�:;1., r. .............�l • .,r�....." 111':'\' rll"\t�1,!",,,,.;.,A'r10
+_��_ ...... -;<...1� ,fl/1"P'i·t;1: d't:\ .�pql·A:. :�.'3q-()­
'r_n.. ",,...4-;; '_�i:' ...... ff", : ,... ...... -:.c:t .... il�c1!';l T'rr'":'fi.·"l .....

, ".

elo Cnn�Órdia.·. ,sem áll� �
Se 'salh'a

ao certo DOr- cinde deva pàs�ar.
Acrescentôu ainda. Que dilas _ pOfl-'
tes, construídas 'inicialmente

.

com

base no primitivo traddo _iã· .fo':
abondonadAs_' 011 nl1�il1rl,i"<i'­
dévido à ;-etiEicação .da estra-

.' '.' i' j

nmJ

das,
I, da,
SAúDE'

Q nlenáfio da Asserhb1éià Lç­
gis1ativa- q!1rD"ou.'em''-sess�o de (ln-

1"'>11, nr0iptn' 0'" Ipi n'" l'111t",'iq d0"
rl"'nutarl.-.� C�lso RarilO� Filho .� e

Miíl'io' ()líllQer. aue a}l,toí:iza o Che
fc' elo Pode,- Executivo, a "receber, ('

p�r, doado,'- 11""8 árf'à 'd�, "h'�I'.a'S
1'n "ll1";ir'íf'íin dI" Sêí", J .-.q'Q n"tiR1::Í.
r1('Ct;,�.,rlq,� cà�strucã6 ele �Tin Pôs�
-,.. ..",

tQ dI" S�llí(lp, \
,

A matéria dev0.;:á .s'�frf'.r, I:{in'­
fi" 11111::1 <:PCT111)da' \T()tAr'!'í;" 0.111 1'le-
118 rio, árite<: dI'" s';r reinetic1a FÍo (';0-

,,-prn1cl()l' d" F'<;'Or1�". )1f1"<I <:1nc'iÓ.

BatalhãO' especial' da'�
:fáz 1- 8preS,��t,ç�p'O�{i/:" ,'�., � �f, � " �

- ::<.0' 'Rat�lhão Esnécial da Po- c.-.nti'1ência aos' oficláis, .seguindo-.
líci'a Milita.r"'do' Estãdo fêz ontem se a re-vi�ta. :das instàlações da 'no-
sua orinlefra áoresentacão, ofitial \/8 ll�ic1"dp @ de �l1?S viaturas re,-

::Ir, C-omandarite. F�bio d� Moura e Gent('rt1pnt� . ád_ouiridas..
Lins, no 'estádio, Renáto Tavares, () (''-''''l'lndante cJq Polkia Mi-
daq1lf'la C;:;orp6r'ação. . lirar, falando a 'ó ESTADO, de-

"" ,o Ba,talhão. ;Es'oeci'á1, .

I que r1"""11-<:'" bpn;l imnressionado com
- '. -

�
�

desde sua criação' em:ontra-se"soo (.)!P"t.,ll,<;n Fsneci?1,: que tem sêde
o comando do tenent�-cororíel p ;li .. ;�r1;'""r, '('111 todo 0- m'unirínio
Arii::mti Norberto da Silva, con- da p1,-"'i,,,nnholis �.' se necessário,
t� com efetivo de 430 hom'ens. nos' ft111nirí";ios �i7inhos.
Pos�ui peJlo�ões de choque, ",de Â fil;,,{�U oue 0<: servicos de
contrAlp de Guerrilhas_. de contrA- 1'.-.liriqllTIPfnto n-r.pv�ntj"o � 08tpn-
le de distúrhi�s civis, de ordem de Q;,,'-' ::l q"rf"11 df'Qf'tlVo1vinos. nelo
ft1::l1'rh" e (le comando .ele servico� P"tn1t.'ío. CT""oq"tir;;" ?, C::Inita1 do
::I1étn de trps comnanhias: de trân- P0<"r1"::l tr"lnn]lilio8ôe Olle ner-

,
'

";<.-, Na PU ::l�d A (�l'lra Qum'das es- 111 it'fl .-. �Ol1 h""'hq_lho so�<:eGl'\dn,
1'pC'j"is) e 'dI" natrulhal��ento. u;'ba- () n..,t<t1Mo· P"npri::lj' ele pn-
,....., ha,';" ('A;"'� um esquadl'ão de J��;'Of �pollnr1r, o r()�:li1n::ll1tp da
r!Írlio�I�::>h'lllha,' Pl\1f 'MI� ('"to', bel",,, �J{:ls:variAelns

A nAs 8 revista do Comnel
r�t·i", rl" l'vrn]1l-" p Tjns, o ron­
t;".",,;'tp ::l"nmn�nhaclo nt"l a Ban-

.

. I

eh d� Polfci a Mil itar, desfilou em

p<",p,,;<lli·n:lnoq .8 atender ·3 011a1-
,....H.,.· ("\,po-ntll.,l;rl'lrle OllP � ('Amn"l_

rl"r1� 1"", snliC';tp :orestando-lhe
Ul11 sprvico ,Qarantido.

Marginal
morre
em duelo

" ' 'Curitibanos (Correspõnrlente) :

�

O marginal Alvim, .luvênío elos,

/<:;'01"1'0S,
-

autor de vá rios �.rromba-,
mentos.·e furtos na., cidade, msi ..·

teve na locali aade de' Faxifiál ik"
Carvalhos' um acirrado -tíuelo à hà­

la com um -r.lest!}camento da pp.

Ücifl Militar qUE', se > deslocara até

o local, f'echando: o cêrco sõbre J
( l r � � •

assaltante qus "nâo quis se- entre-;
gar. O meliaritn í:í ha\ria 'j":::uharb

'I'a maís de 50 faf\1ílit}s dt;), GUi'ltib�,

nos, assaltando 'c:;e'mm:e ',à mãe;) :ar·
maáa, M\'itas 'Jêzes Alvim Juvênio

dO:� Sâl1·t()� .. b Gnatic'á. 'es�ap�ra elo
r:êrf·:, podal C]tle' tep1.8�a'- pT'ent1&-
10, ma� nà noite ele ,1(-ll'nin�0 n1ifJ

Un]'" nlteniNli',ru: (111 sé ehtl'err,f1�'a
O) I :lcei I.al'(l: t11-,1 �luelo" 00'í.1l· visíveis
clesvrmtagens,

'

j;'r;, Qs:::a a "11\1 bn"1\'o. Tenj:o\1
r.oí1�per o. cêl(!\) à bala e morreu

cr{-ypc]b por vários p'rojéteis_" Ai·
vim éra muito 'neryoso ? vi.olen·
to.' além €:le temperamental. Inti­

midpva s,en1vre' StlaS ,víUmas com

o rfvólver. 'do qual nunca sé '.sa,
p8rrva, .N�O ,'llavia ". família na' �r­
urde aue ,i\�o tivpsse' sido' vítir:ia
de '. s�us assaltos, OU, pelo meno.;;,
'e�l-bp<=:<;e so.h"r"�nH.nrlf' 1'<1 eXYler:; a,

fivn de um,:Elêles-.':Á �o'tícia me que
(

. \�"a;·�infll' ,h�1'/18 '.,,1(1'0 abàtido Li

tires, depóis de 'h��rer reagiClo, ao
, -

.• 'r • 1

d'wcn p.Qliçial. ·caúsdu' )llría sensa·

rr\h "de' nLivio nu u'opnlnr1'ío ce

rll"itih:-,'nos 'fl1'f" n''r'ora' terá r:}'1;S
n;i� e,:11'!;\Ucl1.1ilirbcle.',
't'

�

.

' ,

.. ,. -

Utilidade
põbUca para
assôCiaria'

.

, ',' ,_. I.

"O.,Vereado:r Wal'delnar Filho, J18
Á1:81�a,: a}1�eE'eiTt()U .,' :p_rojeto-·ôe.bi.
na

.' Câ�a f�t' M,)rjJ:d��Í,-" decl'ararl'J:1
de' 'uti!'idad� .pt:1íllica: .. a A?s�ciaçt ')
Atlética .-d.o Ba]1ço: do 'Estado ,1.'
..�" ,'':_ .:r·', .�. ..,;' . j_'S:;-nta Gatn-nna,. agretmacao ··CIII,t!,
- ,.

' �', .� ......,. �
.

,

ral �'ecreiltiva e ��portiva, fundadrl'
em, '1 ele"::1b ril df) 191i1: eQ'n �éclí' t'

fôi:') 'n�f't8 Cn-0il;':'·0: pI:6ieto ir:�

â � ';()taç�() é d01tr!is; à· saí1l.;ão '()('

Pr8'reÚo ,Ari Oliveira. '

hnob�fiárta\
�

'
..

, ., -",

lanta hoje
nôve solar

'.'

'.' A. Ímobiiiúria À. "Óonz::tgli' df.!·ir''1
'·h.-.i� ',roais um e?'ífíclo':" o 'Solar cio

pialílboyànt, q\le deverá,' breve�
mente se� co�struído 'nas' pr'oxilni·
�rí'�lfs tJ�

- 'f�' Esteve,s, Jlí�!�r� prç5.
�in\o à Aveni�a,Oth� Gafna:D'Er.a
A �pntre(?:a simhó1icfl: 0.9' em;pre'oi'l­
dimento à comunidade �será: feita
?� 17h�O, pelo sr, Admar' Gonzaga,
diretor-prec;i-:1ente da 'emprê�a: ao

PrefeÚo, Àri.' Oliveira. \'
.

A: so1.°nit:láde >de l�mcarnE;nto. élq
nô�o edfriéi0 si. r�alizaiÁ 'ha nova

S('(l:, ela ImObilf::íria, à,'> rua ,Este
ves ,T1í.nior: para o'ride foral'n tÍ'f'rlS­

fertclas a Central de Contab.iliJa·
de G Dpn::'1;tRmento de .Engenharia
e Arquitetura.

.

'A lém do PÍ'efpito Muni'cip�l rte·

verão est.ar presentes' ao' 'lancamen·
to n P�esidente ·dh Câmara de -VFl' '.

reac1ore�, sr,' Nagib'· 33,bO;, 'éO�Vi­
d!'l(ios especibis, e i�rJ13li-!;lfas.
b

,
Solar, do ,Flamboy�mt, q�te

lerh 12 andues: é o segundo edi·
I

'

fício Jançado pela A, GOI1zagá. dpl1-

tro do proiramH elaborado' ,pam r.

comerporarão, do seu· 100 aniver�á­

riÇl, que' transcorre no presente
ano

': '

.JSE faz rigorosa fiscalização du·:t !
.campanha eleitoral dêst� 89,Q';lt-

"'
,

.

,
" � .

( \
' 'J'"

�

1.1' ("t': '

A,.Justica Eleitoral, exercerá arn- pagarida livre dos candidatos, Num serviço públiêo; �ão 'Pdélei-ao 'fp,ci:·
pla fiscaÚzação' em todo' o país ante projeto ele' Código ElElitot'l'!.: 1:Jer;' sob 'qtlaléfllet 'faI;hl�, dJ..dt>rr.
pàta que a propãganda das eleí- aceito, pelo

I

ex-Prestddnta 8' pelo texfo; C'óntriblÜdio,., á'lixíIh"oJ::; 1'('1-

çÕ'es' "de 15 de novembro 'seJa feita Congresso, delrneou-se u� estreíro curso .procecente de f�IPI:êsá},bl';-
;déiltro dos limites Iíxados pó!' caminho para a propaganda elei-, . vada.; dl!', final+�ád,� :,·tuci'atfv�,. ':;: t
suas ínstruções., I

-"
"

toral.. "

São medidas .iJ11pe(Ut'iva�\' (Jo:';clu
'Pela '.JrirlÍeií'a . vez,' o Tribunal '1 - A propaganda passou a ",-''''r' "rnírlio',. eleítorál piírC;- 9Jvêrno:�; ali

.

S;lperio;
1

ÊH"ito'�al 'aG0no�' aos pÓ: f�i,�â pelõs 'Pá-rtid,'os' e não pel�., ",pelà� 'grtrpos 'e,cicinómléoi,!;' \, " ��
líticos que "propag'andà eléitotnl carídídâtos: "Tôctà' propaganda hiel-·... .

.

�,�,: ' '_.>,,' , '�i:
serrt' comprovaoão da1'à cadeía e \ toral será realizãda sOb' a 'iestJoyj' SEM CENSUIU. .

' .. W
,slljai.t.arà,"seus benetíoíãrtos à p,er-' 'sabilidade dos; Partidos ou S\1[; �A Censura rl.'to terá comgetê'iíci3
da .\os re>e:istrQs, 'o 11 dos mando- lef'endas é -por êles paga, ';jl�lp\l't:l;l- Pílfa.' exarnínar 'a proi)a'gári�a �Üei
tos: se .eleitos. i, do,sf-Ihes 'solidariedade no� ex'(�é's- tÓl'àt, nL�m6 'a qüê' fôr fetta "131;,
).
CONSu'LTA ALF;RTA '

"
sos pratir:ados pelos, seus canrUrl'l1-' rádio' ou' ·télifvi�ão; Qüa�t((a ;í�30

,No ánQ' passadb', n' Tribnnal Rf)" ·tos·e adep·tos; nenhum candidat·) são incisivas ,as iristrucões. > >:10
, gióll::1! ·E·leitoral de São paü!o �oh,' a, fl.f1f'!·O eleti"o, sob pena de mv::-"''l· 'rSE: ';'N50 dêpende �e "'.cen�ll1·a
�·l·,lt'flll, O,, T1'ihlll')A1 811per,ior F.lei�-'1'. ríio: (\0 re�pf'r:!:h>'o r�':;ic:tro. porlf,r:í 'prévi� a pr0pugan'ela partielárill; o I

rnl' pfl1'a··., SAber. 0omo cleve-ria, prp- <:fef,\lar, imlilridl1A].!11('n te, clespf"�w.; �lcjt ora� f.eita âLravM do,. r�c1�q;, ('lI'
r�(1Q:' ·"r{i. relac;ão a��' Partidos Qlíe"� ,éom fn'ofiaghr\c1a: 'cl,venrlo pro",,:�·· .tel��i�ão', l'esponc1enflo 0'. p�rtrc�,p .e

déi�Ílriun' de 'p�estar contrrs, c1as .. >;ar todqs' os· g'astos àtraves �E'�,;' $eu· rep"esentarité
.

sblidâriáment8
./

cles!y�sn�v feit�s' corn- à propa'gandà·, cómitf's", '.
" ,pelQs excesso$ come�i(:lo�';�;í 'I�!

,

,I
-." -

" '1"'.11' j._ IJ'·
I elé�.j(bràll.·, .

L>etermipou �inda" qlle, a, prQl.'fl·' '. A pt'opagnrga � 0,�v�r� j�\ser '.."e1t.�,

'Re.·,sri�,jjr.l'éu .0" 'FribnnaL 'acblJiet)··: .gill1dA' só 'seÍ'â permitida elepon_;.' em lingua naciqnal ié':',nap1, d� ""1':1
1

• • -1' ,
• ", i. .

.'
" • '. .: I �%i. � .ir' .f..' ...

#

do, parece;r .'do nrocur�dor' gerlll. ,cJ:e reo isb':;'do O caw'ida t0l, .

"

':
';enmreg:ar r"'-clll,;SO.S'·_" y.1;�sÜ��dCí� ;. a

EleHoral substituto' Sr, Osc8r Co", TAXA DE PRüPAGANDÀ '-" ',cril:1r ,.artificfalth:nte�.,na;... ;(,')-n:·�-'Hi.')f r' -' " '. 1 ..
•

""l ,j irtf'·"(
rei:ot: ,pltii,- qui:< '�s.e,'r-: P8rUc1'0 h:'ío: ;2_"'_ Despesas com' a p�opa!,!,a.r'l�a:·' p('blicá,' eS-UüT.Q� ineti�ai$. �éln ci0'

cumprir' ;as }nsti-ilçõe§ do TSE",��·'.· .;� 'U' ptevista ··nos Estatutos, pa:rtü:hí,J ,;naj's' o.t\ pâ:ssi�n.ais; :. ':1;: \ ,f,' ): y

rJ�a'z'o ;nelis>:Ü�ado, deve ;ef' 'Oi,€11 '

, 'rio's, 'com antel1inada COml.m1G3(',8Q ;' ti. iDropaganda' nó':rál\1<ióVe'�Í;}a>i;'feI0'
tifjqfÍdo��'imeaiatAmente, :que· a \;�6 �

.

Justiçâ �Itl�itoràl. taxa' üwal' '.1' y\sf\O�, será gi'avada' �'�na?�$efne:cl�n{prín:ént.á, �o �·r3zo' stl�le��.n-' 'ÍJr'r'Jh:l'Q?'!1"l'â; j!";; fi i nara' tddos ó.; .;'cessário,' apurar' Tdspe'ns'�hiJi.(1�c:Je'>,
•

"
'

" ,'L I!, _ w
..t ,I i J1t

f flr ; e ·im;ofA'",.roq·áv2J' que '" llle ',fi),�:'-',' ·(o�'1rlidÍ'l,tol":. "Npnhnm Pnr,fido a.), (' punir infratores" da �'.llegislaGf.\;)
'fix·8d'6. '�llieitará, os responsá"",i,s' .de'r.á, . despender, na prona"'aJ1r:1q eleitoral.

,.
-

1,(1" : ��".,
,

pélo DitetóriÕ':" QU' Coml"tê,' ��; DE_mr.q -

paJ 'tidá-ria e na' de sem:' Gandidfl'01 A ,1\;sl1('a Eleitoral não tOI, 'tara
el? :'Al't .. � �4;7 c' do. C�,d,igo 1i;lei't:flr::'�:' -(;!u.nntias' -��,perf<?res _' às -P�eviSl 2:'; propa?antla d� O'llerra, dp prl�ce.�­
Devr' am'da o· P8'rtldo ser Clentl- 110. l"eÜ E;sta'tuto, l1em' réceber elos !"os 'llolentos par[\' slllivertet €), �,�.

fif!;t1o'.'d�··-que
<"

Ó-·llÁ.'a. Clín1�rimenh
'

. �elt1' -

fili!1dos co'nÚi1wi('õec: e ;:[1:- <:time, a. O1'dem pi)liÚ@a' c' s;r:i;d� fi;',

nr ';'!i�\losf.o· na lei, e' nnc("fn"7<;tiurf\p� \' ",\íli:os fo�a dos limites nêle fixado'i: ,1e nreconceitos ele' r:wa OH cle,'cl'�<;'
�Q.' T.�E. nor1� r:f'raf!tnÍ?iR� a nro· an.!e". 'ele, i1">1rinr, a camnanl-t1 pR'-

�M, a nl'" n"O\'(l(l:lf' "ni'mo<;je!:1cl-.
";:'IlTnnçh. :f0it8 c1i"pt8'110.nte 'pelo'] tich';il'Í: O.,PRJ'tielO. cl:yerá COmil!';· entre as FÔ1'r:as Armf\rins oll·Qn[l·

o::llÍ.didatos, que', nesse caso. cle�r?- ca-r ao',Tnl:;ltllpl ReQ'innal E1roitorJI 1 �a el:ls, ou d?las contra AS '�lac:.
'Y'[\0' tp'r oe: seus registro� r:l'\ssado,::; rfspcctivo qual 'a importância l,<,l-

.

�e.<; e instituir"i0<' ri;'is:-' de iIi�i,
é. : ('on';0.;:ll'lentemeht�,' thmhém, flf:. Íd-ma q\\'e despe;c1erá· em c?c1a p1ei·. tRl1'WLO de ate,n·ado· contia " peso
rpc':nertivos. di]2llomas, se· já expe- :,0" e,c (III? 1 Çl, lil'r.1tG máxim'o )')8 "a' sol'f ou bmí<;: de

-

instigarão à de"t'·
,(lidó�".:

"

,C'ont"ib'tliçoe;;. allx.ílioS o� donq,;- bedj(;nci.& c.-.letiva ao cllmpr.irri�erít,)
, :. vos:"'" ce lei ou de orde,ll) n0blic�; q".l.l
'0' ·AFt. 3-4'7' diz: '''Rec.n<=:i!r :llq:un"l'" .':--F.'�i' j""o. _foi: 'fix?da na·,Guana':1a: im'l]\'(ue em ofarecime1'l;to, ,pfo

,rI}' ""l'imento .ou ob'ediênCia a dl::'·. "'fi (1"_"1r1 nuant,i·, a' ser \)8g::\ up1üó: '�",,;rl'l O" rolklbwi'io ·de dinhhrf'
:1 i d:';,.., ['ia ordencS' bt;_ i'n�t;·l.ícoes da,�, �,aM\c\at�s. ",' ç�ciuhrQcadamente, ,'1. �ádiva, rifa, sorteio 9�', vant�,�3n.8
',T,;��if'à F:lcitol'fl1 ou'opor emb8�a"-' lllip"p'p.sa .."cari,t')er' diimlr;ol' (,ue'" Gle ronnlm:er natllreza", '_!.,� .��:.
r:Of; '

.. à S11n execll('ã� � p?�a: �i"!�' tàx3 Jôri .esÜpú!gda pelü''FSE, n�s POLíCIA NÃO SE METE �-"
..'. ". ..i.' 1. t,,' ,

,�

t01'('flO' de tr(o<; T'le<p<=: a 1'm flr:O _b
. suas :�,n�t"'uGões) E aindA,: "Pa"a

/ ,Ppra ae; ,eleir,õos de novemb:ro ::l

eo·;h:",prd·n dp -1,0 ::l 20, (l1,��''11I11ta3'·.,' �:;.4�1 �lei(,o. '0 ,Par:tido ,dsverá. ;�> nrOpng8nÇ\l ]'}8rtidária. eril.;reêin1.;
,,'(: Qó�1i;'�0 1

r:;ieihra1 antE);:;"n'�'�'�,' a.iF�.'r' à' l��íite n;�;�imo "d� ,c1���l�'e:- ah�rto., "não der;en.p� 'dê �,ic�n�:�; 1'13
'ao, lÍôvo'.CôrUg·o Penal na, fh:arq") o'!S:.qS,qLt:1,I� ��rã0.reitàs em ig'I'L11- 1)9Jfcia".. "',"Â\' 4, i'\"
à:i'1 ri0.'r18'; rlerllnirírias' em relacãn' daele' de, çondicões par todos... o': À polír:'ia está" resepváaa !'lc(men·
fiO' ,;'.('''Ídimentd' dhi.rio '(10 c()n'd'T!!t, 'r:a�cijcta\(ls qll� di�.o,uteM ,ca.f.g�s·-'� ·f·)p;�':::I. 'Qe<;itinAGãi·�:df.�!I?�f\i�\,;,�fu1jlf:,�·
(ir; 'r,nm i�sn n� '11)';i<;- í:ir:'oc; pfl'l'a: m�")11a, cf'tegoria pelo mesmo 'P,<\i.,. e 0." <'��il Ar-��o': 80.1')jílilie;;i:'·,:P:>�f
"�f\ 1'1n;,,: p i:ú1Q ('xj"t;�1ío as (1"(n '. tidQ", ".'

.

'.

a re81iza(''io qe éomír:ios,., 0 ·�i}r·tl
j {",- �i;""il'c'<l;r"'�. rl"" '1",;<; penais (J'Je A F.TSCA:LTZi-\(:,'\O elo "8vetrí cn'11u.nic'qr.,à'7P;nlfcia: :S\1"•

•

�

, '.;I' 'I-, , \J ,

"in:r'nl'. hrf mujt;os anos, (,' . :�s .

inst"llrêes do, Trihunnl S:I in'en"Bn cl<� "e'1ii7.ar o_(:0ni.lcio,�o'm
"Al�:'hrin'" "';1>111 erY)sttl1:l, o T�� ptv:joT Ehror[ll jizetn. segllincl0 <1 "..nh'�p'rlênr:ia 1111111ma t\é,i2�. h9:":l's.

.i1'f"óelI1?il1" Ô::>� �llf1<;. i'nc:j,"I1('i'íe� �ô- !eo'ií:;lfwâo, cspcr-íf;ica, quo so os "lI ,nnrf) qu" a allt.6ri(\ade"�n·ro'(;Íd8p.
,. hl:'e. nrO;l""'"n�i1

.

rlh'!)nc:jji,'(} mf\S-' f'íitês -ler..:n1n'jente r:onstituíci8S j'10 ci'f' 11l"r!;,]'1<; r1.r SlÍfl �I(;adi: �'if.ln-
,t,rnr·elo' � l1pnn 8-"" inf"aln"n<: nnr cle.�i'iO" Tt;:ce.h8r ,li! J:lplic'ar clinhpin �iln nnlirApnwnto, et6 I) ", .':1',

.

I ni'í':' : nn�::1.,;,Tí 'r,n'l�n" elA' rlP'<"""oq ym ca;mpRi1·1.1il eemo;'al Se.ue:. nle"1. O iuiz eleit.o'l<aI ciehirli "i S/:'i'bt;8
•

p fr,hir rI"" na ·(1i'vl,i.,.;O('fl:,"·" da Íe';f'I1-. b,:-os respolYleríi.o civil é pen::tl;11'�p- l'C'r:1amarôes I)OY'ti'l�riAS '(1
r ,i'tÓ:'�il'()S

d d·' .. ',' d',! t
'"

t'e. pelá .�nebser!"fmcia da'lel', '')', lo�!'f{. ele comícios,' rQtati;�,(.l<'-�,p. e ·�t;'Hg 'can K a ,os: f >, ..

·"Ca"o' J'lS _ co,m'1.ôs --';'50 cumpram eomitê� terão escrituracao CO:1;'" ele. etc,

(l� f'('tflrr,í·�árões GonÚctas no D<\- bil·. com documentacão 'que de're- O direito de propaganda cobtu-
rfÍ�Tafá (-lllteri(lr., 'fiça�1ío - �Il ieitns. rá ser coúservada duraPlte «ine,) do, não:' iÍ11Dorta em rest;í�ãÔ�. r9 ,

�ep" �çsDon';1vei�r às perias d� A�'; anos. c()mprovando a entrada 3 noder de nnF�iil quando· !l'ec'es5�,-"":-'-'
::l4J _dh C(if1ilJ'() 'J<;lpit()l'r>l D"c:sf,·pi'i saíd3 de dinheiro. Além, dos comi- rio "eu fve�r:ício, em benefício ,('ln' '"

��
.

rf'.l1cÚc1.atos . à . cassacao dos rt', tês partIdários. funciona:-50 CO'111- or(lpm pública." ,:
'

.

,?'istrps e, uer�R- dos· eliDlom",,, �e tês·· .r:on�tituí'dos \)or membros c:'\ '.P�ECO TABELADO
"

. i" f''{n;çljdo�'' (Art.' 80 -P!1rfÍO'rafo !1mbos os Prrtidos, para qlle -ha jq O,,' meio,<=: de cqmuni.(':iriio· - r'i.O
"ÍJ,c? ri�S j��,t';'�,l�i'íP� �10 'TSE 86h"e _fic"n-j7.::Iri'n rlh-.tfl c10 "m P8rti-'-1:) r;o(lr"<\o Rlterar sua's 'tab�l!1:S 'lih:n

_ pr01lfÍfl'n.nd·a eleit01'.p1),' sôbre os gastos do outro, Se os rc· inserir anl'!11cio:" eleitorais 'e' a 'l?rC
Os démais, nará!"TAfos elo ·Rrti"[n p�'ec;entantes ele um PR rtido des�Q- par-::mda (par;u terminarn n.o, dia,' ;;

': 't:r;c;'r?'))]::..ç1.f\".<tl\)rm�ão. doe; crm.iti},'\." hrb em que a Olitra IE.R'enda infrin. (le nf1Vemhro, exceto as t'r�ns�';F'
I ;,.i",r)�*ni:l�,-.'iffi�!�Cb�41';;'_"'arS,�-e*f"dt1'fi':'íi)"

-

(i'�' o:iu a lei, lestarão habilitados a �r:in-" sões ele r:omír:ios. I

nr9pagal}d� .el.�Úoral; da form:-\: �f'.'" ('" 'meios' qU? Doclerão re�ulh,l� A partir do dia 14 de �etembr9,
r�o dos � c()-mitês' inter-:oar,tiàárioc;. na cassação do registro ou do di, tôdas as estações de ráelio e' �ele,
com 'eleme'ntos' do J\'1DB e d8 1\ rf'. (_ploma, se já expedido, do candi visão, inclusive as do Goy:êrno, 1'e·

rlfl; nrnll fiscanz!!r:ã� redíprora: da c1atd que excedeu ·os limites lo, servarão duas hor�s di�ri�s'!'í\i'''''l'
. '?te�rr�g'o de �ont8's , : à: 1 .T1í�·i("i gais. de dia e outra à n6ite;') emj:.hotá'do
'F,I '1f(-,.1;uI: 'nó 'Prazo ,de :'�O dias 'de- Encerrado. 1 o pleito, "0 ,ComitiJ no�r.e. para Pt�pa-g�qq:a:�;�i��#l,il�.l
cprrjct�,� pô' �hdertaJil1ehto do .plei, Partidário dispõe de 30 djà$' p!l- gratUita, ".' , :.'

I �"t:" ,:i', -',
to..', após'. o .'que ·se caracteríza o ra prestar contas ao C:::omitê In, S0 pessoas,�, cré:dÍ:>f.i�ifl,dÍl:$ .,P!'�()
ilí�H0 uena1.,

-

� terpartid::irio e êste outros· 30· dia'; Partido terão ag�ss,o ii, propagáridfl,
. (;.�Mi�HO, F,STRF;ITO para prestar contas à Justiça Elei- !"r:J '1Iita, c!lndi��t� '; oil' pão, �! Os
Fm 1964." solicJtflclo pelo ex-Pra, toraI., Partidos propo,;ói�mírii� ,opbr��tIlJ,

::'Jdpnte Cáste10 B�:1nco .. 0 TSE REfiURSOS DESPREZADOS dflctes igu8is a 10';lós o� 'ciiJididiito.í1.
-

!: t 1 l·1
As. instruções do Tribunal Supa- dentro do pos�íveL Gas� \4!P ,par-

rior Eleitoral dterminam' que (If; tido não aproveite' sett 'horátio!;ise,
Pa rtidos não. poderão, direta Ú' I rã êste Clestinn,r:Ífi' ao óhtro. "::.,
indiretamente, receber ce;)ntrihi�i. FIM DA FAlX�5\

.

�h
,ção ou aúxílio pecuniário ou esti·,·

'

'Pni proihirrla a prori.ftgqn(l� '.)ja·p
mável 'em dinheiro, procedente Cc tidária e eleitoral por intermédid dr

pessoa ou entidade estrangei:-a: 'am'ncios' lu,m�nos�s.· faixá,; . fi�f1 ':,
não poderão receber qualquer �s· Gartazes colocados err� po'ntps. �,1:lqJ
péciE. de auxílio ou contribuil�.'i() especialmente d,esigI,la,d08 para ,ês��
das socie1ades de economia mista fim e inscriçõe� no leito das I rua:;
e das emprêsas concession.árias d"

, (

(
, :

't·

8f'eitpu a incumbi'lncia de reformar

pr0fllnda,mente' tôda a legislacfl(1
pIei! ('."fI.I dó' ·país., Nomeou Ull1R

r'(>:",i';�i'i6 cle� peritos.f.' chamot1' II
R1':'"í1ifl. Iium -s]fY\Dó<;io. t.odo<; 0"

nre'sidprytp's
.

elos Trihunais Req'o:­
nfllS F,lPitOf8,is .. Dnra-nte ,vári0s

',> dias. dlagnosticAtam·se tôdas as

Cfl\l�mt'qlle die:tQrciam a atltent.�ci­

(IMjp d�s e1eicões, constatando-se

qlle t1m� elas princlpnis era ã ,pro, e rodovias,
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m','

_
o ano eleitoral -de 70 se reveste de

tôda a importância pelo que" poderá" signi­
ficar para a retomada da): plenitude, demo- ,

crátíca, num país que vive na excepciona-
v

Iidade desde que o' su�t�, revolucionário de

13 de dezemhre de 1968;', inseriu na vida
;,t w. I, ,

,

brasileira o Ato, Instímcional n".S) As, pró- '

,

prías regras co�stituciom"is da, ;;Ca,rta de
1967 instruinel\ta�am o GOv,êrriCl, dó "Exe;, •

'cutivo FQrte\ e� det�imen(o dê ,pterrogâ-;!
tivas e atribuiçõeS' até então pi'i.vativ�s do

Poder Legislativo." Chegando' :os·.· cMfés re-
,

, """, ',c' "},,, i,
voJ)lciQnál'iClS' a .eonclusão .de 'que' uma no-

; va
'

"op�ra�ao-�à,u�am.e�tci:\ se f!lzia .neces-
,

'" , sária no âritbitCl político e sociál, foi reto­

mado o processo puóitivo� vériãcaiido-se o

" recesso do'Congresso Naeional c d� várias,

Assemblêlas. Legislativas estadu�is�, Paula­
,

tinamente, a,medida em qúe o "status quo"
determinante da 'crisé polJtico-institu'cional
de 1968 íoí-se transformando, d�sapàrecen-
-do as su,ªs causas e os s,ç-us efeitos, o Go­

vêmo rCltbt,u! as co�p.?i�a.�' d�piotr�ticas,
fazendo' desag!Ji!!' através;�ela ,:,0

'

processo'
polítiço '4Q p�ís;. que se \��hav� rep;esado.
Hqjc, tMas,<,QS";Â;$s�m�léi�s"�êstadüais estão'

"

··i
" ". .

\,

, J

ti'

no mportanle
em pleno funcionamento, restabelecendo-se
também nos Estados .os cânones 'basilares

,da democracia representativa, calcada na,

.divisâo e na .índependêncla dos podêres.
É ,�em verdade que o processo de es­

colha dos governadores estaduais obedeceu

às regras de um jÔgo também excepcional
que, para O'S mais afoitos, compromete it­

remediàvelmelf1:e o pl'Ínc�p,io fede'rativo 'e
a autonomia" política conferida aos Esta­

dos', pela, própria Emenda, Constitucienal
n
o ,I. A Iiderançae a ingerência direta do

Presidente Carrastazu Médici mi; c6nduçã�
"

, ',' J. "
•

,

do processo sucessório de 2 Estados da' F�-
deração r�f1ete bem o momento e�cep�io­
'nal, embOl:� o próprio

I Ch�fe dá Nação
acentue e, enfatize o seu caráter transítõ-

r

rio.

Arrolada a restituição da plenitude de­

mocrática entre as metas do Govêrno do

General Médici, o primeiro passo concreto

para.' essa, aspiração nacional parece ser a

das eleições parlamentares, de 15 de no-
"

v{'111bro. Embora dois meses antes o mes-.
mo Póder Legislativo, já tão desgastado,
't'�nbft que ratificar à indicação dos novCl�"

'

I

Governadores, PO'r via indireta, as eleições
de novembro não perdem o seu alto signi­
ficado, mesmo porque assinalam - numa

gradação bem mais elevada que II das elei­

ções municipais de 1969 -, o ,reencontro
do pOVO' com o voto direto, secreto c uni­

versal, instituto de sustentação da demo­

eracia -representativa, '

,

' Os' lisonjeiros resultados alcançados
1110' setor ,ecOn9micO'�finan�eiro nêste pri-

, meiro', semestre de 1970, revelando um

'c.�es�jll1,e.�to do PN�, em' 9% ,� nian,teú�o-�e
.acesa a batalha: antí-inflacionâría, Ievam 'os
> • , 1'" ( �. .' , .

.

. . �
.

: -

brasli�iros' a acreditar' cada" vez mais num
GOVêl1tO que se, conscientizou de sua ele­

vada missão: dar ao Brasil, mercê do de-
, .

senvolvimento ecônômico e' da" tranquilida-
de social, todo o instrumental necessário a

construção de uma Nação forte; c próspera,
Esta arande atuação do Govêrno no âmbtto

� ,

sõcio-econômlco ,deverá também ser, repe­
'tida ,110 setor político para 'que do sincretis­

mo �a Iibet'dade cO'm a responsabilidade"
,possa êste povo construir o futuro, sem, ne­

nluJIl1 temor do presente.

Uper asi�iÜB e disce'rnimento adminJstratlv,o
.' � .

\',

li:m vésperas de' "')J�"��'�r fi o1)tr€D1 o'

fxprcício do cargo, de 91:lperiritendel1te do'
B�DÊ, I"(1erece o

'

Ecorlomist,a, Francisc(l
Grilio que se -lhe crêcÚt.� o reccinhecimmto
já neni �p�r�s Çlaq'u la �t�anjz:,!ção baI'.c'i, /

rja re'gionÇll" mas espeeiaJmi-m-te' dos qu,"

vêm acOnlRal)h�rdO o exfrirordinário
'

passO
(;0, desenvolvimento catatinense, sob a DO,

lítica �àbíalí1�nte �conduziçla pelo ;'Govêrno '­

Ivo SilVeira, Na 'verdade, o BRD�, durante
a !i.!"0�tão do ilus'tre coestadüano,' , que era

se clesVÚTc\1la do ,tcargo p,ara candid:;J,tar.:;;e '

1':10' próximo nleho" dw renovação r�presenta"
'f], em ârúbito, federal, estêve 's��pJ'e CI,

5envinfl d� \);pàh�qo ec_onômi�� qe-' Sapt'3. ,

.tahna, 'nt,{mà estreita' 'e dinâriiica ativi,"
..

. .
, \�.

.

'--1"1)le, em cOlab(w,ção com o plan,o de pro,

puÍ.ão estíltlUal ó�(-J0utadQ ':pel0, Gov�rn0 do

Estado: ,". "".,' ,', ",: ,', ,'" ',", \
'

,
. r;S�1�9 ,comjgo ,elerrientO'i;:p.��� ',U'rna,' c;p

\nCínstl'ação' ' dos : firi'anci<i'rllen:t�si';;,:;(IÍ-i� ;'l�",
, ��ÍJÉ prQPorctü:pcl;� �e�,�: 4rVb��ri�:ls�toi��'.
,de emprêsa:t ,'prod1..\çáo, ein territÓrio cata,

,'inqrse � 'q�F d�PÕ�l? e� {��,6r dos,.méritos
: c,i\quele, S?tl' rm-"tor; 'Jul�to, 'aos, ínterêsses
,que aci9naJ�1 �$ Úgã�(':g{)v�l'nàm�t1tais 'e
,qLÍe conjugám," h�rnl,6�;üc�í-nc1't:&, q esfôrçi)
r\�s 'ri'entes1 qa :'�Eiç)l19mia, pl'lvada" "a, ação do

C:o.vep;ladQr Ivo SilveÜa;.'
'

,

"

.' . '!:. '�'.
"

'

." �té o fim, dó" primeiro. sW11e�t}'e_ do cor,

reilte, ano; 0 to'tal" qêsses ". firiàpcüimentos
,"

" ,
. ,':

'

.. "

Uíl1a revista americana faz uma rela­
ção de "chatos", farl1osos; Para a tevista,

, Jacqueline é châta, Refner, o dono dê Play':
boy é chato, 'o casal,Burton, pO;l;,'at.uar em

conjunto, e mais que isso: 'é cri-cri.
'

Em
al!mmas ocasiões: QuaSB- sucumbi à, tenta­

ção de fazer a 'minha listiI1ha, mas recuej
em tempq., Afinal de contas, ningué,m po­
([13 imaginar quem seja o, chato do próxi-­
mó. É um negócio tão pessoal que chega
a, suscitar a seguinte -proposição;: qda qual
ten1 o' chato que merece.

'

, Agora, se existisse um' concurso que
procu rasse desçobrir 'o sujeito mai� chato,
em âmbito estadual ou nadtilnal, e" 'se êsse
'concurso oferecesse botls prêmios,' julgo
que poderia concorrer com um büL"J;l c�ndi­
dato, E nara dar idéia de' sua ,nefáúda ati­
yidade e- do conhecim,ento de �Jusa com

que a exercia, não chegaria úe� a, lhe tra- '

çaí', o' !)crfil. Contaria, apenas',' 0' segUinte
episódio: .'"

O ,meu: ca,ndidato moí'aya I ab' lado de
uma churrascaria. Sblteil'ão; lá, fazia, as re­

Jeições. Ao cabO: de �cad<\ uma' délas, Jlli­
i1\1('iosa e re,ligio'samente, pixava a qualida­
de I da comida. --Em voz alta; como lhe con­

vinha, e desde a sua' me,sa em 'CIÚ:e.ção ao

;.,;t

gerente.

bada?
Êste, filé, é, ,de mocotá' QU de ra

)
-

A iül(a está azêda!
Batata frítCl, de ante-ontem? Não'

pago.
I' Por que vocês nã(;) mudam' de CO�

,J
\

"E;1ibiu, a
'

conta r de 1D63, ti soma de',."" •

Cd; '146.123,70�5,QO (cento �e quarenta e sei::;

milhões, cent.o e ;,'inte e três, r11il, setecen·
tos � cinC'o �'n i�d�'()0, \ C',url', ,'''iudo obse1'\'ar
(Iue as parcelas ;anuais vinh8.l11 crescendo
81lspicio'samente e que so'mente em r81a,;i'ío
ao

' seis primeIros m2ses do corrent'e exe.'-­

cicio à SOYEa Cios financiamentos à indús,
tna� e à' agricultura se elevaral� a ';,:, ..
Cr$ 26,318,948,00, (vinte e �eis m'i!hões, tre,

zc[jtos e dezoito mil, novecentos e quare)1'
ta e .oito 'cruzeiros): Daquele total, referente

,"O pedodo de at.ividp,des elo BRDE em

:S1ll1ta Catarina (r1p<;r1p lil,fl'l), ('oub2 ao setor
'. . ",

ir;du�trial a importância de Cr$ 60,244:87400
; 'rse'ss�nt'il rf'!í1l16es,"-' duzentos e quar'EmtH 'e ;

quatro mit oItocentos' e setenta � quai(l'O
; cruzeiros).

•

'••A�sif!�le��e" ; �amb�m,�! 'q,1,1ê: >9s '� fj'B��r\�.3mentos ,cqnr:e,&lÇio" ,n�lo ;nT?lf:l!_}r!n�� �/l1l!lt�"?
,de a_tivithitn�§(� Türais�ldo trEsÚúi� p' dVranr,§
o períOdO de �9\l6 até o final do primeiro

:sp.rnestre de �970, subiram ao ,total de' . , : :

'01'$ 15.459,718,27' (quinze milhôes, quatro·
centos e cinquenta e nove mil, sEtecentos e

, detoito. qruzei;'os e _�inte e sete centavo:; )"
Mas, é ainda de acentumr; muito particuln"C·
mente, que 'dêsse total nada 'menos doe

"

Cr$ ,6,040,985,09, (seis miUíõ'ep, quarenta mi!,
novecentos e oitenta e cinco cruzeiros e

,nove, centavos) representam a 'parcela' rela·

"tiva 8,ptnas ao primeiro semestre do C'E·

rehte ano.

Essa é a expressào dos benefícios qll�
os finfjl1ciamentos, feitos p2lo BRDE, r.o�n

re;'u�'�,ns" pr6prio!� e outros' de prosedênn'!:),
.

� .' ..;, .

clh'ersa, têm trazido à guisa de coopera050
�() Lle'lenvolvfmento sôciÇl,econômico de

, S"n_ta Catarina, sob orientação do En§':p·
nhei.ro Francisco Grillo, que, -dado 6 pres­

tígio que grangeou na alta ,administração
vinl�fl ültimari1�nte ocupando, s�'m preiuí:óo
'oe sua' gestfio na' Agência de Santf.! Csb'"

riná, 'a pn�sjdÊ'1")da', l�a Diret.oria do Barib,
No" ci'nryputo . dêsses recursos: iinanc�iro:;,
c�n� lizadÇls através do BRDE para as et:1-

io,r'osaS' catarLnenses de atividades ind'.ls�
t�iai� e agrícolas, está sem dÚ.vida, extra·'
'ordinário fator de prosperidade e creS';',

menw colimando o êxito da política 10

Govêrno EstaduaL dentro qai mais efeti'ht
,

:f;fist8ncia ao �sfôrço cbm'UriI' pela pro�,
oeridade geraL

�;'
,

,

A1i�f<>i)/,i" <lfifls "ir,��';;n
'

Q:o.{,:ç!1:\,go qll�
, W'i(ç ��"

'__ � "itL o'jr >'0:' ,.,,�,
"r;() 'f�I"'r:iJ�

h 't�!Ji�M1� tlié�o e e;->\
,,� � ��*, I�i� ,,'j;�<'1 ?�t}��;;.t(r 'lJ�t�'�{ ,

que 'Ia�r.: !1,%a\t.R4'�q�gStç� 'f:'�l!}jlfe o dr,
.' 1 ;;do.'" "�l �{. (( �''-\' 'it'�)i . .-!r;':...�..

Sf'mV@ \;(lÍJiie.Jâ-tQ!';'f;d%; §;t',qi:i1e �0t'J:st?do, G
l':Ç' .i'� ;Sc" � !':!;.;.:.;:i' � '.": 'f� t �::� $:";1,,' {t )J

eligno Diretor Süpcrintenden e 0.0 BRDE e,
Presidf-nte_ de sua Diretoria é, merecec1cl'"
("los rrielhorBs desejos de que possa 'o J'�S'

tqdo de Santa Catarina contar sélnpre com

os seus ndbres e relevantes serviços à,s
-

'r,

causas jjúblicas, ,

r,li dos C aIos
\ ,

\

zinheiro? Êsse mulato vive bêbado aí na

cozi'ilha!
,

� O "ari"ôi' \não tem sal e a '''alinha "

b ,

�st;\ uma porcaria.
Garçon! ,Manda esquentar essa

,

sôpa!
Sôpa? Agua quente, isso sim!

"

_ Olha aqui: oedi ôvo frito não "car
\

- ,.

bonizado".
_ Mas nem lavar ó alf;:tce vocês la­

vam!
_: Ca\rrie crua é para inclio,. Não, pá­

gol
Não será Dcecisà sublinhar o clima

qU'e se 'criava d�ntro da churrascaria, ,. As
vêzes, exagerava:

_ Não comam o porco. Está com um

aspecto esquisitissimo! ,

\
_:_ Risôto é desarranjo' na certa!
_: Não sei como não morreu gente

aqui ainda ...

Como não há mal que nunca se aca­

be, e antes que acabasse a própria phur­
n1scaria, o proprietário,' cientificado, deci:'
diu tom�r sllá5 providências,' :Postou-se,

.

cetto dia, ao lado do gerentE; e aguardou o

início .da função.
..

_ Tem uma pedra aq:yi no meio des-
sa ervilha! I ..

'Na sal"1ta intenção de resolvei' o pro­
hl"111a Idiplomáticamente ("'o freguês sem­

pre tem razão") foi até a mesa, tendo an­

tes o cuidado de ürclenur lJ,OV�l porcôáo dG

e�'vilhas. Dialogou, ponderou, implorou,
humilhou-se, Desistiu, enfi'm:

_ Por que o senhor não muda de res­

tau,i'an te?
P��o e tenho o direito de, recla-

mar! , ,

Mas não tem o direito de acabar

'Fom, C! meu negócio!, '

-:- 'O oroblerpa é seu. Se ao invés de
's�Jvirem esta vel'dadeira lavagem ...

Não cOl11illetou a frase. O tabefe atin­
giú-o à meia-'prôa, jogando-o debaixo de
uma mesa próxima, Houve protestos; os

circunstalltes acudiran), impedindo a COl1-

SlJlILação do que seria ).lm verdadeiro mas­

sac�e, 'dada a- disparidade' de fôrças, Sere­
nadps os ânimos, o meu candidato apru­
mou�se, esoanou o naletó com as mãos,
respirou' fú"ndo e pa�'tiu rulÍ.lo ao balcão.

Em lJ,àSição de de,fesa, o proprietário aguar­
dou os acontecimellto�, A figura do agre:
dirL, j .. ,-I'"'" '1:(' de cólera, o lábio sangrante,
a solidariedade muda da freguesia ._ tudp \

isso chegou a lhe inspirar certo, temor. A
Lwira' do balcão, o meu candidato 'estan­
cou; levarltou o braço no, ar, fechou a mão
em sôco e desferiu formidável pancada sô­
bre a SLl�érfície de fórmica, Sua voz �aiu

vigorosa e o tom era o de quem não admi-
,tiri(l, '}1rp-i'nÍ111::l contestação:

� Uma Brahma! Mas que esteja bem
lle1êid:ol

" ....

�

Êste �eria o meu candidato,
I

Mareílio" Medeiros, filho.

FALANDO DE ;FLORES
I"

'''F:"'""''
"\f ,}

, "

Cultivo rosas em fi, 11 [ardím, é o que lhes .dígo, estimados Ieltores,
Por quê rosas, pergunt: cão 'Os mais atentos. Por que rosas, respondo eu;
são as flôres qúe símbo zam o amor a sinceridade e a pureza de senti-

,

mentos. Como meu core ão é chegada a' estas coisas "nada mais podia es- � .�.
colher que não a-rosa c, mo a flor da minha eleíção.vsufragada rainha do I�l
meu reino de quintal, ei 1 cuja côrte .brílha a donzela rosa branca' ao lado

' "

das, côr-de-rosa própria: .iénte ditas, assim como aquela rosa amarela da ii'
\

poesia da canção popul .r. Minha preferida" pçrérn; é a ,rosa' vermelha, t '

Nutro por ela .. especial : feição e gra�ás recordações, pois Joi através' de 1.,
:' um lindo buquê de: rosa, vermelhas que pela primeira vez expressei a aí­
I guérn 'meus ,se�Ú'mento .. de amor. Não prímettpélá, ériginaEdâde :fu.êsse
! meu gesto _;_ bem �ei - mas que poderia eu f'aier, ;,na,qu�Ia .bportuntdade,
para chegar ao coraçãe da pessoa amada? Em y�i:â,aÇte, ilhes ,digo, nada

! mais sublime quê uma -osa ofertada para tang�r:'�\,r���tÍlàS vibráteis do

músculo vital, de quem s. recebe. De minha parte; [amáís'irecebí lWSÇl.S,' em-: ':1]
I i' hora, muitas tenha oter ado, ra�ão pela qual não posso exprimir .aqui a 'I;'I sensação que teria expe imentado no caso de alguém, um dia, ter' se 'Iem-

'II,I. bra�o de me presenteá- ,a�. Quer .di.zer q�e" em vista �isso, tenho todo o �:,
,• �!�:i.to d;e colocar em di VIda

�
maxima

b�bllCa
de

�ue,e �ando �ue?s:,�;�ei /"'
Não faz mal, pois r em ,SO de rosas VIve meu [ardim. Por la também' ,:

vicejam azaléas que co: l sua graça simples, dão um colorido alegre à vol-
ta do meu lar. Na jàne a da frente plantei 'gerânios cujas mudas ainda'

- . . .

. -

"
, "

"

não tiveram tempo de desabrochar em flor. Disseram-me que os gera-

nios só nascerão na pr mavera. Esperarei pacientemente a primavera e,
então tôdas as' manhãs abrítei minha, janela e olharei os gerânios verme-

I : i

lhos �ue, por sua vez, ' ) 'curvarão ii minha presença e desejarão um bom
'

dia a quem tã'o,�sonoler :::i.J:pénte os conterp.pla . Tenhó notícias, ainda" de ", "

que determinada planti :h1j. dá, flôres' que se chamam flocos. Acredito q,ue

jamais tenha visto flocl s em minha vida mas o'imagino pequenos e sih­
gelos, a pintalg�r de bl Cl.nco'a grama do meu jardim, Há também umas

florinhas amarel'as que não consegui, iden-tifí�ar pelo nÇlmej o que lispero

fàz!lr ul}l dia se pela mi ,�a rua tiver á felicid�de de cruz'ar com ,algum bo­

tânico em (Usponibilida 1e, Há uma outra, espéqie ,de flor qu� ate�de pelo
nome' de esporiIiha, cuj) qesa)Jrochat, aitl'da ,aguardo, �mbora que senl, fé

na sua beleza,' Finalmtonte 'meu jardilÍl está clwrt d,e' funcionárias. N!io "

me levem a mal" poiS {undionária também é li{na 'flor."Mor,ro de curiosi,'::':;, I
':

dade para conhecê-la ]'ois, ao contrário, das; demais funcionária�, as dó

meu jardhn SÓ :floresce1Yl na primavera; �'l1:quanto que as outr�s, funcio-.
"

nárias públicas' a, todo:, enea,ntam dúrll,-nte o ,ano inteiro,
, i�··· "; : r"�

Sou portanto um lO�em feliz, cercado ,de ,flôre; por todos os lados..
Ao, �on(�el11Plá-las'sinto como que uma paz' de espírito e o orgul)io de sa-

'

bel' que as pessoas que passarem, defron'te', à,miI].há, cas,a: certamente h\�.-'
verão de pensar: '''4-qui mOJ;a, alguem que:,an:á ,as flôres". RealmeÍ1�e, as

, J

j amo.

,.. ,

O ASSÉDIO,
i
! \

Como todo mundo 'abe, o fu.,.

turo Governàdor Calor bo
'

Salles
está na Cidade. É Incr 'leI" a esta

altura, o número .de ,pi ,soas, que
o têm ido procurar pa a 'cumpri:-

,

� mentá-lo, . dizer-lhe iI '!�' ,tor<üám
por sua escôlha de,ade riancinhas

e ,algumas, até, para ( ferecer,-lhe
Sf'11S modestos préstiP1c :, para ,au­

�il{��IO:! e� '�udcinjo ,blJe fôr neces-
,

sãtlo' lnclusiye em, al ;um cargo

"
hb� �i'��i�Q';��.q;v�tn�;n,' ,11i"h p�

:l;� 'O Sr. Colombo' \ é �lles 'e liútH:
:W'k�.
'I'�

,

: ;s�(Úá:-10, ' sine, rjdade'
uns e' 0 interêsse de out ClS há um'a

diferença notável à ,pr mei'rà vis­

ta pára 9 observadi:lf' n ,mos (aten­
to. E êl� é muito atent \ ...

I
\ ,_ ..

,

f.l.'

I

'(''nO�bS')'' Aliâs,.é jüsto que se 're�-; , 1
salte "o eÍnpéhho co1':n que o pro-;,
fessor Jaldir' Faustino da Silva

.vem se 'dedicando na; carreaçao
de' verbas federais para o ensinQ

, êatarinense; empenho I que, d�g�- ,

se de' p�ssagem, ,é, correspondido�{',
,

.' ,Corri o' maiOr,:,êx.ito. )
,

",.'i

, ,

O BRASIL SE CURVA. .','
Por, ocasião' de um j'üig,ame,n�

to' em uma das.Câmara, Cí�eis do

Tribunal de Justiça ,!�', Distrito
FedeI'al ,o Presiden,te '( a Câmarà,
Dese'mbargador Hugo j ,uler, rele-

i �iu-s� da maneira m'ah
'

elogiosa
• 'a' um advog�do catar nense �ue

,\
1 brilha atualmente no fi 1'0 de Bra-

'sHia: \

,.:__ Após o ptoferimr nto da de ...

cisão final, tenho a in pressão de

que esta Presidência reflete o

prnsamento da 'Í'�rrr 1 q�ando ,
torna públi�a a pon�a le ter, no­
vamente, a presença d) :Dr" Aldo
RauHno <;::arneiro da C ',nha Ferro
postulando perânte o'�, 'ribunal de

Ju'stiça do Distrito, Fr qer�l. 'Es-
í peramós Que- Vossa' Excelência,
i /q1)e já apr��dev êsse 'lÔVO 'ca�i­
: nho. tor,ne a su� presi nça, mais

frequente a (fim de il .lstrar com

seu talento invulgar e 'ara probl-'
d'1éi" p.tofissional esta, Côrte de

r Justiça. 'Auxiliar dire o do' meu

emin'ente amigo Adror-Jdo Mes­

quita da 'Costa, ex-Cor mItor Qe-:
ral da República, e CO! ,ga do Dr,

Júlio Cesar de Rose, c ue é Sub­

Chefe dã Casa Civil dr, Presidên-,I
! f'ifl da RP'púbUca','.
QUESTAO DE NUMERC'S

Causou certa 'sl1rp1" sa a notí-,
cia veiculada há, dias pelos jor­
nais e emissôras de rádi ) e '"FV, se'-:
glmdo a qual o SecretáJ o da Edu­

cação viajara a Brasíli , para as­

sinar um convênio- de ,jr$ .. ,.,:

4.687,00, ou cifra parec da; o que
:yale dizer pouco mais de q�atro
milhões e meio antigos ) que nem

, (,'
justificaria as despes ,s de via-

gem.
Com a volta, do Sr �retári9, a

estranhezà felizmente .oi desfei-
h pOiS o' convênio er "

darJe, de Cl'O 4,687,111,(")
rüais de llmf��'o e i.'úei

na ver­

isto é
, ,

nlÍlLões

GINCANA ,/,'
I,
'I" ,

I O Clube '12 de Agôsto, 'c�m ª :; ,

col�boi:acão; "de, O ESTADO, dá'

��âi{' q�}i!�j!á,;;;'tl� dTM�OUl tura e

dá Jts-. Prbpagúe yái r�, i?:a,r ,a,
, .. .!'

�;1-q
'A gLhcaúà teia' a ur'acao

, " "
_ \ • \;" •.. _, .' �..",' .' ; .'" "1. .

três ,dias ':_' 8, � 12 de agôst,o
dividida em, etapas e, ofer�cerá' à
equipe vencedora/um "Volkswa­

gen" OR: de prêmio. É, sem dúvi­

da:, tenta,dor"
,

Um dàdb jmpórtante:', ,al.ém
"

dás Várias questões" a serem, ela­

'bqradás ,por -��a equipe es_pecial­
mente organizada,' constarao das,

provás questões propostas pelá
"n�ais ,altas autoridàdes de Santa

lCatai'inà' em envelopes -fechados
que' só s�rã� aberto's na hora, em ,

frente às cãmeras de TV. I

I
'

DESINCOMPATIBILIZADQS'
,

<) Superintendente ,do BRDE

em Santa Catarina, si. Francisco

Grillo,' e o ClJ_efe da' Casa CivF do :
Govêrno ,d.o' Estado, 'Seéretário'
Dib Cherem despedem-se hoje
dos "c�rgos' que ocupa� a fiín de

se . de�i'ncompatibi,lizarem para se

candidatar à Câmara Federal.

Lançam-�e 'tmt!diã.,tà,mente à cam­

panha no; inter.Ior" do . Estado.

,Até'a noite de ontem não ha­

via neI;lfluma notícia de fonte ofi­
, cial sôbre o iÍ:ome que' substitui .. ,

rá o sr: Dib Cherem na Casa Ci-
,

vil,' embora flu:t;lcionários do P'a-,
,

,
lácio do, Govêrno ad,mitissem a

'provável volta ,ao põsto do Sr.

J4''1milton Hildebrand. Para o

"BRDE, como foi aqui noticiado;�,
irá' o ,professor Ari Canguçu de"

lvÚisquita.
'

r:r ;f,
,
I

RBCESSINHO

'O movime�to tem àndado fra­
co na Assembléia Legislativa nês,..

II
,

., '"

tes ,últimos dia:s. É que muitos

parlamentares, aproveitando o B
período de férias dos seus filhos '\lÍ
que estudam em colégios particu- ,�
lares;, pa,ssam unia teinporadá,' �l'
com a família no interior co Es- fl
tacto e tomam ,fôlego !lara a cam- �
pa.pha �leitoral. Aliás, sel"á

pre-Irciso muito fÔlego para enfrentar'
,

as "feras" Que disputarão vagas "rno Legi:.,h:á.ivo :t;;,"tadua1.
\ i�

I
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· Segurança na
·

pista volta
ê pr�otupar

\

, A morte do corredor inglês'
Piers Courage no Grande Prêmio

, da Holanda, 'vencido pelo .austrfa­
,h -co - Jochen Rindt pilotando um

!4IJ Lottls-Forcl do Gold Leaf Team
, Lotus,: coloca novamente em dis­
, cussão, o problema de" segurança

dás, pi�'tas de corri? a: pegUl�do os

peritos --:-, que assrstiram a prova
-'-: as 'medidas ele precaução para
e'yiúi� : acidentes nas pistas, não

- es�ã(f acompanhando as velocida­
des "óidá vez maiores dos canos

:"'d� óqrridas.
"� " ,.

;' Dizqm- também que, os erige­
nheiros das indústrias de autornó- '

\.

. veis �stão: sempre ' encontrando
meios ,i ele' aumentar sua velocida­
de, além das. fábricas ele pneus, cu­
ja descoberta ,mais recente é o

1 pneu sem perfil.i que dá mais velo­
cidade; é perigoso. no chão molha­
do e ja co-m�çou a'dar' problen!_as
até ha;pista 'sêca.

.

J - ..

Reclamações,

Os peritos também informam
que o �ex-campeão mUndial, o aus�

{raliano Jack Brabham, {oi for'ça�
�ÇI a sair duas vêz�s da pista, com

pTobl�Tlas InoS pHéus, ,e que ° bel­

gf Ja",ky Ickx perdeu o segLlndo
L iiÜgar pelo mesmo JTHJt·ivo, AIJÓS a
r'" cOf1'id�, setlS b-rganizadorçs recebe'­

l'am diversas reclamações dos vo-
, l'�ntes.'

DepoIS do acjdente em 2';and­
yoort, nllJl1a pista cônsi,derada
nilfito 'segura, o ,dii'etor da prova�
Jaap " Swart, declarou que: "E'
,múito difícil. �'umental� a seguran­
ç.á rias pistas,

.

acompanhandõ a
,

é'réscente ve'loCidade dos carros.
.

f:je� qualquer modo,' Spa-Franco(·

êl}arríps,,'na Bélgica e Nurburgring
"pa Alemanha, são muito. mais pe-

·

rigos_as para o·públic�, do que Zan­
a'iioort".

- I

,
' o canlP�ão 'mundial Jaçkie Ste- '.

w�r�, p�í�guntava apos a corrida:
',\0uanJas vidas ainda�serão s'acri­
fic<:idas, até que os orgaI1iza�I(1"es
fl�cidam' d.,!!" priOridade às m�cli­
das :de segurança? Também aqui,
em 2andvioort, não cheguej a me

sentir' completamente seguro. Eu
havia avisado a COl1rage� para que

·
Jomasse cuidado com'�aquêle tre­
cho 00 qual se acidentou. E' mUl­
to, p�rigoso".

C�rrÓêeria
dã' Cr$, 18 mil
di prêmio

\, 1 ·0.(

l-

'o coúcurs� de projetos, de caÍ'­
roçarias' para veículos automoto·

res: que destina o Premio Lúci:)­
Meira aq vencedor, oferecerá este
ano Cr$ 10 mil ao autor do melhor

,trabalho. Os particiiJantes deveràó
enviar suas inscrições at�' o dia hi

,dê novembro próxÍrilO para a C')­

m�ssão Organizadora do Concurso
de Carl'oçarias de Veículos ,Au�9;
h1otores, Rua Brasí'lio', Machado,
60, em São Paulo.

" ,

I

. O congul'sa é realizado . biei1L,1..

rr�ente pela Alcânt,ar,a, Machac'.o

éomércio e ErrÍpreendimentos
L'tda., coincidi�do sempre com o

Salão do Automóvel. Um só tema

deve.1'á ser desenvolvido pelos con­

corrente!>: projeto de vekulo c'[j

u:;o urbano,' para transpo.pte-:-- de
p�ssageiros, aplicável em áreas elo

tipo .do Parque Ibirapuera, Parque,
Anhembi, Cidade,. Uni,versitárla,
oentro de cidndes, parques ou aVt'·

nida� il beil'fl.mnY.
,

=,

Aulomoveis·

!

I PS recebe primeiras
,

•
' r

ambulancias Chevrolet
.

I' .

�
,

...

_,,':-,

O, Instituto Nacional de Previ­
dência Social- -, INPS - acaba

,
, ,

ele. receber as primeiras 37 unida­
d�s ele' urna ü:-Ota de modernas

ambulâncias Chevrolet, Iabrica-,
elas pela General Motors elo Bra­
sil - vencedora da concorrência

pública aberta pelo Instituto.

Confortáveis, eficientes e eqúi-
-

pados com aparelhamento COI11-'

pleto e, atualizado, os novos veí­
cu los representam a concretização
parcial de um plano i:!� âmbito na-

r.' ,

.

cional,�e!'aborado, pela . administra­
ção do INPS, sob 'a presidência
do Sr. Luiz Mau ra, Com vistas

.

à
/ ' melhoria constante .do .atendimen­

to médico aos segurados da Previ­
dência Social.

Em cerimônia simples ocorrida
110 pátio da fábrica em São Cacta­
no do Sul, v 'presidcríte da GMB,
Sr. James F. Waters, 'entregou ao

Dr. Luiz Moura, . presidente do

INPS, as chaves dos veículos re­

cem-adquiridos ..

Apoiado, 'Principalmente" nos

seus 23 % das reservas de, ferro
conhecidas no mundo, . o Brasil
e-stá tomando grande impulso no

setor da mineração. '

j
('') três !ipos de minério . dt(

.

ferro existentes - limoni,ta, mag­
netitá e hematita' � distinguem-se
pela excepcional pureza. acusan­

elo um teor de ferro de até 68%, e

menos. de 2% ele fósforo, enquan­
to as jazidas de carvão beturp.ino­
so e antracitos são. estimadas em

5 bilhÕes' de tonel adas.
Para que isso' tudo seja bem

"explorado, necessita-�e de meios,
ele transportes eficientes· e de b,lí�
xo custo: o ferroviário, logicamen­
te.

Assil'; ,pensando e, em muito
mais, a Companhia elo Vale do,
Rio Doce encomendou à General.
Motor;', O locomotivas, diesel elé­
tricas de 3,600 HP (as mais potcn-. j .

tes dêste tipo). '
.

I

Alias, esta companhia, que no

passado exportou 17 milhões ele

toneladas . de minério," possui 85
locomotivas GM em pleno funcio­

'nan�ento .

nos 5X9 KOl �ue 's('p,:­
ram Itabira (MG) do pôrto de V 1- -

tária, no" Espírito - Sa:n:to.·
D,a' encomenda, três máquinas

já estão no B.rasil e servI rao no

campo de extracão 'de ferro em Ita­
bira. sendo que", dúas foram equi­
padas com múltiplo ,contrôle re­

moto, Assim, num comboio, o \

operador pode c;omandar ele sêu

paInel de contrôle.,s,eís 'ou / mais
locomotiv-as ao mesmo temoo, o

qll� possibilità - devid� ÕS 1110-

tnres @starem sincrorii;lados uns

aos outl'OS __:__ j.-eboques' 'mais ,

lOll-

gos e pe�fldos.
" ,

A compra das re{ei:'idas, l11áqui-'
n:-1S foi fé.ita átrav�s do financia­
mento do Banco de Expo'rtação
dos Estados Unidos' e, do 'Banco
'Interan:ieric�Ílo de Desenvolvimen­
to.

".\
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PRODu'ros
Arroz japonês

A�roz agulha 404 esp�eial
Arroz brantQ extra
Arroz amarelão extra '

ArrQz ,branco extra.
Arro� amarelão extra
Açúcar refinado .

,

Açúcar refinado I.

Banha de porco
Café torrado moído

I' \ Extrato de: tomate

I .1
Farinha de mandioca
Parinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão prêto
Fubá de '1nilbo'
Fósforos
Leite natural

Leite em pó íntegral
Leite em pó instantâneo
Lã de açó
Macarrão sem ovos

Macarrão' com ovos

. / MácaTl'ã� vitaminadq
! Massas' para sopa

granel
granel
granel

. I

gran�!
pácote,
pacoté
pacote'
pacote
granel
pacote

granel
pa.cote
pacoté
grane
pacote
.pacote'

, lata
lata

pacote
.

pa.cote
pacote
pacote

, pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

tabletes

lVIai zen'a I

Maizena !

J.VIaizena
\

Manteiga
Margarina vegetal
Mortadela
Óleo de soja
Papel higienico popular
Sal . refinado
Sal moído
Sabão em peda«o peq.

rõlO

pacot,e
pacote

UNinÀDE
lkg
1 kg
1 kg
'1 kg
5 kg_
5'kg
1 kg
fi! kg
1 kg
1/2 kg

.

200 gr
1 kg
1 kg
5 kg
1 kg
,I k
lO,d
1 L
454 gr
400 gr
6

400 gr
40U gr
400 .gr
200 gr
,200 gr
400 gl'
800 gl'
2UO gr
100 g
1 kg
9,00 mI
1

1 k"
1 kg
1 P

('

� PREÇOS MAX.
0,75
0,78,
0,84
0,84
4,20
(20
0,90
j,'lO
2,30
0,90
0,60
0,a5

.

1.05

(ap.
1,}5
0,50
0,42
0,:33
3.20

3,10
0,30
0,1:10
1.05

. 0.90

O,!?5,
0.57 I

.

1,0,&
1,85

/. 1,40
0.3f;,'
3.80
�J.;;O

0.20

0,40
ll,:.I{)
0,23

OBSERVAÇÃO: Os pr�ços má.xim()s ' fixados na presenr,.e lwta

).
não abrangem tôdas as marcas; comerciais 'AS CR;J<lS pluticip,mtcs
,da CADEP' estão obrigadas a ter pelo menos uma d!'lS ma.rcas dês'les

[_' produtds

por_p�����=�:_���1 ��ced�a��, ��s fixados.
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O .ii,slifufõ Nacional de Previdêncía Sacíal já recebeu
,da Gener,al Motors do Brasil as primeiras 31 modernas am­

hulâaeíes -Oh�vrolel -. -Tira estática redaa as indispnsi­
ções na esl'�à,dà -. Brasíl Iahríca cintes de segurança �

Concurso dá prêm'io de, Cr$ 10 mil.

Brasil já far
cintos -de,' ,

'segurança
Nos têrrnos de .lIm acôrdo de

ajuda técnica" 'e licenciamento, a

,/ .Huzirnet Aços Especiais, d� São'
Paulo,

.

está fabricando cintos ele
segurança para
tenteados pela
Lirnited.

automóveis, pa-
Kangol Magner .7

A produção já alcançou a cifra
de 10,0 ruil un idades, 'que estão
sendo' fornecidas aos principais
fabricantes, de automóveis do Bra­
sil, incluindo a Volkswagen, Ford­
Willys e Chrvsler.
A medida decorre de promul­

gação de legislação no Brasil que
exigiu a instalação de cintos de se­

.

gurança nos veículos ii partir . de
10 . de janeiro próximo passado.

. I,

Invento, reduz 'indi,sposi-,
.

ções .na estrada

Uma 'das ca�lsas ela sonolência,
" I '

enjOa ou mal-estar que acometem
, os que viajam de automóvel é o

cheiro da gasolina: Outra, o cansa·

ço, Uma firma gaúcha, a Manuf�.
tura, de Bnrracha Auto·Travi, aca·"
l;Ja d� lan_çar um nôvo aceSSOrIO,
criaelo especialmente para prev�­
lJir ess,afs 'desagradáveis " ,ensações
da estrada,
A tira estática Auto-Travi se ha­

seia nüma engenhosa teoria, capaz
de oferecer" ao motorista e Se\)3.

"., .

'acbmpanhàntes o mesmo bem

estaI' ter6peuticd de um c()ll}prinii:
do antiejó, !'ll,ostrando que a �!ê­
tricidade estiática altera o âni�no
das pessoas, à proporção que au·

menta, provocando, .segundo a n(l·,

ture_za de cada um, indisposiÇt:e; (

que variam da sonolência' ao vô­
mito.

.

A TEORIA
Um automóvel a 60km/h atrai

�ôbre si 'Ul11� vérdad�ira tempe3'
tade eletrosfática,. por fôrça clo
atrito com o ar;' o veiculo eletrifi·
ca-se e, em consequência, tambér:1 y

seus ocuparites. Imedid.a de. chega:-
- ao solo, a carga elétrica vai' S3
aéumuiando. /

'

A tira est.átlca, ·.de l-baixo Pl!1(;')
, e colocavão fácil,. nada mai� é de

que um caho
\
de desc.arga para C,

eletricidade supérflua � ,uma es­

,péde de pára-raios ao contrá·rjo,'
f:- servine�o, de ponte permanente
para que -ela \llcance o solo, fun·

ção qu� �.s pneu's 'não. podem exe,"­

cer -por atuarem como isoladore�,
Para que a, tira estática � que

tem� apenas 2cm de largura por 50

de comprimento, - funcione, €:'1

deve ser �ajust�da ao chassis dn
automóvel (os motoristas gaúchos a

colocam invariàvelmente' na tra­
seira do carro, ju'nto ao pára-cho­
que, de maneira que a extremidade
livre arraste-se p(,lo chão.

.

O SEGREDO
/ O material empregado ila rahr.'.­

cação, ela ti.ra estática Auto-Travi

é, naturalmente, segredo ela ÚrnYL,
que já patentou o Invento. A M"l,­

nafatura de B,OTracha, ele Caxtá::;
do' Sul, revela' apenas que utilf;:a
em sna confecção, um BPa eS)1e­
cial de borracha capaz de, ao cnl1-.

trário das demais, conduzir eletri­

cidade, ass�iurando além disso, a'
durabiIldade desejável ao· acessr)­
rio .

I

Na prática, a tira estática fun­

ciona co�no a COl'rente 'utilizada pe­
los camjn.hõe�-tanques, e, é po:;;>;!­
vel" regulá-la manualmente, de .IOf­
ma a aumentá-lã quando se fizer

necessário. Nazir Nehme, o primei­
ro pilõto a' usar o hõvO -acessório,
escreveu à fábrica, após os Mil
Quilômetros de_ Brasília, di,zenelo'
que' o incluiria como seu equipa­
_menta obrigatório em tõdas as

provas em que participasse, pO"
se sen,tir bem melhor à direção,

. preço da tir� estática. Aut.,)'

Travi !ias lojas, de autopeças de

PÔl'to Alegre é) ele Cr$ IS/lO e ri

'Manufatura de. Borracha Auto,Tl'n·
"i prel'pnc1e' colOCÁ-lo i'1 Vf'ní)R (·m

t.orlo . país até o fim (lo ano.

"
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Rua Felipe Schmídt, (jl) _ Fone 20·51

Df.PAR';l'A1VIENTOS UE CARROS USADOS
Rural 4;{2 - ·Azul c/Branco ,.... an(J 1969
Rural 4x2 - Verde c/Branco � .' '.' ., ano 19GB
Rural 4:X2 - Marron .

'
, ,

'

ano ·19G4

'Pick-up 4x4 (- Azul , .. , . , .. , , . .. ç1l10 1968

DKW, Vemaguete - Azul ,., ",... anp 1967
DKW Vernaguete - Cinza ." ,.:.,

J.
ano 1967

Aéro Vermelho/Branco , , .': , ',' , , , , . 'àno �963
Aéro _/Azul , , : . , , .. , , .. 'I' ., ,. ano 1964

I
Aéro 'Preto/Jóia "

.. , .. , , , , :., '

..... I.
'

••• , ar:"o 1065
Aéro Marrou c/Branco , " ,.'.",.,.. ano 19ü5
Simca , EmiSl1\ Creme/Preto , "." . .'., " .. , ano 1966

.

(I

.Volkswagen Branco '.' � .. ' , .. , , , . . . .. aLO 19_t:iU
• Volkswagen Vermelho' " . , , , , . , . , .. allO (, 1909

Kombi Luxo .. , , , . ' '.' ., ",. ano 1968

)

pr VW

__ ,.....L

Sitnca' .. , .. '. " . , , , , .' .. , .. , , , ... , . , . , .. , ... : .. 6,4
OldsmobÍlle' '. , , , , , .. ,' 0 .' •••••••• ,'. 62
LanchaS a Turbima (modelo) .;.,.: , ; .. .'... 70

,f I· ; /. . Fíl��)lCiamento até 24 ou 30 Illeses'
•

'

. r 1 Rua _A,h�il'ante Lamego, l?O''':''':'Fone: 2952"'::':'" Flo"ríaoópolis. --- S'o C.
�I .. " ,� ••".",�.+, • J'1

�- �,'� �.r.,11�>r··
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,JENDIROBA 'AUTOMOVÊ'IS,
Opala '( 4 cíl. luxo)
Opala' (6 cil. 'luxo)
Corcel (4 p/stand)

69
",' ••••••••••• � •••• ',' ••• : •• ,0'-' ",I, •

t

•..... ,,,.69
70.,
700K

• • , ••••••••• '.••••••••••••••••••• /0
•• I .•

. Volkswagen , ,. , .. ,., , ..

,
, , , ..

Corcel (cupê luxo) .. " __ , " ..',.,,, .. , ,:.,.,.,.,_.,. 6!:!
� : �': .. , � 70

68
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen

•••• ,-; •• 0'0 : •
'

••••••1': "

, :' .. , .' ..

(v/córes) ., .", . , , :' ..... ,. . , ',' , .' . ,. , , . , , :- ..
Volkswagen (4 p/stand) ..... , .'.,.",:."., . .)., _ ," :--.

G d'
.

'

.. . '(, j
.

'. ar lnl .... , .. ,' .. , ...... , ....... ; .....
, ...... , ....... ,', ....

'Aero
Aero

�I

� .

J

i
I

•••••••••••••••••••••••• , ••••• 0,0 •••• <, .

.

1
"

Aero , , . , , , , '.. 65
I Itarriaraty . , , , , , , , . ,

'

'
' , , , ,. 66

DKW (bekar) ; , " : , .. 67
DKW (vemaguet) ..

"

. : : , : ..
'

. , , .. ... 67
Chévrolet'

'

: .. , .�, , ' , . , ' , ' , -:-: . . . . . .. 56
Emisui ..... : .' �. . . . . .. ,66(

....

mSI;er.
( ;J

.

,( CAiVJllJ�HOiiS

':::Ju!-,'::J L"vw l-dl';álllba. • • • • 62
rU,Il.Í r-oUU,.........•. .' .. :; /

. "iüluiüo � U�
'j'
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,h.vHll)!"., • .' ••. , .• , •••.• .65
O) ••••••••• ,1 •••.:)l.l.lJ""d· l'ulau

I
t

t< lIlaIl'Uan• .:uhl· at� 30 ILII<:II,C:-'
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66
69
63
67
64
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" HOEPCKE
_

- '0lspoe ral a prol)ra entrega -

CAMJ]\IHOES IJSAI,US . 1

hJIU IY47 � \lJ5lj lYb2 - L9h}
Ford' Diesel _ .. . _ . _ .. __ .. , . . . . . . .. 1 Y()3
!-oVI cl , • '.' •• ',' ;

• � , • , '.' .. , .. � �-j.:)'(!
Chevrolet ,., : .. /, , _ " ". 1 '1_'l\i

/ DOIS caniinhõj':s com tar/(jues Rara transporte de 'comhustlvd
Estudamos lfinanclamculus I

Broeh\lJ:as - Espirais em Arame 011 Plásticos
lOAL .__ LACl _ Latonaflos - Cl'o;nados

Isqueiro:;;: Com 'umn e· duas' rodas

" ! ICAI1EX (AutGHl1áúicos)
.

rCAL - Indústria e Coinércio Auxiljádora Ltcla.
i. . Rua Coelho N.etto, 160;170 - Fones' 349 e 361

ll- .. C,X.P.9.s�ta�1�1�3�7��T�e�l�eg�,,�I�C�A�L���R�i�0�d�O�S�lll��8�C�,';������
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GALERIA AÇU AÇU
Em expdsição permanente os melhores artistas bfuTiga-verdes.

. Artesanato,! Jóias, cerâmica
I. .

!
Etc & etc & "etc

Blumynau _' 15 de NoveÍ1'lbro, n, 1.176, I
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CADERNVS JUVENTUDt
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,
.l-... .it..<�....,_' _ ,..cl _·'''_L�'��''. _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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] 'i 1945 21114.'1m
Peter Sellers - Claudi.te Longet

UM CONVIDADO BEM
I 1./.

n-RAPALHÃO
I'

Ce .sura lO, allbs

n, !9,4\ - 21h45m
iVi,lce' Eq}'v\ard$ - Sylvia Svms '

C_: su: a 1,8 3110$ .

"

.

. ,

--;---_.--�--

1')·.....!. 20 - 2211

[ph,n
Boyd - Elk,

CQNFrDÊNCIAS EM.

HPT-:çV.\vQPD:

Sommer

18 ânos

\.

" ROXY
... ' �, .. ,

!Prpgramfl D}-!ph) ....
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CO)JFLI;TO� DA, MOÇIDA.QE

Censura '10 anqs

17 .s_ 20h
Robert Morse' - 'Barbara. Harás

ÇOp;/-\QJ"J)-;IP I?O PAp'A��

Cm ma I R anos

RAJA

2011 ,

.T."� 7'.f'l':irl F otats
r

TI'! OC�Ülrd.
M'1rti .e

I"lTTMmADES CONJWGAIS

Ceusma IR :1l1os.

S '\ 0,.1 ,T,llZ

VIDAS ESTRANHAS

Censura 18 ar,os

TEL�'visÁo-
. • I'

TV COUGADAS CANAI� 3
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.' do l1onsuCl'SSO, Larf!6"i. ela Mis�:l:;­
: :.1 córdia, no 'R,io, dia 25 próximo às

1 R,30, horas. r,ea I)?_ql'-s.e-{t' a, ccri­
mônia elo casamento dc ' Márcia
Thcrcza Gianini . e,1 o Advogado

I
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* Solar de yla'mbi(lya11L é o �o:-.
§' vo edifício. 9,n� está, .50.ndo lançado

. p'11a TIl101411IarIa A. Gonzana, na
�, Avenida, OtllOn 'da Oa:11a

-

D'Eca.
�(n !l,'()i�to do f'difíciq de 12 anda­
res" é �do,_ arquiteto 'D:�,;iel da Luz
Fontes.

'

* No Clube R,ecreativo ] 5 de
,\ '

�
!

I janeiro. em Santo Arpara da Im-
I" rierarriz. s�bael0\ realizou-se o

, Baile ,�lo Município.'

* Sexta-feira, recebf'Íl cumpri-
nwnt-os. !'leio seu aniversano,. .o
:'Idvo�ado Jonas.Núnes Faria, Chç;­
fe da SC'cJ'etal ia da Scç�o .1 udiciá­
ria 'lo Estado. Justiça Feder.al e

Assessor Jui'íelicl). do Cartório
I •

" •

Luz.

* AC0111!,�nhandq o iqrnalista
I;'reel AYJ'es" yisit�i 'l:\ "Assori",
onde fqnlq�. rec(_t:;biq0s com, muita

•

simp:ltia nelas Se,llhore,s: RuY

S9�,:e�1 'P'Ií;';iq' Fr�n'�is�o Hilhn e

Jaif!le,COlltq. O p_rincipíll, qbjetivo
do iq�pal.l·�Ja qlrioca, Fred, era

\'V ,. J � � I I

I � s�F,�': q?, proc;eclplicial Qfls, t�o fa-.

I " m�s(j� r�l1dfl?, çl�. bjlrps. l1recJ, Ayres
I . tal11hém. vi�itQu' a fábrica.' de ren-

I
1), da� H�e;)�ki,' ��,�a' �ma reporta-

, ge.';1,'h9-0io.bq- f�'��inipº, e. lá. foi,

,r�cebido COH1. cq'rdjal idaçle pélo
, D.r. \{iJ'i;:tto, �Ç)ares,

I
I"

* Cq\11, apsp]uta; cer,te;z.a, pocle-

/ ,

, ,

,,,,"

p'a(t; qI1�q�, f aí"_ �.r�('llh I.lpl lllaj{.jl.
v.c�tf�lp �m. mana lisa côr de vi..
l1hr, (:Qp1, nlini,ctecotc V e sanfonas,

I1JTI) l�l ar.2i�"c'q{lt��oWmlo, o, dccoÍf,
e.o bôlso

, ,

"

A VIAç,:El\1

Êle 'estudou' o plano em tort(.1S

qs s�us det.alhes: iria de avião t'

de car,ro. Uma semana 'j�,

, .

I •

1'10S comentar que, dentro em bre­
ve, O� a?�9çiados do' Jóquei' Clube
Santa Catarina terão uma agradá,
vel, surpresa. Aliás, a intorrnacâc
nos foi dada pelo Vice-Presidente
cio Clube, advogado Da Nova.

-�-

* Sábado, às 15 horas, na cida­
d- de Tiiucas, realizou-se a ceri­
mônia do casamento de Neuxa
Inez Souza e Wil�on Varella. O
ato vivil deu-se na 'residência de
SPLlS nais, Senhor e Se;,hora Hercí­
lia R-asa Souza e, o ato

.

.rel igi�s.o\'
na Capela do 'Colégio Divino Es­
pírito Santo, onde os noivos, re�e­
beram cumprirneiitos,

* Parabéns à direcão de "A
M-odelar". O Que vimos de' mais.
bonito, da moela atual, nas "mais

�
conceituadas 'boutiques do R ia.' é
o qpe f'stá eXDondo em suas. vitri­
nes . .iA Modelar". E', por I isso

'que, quem vem elo Rio pensanelo
etn trazer a moda, já encontr,a a

..

mesma aql!l.

�

* Estava bastante concorrida, ·a

'noite, el� sá�ado, no' Sal�taqtarjna
'Coqntry Cl ub. Jantando, vimos os

casais: José Schaerfer,' Luiz Daux,
hui?hi. Sair. No simpático- ba:', o

, Presidente Carlos Alberto henzi e

Senhora, palestravam com urp
�rupo de_amigos.

'*_ SôniaJ R�3inq, Je,ml,iroQÇI e

Iflqi· Jpão,. 'Br.ad�, sá,Qí1\.1q, à�,\ ],&
. �9rps, na, CaQy/la dO Çqlégio çora.
çãp. d� Jesus., reçeqer.ão, a béinÇ'ãol,
c.19' c:��C\!nt:lnto.' Sf)r,á no I;.irZ' lênis
Çl\.lpe, a e)�g,ante rttcepçãp aos

. cQll-viqaclqs. I '

* J? eslpo ele; v01ta, ele' SUai via-

gem de núpcias, a Buenos Ayres,
Nurze e Hermínio' Daux BÍ)a�
baid.

* Pela, Va;',ig Viajou pílra o
. .J�iQ,

anele vai passar férias, o Profes­
sal' Nelson Teixeira Nunes,

---

,

* Movimento, também, est'eve
sábado, o bar elo Oscar Palace
Hotel, com a boa 'música de Pauli-
11ho. Urn casal mu ito simpático,
fazendo blasue, disse a um , outro
casal. oue dançava: êste é o casal
mais lindo, desta, anjmC\R,;:t, 11pite. 'A
resposta foi franca e positiva:
Não somos casados. O .casa] da,
noite era o própno que deu início
à brincadeira ...

)
* Tàmbém em via�em c1� fé­

rias. com SU3 família, embarca
amanhã, nara o Rio. o Presiclente
cio 'Conselho Re�ional ele Medici­
na,_ em Sallta Catarina, Dr. Wal­
domiro Dantas. ' I

i '1,
I !

'", Na comnletà, réforma da cons-
' t

trução do Clube Doze' de Agôsto\
tel'á o bOI11. �ôsto elo arquit'eto Bó'-
ris Tertschtsc:ht. Tuelo indica que'
será mesmo em novembro, a inau­

ê-lraç�o d'á sedt:, à avenida Hercí-
lia Luz.

* Comentaremos amanhã, o ca­

snmento de Zoê Laqercla e Antô­
nio We�trupp que,. sem dúvida, foi

1..
um grande acolitecimento social.

*, O Pensamentó elo Dia: A
W!'" II1",lICIJ1 é rea,mellte digno

� i11V ia.

I

,

tava mais, do que bqm. Ins,nec:io,
n�" obras era, a dqSC1\tl;a, IS,s'o- por.'
que existia�1. ol;Jra��'a, serem, inspe·
cior;ada.s" e q}l� e,xi�l!1I11 sJ,la pre,

�énça qpase_�u� cOI1s.tani\tm�.n�p �

POTíar;to, �a�� áo q}le justiqGada
a viag��. Só quy desta I vez. êle iria.

Aprov�itaria sua sel.!:�l!a da nw'

lho" maneira possível: um broLO

mai'aviih��o e ; s�l. do Guarujá.r � • "
. . .

No Ri? fiç,aJia)11 a. m�Ih�r, dois,
fiihos e um amigo, o único que St'­

bi� S!l� "par,açleir,o .... Q.��igpyr' qOj,
sa era so ·telefonar.

� � 1. " , " I

, E;:m casa êlq deixpll um. rQyeiro
d8;, vi�g...ql11,. conlO faz}? sempr.e. 1'(
o, qltof�r lev,ava in?tn+çqqs a s�,
rem rigorqs,amente cunwridas: dI'}
cadE. lugarejo um tqlE1i5Jallla., dew·
ria, ser �assa�o para su:;t qas8;_ qan,
d9 notíçi?s. O� tqxtqs já, estf'lvarn
tOdQ:;;" PLQl!tp:;;: "Tuqo berro J��cl8,­&�s Alfredo", "Pro1làvelmente aíI • I ' I :

<:egunda beijos Alfredo", etc. 2iq.
e t�i."E 'l�rgou;se para a praia. Cql\
to c;e que passaria tranquiÍamente,

'�. I, j 'I'

,seis Ol� oito dta� aos cuidadQ�, ,<1\l
c qrrw loura muHo qa,çapa, su3, Gti,

1pa. cQl!quista.
lVlfl�..:� o imprevisto açqnteceu: a

sogra que nunC3 tinha ido mUlto
COJ;11 sua (jara eniende_u ,de rporrer.
e,?' nlUlh�r, desesperada tenta loea,

li!!.·�·lo. Procuroü na gaw�ta seu
\ I , '-

lílt,inlíh t�legrama, e oLhou 1)0' ro,

teiro
.

POl\1 êlé àsiJodadó a prp-
I

•

XIma loç,ajidade a ser. visitada. E

foi lá q\le tE)ntou ar.há\19. A re,;;­

posta veio em seguida: "Sr. Alfredo
ainda! não es.t�ve aqui". Procur011

en�tto a parada. anterior e mandou
um teleg:ama chamando,o e para

sv:rpr.qsa sua. veio outro dizendo

que ê,le nãq hílvia estado lá. Mais
irritada dO que preocupada con'

c d€saparedmento' pa marido eh
'

'Itelefona para o escritório ela fir·
ma onde �11 trfabalJfl?va, pedilld,l� ,

prClviclâl\,\f�"" ex�rí}�:�:'��,). a,? a:m'2,N- �
que fi(\�r,;a;���:t;le!vlóCialJz,í· � J
lo caso houvp.sse qualquer coi,,». .. I
Como havia; o out.ro quase maluco ; I
telE1foqa. par8:. O Guarujá GQrtJ.Cj!1i- �

/

Gando q rnl)::tf� dn: sogra f' De,4in(�;)
I I

in"truçô�s,

II,Três horas depois, com a cara rtr.ansformada pela dor de deixar
o' brôto sozmho Dor lá, êje cbeg�'1 i

,
.

e.m casa onde todos já o esperavam '

a,flit.os.
.

. '

Primeiro o abraco na órfã in­
consolável e depois os pedidos ele

explicacão: onde andava:, Que te­

l�gram� foi aquêle, como -é' qv('

1diz que está lá e não está, e coi,
sas no g�nero .. Um briga sem J,fl.·
mánho. e depois de muito tel11Po,
muito bate oôca e muita paciênçi\1,

Ie a mulher prOfundamente mago?, i
q.a com a morie da mãe e já Cal'

I' ,

sada com a fa'ina de velório e cn-' ,
,

tqrro, resolv�u acreditar no q;le
f;le ia dizendo e ficou o "ai to p'3io I

não dito".
Só que no dia s&guinte, na hora

do almôço, bate um estafeta na

po,'ta com um nôvo trlegrama: vi,
nh3 de un1a cidadezinha do' interior
·de Minas e trazia a data do dia, e

o t�xto dizia' que devido ao m:m,
" ,

'tempo não poderia chegar no dia

que ,havia mareado. Assinava: A1,
fredo. I.nstalada nova briga. E ne,

vos telegramas foram chegancl9
dHll'iamente, até que ,voltasse o

r.hofer que
J

vinha sem outra preo·
C\lD8r::ào que não a de tel2grafar
dià.riamente à senhora do Dr. fJ·

t'rrdo, conforme insl ruções rep,�·
bidas.

[�. ·=�Úsica·-Pou·ular
I, ..u...... r... &lJ"",ru... •

\

O�.;V.Al,i}J�/ NUNES NA CBS

o último suplemento da CBS, lançarío na semana passada em São
Paulo, traz a notícia de que o cantor Osvaldo Nunes ("Segura Êlste Samba,
O:;lml"!ê" J ingressou naquela gravadora :ru a 'CES arrrsca-se, lalf.;and J lo.ro ,

um LP', como experiéncia para o cantor. Intitula-se, "Bota Sambei Nisto",
uue é o título de uma das faixas,
•

>

},,�isH fjotH1ip merece, 'dos_Li_ql:Q, .i�, que. os, Sup)fplí'(nto;;, ela CES sempre
foram qu�se que totalmente. dedicados à l';lúsica estrangeira e ao íê, iê, íê,
nacional e, agora, trazem um cantor de sambas,

.

Isso se deve, é claro, ao grande interêsse que volta a despertar 0,
samba, sôbre o grande pÚbIlQo,- devido ao trabalho que. vêm realízan-ío,»
Pfll.)linho, da 'Viola, Chiao B\!arque ele Hollanda, e à, volta ao "pàrtddo altq",
arr,w:/és' de Jl4ar,tinho ga Vila

.

-

'

I�HéL GA'ijNER
-,__;',-,-,-,--,.-,-

Na última sexta-feira chegou ao Brasil Ercl Garner, o maior pínníc.a
de jazz do mundo, No sábado foi a São Paulo, para 'lazer uma temporada
ce ;). dias no T;eat�·o Mj..micipal,

-,--.-.-.-.-.-,-

LP:, J?Jl: PAliíLQ, S.É�ç.IP;
.

..

,

�êi, s,ex,ta,l<:;,lr.a, passada C0111eQ�ram a ser enviados p�rp., as est�ç.ºes de
rádio de São Paulo, os' exemplares do último LP, de Paulo Sérgio, Paulo
Stl glo, vol 4 Daqui a uns 6 dias êle estará no comércio.

-.--,-,-,-.-.-

I

'\. Notícias divulgada em S�o Paulo dá conta' de que o filme de Roberto
ChIos; "(à Diamante Côr-de-Rora" está sendo pichado' pela critica, apesar
dP: carjnho, COIl'), que êle f,oj feito, apesar, dq seu, ano custo e apesar \ dil?
ll1úmer�s cE}l1us. roàaqe? nQ \ 110t�ripr. , . ,

.

'Dizem que é decepcionante 'em matéria de cinema. Ora, e'o Robe�to
Já n§.o' decla'rou que o' filmé "é para divedir e nãp de arte"·? E os que o

assIstir.am,· em. sessão reser,\mda, Não disseram que Êlle é infinitam(õnte .,

Sc..uper�qr ap prirqeiro, qU? fal,1.p·oU uma p'orção?, ,-Q\l�\11 é qfl� enteI]de! .

O fato é qH!'i as portl:\-l' dps Glqemas opde e e�lblqO, _o fllrpe t8111 SIdo
vistas vazIas, prova evidente de, que o l�Lfblrco nap esta correspondendo,
corria produtores e artistas esperavam, ao- filme de Hoberto CarloS.

--,-,-.-.-,-,-

Çff.IJ�9, I}:q'A�QlJ�. DE, V.Ol1TA,
,'; .

.

Qj.H�m. estÁ, de vqlta" a,q. �r.a,?il, para ser mais preciso ao Rio de Janeiro,
-

é o COl11:P,5?sit�r Chico I?�lf1.r,qll� de Hollanda, Veio de
..

Rom?( onde s,audou
alguns cqJrlpro,rp.lsspS. E-stêve, trabalhando, na Til Itanana. e grallanao um

LP. esny.qinç;�m(ir,te p.?r�, o P.HP.ltqQ italial')o.
Está de volta a Ipanema e está retorp�ndp coptato com as S.l.lílS coísas

119. B!al'�l. e só volt,ar.á a Uáiif\. quando nascer o-�eu segundo filho.
/ -.-.-.-.-.-.-.-

ARl\\IST.RON:G' 701 AN(j)8

E continuam as comemorações dos 70 anos .ele' vida, e 50 anos dn·
mt::sica, dQ gnande pis.t0!1ista" riorte-amerjcano de jaz,z, Louis "Satchrp.o"
Armstrong, o Yan\:;:ee. Dooçll� Dandy.

_ ' .

, Na sexta-feira passada uma saudaçao ao fp.moso Instrumentlsta negro
il1icioq q renom?do Fes.tiv�l de Jazz de Nf.wportj em -Rl1o:;�. Island OUeras
pr.ogramações estão sE;lndo levadas a efeito em" New Y ork. e em New
Orleans., sua, cidade,natal,.' I

LÇlulS, ap?s?r. do pr,qqlepa, de.: s�úde que teve há u�. ano e m,eio, não­
está inativo. Toca, dJàriam�nt.e plstao, grava alguma. COlsa· e esta cat.alo,
gando fitas� dos seus 50 "a'n'os de" música Mas declarou aos repórteres
nor.te·ameriCaflOS que, apes,ar de, tudo, poderia perfeHam;nte, ,ensai?c
durante duas s.ernanas seguidas com uma orquestra e voltar ImedIatamentg

.?Q, trabalho.
' /

, "

._�� _:!_ ....... 1

'Terç�-fcil'a - 14 de julho de 1970

i �.
I
I I

, I

� J!:ste é o seu d�a favorável. da sem?na. e, portanto, deverá

benefici;í.-Io em tudo qua:nt0 se relacione com o ferro, o fogo ..
química ou cirurgia. Evite 'alteraçõe�
Alguma coisa que lhé trará bons resultados no futuro poden\s�; ini,ciaqa hoJe, principa�mente questões profIssionais ou

qU2 estejam relacionadas com a sua saúde,
,

Ado�e mf.14iq3;\>..p!'át�cas ao lidar hoje com pessoap progressist�s
e�i1ecialrnente se se tratar de alguém de Peixes, pois é t'\SSil o

,

\

signo de sua ascenção p2ssoal,
•

, Desde que e.vite. atitudes preci]Jitadas, será muito bem sucedido

pelo que fii�r 'neste dia Exce�ente estado de saúde e ótun,l

influência. para a viqa a dois.
'

-Com exc2s.são de abusos, excessos e atitudes impensadas, tudo
qJ1e rjzer poderá ser destinado �lhe dar suce�so en� um sentipo
qualquer. Notícias. I

Virg2m S,llas probabilidades de conseguir o que ;mais deseja no amor

" '-, -iÚ:" "�,_,,, t, pr.2,:(j��Jon�.lrUfte)1te.:,.,ml'l;���r§_q ?��'. 8;tençã�. no "de?OH:,er da�<
1!;'",'\;�,}.,r.ii;"'i>;;'�:"1.,,,,,r'Á!:�frlllIs/llOrll1:;�·,,'G'a'$te' '(""'!&nõs;' <'�., "I:' ": . .\";, �', ,:' ,',' .

te \ .... ,�.�'!.I:z'(,v," ., J...L�AV 1 ....
, ',' �.1

Libra Sua inatividade astrológica ;estárá sejlqo
'.

baSt�)1t� favorecidá
nesta terça,feira. Conte cqm fav01·.ap'illdaqe no setor profi.':
sional e nos contatos pessoais de um modo geral,

Esc'orpião Dia \bastante propíciá para. você, Haverá muito. progresso 110

plano, profissional e dos negócios. Muito sucesso está, previstQ
para a sua vidá romântica.

Sagitário Oultive o seu otimIsmo, contribwindo para uma vida m8.iQ

positiva e' sadia, pois o di� lhe trará l;>oas'.chances de reali:r.M
algo muito pwveitoso. '

,

Capricórnio Nativos de' seus signos harmônicos dar�lhe-ão contenta{?ento
hoje, através de cqntatos pessoais benéficos e que lhe resul,

tarão promiss6res.
Aquário Tôdas as precauções que tomar no que estrver relac!on\ldo

com .0 setor profissional e social, trar,ibe-ão novas e alvissa,

reiras.oportunidades de concretizar os seu� mais altos desejos.
peixes_ Saiba determinar suas ações com .rapidez e auto,domín to.

Far-lhe-á bem cl1Uivar o espírito de indepehdência' neste dia.
,

,

Boa fase para tentar 'a loteria.
, \

'I

Aries

'fouro

Câncer

\

I"
Leão

.pt
LO,BO.:-&! D·AUS,S:çN - C:IA. I.TDA.._ i'

COMÉRorO DE' AUTOMúVEIS E 'OFICINA
VENDE - 'rRocA_":'_ FINANe;IA - PqNTÔ CERTO

PARA BOM NEGÓCIO
TEMOS PARA VENDA:
D. K·. W. Velnaget '. : , . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1967

Karmanghia , : '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 19q�
Esplanadá' .' � , . . . . •. . . . . .. ano 196�
Aéro Willys , '.' ' , , , ano 1963
Aéro Willys _." , . . .. ano 1962

Corcel Luxo (4 partas Branco) , ', .

Rua Dr. Fúlvio Adduci, n. 9�2 Estreito. I.
'��---�����������������,\.. ,7M3....,. �......* 1.�

---�-
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�Jt,� .Thf,L;GAMENTOS
1\

A Câmara Cnirnínal 'do, Trãbunal r
de J).lfij;iça, do Estaffpl j:q}gOjl, n�
sessão de 7 de ju1f'l\? do CqJ.r�f)i,e
os seguintes processos:

'

1) RGç:l�lT)f+C,�th n, 2, dF), Ij'19Jtift; .

-nópolls, reclamante José' Ap�oj,)
,Cardm,o e reclamado o dr. All[li.tm',
da Justiça, MHitílr.
Relatqri: 1f�'s. iI1"Y RE,LHO,.
Decísão: � uPílrpimic!-fLde e,_ ch�...

acôrdo corp, o-p�rt:cerl d;J: Prqç;urq-'
daria C::'�r,alj do, E�t.açJp,· indoterrr ,

a reclamação. Custas n� forma, dfl.
lei.

Acórdão assinado, na sessão ..<tI ',' > .l'''' r

2) ,AW�l!:jçã,o qr�rninal! n.' 1�•. 05G:
qe Gapj!lZal, ll:P§lftP�fl. E�gàr 1f9nC ,

cini e ÇjPelada, a, Justjçltl por, �'3U'

Pl1omotor,
'

Relator: Des, MIRAND� RA-

MOS'i' ,
,

, Decisão:, preliminaI',Il1,ente, ,de�'
acôrdo com o parecêr dfl, Procura;.

. � daria Geral do Estado,' r,e}eítar' ��
, preliminar argijiçif\ 'El, qU!:jqt,o'�:)
'mérito, a unanimidade, dar provij
menta ao recurs9, par� r;fdrmfJ.n:
do a sent�nç�, ,aqsolver o réu d'i,
acusacão cont'Fa. êle intentada'
Custas na, forma da lei.
3)· Apelação criminal n. 1l.,98g

de São Joaquim, apelante a Justiça,
por seu Promotor,. e apelado �lqidtls
de Souza Corrêa'. '

RelÇLtor: Des. �UBEM CO�TA_
. Decisão: à unanimidade e dE'.
acõrdo com' o parecer ,da PrOCU�'1-
doi'ia Gera.! do' Estado,' cónheéi�'r .[

QÇL,I al?§l�ção e, I}Elg�r-Il)I'l;
_...

pmy.);·
mpntq. Custa!, na, forma.0( d!!" leL·
Acórdão assinado, naj sesl'Ao,
4) Apela,ção criminal, n. H·.H.5!

de Palmitos, apel'anté a Justiça, pc;'
S,Ellj, f1i'qmptpf El ap�I�MI' S�tl:jn}{l1{h '

iJen:;mç,iq, q0j11es,� e; �P�Jh S\,:!{l')h
'R,\11atm',: D.rs". MA-\l\. Ij'I;4�P,
Dçcisão: à unanimidade e'�' cJf'

aCQrdo com o parecer da Procura·

,i i . \

.1,.

i,

�\
T' Em Sessão realiiada a 9 de julho, '

, , \ -' .

", "'.', ".' ,

o' Tribunal de Contas do' Estado
de p!:\_Rt� Catar,in\'1, sob ,a Presi.­

cj.�!lçifl- dp Çq��selheiro:, :NelsÓn dE)
Alireu,,, _ examino\-!" 156 �!q_ce�s.0s.
�sbiveram presente à,$SessãQ 'o:,

ç':ons_el�éir0s NiltP�.· JO�� Qh�;em
, Vic;e-Ji)residente, Viçent�' .foão Seh,
nelder, I.,_eopoldo Olav,o,.E·fig; ,Lecifil1
Slovi,?-ski €i. o 'Senhqr Auditq_r Con-
vocado Raul: Schaefér. Presentl?,.

. . )

talTl�ém, o Procurador da f'azenctá,
Jair. MatoS. .

.

Os expedientes <:)xaminados Jotam
os seguin.tes:"

< ElWf'ENHO& SIMPLES

InieresE:atlos: �pdústria, VillaevEls..
S/ li.. , Indústr-ias de Pescados e

Frigodficos '

S/A,., 'Desouro, dq
,Estado, José, ·Nilb Valle, Restau;,
ranté- O' BTasf1iro, DElPQs�tQ f",. Pr:!',
'Borbia,

.

Ivo Schn�itz;, CQ'mércio: (. :

Indústria Germanql st�in ,;,SY,A\! ':"
Línaria, e,pape,lal1ia;R��ot.de�$!\,�,�

� Brognollí e Cia�" Eqibra" E1etrpl,
Médico S0A{..; Qam,i1!i' Lt�!l., Ipçip'�,
trias Vilares S/A., Zimermann €i

I, ./
Cia. ljtda .. , A-rll'l:l;>;ém, cl.Çl. P'Qvo"
Ce,realis.ta Sq1,lZ;l,' H�e,.pqk�\ �IA·�, /
Sev:erin-9 'fer;re'i:ll.lI:,' Lill,1ll- JÚRtrr•.
LEjQni Tgi�4q., da:t Si!v.a\ ,H,'R;>Plt�ly.
Santa Tere,:iljrqa\(q�, S9:let!'lj comis.

)._ são Qa�arinens� (le. F@lqlQ.:t',€; $.\J'!
A-méric;a, Terre-st�es,_ M.�rlj:Jm9s e

Acide�tes - Ci�.. d�� $Elg�ll';0?:,
T;oy.Q?- julgadÇls ,legai'�· 4§q\lgue.,�
F;"lrtf.\J.eza,; 'So1J,rest,a,çlO, �itqgraH�.
OonNJ,1\lrti:tl: J:)iljgêl1cili.,.
Jtl\'lf,ENHO!i. JtOJl1' Ap'Ii\N��!
'MENTO

.

,., ReslJwnsáveis.: Or��nçlq" É�rtotL '

Npq )\4 .. Car�joso, FerflafJdo �fL�t,Y.:
.JLj�gftçlQ� legais.
·P.R�S�!A·ÇQES D� CQ�;rA�,
R�sponl'áveisl M!1ria,no Z" 'SaPi-'

cbes. Jl4fLri�, Berna4e.t�:' Bay,eÍ',.
MÇLri\1 Fran9e,lin�_ l\4!l:ftfl" J,�!W�
Arm�.nçio S.qhl:11itz, Efn�dip\l:\. Mp,pe·
do' da Silva,' Zélia .,cflat" EiÇl!lç,.ini,
Em�nu�l Alves Mello, (2), .,Ay,!=!11ro
Clemente, Z<;rlite Zacc�i,. 1'f'p��i(l,
K, de Simas" . Clov,is Mariano

Faggiçm, AQ�rr�r Go�e,s" .I)J,lry, A.
Re,bWlo, 'M!;l:ria E.st�r, Ifr�tz�rJ.
Zélia SOJ:pi�t, l'{laJ-lr.o O. L�çlviG..
João Garcia, Carlos Mlroski, Célio ..

Çunhu, Olavo de... 1\sst�, \ Sílrtori
Zech, Jq\lo,. dos Satlto�, AqiqJi,'
Dl1tra, Ma:rMI1\'-, Atltp�iÇ> l.Vl;�miz, C2.
,Ar,agãp". �!�iOJ;�qe Sljv;a. �ªpre'\;Q,.
pedl'p, A.. :ijinkeJ1la�n,' Zi�a ,F.l�r�l;;
B:CQgnQli Jl4áriq. Nap,pi, Njla. M�r-

.

til!s de Far�ll:�" Antônia E. ��
Barraga' (2), Luiz Alves da, Silva,\, .. • �, , I I

•

•

Maria Ana Maluta, .' Ivonet LUrb1,
Carmela 'Milan�Z�j, Orl�nd�, Albe'!'.

,

to da' Cruz, AdéÜa' Nardelli, 'Leonid'
Daniluck, Zita' Flôres B-rognolii,
Maria "Z�lia Rodriglles, Ils0n

Q.flr.in. Q:Krf'll. dp, :t<;:s.tudO, conhecer
d,o r!ec�r-Fi91 e, d�rilh�, PJ,o_v.i�ento
mira' coqç).�I}!l-r �R�P Sechi à pena,
de multa de dezl centavos (art. 6"-

. I

.: § 3°, letra '�a;',; �fL, Leí-m. 41·,&�!l,. 'iR'
qi12�(j�.),; a, 1?.x�:l a9�ssóf�!( cJj'}, impe,
dim.fÍntq do . ���_rpício,. <1F1. fl{pçé?í'lS'"
policiaís no município da culpa
pelo

.

prtfl-�Q. q_� dois CU. !1nq;; (�r,t,,,
6?,' § 5?-. da. Le'i supra, qitflg�.>-�,
,Q4�t.a,� P,..,lflf} �Rf}lâdo.

1\córçlão assinado .na.' sessão. '

�), 4P.?I!\'x�Çi.,. cr�miníl-J, n,) -U" tl�;­
c).fl Çhf1Jl\'lcq\ '�rwlante a Justiça, P(��
seu" Promotor e apelado Waldecir
de: LIir.lã, Souza." ,

Relàto'r:' Des. I MIlMNDÀ l1iAt.
M08'i

,,' .. '

{�c!��!y � �,)1fl,anifn�fl{l.d!3" e, do'
acôrdo com o, parec�r clfl .. Br0Qu:;fl-;
doI'ià' Geral 'do' Estado, ,cqnhece,l',.
,,9fL f!R$ll.!lº�P., .

e', n��ar�Itw, ; prO.y.i·
mento. Custas �a form\1" q!!, ler ..

6'}, Apelação crimin�l�' n,. 1.1,: Q?-l
de G-uritibands,', 'apÊllante, Leopi,·

•
I �, I "",'

.•

;/ .

J
Goetten, e apelada� a ·'Justiça,· por
seu

.

PromQtor. 1 "

•

,.Relat.o�: I,>�s. ,'iRtrBEM 'CQSIT!Â!:
,

DecisãQ:" à,' unanirÍlid!!de El" d.i�,

acôrdci. com o "parecer' da Pr9cu;íh
dori� �áeral do Estado, não cohhr,·

, �er da apelação' ppr ir{tempestiva.
Custas na forma da lei.

,'1) Recurso criminal n. 6.325 cl.'!
,

','
Xaxim, recorrente, Amantino,' Stra"
pazzon' e recorrido O' dr... Jutz, c1,�

Eljreito.
• ,

Relátor: Des. MAY FILHO,
beCIsãõ:

-

à
.

unanirqida<'l\'l ,e dtl,
'anqr.d9, comI o parecer da Procunk

4.prj;Q; g�r,aJ. do Estado, conheee;'
,do recurso e negar-lhe provim(')n:o

c/'

Custas na forma da lei.
Acórdão assinado n�' séssão,

X X XX�
,

. O; 'i;rilTH!1Mi de Justiça do Est!:jclo
j\,Hg�mi ri!l;t'S�If.sã0 de '8, de julho elo­
éori�n.f�J, q�, seguintes prQces�os:.

1\) I1�R\3aS corpus n. 4.543, dE;

Wilmar Roçirigues, .p,e�fq, A!-lré;IJiJ
Hinkjelman, Aldo ' João Nune�,

Jp'anl:t ,.J�nse_rh 'Ãngelo Lacombe,
Mário 'cNappi, Nilton Manoel, de

Souza, Lauro C, Soáres, P�dfi)
'Au�élio Inkelman (3); H€�rique', G::
Rosa, Wilson Reblin', Zulma Carn<
pos de Souza, Zilda F.. dos�Sant'c;g,
'Clotilde'g, tvI. M. Lalau\ Anísio
Vicente a.E! Freitas,' A�tô�iO. 'João.
Firminol' Irmã Maria, de. Lounde3

.

Piv:.ai. Rômulo\' M. dá Silva. Julga­
Jos legais.
P.J�ANO\ UE . A.PLICA-qAO, I
, I�teres.sadoi T�iburial dé Cqritli's:,
Aprovadó;.
CONV�NIOS;.
Intel',css.!lIÍP$ Agência,. praGi:onal.

..

-

,

-'- SUCUI:s�1 de Santa. Ca'tarin&j' 6.,
S.eqret<lfia.' d!!, Fazep,(j.a,; ',' Jujgach�·.
legal." I '. ..., '

DlJiq�:r.OS, '7 N:,' S�j. 29,6 7;MI�', 225"
. t t �

\' ,s�íl4mi: f;.,
.

aj).�a� dt�'p'ai.z�� >
JUlgaçlo" �

, ÇON'l'IJ,t\"�. �,E CO, fl�' �,
·V,F,;NDA.

' '

,Illf�rMs$ª'AIl�'; Meini, �e ,�./p.".
Ind�stria e Comérciq;. SQtJP;)stli4q.,
'CJQNTR�TO DE LOf.iiA.ÇAQ�.Q-Ek"·
P�DIO.

'-

, Ipteressados: SEC..;_ Pedro

�ipcheski. si<' - Apf�9tQ·. lI4!l!er,l
Julgados legais.

' ,

GQNTRATOS DE. L�AÇARI QE'
SERVIÇOS
Ipte_ressados: Alta,ir). 'Voa:gpEU'(' e."

PIlnio C. da Silva: Sobrestados. .

�NOVAIÇÃO DE CQ��T��Q� DJ&..: '

,L9PAÇÃO DE SERVJº9�i
I:nteressados: Pedr,!ij i �ll:1l1Q I?\ltr!,,!,

'

e, �a4lo,Mendonça d� Sq1,lza: �ulga,�
dps., legal's" ,

E�TlmN.Q,
Iptiin;s,sados: Dep�rta.roElAtn ,1PHh

nqm�.q\'l � TIlF�smo. 4P.9�a:9-Q·,·
Q.tVJP�, I!�. EXE:qgíPQ�
fjINnQ�

,

Int�r,�ss�rt!P,,: Alf:r�do, Lql;l�fflEl.,r!
Gi\1; T,EI_lefRl1i,qa Cat!l:r,ir1en�e,. � :qro"

.

gflJja" e,l Farmácia CaJarin�nse�
Alfre.dÇl IHoe,qorn e" (mtro�. JJ-llg�;

";
dos lega�,.

.,

�J<;FQ�MA POR INçÍ\rA�IQaD�"
F'f�.IC�,
Irtere,s���os: Fra.m;i�co. AJ_eJ:(;flIl,.

dre e Qu�qti!10 Moli)1í1:r�. Jll�gadÇl;3
l�gp..is.
'QlJJ�QR�NmS

Int�resS1,t�!ls: Altil,tniro Morais

MaHps;\ T�r�zin!la N" 'lI4!rpslg,
��nWha, Apqrade CQstit,. J!l,lg�!1o.,?
legais.

' .

ArOSE�TADORIA ,

Ip.t�r�ssados: Catahan, p, Te,ckio,
1\4\'1'1' Paülo Baier, Elza M. Dietrich: '

Julgados legais.
PREFEITURAS MUNICIPAIS
BALANÇOS GERAIS DE 1969

Interessados: Pl'efeituras MUl)i·

I
Lages, impetrante e paciente
Rogério Gonzaga Machado.

.

�lfltqrf: Des. A;r,.Vilpl?, PEDROSA
Decisão: unânimemente, conceder

� ordem, l1ltr�, r�lax��r a, prisão,
S,�}, prejuízo do, prosseguimento,
,c).q) p'R\}esso. Sem clls,tas.,

'2)' Habeas.' corpus n. 4, 5��
-

de
S�pj Fral').qisr,q do, SuJ, impetrante
q) dr: . Alf,rec).. D�r.GY Aqdi;;on, El

.

pacientes Oscar Mf1!10GI, dos Santos,
e JOTIll.S, da Silva. ((
:

'

, :ij.,ell1t.or,: IDes. JI4;r,Ff.�;NPt\, R.� ..
MOS.
Decisão: unânimemente, denegar

, a. qr4�rp.� Q)..istas pelo impetrante.
3.)., Habeas, corpus n. 4.549 àe

Santa Geeília, impetrante o dr..

él��dio' da Costa e paCiente DAlci

�9?� '.Goetteq de Brito ..

��lat,ol'.: Des. ARISTEU SCHIE;:.
EL�(.:
Pf;cis�o.:, J.mânim\'lmflnte, den,ega�.

a ·Qrdem,. Custa:=; pelo irripetrant,e.
4) 'PJ3dldo ge contagem de teml)ü

n.' 15.6 de Palrilitos, reque,rente o
."

'

dr. Francisco Borges. ,

Rel�tor:, Des.
\

CERQUErIM CIN­

TRA,.

PElcisão: ,unânimemente, deferir
" ,

o pedido. Sem custas.

5) Recur.so ,de mandado 'de segn­

r3tnça n, 763 de Mafra, recorrente'

o, dr. Juiz 'de Direito, "ex-officio"
e recorrida Madeirei'ra B.oa

r

Vistrt

Ltda.

RplaP.or.: Des. ALVES PEDROSA .

D�Gisãp; unânimemeptei nega,r

PTl(i)Mj,rPIOl_nt,o ao recurso. Custas Df•.

for,rna dã, lei. .1

6), ;e.e,Cljrso de, m,andado c1p.,

segur,ança· n. 760 de Mafra, recor·,
rente. o dr. 'Juiz de Direito, "ex­

oW:cio" e recorrido Walter Favero.

�elat0r,; Des. CERQUEIRA CIN­

TB4\.
-Peci:=;ão: unâJlimemente, negar

pr0·,jmpnto a,o recurso. Cus�as. Da,
forma qa 16,1.

. ........

q���!�' d",e, A'grolândia, 'Treze re
. !'1'�i9, L_?:cerdópolis, ,BDm JardIm

d�Á §�rra, .
São Bonif,ácio, Paln,<l

SDla .... Navegantes, lpumirim, Pome

Alta e Rio elo Sul: ApTovados nos

1;ê-rmos ·'dó. parecer d� instruçã�.
Brefeitur-as Muilioipais de Pedras

Grandes, Pinhalzinho e papanduva�
. S',bbrestados,

.

I:IonrAlçõES' ,

. In.�ressatdos: Oonv;ites' ns.. , ..

'/
69/1.590 � DCC - Cr$' 6.198;50 -­

adjud.ica:tário:' Impressôr_a para·
nÇLens�.· - 701 190 7'" DOC -

.. ,.

I

Cr,� 1.312,50 - adjudicat:j.ri,o:. bi�
V/Faria e I:apelarià, Recorde Ltda,
- 40/70 -:- P. M. - Cr$ 227,40 -

ad.illdJcat:j.rio: Sql Reças Ltd3t. e

Pira,tinL ,Peças Ltda., 6Q/70 .- ÍJ:7.
M;I - Cr$." 412;OQ - Hermes: l\4acc:;,

,

dQ S. A. - 419/70>- DÇC -

... ,

Cr$;: 2.4,&7,60 - adjudicatár.io: Ca,
'., 'L�, �., 288/7Q _: D.Ce -

i,1,."c4 " ,. ',',,",

.�1. ;o.�:.oo�w-. adjudic3t,tários; Re-

p , taçõf?slIf-CastrQ, J_,tq�. e, BrQg�
nq�li: e. Cia" - 53/70,- DOC -

..

Cr$,; 52,Q,0,0, adj\ldicatiÍrio; QoIc:qQa­
ria Santa Catarina - 193/70 - DCa

_� Ór$�'Ú&8,5Q; 'adjuçl.ic�tá;iO: \ Car,
19% 'Hf��PCM e Liv:raJi� R!,!cor,de
Ltda.., 69/70 - P. E. - Cr$ 4.569;20
- adjjlçl,iC8:_tArio: Cere�p-s�a' Souza
e "S:�n.rig. S; A, - 22--�/70' - DCC
- Qr$� 182!OQ. - adjudicatário: Car­

lo�,. HO�p'cke �� A. - 59/7P - �'.�!'
- Gr$�; 3��,lp -::- açJ.j�jç3ttário: Sul
Peças Ltda. e auto Ai1l�riC;3t ':ytcta,
_;_ '12&-/70 � I?CC - Cr� 941,80 -'--­

a;.çlJ'\lqiçatM�9; Cal1�o�. Hoepçke s..
,

A. e Arn�ldp, Lu?: -' 137/,70,_:_ DCC
- Cr$: 5:):8,,0.0. >

- a,cHl!d!qatârio A�e.·
naç· S, A, e Liy,I'flri�\ RElcOJ;de· S. Ao.
- 5�/7Q - P. M. - ,Cr$' 936,09 -,
3:p1i1çilçatiÍ:riR: Sul. Py,ç3tSc Ltda. -

9/70. - P. M. - Cr$ 446,00, adjti­
di9atfÍf�Q; Padaria Santo Antônio
- 18.f/7Q - DÇC - Cr$ 200,20,
3:�jpcl.jqatár�Q:, �epresentações CaE�­

trq,. Liv"raria ��c,orde Ltda. e Ape·
naq e·l}rognolF e Çia,,- 146/70 -

I?CC - Cr$. 2.408,56 - adjudicatá·
rio: Mach�çlo e Cia., _Eciba :__EJc.
tro Médica. - OO�7 /70 - DCC -­

d�� <2.70á,5.0 .. a;dj�dicatário: Eciba,

-:-, 6,f?17o - p, M: - Cr$' 1.844,00 -

3,<;ld}ldi9!l:�ário: Sul Peças Ltda.,
AU�Q. Alllérica. - 35/70, - P. M. -

Çr� .1��,58. - adjudicatário: Phili-;:l·

pi e', ((ia" Wilma'+. H. Becker e MuI·

l�r' e F.ilhos, - 41}70, P. M. - ..

,Cr$ 202,20 - Sul Peças Ltda. e Pi·

raf}lli' Peças Ltda. - 8/70 P. M. -­

Qr� 1.434,34 - adjudicatário: Casa

S�n!:a: Terezinha e Armazém AZ,ul.- 424/'tO' - DCC - Cr$ 931,00 -

,
..adjudicatário: Camili Ltda. ,

.:_

393/70 -' DCC -, Cr$ 18,00, ad.iu·
dicatário: Germano Stein S. A.
TODOS JULGADOS LEGAIS.',

,tOnt 'dJ�
ter ,sêlnana
R�raUsta.

d

.1��! ..U-ü J

O Conselho de D,?senlJolvimento
Municipal de, Seára vai promover,
de.Tâ à.26 do corrente a,2a. Sema·

na Ruralista" constante 4!=! pales­
tras que serão proferidas por téc­
nicas aos agricultores dp íntertor

'

do município. A promoção tem por
objetivo o desenvolvimento C1,f.\8
a tividaeles rurais em, Seára, S0·

.

gundo inf,ormpu' O presidente do

Concelho, Sr. Artêmío Palude.

O referido Conselho, tE!v,E( sua no;'
va diretoria eleita, r,E(qent��nte,
pata reger seus dest.i.JlP� np, biênio

1970/71 e está: a�siI)1, cip;:;,t_itiJida;
presidente Artêl11ío Paluçlp; vice,

presidente' Clayfon Wosgraú; se·

cretário Pascoal SantQS'" Squio; , re·

s01�reiro, Etelvmo Tumelero ç
cool'qenaQ_or' 'clE� honra ,Prefolit\).

"

Theodoro - Barbieri.

. folctor.e; :. ·as
brincadelrªs

. .'" ,,' ....

de p,iàft. ,

A. Seixas Ne,tt9.
,

\ .' ':)

\rr-��-,:,----=-� -:-:-.:;:;-;iõ;;::- -:-�->'::-;; ••!

�ONT'f� l
,

) 'ESCR:a:T�lR.:n:Q, T�CN�ÇO, .,llD� AllJij.\'IT�Nll}),fRr';,(1ÂiO E ?SSESSORA.

1'

J.W.El't'1;(), CO�1AJJ?lIL.JF.m{; ili
' .

�scntG]r_io espeCi!lJ�zp,4,R. eiI}:'
,

'

, ,�j : \Mecan!���MJ GpntAA}l, 'j
Aber,tWth � ij��i3tr.ç� d� Flnnas i , 1

Assistênci�. ÇpJl-t.libjkF,:i:ê.Ral
Reorganiz'ação de Escritft(3 Atrazadas

Imp�tP�;.,I�I, IPJI4. I� .

Administração de ·imóveis.
O "CON;l'EFIS �e�l 1?!!:T� ��a..f.!-;.

'

ótimos apartan}�n�,ot3> n",oJ Ji;qmP,iq" Brigadeiro Fa_g,,4rí�e� s�m�nt�"
par!!, resídências: ,

.

Lojas para com�i'cio, na Gal�;ri�. comasa: . '. ) i

Conjuntos para E!\(>ritÓ'rio; na sôbr ,.loj:1 'do E(!Jfíci9 C'omasa,
tjnft1nH)nte decorados, com forração' �I!}. buclê de- l�;. �fntfl:rios·, �m�I.l:.
tidos, percíanas, etc:

.

7'

r
" • •

,

Dois andares sen,do 'IÓjaS e sciJ?r)!tlojas nó Edifíci�.' $r�1fa�eiIia- �a·.
guJ1g��, coy. área aproximada de óa$la um de 400 h12�� ", .

Tratar no Contefis a rua Felipe Schmidt -- Ed!{�<t G"0trl�Sa,,,-
Sala 404 -:-'-' Fone 3469.

'

�,
\ I \.

.
"

1
I.

Os grandes inventos', - resul·
tante de cústosos e árduos traba·

/

lhos -, m�itas vêzEls,-- s�, tqr.nam
, __simples brinquedQs infant�s; ctr-,
outras v..�zes, s�mples. Qr�nqt.!�d(ls;
infantís S�j tqrpalTI. PQ9Elro$Ôs.
inventQs. cientifiCQs. 4s�jnt; pois,
a sahí'ld9r�a ne;,stl'l llJ.l-mdO ,� urn
tanto complexa; e a}p.ç)�, às v..�zt:�,
.aparecem cflrjtos sujE1itjnlws q1fG­
rertdo ser donos da' verdade e do

conheGimento elas cOl-is..a?_., O p�ão:
que se vê i criançada jDgar em

rOdas;' 'por dupal1te os, meses (;,�

agôsto a, nq\\embro, tem uma

história, not;iyel. Foi iniciado em

estvedo$ por. Apolonio de· Perga, 0.,

d�scQbrid(')f das CUl'v_!ts cênica,,,:;.
,depoi;; fqi apl'flciado por Heron 'de -

Alexaijq.r..ia, �u� também inventou'
um 0IÇtôml'til'.O; pai dos taxímetro:;

moder�1Qsj e vmal colgpi1a;; el�po.;:'j
Arquimedes de Siracllsa elemor-oú
seus est4dos na figura. E, 'o cone

de base semi-esférica passou, fi;
" preocupar filósofos e matemático�,
que teorizaram e fizerajTI figura·
ções até que, aparelhado de cOl'di·.
nha .motora; passou às mãos das,
crianças. Mas o, pião deu trabat·,o
'na antigljÜiadEj. i.

XXX X

Agora, pelo mês de agôsto, l;)

gurjzada iniciará o sElu ciclO Cê

pião. O pião é um atrativo enorme

em tôdas as, áreas infantís; 'desele
a escola. primária_ até pelos 15·

,�p'iclo&-, ,A� .,�rin'c�JAein!'l,���F�t� :\�1a,��lore,:f�e ')jejbn�l'wgil\'\! A:�: �rial�·
ri: quahdõ $ chega' 6 mb·.

menta de.,lança� brao, soltar pa'b,
,dQ�ga, jogar bolinhas. de vidro,
sem que ninguém diga; sem que
ninguém informe.

,

Está condició,,_,
nado no calendário mental d� cada

.

lllp. No meu tempo dEl, guri havia,
diferentes modalidades de brinca�
deira de pião; desde o simplr,s
dançar pião até o mais avançado
combate de piões, ou o chamado.
"machadinha". liançar q pião �.
uma art�; en\(olv�-lo\úa fi�ira exig2

'

técnica.

X X x: X,

O pião é folqlóriqd. Veio da.
área mediterrâneo-grego. Há belas.

canções, festejando o piãq;' há
mesmo, parece-me, nas póvoas �
vilas do int€rior o culto do piãQ.
Há todo um vocabulárià, forr11as,

, invocações, na' arte de dançar pião..
Há até, mesr�lO, implíGito, uma
espécie de IElgislação consuetudi· .

nária qUe ninguém rompe, ningué111
discute e todos ,aceitam. E

J
belo

ver as rodas d� dapça(j_Qres de'

pião. Conheci muitos bons, lançl1r
dores de. pião; lançavam o pi.ãq
e,nfleirado' ao ar e o� traziam para,.
dançar sôbre a palma da, mã\J,

J .'
,

num Só lançamento; outros sôbre
a unha; outros finalmente, com ,i
pontaria de mestres poçliam abater
um pião girando na roda, a uns

três 'metros de distância. O piãO
faz parte do folclo�e ilifa\1til cer­

tamente. E me lembrei dêste reg·is·
tro porque o. p�ssoal cá de casa e

os
.

vizinhos já andam ,de pião à

mão, lixando, ponteirando, fieimn.
do. 'O pião é sempre um pouco oe

saúde" sem dúvida.
,,,
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'�BES;tMlI·AltE'
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'
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Rua Franciscq, T�I!3ltt�nOj n. ,1�-t"
\ :" (A.R)I�Jt{h(W..)�f�A,o .Flor,iilrlÓ�oJj�)I;- :,,:.".':'
Aos, Domingos - Pratos Diver,sós

.'-' �"':'
As 2�, feiras - DOp'Tadippq à..�.0r,tpgL!eZa 1:" ,. " '" .,' ',..;

As 3s. �feiras - Bacalhau à U,��es de Sá' f ,

As .4s. fe�ras -. Arroz de '�!1ag�.f
, , < :' <:..

As 5s, feiras --:-- Bacalhau,' a.. ,p,ér,tugcueza �" ,

' �,

l.'O
As 6s. fei:ras - Mocot,ó' coni,·.�ij�o Branco I

Aos sábados - Feijoada à' Brasileira ,-- ',.

l'
,

Serviço a;I.il\, CARTE
" ,

_lo TOdOS os d�as' a pàrtii:.,d.�'s 10 horas até às ��:'h?�as�: ,

,\,'

., j

_

SerVImos' o tradICIOnal CALDO' VERDE, ., "'. ,- ; 'f . '1

\.

i .

&. S,lda"lmM.���;:�i\í��i'
Florianópolis' ., -

.' .
. Santa,,:Gataldna, ' IRevendedores autorizados' da "S�ERRY ,RAND IDGl�a31�,A�tL ,: �[A;, ,'�'

Di"isão 'R-EMINGTON : ;
.

.

'

;, ,�, I'

Agentes e Revendedor:es E'KclUsi�0,;da CÍMPRO �. SH.��� \
I Revendedores E:x:clu�vos dos. ivr��is, de Aço BH�Vl1l�).�;< . .',
Máauinas de escrever màtlUais. e, elétÍ'jqas

"

Máq'\lina;a.\ q_ê somar manuais, e �létl'icas .

"

Calc;ulap.oras mecâni(\ap_, Q, �1�t.rôJ.ü�� !qom fita '-:. i. ; .,,' ,,' "

puplicadore3 a' Á!soo\l T-Jqtfli; % ��!\P.P .
,

. ,r
•

:' '}., , �
,

Máquinas OFF-se14 e. FqtRgopfíl!RRf�Sà' ' - <C"'� .. : ...�.,

A'rquivos, cofres, iIc��}�', '��;��'}tst�mtes, rn�.Sl\�':�'�,qit1mi'to :t��J. '

,_.Q ,trt:��", �cplate,�' c.�t-J;��f� uPi;Y�s.itáriaBs:', canel_:��I_i,
. '.

��'" ,�,

!'�,'. aneos' ,., .

� .��'!;� .31!�
�

t � 4:\ t,,w.,: .)
�

f �. �� _ ""- .....
r � '" " '

j!l� \ �.: .:' �� .� �
, \i��'·�:������:.\ ('I .1

\-� .'!'w r :" �:' ":' ..;�:o q) '.
' .... 1'"

� !c:''I') II'

('
. .!% p?,!fr,:_ .",

,,_. ..'. ,_

�<tP'��Q, ILI};Qft�X;�:�. �
;..

.-
" '�:RQIifNT:I:�� ','"

"

,

'SAlDA: DIA DE:��J\J�lI�; 't'
"

(.

PartIcipe você t�,m!t�nh q!3s,.:;
ta: >maravilhosa' 'excul1são,

p,J6p;?-rada', eSPE(CiªJmÇ,qt�,� '11�(:
rp,. suas férias. Qitp� .. qJ�§... d��
:v;i��m«' visitl'l-Ràç;" �p�:;rE-

.

'\{IDEO' E ' BUENe��. �I}�ij�',
Tudo incluido:.· v.i�gf\m, '�iTh

ônibus especial, pasjl�iQ�,.
ho.téis c7café ela manhã, pas·'
sagens de A)isca(o,··' ,

'

'Preço de Cr$ 54Ii,'()O,',fÚlàn"
. .,' •. 1

" ,'\

ciados em 5. mêses:.
VIAJE BEM

',-

/

,

'r,

i,

" .

,

)
VIAJE'- HOLi��N..

\i

�a construção, reformas e acabam,entos de àlvenaria& �·madeiras; pre- 11'ços módicos.
.

'

'4, ,�: IIJ�ceita--se constJ"llç.ão, pela., .c� Econômica, e, I�p. I �Tratar - R. Nunes Macha<jo, 7'i - 10 andar ";",.SN�.'�·.
j .

Flor1a4p.9.li�,
......

"

"
,

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CENTRAIS ELÉTRICAS ,DE" SANTA CATARINâ. S. A.
Assembléia Geral IExtrao:r:di�ria

, EDITAL DE CONVOCAÇÃ:O
Picam convidados os senhdres acionistas da Cen­

-, trais Elétricas de Santa Catarina S. A. '- CELESC,'
puxa se reunirem em Assembléia Geral Extraotdinárla,

, \

que se realizará no dia 21: de julho de 1970. às 17 horas,
" ,

na sede social, à rua Frei- Caneca, n. 152, 'nesta cic.lade

ele Florianópolis, e deliberarem sõbre "a seguinte
'

ORDEM DO DIA
'

1. .Autorízação para aquisição de' bens de conces-

sionária de energia elétrica.
'

2. Ratificação de ato da Díretoría autorizando .a

assinatura de Convênios c�m a �i>úblicaoArgent1na, para,
o fornecimento de energia elétrica._. \

"1

3. Outros assuntos de, interêsse socíal., ,

Florianópolis, 13 de julho de 1970.
Júlio Horst ZadróZny" presidente I '

lYIo��,cir :Ri\?i�'�do �BJJandaljse, diretor-�xecutivI?
Wibnar ,"DaUânhol, díretór-Iínanceírc.:

Re:in�' <iqill�:;�::rdiretor-comé�cial
"

Karl Rischbieter, diretor-técnico
l\'Iilan Milasch, diretor de operaç-ões',

- ,

MINISTÉRIO DA EDUCA'ÇÃO E CULTURA'
"UNIVERSIDADE FEDERAL DE ,SANTA,

CATARINA
'REÍTORIA- '

,EDITAVN° 21/70
I
I;

TOMAD� DE PREÇOS N° 21/70
A Universidade Federal de' Santa Catarinav-e­

Divisão ,do'Material, localizada à-rua Boeaiúva.n? 60,
nesta Capítal, torna público; para .conhecimento dos
interessados, que se acha aberta até às, 17,OO'horas do.
dia 22 de julho de 197.0, Ia Tomada de Preços n" ...
21/70, para aquisição de material de construção .des-

'

. tinado às obras .do Pavilhão de Administração da -Uni-"
versidade Federal, de Santa Catarina. ,'.,�

Florianópolis, 8 .de- julho -de 1970
'.

Adyr Scharf - Diretor, em exercício

PROFESSOR 'HEN�IQPE SroDIE\:::K
, I ADVQGADO

Editicio Florêncio Costa' (CO�), ,', ..
'

Ruã FelÍpe SchIJtid�l. 58 ''_ '�áJa; 107 :'
Diàriain,ente das 10 �s 11.'e das ,16 àS. 1'1 béf-as. 0:0. CO� -,

"

hora marcada; 'pelo Telefo'nê f 2002 .: I ,
..

'

.

....' :r ':�
"

'fEItRENOS NA TIUNDADE É coM:· ImLla COSTA

9ispõe 'Jde 200: lotes. Pertinho da; -qniversi®de.�
4�,egqGio, díreto, sem intenn�ári� .. ,: ,,'

.

Preços especiais. Prestações ,-NCr$. 100,00. .

Nunes Machado, 17, - Conj.· 4 - Fone Ext: 2IJ..59
>:.J .' I t'

SI!;RVILAR DPTO: ,TÍ!:CNICO DR, TELEV'Isô:ítE� ,

,t:i;stá em condições de cQnsert��, s�u,' T\31evisor, 4\Ul'
24 horas, A�endimento' domícílíar.

. J'

:
Nunes Machado, 17 - Conj: 5 e • � FO,lle 2IJ..59,

'..-' -
"

'SALA 'VENDE�SE .1

Edifício APLUB - 6.0 andar.. Tnltar"à',Consel:hei­
rei Mafra, 37 - Cartório Salles•.

,

'ADVOCACIA .'

J r
'''. � �.

JÚ�E DO PArr�OC!NI() GALLO'frI,
PAULO BENJAMIM FRAGOSO G.AI.WT1'I.
Rua' Felipe Schmidt - �d. Florê.p.cio Oosta.'

CLl1'4icÀ ,bEiRAL ...!. PROTESÉ: iFlXA :E' MÚVltL":';
.�: ,COitbÀ, DE JAQUETA;:':';' :éIR�RGÍA "� :, : :

,

' r

, ríR}�ElJMO, ,BARBO�il isiM'TOSJi fí
Cinígião o Dentista .'

lIo'i'alio: de za. � fia. Feir-a, das 14. às 19 hOi'a,
!tua Deod;pro" 18 _ Edifíci,o S,oi'aia ;,..:_ Sala' 13

,

ATENI;>E PATRONAL DO INPS , ,

VENDE-SE,
.-

"

, ,

. ,-'. , )
.

terreno (12,50 x 24 m), con1'casa de madeira pin­
tada a óleo C7,40 x 8,90 m)" sito ,na ,esquina (livrç) ,da
lZua 1ano com a,J31,{ - 101, em Barreii:os. 'Ótimo pon­
to para casa, �e comérçio, indústria, Qficina, etc.. .:......:
Tràtar .no local Ou pelo telef. 21'44 (Sr. Clemente). "

, I

--;1DECORAçõES DE
r
CO�TIl'<i.t1JJOS ,'KONZEN' '

",. CoQfecções de C,ortinas Ma.gi-Pregas. '

'., 'Colocações' de Trilhos
"

O'rç'áinentos sem Compromi�so
'

R. ARACY VAZ OALLAoo, 62 - APTQ: 3 - ESTREITO
'

FLORIANÓrOLI�
, "

/ ,'�. ' ,S��A CATÁRf.N'A (

'-. '�,; .

, D,R. CALIXTO GdLf.
,
"

Ch:U�lgião � Dentista,
Clínica -:- Próte�e' :- Cirurgia

. �'.
" Raio, X,

Centro Comercial de" Florianópolis - sal, toó
'\ <, '. fI r' . "

" D.OENÇAS nA PÉLE, .

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo � Micos�
- Aler.gia ;.: Tratamento da AC,ne Pele .Ne� CarbÔni-
ca e "Peeling".

'

1 { ; ,
' ,

DEPItAçÁO

Dr... ltoberlo, Mo�eh'a ÂmoriJlr' '.' �
Ex-Estagiário '!lõ Hospital das ClíDica§; da Univoo'

6idade d.e S. Pal)!�� ,
' ,

.

,

GONSULTAS':. � Diàriamente� à 'partir: das 15
horas.

"
' .

CON&lJLTOR�O: -:- R. JerôniÍno CQelho� 325 ...:.I,
"

Eu, ,Julieta - 2.0 3ildar _ srua 205.,'
.

'.!' '.",�'
•

,/ .• �, : ��"�
• '�il !,:,.í j:

ESCRITÕIIO' DE AD9aCAeIÀ,'
,

'II.DR• .'BÚLCÃO YtÂI,I� ",
.

Civei�. -..,..:. ',Criminàls _ Tmba,lhistas
I

. JOCY JOSÉ DE BORBA
\ },

, Ad,voiado
Rua Felipe S�hÍl1idt, 52 - Sala ,5 - 1° �daJ'

,

Telefone 22-46' :- FlQflanópdlis

, �n,,' ,,:,PUBLIO 'M,ATT'dS
. EM BRASíLIA

... ,' 'ADVOGADO'
Causas,Civels, Comerciais e Trabalhlsta�
,Tribunais Superiores
Bd. Goiás, conr 110 _ S.C.S.

'

TéÍefone: 42-9461 '_ ema Postal, 14-2319
BRASIUA DISlRITO FEDERAL

,

TERRENO
.)-...

r

�

I

'� Vendem-se dois ótimos lotes em rua transversal
ao asfalto, com água e luz, na: fixaia do' Meio, em

Coqueiros.' '. ,\.
'

Tratar pelo tel. 3'447, pu à R. Martinho Callado, 6
- Chácara Espanha.

, DR. ÁNTÓNIO SANTAELJ.A
, t·· .

- Problemãtíca Ps�q;.ulsa, Neuroses
Professor de (PsiqUiatria da, Faculdade de Medicina'

,

. DdENÇAS MENTAlS ,"I -
,

Corísultórío: Edifício Associação Catarinense da

aa:ediqina, 'Sala 13,"":' Fone 22-08 � Rua Jerônimo
.

(2oe1ho, 353 r: Florianópolis,
. "

Dr. ALDO·'ÁVILA DA LUZ
,

"ADVOGADO
R,;"'Tenente Sllv�ira,)l -� ferie 2768.

DR. A. BAT1ST� JR�
,.

ClillÍca de Crian9as
RUA NUNES MACHADO, 2l

,

FLORIANÓPOLIS
/, ,

DR. ERNIO ,LUZ
./ " /

.

, ADVOGADO \,
" Causas: I

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Ate,nde: das 9\ as lI, horas, diàriamente, com' hora
marcada.

'scritõrio: Felipe Schmidt, 21, sala, 2, - FóIie 27-79,
ReSIdência:

.

Présidente COUtinp,Oi� 85 _ Fon� 27-79
'

ALÚGA-SE·
'Aluga-se imóvel, com dois pavimentos, garagem"

12' peças, dois quartos de banho, ampla cozinha e duas

varandas, além de espaçoso jardim, , Localizado em
área central. Ver e tratar à Praça Pereira Oliveira, 14-

.

A, exclusivament� das 9 às 11 horas.

Aplasco Lldâ·
,

� 'ASSESSORIA
- PLANEJAMENTO
, '- AUDITORIA

-

,

E
., I l

.

..... SERVICOS CONTAREIS
,

,

I·
I RESPONSAVEIS:

.

Bel. ERNANi C.OSME GLORIA _'Contador
BeL CLAUDIO E. AMANTE - Contador
EVALDO FURTADO _;_ Téc. em Contabílidade "

Rua' Tiradentes _ Esquina Saldanha Marinho, 2
�aixa Postal,774 - Telefone; 3343

,

Ftortanópolís � Santa
\
Catarina

EMPRESA REUNI_DAS LTDA.
f;i,AfDAS DE- LAGES

, \.
. -

, Cr�EGADA �M FPOLlS.
, 5,\00 horas, 14,30 horas

13,00 horas' .: 21,30 horas
.

21,00 horas . 5,30 horas
SAf:qAS DE FPOLIS. CHEGADA EM LAGES

, 5,00 horas! 14,30 horas
,

,

13,llO horas 21,30',horas
21�ÓO horas ' 5,30 horas

\ '
,

.

Saídas, de Florianópolis - São Miguel dO- gesta
, , 19,00 horas diàriamente

.

S,!-íd�s 'de São Mi(\uel do Oeste --Florianópolis
7,30 hC?ras diàriamente

'1.1. _ CLEQNICE Ms, ZIMMERMARR
LllRGURA

.'

PSIQUIAl'ttIA INFANTIL, '

1

,Pistúrbio/S de conduta :_ Distúrbios da' psicomQtrlcl·
dade '-, 'neuroses ti psicoses infantis" - orientação

P�lcolúgica de pa�s

ttlpU'8 01: �1'U 'Op'BqO'BW saunN 'Bna' :Op9nnsuo:;)
8t s� tI S'Bp 13.IP�J -''B9 oe ''BZ ap 1'!.IOq J'BOJ'ÍlJi'll ·t g['8S -'

.-

EiDO'CRINo.LOGiStA '

.-

DR. LUIZ,CARLOS\ESPlNDOLA
-, Dois anos de residencia no Instituto de Endocrino-

...

logia da OB. (prof,. José Sche�mann).
'

,

.

,

- Pós graduad<? pela PUC (prof., Jayme R��rigues),�
Diabetes - Obesidade - Tireoide -, Distúrbios

Gland\Ilares ---:- posagens H6:n�ónais -,PBI.
,CONSULTÓRIO R;�;SIDENCIA

Hospital Celso �<p'nOI Fon� .3147
Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. d�ªriamente.
Rodoviária 'ExpressO: Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau 7,30

9,30 - 10 .;_ �3 - 15 _ 17,30 _' ,e 18: hs.
Canelinha, São João Batista, Nova Trento e

.

Brusque - 6 - 13 e 18 b,s.
f-igipió, Major. Gercino e Naya Trento' - 13 e '17 hs,

, PASSAGE�S É ENqOlVLENDAS PARA

l',ijucas,,' Camboriu" Itajaí, Blumenau, Canelinha, S;"p
'Ioão Batista:, 'l'igipió, Major GercinQ, Nova Trento e

.

.
.

Brusqúe
'

RoI("lrtIOS ./DIARIOS DE FLOl\:IANóPOLIS pARA
,

C'URITIBA - 5,00 - '7,00 - iI,oo ....:. 13,00 - 17,00.
JOINVILLE -, 5,30 �,9,00 -r 13,30 - 14,:10 - 16,30,-
19,30 �d'ireto).

.

BLUME;NAU - 6,00 _ 8,30 - 12,00 -115,30 - 17,00 -'
. 18,00 (direto) - 18,30.

'
'

JARAGUÁ DO SUL - 16,30 -, 2+'30.
PARA TIJUCAS; BALNEÁRIO CAMi;30RIú l:l ITAJAI'-
TODOS OS HORÁRIOS ACIMA /',

EXCURSÓ,ES, _
.

DESPACHO DE ,ENÇOMENDAS 7-
VIAGJ<::NS ESPECIAIS

ES'rAçÃb RODOVIÁRIÂ, FONE 22160

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

'

/

Advo�a e Acompanha ProceSSQS nos

Tríbunais SuperioreE,
Enderêço: SCS i

- E lifício Goiás -:- COiljúnto ,312 .

Telefone :42-9854 - Brasília

"'I'
'I

.MINISTÉRIO DA EDÚCAiÇÁO E ÇULTUllA,
-

às Ú5:'00 hotas".L,6á.nd-iclàtos "de rio 245 'a
"

.

1
• ,\' ;

.

" '.:', J c':
"

" '274, par�<á,:ái:ea dé',Clenci�s: nJ01ógi-
UNIVERSIDADE FEpERAL DE SANTA' ':

'

,,(_
" 'ca's; <!}e; 24� )1,: 2-72, "para a:�dê, .Ç_iêIl-'

. CATARINA ,>!.; i das I:ísicas;\dé 405:a'4-50, pi:(fa,á de
8UB�REITOÍUA DE ENSINO E ,PESQUISA·'.' " '. -; ..,.

.

CiêÍ1cias;;>SgdaÍs e Humanas' é, cle 53 ry

'I�: DEPARTAt'1ENrrO"DE 'R:EGISTRO E' CÔNTR_9LR '" ' ,'a 56, 'p��:a�a'(j� .�rtes�e· €oínrtnica-
, ACADÊMIC() 1. .

.

( "

• ,\, . ".ções.- , ',';-' -:.\
'

:>" �:
'

EDITAL N° 70�.C06;3 Dia 28" às 108:00'horalS:T caq'dida�os,de nO.�275 a
.

,'.
',' .

. �94, .

pq.r;r' 'a ��êa de 'Ci�nci�sé:�i?�ó-
,

.

'.' '

\ c

gicas; ;de�;273 .a :302, .para a. de !=lên;;.
. .; , ,

... 'CÍas F'ís���s;'� d� �451.)� 4'97" pal;a d ctt{
'Ciências.i:Soci'lús e H,vmanas; Ce, cje' 57"

'.: ',a 59, :J>�ra,;� :çle Arte� 'e 'CchillillÍca.:. •

•

-

•••-.
<

ções. ,-:�,:',� . ..-,�r: "'�I ' L':': ": .,.'
I ,',

� ;.)"
_

. .-' II! '--:- à�,��lU!l�S dà1.�pi,��(si,d:�?e,,: t9t,á��e11,te :,r�- ,\',
prQva90,� ria 1a ',seli1e· de>Çlp:�2:,_S'ena:d(j,

.

().u qu�:., t�ye- .

rertÍ deferidos:" pedidoS"di!::,ttilhdlmeQt�: de; "inatl'iç:til�,
n� >Ínésmá:' série;, devcrã(iv,a:ssi,�tjr à 'pté�()T�en\áç,ãb' ,çm
q�aisctuer dos horarios P.li�vis�01;:'Í10 ítel1(� e '�l'�éssãt,
a�-'matÍ'Ícula às', 18:00', liOliàs :d()' �dia Z;9', do ';; corréilte, .

fa:1)ibéfu,
.'

lío
.

bep,artame�t'o -,'de,
.

Registro ..
' ',e (:Ci.Iitrôie

AC'ádêmico. :
"

, '::�::,/.i,:,' 'i,: ...
'

'. ';;.
,',,'JV - ErrÍ. hipótêse-plgu,mâ;' llerãb.:ijrQéédld�� ina­
trículas conêidonaís, e d.:,:C�lÍdidato' ÓU, ,alúno, que não

cÓh),parece'r na data' e hqi.ário'márc'acÍo parà á- 'sua iira­
fl-iérrla (í,(em II e 'III), seiá cC}ils:idêrado n5Úudaf:trio e

, pqaúá procede,-la, ,como tál;' no l11áximo; ,;té 7Z hOi',a� .

·após· o horário anteriqrnienlé fU(ldo, mediaú'te d pa-·
. gil!n�nto de multa no 'v�pr He Cr$ !'lOO,0,0.. .

.' i
'

..
V':- NO ato dá mátrícl,ila1 o jptcri�ssádo deve�á

apresen�ar: ,' .. >' .......
":

,

'

a) CertidãO ,de regist�o de' nascimento; l?)
Carteira de identidade; 'e) Título �lêitoral;
d) Comprovante de estar em düi 'COlb aso'
obrigaçÕes mjJ�ta.res; e) :cé-itiÚcado de' cOÍl­
clusâo e históÍ'ico cio en,sinO' rnt:dio '---' 1,�
e 2° ciclos (duas vias) (Não sê' áceilâ fo-

'tOCÓpill)'; f) ,'. Atestádó 'de bôa cOQdú�à; g)
Àtestado . de sanidaae físi.Ca e' ti1êrttal, Pífs�
sados preferénd'alménte, por'., órgãQ , o:fiCi�,

.

" o ql!e' dtspensa' a: jüritadá de p�'o{ra �e �vá­

cinação' lla!pvatióhya ,e dp' r,ésuWiÔO' ,de
exame ,abreugtáfico; h) Três-:.c3} . fotogtà-

.

'fiás (2x2crÍü. ,"'" .
" ; '. ;

A importância it sei fec;olhida;.na 'ato, ,e ,de çrf ..

60,OO� sendo Cr$ 1'0,00 :'de üiX'á" ti .,Cr$ 50iOQ', � fítulo

de, çontribuição ao Diretó�io éénttll! dos Estúdailtes.�'
"

• NOTA:. S,e' o candidatQ' fôi portador dO, diJ!)lollui:
d� )'rofessor "Ptimádo 'de��rá� apresen(ar, além dô cú-

:' tifiÇad.o de conclusão e ",,fIist6rico �l'o" 1,0 delo, (2< vias),
o ,histórico do curso norhI'al,

.

também�
.

énl 2, vias, e O' I

'QipIoma respéctivo, devi�,amente re�,sh\�do ria' Secre-
ta,ria do Estada que o eXpe�iu; ;.

,
c

b diploma' d'e ,curso,'sú.perior, de'{idamerite regis-.
trildq, s):lprí' a apresentação de. d�c_umentos do ciclo
médio.. ';,

.

,
,

. "
• Se o candidato fôr pohador, de diploma de Téc-

nico em Contabilidade é 'suficiente a.� apr.ésental?ão dp
mes\no; devid:meQte registrado. \/,a

'

rçpãrtição, compe-
tente: .

,,', ':
" "

" , "

,PELO REGIME DLGRÉDITOS ADO'rxDO
NA: NOVA ESTRUTURA '-UNlV:E;R:S�TÀiÜA; .:NO
ATO DA MATRICULA,'iO INTERESSADO APRE­
CIARÁ' O ROL DAS DlsmPLINAs'.oFERECIDAS
NO: SEMESTRE," ESCQU1Én,A AS'DISCIPLINÂS
ELEtIVAS E ORGA�IZk\R)_ '_0 SEU: HORNk,ib.

'>. �.1 ., " .).). -

,
. 'Departamento de R�gi,stfO.. e CQnttôlç Ã'cadêini.

co:� UFSC, .. em Floriaó6pciliS,.'1° de�Jíil-h.o �e 1970�
,

Bel. Tânia Mar;a:'Gonles do :Amaral .

�. ,', � I
_, ",..�;j �

DIreto�a, .. e..., e,lerClclo:,
'\ •

.I-

l

Mârca época de �matrícula inicial. . .pára/.
ci ��g\1ndô semest1'{j do anQ. acad.êmico .

.

> de
t

1'970 e. �á
_

outi-as 'provid�ncj�s<.;',
' ,

,.1, , A Diretora·, .eni exerdcid, : .. do, Departamento"·,;de'
'Re'gistro e ConÍl:61�, Aé:adêmito'.:da, ,Un�versid�d�,'F,ç-':'

, dêral' de Santa Oatarina faz ,público, para ciênci'� 'pDs
'

interessi+dos, que,
- "I, .

_' , :,
. ,r I -,--- NO�/dia,24 dO',corrente, �erá pfoceçlid'à�'>a:
pré'orientàçã(l.-da lJ1atrícufâ parcl' os éandidatos ,clà.�-!(
sifícadbs l).q 'Concurso V�stibulal�pro1novido'\p'ela '�Ü:1}J-:

. ve�sidade': Federal 'de Santtt CatÍll'ina �'que ,deverão.
_-

'

iniciar os seus estudos em agôsto' vindouro. O 'prifuei,r�/
.

,gr�po, constituído ,dos l�o. últimos cand'tdatbs' dàssjti-f
'

.

didos para a área de Ciêndias 'Biológicas, deverá seiÍa.:': '

:ier presente no áuditól:io d:a, ex-Faculdade de Ciêliéjfjs:
Econômicas Crua Almirante Alvim, 1<9), às 8:00 ho.dis;
'o segund@ grupo, cónstituído dos 150 últirilos éandiJã­
tos classificados para a área de Ciências Físicas,. às .

10:oD' hOI'as; o terceiro grupo;! constitu�do dos candid�­
tos classificados do 261 ao 417 lugar, 'inclusive;! pára

·

a área de Ciências Sociáis -

e I-Iumànas, às 13: 00 hOTas
·

e o quarto grupo, constituído dos 19 úI'tiínos ca,ndida ....
· tos classificados para a. área, de Artes e ü)lliliIiicaçõés'
e dos" candidatos classificados do 418 ao úItiÜtÓ lugar
para a área de Ciências Sociais e' Humanas, às 15:00
'horas. . \' ('

'

,

') É IMPRESCINDÍVEL\ -o COMPARECIMÉN- "",

TO DO 'CANDIDATO A PRÉ-ORIENTiAÇÃO, POR
TER." ESTA A FINALIDADE PRECíPUA DE FA­
CILITAR �E ABREVIAR O PROCESSAMENTO
DA OR�ENTkÇÃO NQ. PRóPRIO ATO DA MA-
'1'RICULA.

.

I

- ,

.1 II - Nos dias.,27 e '28' do' corrente, serão, pro':'
cedidas as matrículas" dos' referidos candidatos no De­

partamento de RegIstro e Côntrôle Acadêmico, insta-:- .

,lado 'no, pavimento 't�;rreo da ex-Faculdade de" FilpSb-
fia, Ciências e Letras' (Çolljunto Uniycl'sitádo dtt Tim­
dade), obedecido o seguinte escalonamento:. ,>,
Dia 27, às) 8:00 horas � candidatos relacionados no

. .

I
Edital' de :classificação' do Concur-
so Vestibular' sob 11° de ordem ''153
a 184, �ara a área de Ciêné,as Biü-,
l,óglca,�;' de 15 i a 182, pal:a -{ di
Ciências Físicas; de 261 a, 312, para
a de Ciência.s· Sociais e Humanás;
de 41 a,44, pal:a a de Artes e COl11U-
nicacões. "

'às 101:0q ,hoora;; _:__ candidatos, dé nO' de or-'-
.
• dem 1'85 a 214, para á área de Ciên-

, das. Biológíc�s; de 183. a 212, para
,I de 'Ciências Físicas� de 313 a 3'58,
para, a de Ciências Sociais e ,HU1i1a- ;"
nas; e de 45 a 48, para a de, Artes",e

.

Comunicações.
" .

, .

às 14:00 horas -'- candidatos de nO ,215 ..a
244" pái'a a., ál-ea de Ciências Éloló'g'i- "

cas;' 213 .a 242, para a de Ciêlílc�ás
Físié�S; de 359 � 404, para' '�L de
Ciência.s Sociais e Humanas; e de,A9,
a 5-2, para a de Artes e·éomunica-

''It ções, .r

, I

...

..

o. im�peFméabmzantl'
qUI veda mais
{ ��. ;

, "".

• Im;p�ri:neabilizanf,e
líquido' para -arqarnassa

,

J, • 'F,����. �e ;u�ar .

.

� •M.ls .!cQnomlco

j',
,

':,' ,

',' ,..:. �

,,';,

I ,

'J. .i_ , '

, "

; , \

i j

/.

1
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vale do Itajaí
, (:

'. \'

,
,�.I

I

,.

�-�-------�-�--

I

VendenJo�)

terreno de . 7.0
,

\

r.
.

,

-,,-1," artes, banheiro,
por 50 metros,

, \

," '}

localização na

(la cudí "I) por

na lU, 'Santos Saraiva
de znaqui 's ClQ lJN.t.:.í:t.

ir c-s lU. uou ,UU.
.ié Juino Ú. <:<:u.

.eço crs ti. oto�oo.
com btl- x ;jô

Ivo SilV:eira e

e luz eret.rrca,

12 x 30 metros.
,

{ mr _ 120, 'metros,
ij .1/2 conscruçao.;
� t.:
f �.

\"
"

c-s s ),0',00.

Jr:iji 10. Ovü,OO. I I
I I

.onto comer ciai � I

la nOta TI'i1Jàno, i
I�

I
rua �onsel:�l��' [. '[
\ I�I

JU terrenos nas 11,'1" Mauro Hamús
l'

casa, tt renos

.
'

"
.

,
'

!!'-?i. ti�"��!<t.�i� '�����_:_-�.
. !

r�

�
.�

.

I�
I
!.: ,

!

" ,

• "l I' \

, /� :pr�çiJS lixos s'eni ��',[,
enlrt Jâ•..

'
'

,'" ,
�'

"

l��i.�, é::. úíliclÍ '.'Ierla �m 'FloriaaópoÜs. nesRe pràZ�6,

1 T, ,'�

I� .", .

I
'

. ');.,
{'_'

,
,

I

; �,

;'�

�
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1
'1

'�
,

r�
li

;�

tt, f.

$, l�$ à' 'g�a�dej·salies.
·':::Sà�ê.�lé,· & ,·.UU� :,: l, ,

.

iHi! ��31' m2 ,�ada

.
' oa si,l.s, �� ":;l t�.crilór-ios

ç ',','
•.

\
�

,

:", I
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.'

,Pt'õu.�1 '�.: Iluá :Ter�t: .:. tri 'S:'�lv�ba, 21 sala 02

"
'•..w�"é' � 3� f�:�' " .• 'II 90�.'v
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\Yh� ���.' �fe�:I.L ..�
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Blumenau (Sucursal) Vio-;'-', ;' ,'Blú�eriaÍl '(SUCUFsaÍ) "' ::'<�Éiú v',iif,-/ ne-cessária '

ao mprimento
l�nta briga for registrada sábado entrevista c�ncedida á (O ES'IA- do plano. As demais,' "tôdas ne-

em BJumenau entre um motorista, DO o Reitor da Fundação Univer- >

cessarias ao Vale. do Itajai";. con-
de taxi e um passageiro. Nongino sidade Regional de Blumenau, pa- tinuam sendo estudadas, sendo, que
PInheiro, o moto�ista, que tem seu, dre Orlando Maria' Murphy, de- a de filosofia pura se destinará' aos
carro no ponto da Alameda Rio' clarou que não existe � menor pos vseminaristas de Azambuja- ,

Branco,
.

desentendeu-se com Lui- sibilidade da preparada ligação da - Na escolha dêsses cursos

zinho, o passageiro que conduzia, Funoação à Udesc,
'

- .prosseguiu _:__ Blumenau teria

origin-ando-se da discussão. uma - A Universidade Federal que optar entre medicina e enge-
luta corporal. Pinheiro utilizou-se já teve a mesma intenção - afir- nharia, ficando corri a primeibi e

de um facão que estava no inte- mau - mas devido. à grande -Ial- deixando a' segunda para
.

Joinvil-
rior ele seu' veículo, atingindo o

.
ta ele ensino superior' n<;> Estado le.

passageiro. Êste, -mesmo ferido, . isso,
.. jamais se realizará,' porque

conseguiu, desarmar .

o, agressor, ,,_. entendemos que devam existir em

passando a golpeá-lo com, a mes- Santa Catarina. pelo menos. ,'sete
ma .arma. Em consequência '0 mo- universidades regionais, para : dar A respeito dos problemas 'fi-
turista sofreu graves- ferimentos e melhores condiçoes de. estudos. aos- nanceiros da Fundação Üniversi-
está internado no,. Hospital Santa

. joverís, que vez 'ou outra são robri- dade Regional de-Blumenau c.Rei-
Isabel:

, c:: f "i' 'f,.,g,ad8s., }�; ,.�r, :�e�9C�r . P'lrà� O��tfp?,: .
i.:! t,<,),r,. p.i�se"q��. ':'estamos p'l-sanqo

.,.;� 'Est'a:dos': 'a I fim de lllgre�saMit";�m',I' I
, pêfá' 'OÜs'ádiá dos que' criaram. 'a

estabelecimentos de ensine' supe- Universidade; mas se êles não'·fôs�
rior, em virtude .da. falta de Iacul- sem ousados nós hoje- não' a tería,
dades em sua terra, mos. Hoje estamos satisfeitos .coni

O padre Orlando Maria Mur- a situação da entidade que dirjgi-
phy é de opinião que o Govêmo mos e tudo temos, feitos pará que
deveria criar él.: Federação das' Fun ,taa .cresça cad� vez. 'mai�" . .';

.

.,

dações de .Santa Catarina, nomean- Deu a conhecer o contrato
do uma comissão instituidora en- eh .!1J omdsa de doação '.one:rosa,

.. cai-regada de, �laborar <L estatuto
'

que se' c'ônstitui numa bolsa" de es-

que. reunisse têdas as faculdades. tudos para' o futuro, nominal' po-
__:_ Essa Federal - afirmou, ré-ri transferivel, ,que custará ...

- teria três :cSbjetivos),prfuCipais':': Cr$ 4.000,00, não' sofrendo cor-

1,°) dar' um�; [responsabilidade. à reção monetária.
\

Logo que a qúan
exigência .d�l; iq�pselho I, Estad�al tia seja integralizada' a pessoa po-
,para um, p��eJ�mento d�,ensino . dera fazer uso da bolsa, Serão llti-

s.u�eno_r; ..2;t�ft�trlP' veículo de. par- ,ij?_3dos cheques-anuidade qúe da-
tIClpaçaO, d�IIm,�r�do ,M manuten- rá direito ao doador de fazer' o pa-
ção . çle_ .est��eU1�imep-tos de, ensi- gamento das anuidades;' que· té��o
rio .superi�� �m :,mUJ;ücípios ,do in- o mesmo valor , .duraqte;� vihte
teriol" catarilib�i!� é",30}"ser" uma anos. . .

.' "
"

J "

fôrça, dê iéptt;!�enta'ção nos deba- "
; .

tes qu�,:fo;I:eJ1il travados, entre ,ias, '!NOVOS PROJf'ESSÔREs
autorid'a:d�s".:educaé�onáis. I ,'<;O,'; .: ,,1.-':':>' ,: ".' ." '�,í', ,{ ! '.'

' \ /.,"

I
�

t::-: 1, ; í -/ �,- � '(' , 1. (, t

\, ,

.
"

"
.

. �i" H. ,.' IÍlformou o R'ertç;í-"ua W'�lj�a-NOVOS· CURSOS. ,I çãêH:flu@,:{J'.l:Í:�jfb,·��,tX1,;,1,�b�ri.a,·s,.�à��ii).�s-. l .,!'� lI," ,', ,,1 I :,.;,' \! I.:
,_ , \ d

I !(:.' !í'ij � , '. ti
- ,r,

(', ' ". ' I I ," I
.. cri@pes:aó»;'é0ncül'�os ,p3;ç;M, ;"'re�n-

jJ l I

I fM.. -i ... \ ti· O 1 d
' �! .' , .' (; ••

' �- "I -:t; •

� ::j: n ��l)1d�·h.0i._�eI�9�_ ': t �� 0,11 chimep-t5hd� >di-v:er,�as,v�gà�;.exIs�Murphy que, a Fundaç�o, Uhlver-. I
-

tent'es n'ôitqWádPQ' de' c'ôr;ID.�v'(iocen�
siqad,e,' �ég_�_on�' de )31ume,tl,au iym .' :' �,e"

.

No, pe.õ-artámenfo � de; "Éducá­
pl.à.14@g:\de•.,ci',_fá-t..::OS'i.ctí-l(-s-os"üe;..m€di.,:-"J.....")(;f...�ã(3�__áx�stê��ti'l'1ííf.,tv,à,ga··�p{Í�ii';·i1:}ula'r
cina, química industFial, acl,minis- das. áreas\ ele sociologi� educacio-

lt�aç�o: ciências c�tábeis,. ,física, nal e ,história da edu-cação; na de
fIlosoÍla p.ur� e serVIço, socIal�, '. matemática' e física uma vaga pa-
I.

A �naça? �o curso d� fhedt-,_ ra monitor da área de. cOThlple-
cma esta conclIclOnada aos j)'i'Oble- mentos da 'matemática e nas de

,

mas financeiros, que' impedem
,.

a e'conomia e administração' 'diver-
construçã,o d,e um prédio para alo- sas vagas para instrutores. As, ins-
já-la. ,Porém' já �stão sendb' man-

. crições ficarão aqertas até o dia
tidos contatos para a obtenção de 25' próximo.

=

'Briga acaba
com ImMorista
no hospital

Comarca de
81emenau tem

.' 'nüvo delegado
,�

Bluménau (Sucursal)
Vinicius Ciamontini tomou posse
O1\Íem do cargo de,�elegado d.a

. Comarca de Blumenau, em substi­

tuição, ao Sr.- Arnaldo Martins Xa­
vier, atualmente respondehdo pe­
la 9a Circunscrição Policial.

Falando' à O ESTADO o nô­
vo delegado afirmou que está à

disposição ele tôda a comunidade

blumenauense;'�·. "atendendo a to-
, dos, dentro c't� ;€I>�ibuições que

b ." '.1,.- '�1
.

me ca em. ii, '-;!;\�
�� t:qi
/t' ",� ,

\.

'ADesar de fe�tnascido em Rio
dos Cedros, disse �ue s�e considera

bJ'umenauense, gor ter passado
·

'nesta Cidade grande parte de ,sua
vida, onde reàlizou, i�dusive, seus

pmneiros, estudos. Posteriormen­
te veio para Rllol'ÍanÓipolis, onde
fez o' curso de Direito, especiali­
zando-se em criminologia.

Ativo 'da
· Garcia fiXado
em aS.sembl,éia

A Aj.sembléia Geral Extra­
ordinária da Emprêsa Industrial

, Garcia, re�üizad� no dia 2? de ju­
nho' de 1970; destinoÚ Oi resulta-

·

do do cálculo dá êorreção mone'­
tária do ati\;o imobilizado, no va­

lor d� Cr$ 3.641.608,58, para a

conta '·'Reserva da Correção Mo­

nt;!tá,ria - Lei 4.357".
!II,I·I i�I '

IJI
I

,Desta forma, o. total das re­

servas de capital passou para
Cr$;' 10.840.272,70, para uni ca­

pital de Cr$ 17.223.957,00.

!
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UnlUfsidade do 'Yale
"
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,oao se

OUSADIA

Sr.

Sociedade
. ,-

,,-, �

• como �empr� alinh�dérrimà:
Lauro i.ara

.

1Para o� dias 27, 28 e.. 29 40
mê�, outro conclave que B14me­
nau'� sediará., lo . EncontrO 'C-atari-'

. nenSe de 'Ve�eadotes�
,

, ,
'

- -- -- ...._--�-

Dra. Helga May�r, médica
do Hospital l..JnivérsIt�rio de Blu­

menau, retórnolC'do- '40 . Congrt:s­
so B�asileiro de Neorolugia, reali-

I zado em Pôrto Alegre, acompa­
InnaCla de'-- .Í,números médicos'. que
.vieram çonhecer Blumerrau.

. ,�Rorary Ç31ube de Canoinhus
, com nóvo Presidente. Oscar Au­
gusto 'I Verkél.,> substit4indQ' Dr.

. '_l.�ç;ho Bráhe Fernandes.
.

Qrculaç�o
I

e'sta semana 'os
,
--'--'-_

convites para o "coq" que o jor-
'.

Of�ciaMzado como UH� 'dos
nal O ESfADO oferecel;á no dia eventos turísticbs, terá lugar llO

24 no 1 abajara Tênis Clube por Centro CI,Htural 5 de JuJllO, no

ucasIão da lllstala.ção da sucursal ó\a 26, o 1 ° Encontro de ,Canto-
'

de Blumenau.
.

.

're's, Aqlli .em Biu�enau.
'

t<r,
" '.I

;__

Dom Gregório WàrmeliQg
ViSItando Blumenau. No sábado
últiillO . esteve na Fundação .

Urp.­
versidade Region�l.r de .Blumenau
onde foi cumplimentar o Reitor
Pe. Orlando Mâria Murphy e de­
mais conhecidos,

.

" Idade nova hoje quem com­

pleta,� a senhOl�a Oswaldo Olin­
ger, Dona <Blza, a quem cumpri­
mentamos.

O Reitor Pe. Ol:lando M�ria
Murphy., da FUndação' Universida·'
de Regional de Blumenau achou

que a nossa solicitação para a cria­
ção de, uma Faculdade d§ Comuni­
cação merece estudo tódo espe-
cial. I
Ótimos mUSICOS, os rapazes do
conjunto OS A'ÇUS estão (:Ouvi.
dando pilf::t genial festjnha no dia
IOde agi'lsto na Sociedade Rec '(' ,

ti,,!,! lndai�lo No�te .Bpl{!r,� I
="'-==�

. ,

Heitor de Souza e a bonita
Maria Cristina Liberato estavam

dançando n"- .Bar Bar Ela no sá-
bado ..Dai� Olinger e Lu idem
idem. Com novo penteado 'circu­
lou também Salma FadeJ,.

Gvnther Deeke e Marly
Busch drincando no Tabajara Tê­
"ir, rlnhe 11\.1 Nl;to de f{lb(lrlo� eh'!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ftno, rit'iuo';�m� !ijM rti '

processos
�a1.
Anós a' sessão os senhores juizes

reuníran-s- para, ja"tn_r de con­
,h=tt",i:"j7;;Jcão, -tendo I) Presidente

'OS'1y Parbato convidado-a imnren-.
'

:s� n'rp';pptn nara I'I)T1ln;lreCor,'
PQ'1I{f. R no CÓDIGO 'SÃO
SD"'p,RAS

, S;;-o SP"�ras -'as;'nbnç.í;rbdes .rlo
('0cli(J() ,Bn1sihro \:I� Fur-bol no

tI�caete 88, inf,'acfjos' , nr", i"vn,,"o
rh c:ot:::-:,f'(), ni'ín off'rf'I:'�1'd') ao ár­

r._itro ai ��"a�ti1s npr-"S�"Írjqs. bem
C;;""O os r-::J<;'1S do ::!aress<i0 nor nar­
t� dn 'atlétas '" di.'·i�f'ntPs c��tr'1 os

á"hit,·os f' H\,vi1iqrps, n' Atl�t'l no­
derá s<:r plimi'lndo S'" f/)r frif1r.irlcn­
te, r,ln C:1S0 de a:r"ps<;<>o ::to :'Írbit.,()
011 Hu"i'i::tr ou S)1�"'e;-S0 nor 1 a 2
a'-(18, e �::t t"'-t�ti'.l'l d� 6, mês�s a

l'8W", N'l r�s') da rhl��, ";ã0'mqn-
,'te'" '<IHl ,n":1(',fl rl� ""nort"s "n, "0"_

di"c,es" rlP "q<;e�D";r n ,", __ l' daTa""­
ti,_, 'lO ,q .. j-.ifro, so,,,« HJ;�j1hn's, re­

p,""'s"'ntantns, d,laf'"rl..,� e 'at16hs,
(1U lí1'n tomnr n"ovid:,\ 'ci'ls cnra7ns

d� evi-t"lr d"�"';:de�s 0U de re"-i',,i-

18$: ]\A'u1ta dp 5 a 20/mi!' cfU7f'iros;
j.,.,�","rl:c:;b d"l, nt8�'{ d� eS>':0"j.''',<1

ça dos Juízes
.'C •

'>." ,�
•

It

Pi.ito L,,"'os" ,'j"
r=s. O c8lr:1C1\ "�"

.. A: :1 o
-

so 18/70,so ',� ""r

I :Jh _Ü'�� �i

C1lfSO O �ltl�:', r i',' II

à!'ligQJ_;9'c(1' "i ":'l'
tn a nartids. D f <r-r: r»

Hubner, D�cis-':): p,..." u�8"i, '" t­
ele absr)hô�, p",yo<<;n 17 '-:'
Rp.Drl's" -,ta�"/' L... 8t'�í'� r ',' ')

Richer (coJ1t.ra n. r.\J',F'l í d:::
, <;,

por [g'ta eh rur-a"""'l.t-o. hd: :
.. ,')

o Guara'''i no �Ft, 7f,.
O Prpc;irl� "'e 1" :JI) f'7

cia ao at'f.''l -� "�'l'') j;.;l,;
,to, cue falta'�a'n d00!mn t ,<

jl1-tq� 20 �'."
.. -,,<, P ('u� '1

\"-

j"

.',

..

'

matórÍa f'r;t1�('tl ""ri} d� rn�Oõl-

'rlo o col�rclo 1"1)" fl"1 'i'';:'id�cl ,1"

acf;rclo ,corn 0- �1"t. 12 do, r'� ''''

d�cidido nh tCn.l�r conhecim '-to
da reChmf!c,2,) d ri :;tlêta. prd do
p. .... +n r1114.j, .. ,'T'._C::,f' '')n � • r"'1""' ....

�. . 1,�''''f'1'P'1' ','"
''"''1_

----------�.�--------

A Associaç2o dos Prof) '.., .. ',is Liberais Universitários do Brasil
-

APLUB - co:-- c.-.i::'l a tod�)�, �,s 'interessados, que mudou-se do Edifício
COl\1ASA, sUla 210, pa�a suas i;,�'v�s -instalações sitas no Edifício APLUB;
2° andar.

1
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J
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:gO.JE
Horcírio: 1, PI)

ST7ju:", .'r'lpT
,- 22;00 horas

, 'f

.
� "

" .

Direc;'í;q'
,: 1 lS

-,

( ,

. .,

'I,'
'

..

, am��orista,
,', A diretoria da Federação Arlé­
'fica Catarinense vem de marcar

, ,para ê::_;' :im de semana, a rea i-
. zação dos iozos classificatórios de

voleibol masculino adulto e juve­
nil, chave B, Dar a a cidade de Tu-

barão,'
-,

A Quadra onde serão realizadas
,

. flS nartidas, nertencente a FORD,
\

foi" fiscâlizaCla nor cm issá rio f'as­

queano c:U'�. deu como aprovada
. para êss-s jogos,

A tab-la .elaborada está assi-n
determinada:

Sábado - Cluhe eh Cqnlno X

Ohástico, iuvenil - às 19 �horas
C]'ube ,do Cam�)o x Ginástico, a­

dulto
I

,Domhgo - Perdedor <10 lo
16�.-" v "�<:t" "o"dn _ ,iuvenil às
8 horas Perdedor do, 1.0, Jôgo x

Vaoh Ve"rli: _:_ açlu to
I

_ Vasto Verde x Ve'cedor db 1.0

jÔ!70 - Jnvé'!l,iJ àq 14 horas
'Vasto Ve�do, x Vence-'dor do 1,0

jôgo -. adu�to.

"

:A.UTOF1Di",bE� DÊSIGNADAS

As ?"tr 'icl"dos cl��jl<T!l,,(hs r::t-

1'1 Q" i .. W" do Cf�rtam" estadu'll ele
'.I",reih�l· ;, "'''; ':!;in0 adultn p ;w'c­
ri� ��t ;·""Il!l,rd.-·s n8i"a Tllb�rão,
(':0"t<,';]" ('}m Francisco Amante
1'.''''''(1 ':

' ,<,n:"t��te ,da .FilC, e ns
; 1,:, r,,� T,'orllr; 'O: Fra'lcisco

" ' F]-;)·, Pe·'oirq, nll� se

Li, ,mte as eliminatórias.

Df f5 rLASSIFICADOS
, ,'I '

tiNE CO�JiL

BREVE

,LEONA,RD 'WHITING
OLIVIA HUSSEY

1,0,,45, horas,

?rr�palhão Censura 16 anos Em côres,

Censura 10 anos.

, ,

I

tiNE JALISCO
1 ' ,INAtJGURAÇÃO DIA 18, COM A APRESENTA

çÃ? DO FILME DE HERBERT RICHERS,

FJluUael·es Meu Pé de Laranja Lima
I

-

'i!l'
� r=nr=r;::"=iiiííiiiVlJ

Ao vencer na ,tarde de, domingo o Barroso em lIajaí o Fer ..

roviário de Tu.barão, manleve-se na liderança do campeo­
lTt,",JO'esladual, 'agora isolado. - O Avai, venceu !�cn o Pres­

Fera p�r 4 a O. CavaUazi (2), Carlos Roberlo r e Gama mar­

taram os gols do A�ulão 70 que esteve sensacional.

I

C3mpeonato
Em continuação ao J

FlJtohn] r1n rQ70, Ô.-,miT -;

lizada mais uma rodada,
J: •

i : sv q_

rnérica
Em Itajaí - Ferroviário 2 XI

i Barroso.
,Em Tubarão -- Hercílio Luz 1

x Ü O'ímpico
tm 'p"jo- do Sul .s: Jüventus 5

x ,O Carlos Renaux
Bm Blumenau

x O Figueirense,
Palmeir� "3

, (

Com os resultados acima" a co

locação do 'certame �assou a ser'

esta:
" ,

-J.o ..luvar - Ferroviirio. 6 p,D.

2,0 �h,i�ar .

Avaí, Próspera,
Hercílio, Olímnico e Intérnacio-,
nai' '&' o,p,.,' .;

.

3,0 lucrar -- América 'e Palmei­

ras cbrh-9 p,p,
4:q '\í?âr- _; Juventus e Barro- ,

soo �1O p,p.

f

,
-, ,·0,

," 0i 111�g" _ ('1�;�" 1 '1 n n,

6.0 lugar- Figuejrente-' e

I,' Sl dú, 16 p,p:
-t

7,0 lugar - Ca.los Renaux, 17

p,p,
&.0 lugar - Guarani, 22 p,p,

"

PRóXIMA
/

RODADA

Nvsta Capital - Figueirense x

C"'·i·,S.
Em Joinville - América x A­

vai'

� Em . Lages � Inter x Pal;'lei-
ras.'

, F'Í), Criéiúma Próspera . X

a 12,a do
tur..o, onortu.udade e' 1 que, °
Fe rroviá rio" colhendo 7. X 1 sô­
bre o Barroso em Itr � 'lÍ. ,e com

as derrotas do Próspera' 4. x O, �,
Avaí) e Olímnico (1 x ,) - Her­
'cílio) e do América' (l

..

x O .s:

Guarani), isolou-se nr lideraiçâ,.,
com 6 pontos perdidos. Em, 'Bll,l-

.

menau, o Fiyueirense f 'i derrota-v <

do nelo Palmeiras Dor 3 x O; em '

Lages,' o Guarani colheu sua' pri-.
I.

rneira vitória ao derrotar 9 Amé-.
riA'_' f' e", R io rio Sn1 �"P' ifinOll-se 'o

maior escore da rodada: 5 x O.
" '

bis os résurtadcs da rodada;,"
Nesta Capital - Ava 4 x Pr'Õ��

/pera,
Em . Joinville - Internacional

Gtl'Í"'l"í ,

"

.'

Fm rr:ubarã� ;_:_ Ferroviário
'Pa\TSrd{l ,

,E�' l-Vümenau - Olímnico

x

x

Juv-ntus
Pm fh:)sque - C. Ren<ínx' x

T{. Luz.
3 v ? r8yif.ls ,

Em Láges,-- Guanarí 1 x Õ A:;
"'.��-""-,...--,-��-�---

Avaí fó(sup�riGr gal11)ICll��ri j�go f�r.in
Sôbre, o conjunto dé'! Criciúrna,

.pouco �oé{'r,:os 'di7er, Possue: bons
"alares individuais e conjuntiva­
mente é excde"te, mas a ,ten-tem

o Avaí não o d,,'ix8u' i:war. A fi"or

i:lpet1as' o :,onta f'SiJu�rda coJo:'ed

MosqUito conve'lCCU .iogard0 w"a

grã'"d� !lal'tida, rnes'no ,sGfrendo
imt'iedo�a "llarcacão, Nery !:.,nu­

r�nc:o. Ded�, Chico p' .. �to, Sahará
e _Ferrein an,:,nfJS r�'!ul:'l.res,

, J)l)AS T""'''�''T �i,,)ES NO
INICIO

A n'artid1 "Li L, muitú de' Sua
técnica cam a saida de Chiw PI'ê­

to e Deodato, ('Y�'uls0s d'� carlpo
pelo' á rbit ;'0 a:::s 20 mi' ut,)S, de­

p0is de e:nt.rarem duros nUJ111 jo­
gada 0ue 'hes �lrovocou u'�'a Cjl1'3-

..

dl. e Ji?dra, t:'oca de boti"adas,

Pi;ças imnort'! tes d�s d,js co'
.. iW1

tÇiS sú(\� -saidls obri�r.u cs ;.ns:'�n­
sfi""i,s t�cnic(lS :'�Ios d'Ji� "lF1"l;-ns
a nroceder a'teracõps, sacrifica do
a '''bos os f'xtrema"s dó'ires, Assim
sa,ÍI'aiu Dailto'� e S8:_--,i'1ho �ara "'ue

entrassem 'resnectivmnente Neli­

nhá, qUe fhi �r�f'ncher o cla1'0 dei­
xado !l0t Deodato. e l';prv F"aO'a,
qu� 'foi servir no lucrar de Clico
Prêto.

ris G0T � nl'< n,,,,..,..TnA

,Coube a Cavalazzi consignat o

primeito tento, aos 21 minutos, A-
, taca o A[aí e �s ações se des�n-

.

volv�m ,.
na esnú,:,rda, Cqrlos Ro­

bfrto di\!iq Cavala7zi b�m .. ('010-
cado e Clá-lhe o nasse, Cavalaz-zi, )

na direita rf'�ebe =a �sfera de C011-
'

ro e dp, jnn'diato lTIP,te-1he a �a"ho­
ta, f:F"!1c1') cr-,,," "'ln 8 h"la rr<> 'l11S-

..

se o fu'odo d'ls r8d"s n('lo l:1d" es­

querdo a!,allhaf1do de sur_nrês1 o

arqueiro Dionisio que saltou mui�
to t'lrde. !

"

O sep'undo tento vpio no fjqal
do ner{odo C1uando Moend8 deu

profundo �lass� a Carlos \ Albertõ

que avançoLl pelo centro con) a

Valmor 10, Ramom, Romeu 29,
Oscm: 9, Januário 12, Acácio 4.

Pelol Lira Tên.is Clube jogaram
e marcaram: Aldmho, Platt 4, Ro­
meu 2, .Mário 8, Carlos 16, Feli­

pe, 6, Ruy .19,

, . .
---

\

Apitaram a partida Carlos Al­
berto Brognolli e Paulo Manguei­
ra, tendo como apontador Hamil­

ton, Conceição 're" cr.onometristas
Dias Silva' e Ayrton Thomé de
Souza.

No cotejo de fundo o Doze ven­

ceu ao Ipiranga, pelo marcador de
61 a 44, tendo na primeira fase

defesa já batida e, te'ndo Dela fren­
te a.,:le.l3S o al'qu:-i!'O, alvejou o

canto esoupl'do da me:ta,
,

[
,

Aos 4 1/2 mi llt�s dél pe1'Íc>do
fi'lal, nova falha d1 chf'sa nrosre­

r<\:'a e"lseiC'u a Cavahzzi, C0111 Gfll
.

rastoÍ"o j{lI'll dos ca 'tos: o terc'i,

rOo tento, t"ndo Oa''''a, aos 2R l'li­
llUt\'S, Quando o Avaí éstava re­

dlFido ��ara\ "9ve hnJW�"S n"is
C'''1''�, r��·nl .... �_; r-. f': ..... ; .............. '" •. n;....1_

......,,;.-.

da,,-cqnseguido de pena1ty duvido·
d' "�. I' .. ' !l1 I "'ihl

"

APnTTRI\GF.M

Dcst" c'c:rve a_nenas se classifi­
carão dmls equipes que juntamente
com as (11, C\s de cada categ:oria já
I 'f' ;

advn"s{trio eshoçasse,:'\ ',< ,L"Je,'C.8�Sl ': ':. <; d� cJ,'l"� A, hr80 o
.

certame estadual d t d
reação que d�ss'e pelo n C':JS raTa

a e�pora a em obter, o tento de honnO',. '�od('s io-

}!::/�;\\);�;.�:eturno. "
. .� garélm consoante as SU2� ar;tidõe�

<",\� ..
,:: c '.','; '�"\:�" ,:f�':;,}t�§R���}��;�\4t��M: �:'�, U''1J só,

r< ':'':-\':'''''<''*. ,·_ ..,,.�';'�':'-"'.t":,.....,:'."_'X:�l::..:-:'!fJ4::,,,,J ··\...../_...$.l.;i'$�j':\:-..-.t�f,·qco �aqt;} ]-'lpç;:"1f""q -no-
.....�""'-=..�""-"::;.;;.:;;-------\.'�,.,.;;��'4J60!i'',,;.�:.\."";';..;.';;;:;'"/.. ',';.K'., ,.::_r::-Y '.i ,',.__.;;."!,v, ,�,../, '.-. ...ii _.

(0- .. .
.•

rém, faz�r omissão aos destaques,
reais da !:,ug.Ja, que ,for!\'\1 Juca,
Deodato, Bita" Moe'�da, Cava1azzi,'
Rogé: io e Carlos Robel to, êstc à

. maior fip'urà do embate com um

gol e duãs bolas 11'0 trav :ssão, -ten�
do sido, ainda, o artifice dn, gol
i!1augural, consignado' por Cava­
lani, ' iá que de seus Dês veio' 6
passe que �nsejou ao\ "Garoto de
Ouro" o chutejque .venceu Dioni-

Não teve o desenrolar que todos

'esperavam a partida in Ris impor­
talHe da rodada, domingo disputa­
da no "Adolfo K\)nder" e que te­

ve ri presenciá-la um g ''l.nde pú­
blico, ta oitO Que as bi j- ,�terías a�'-

. 'recadaram aD I'Oximadan !;ate cin,..
co mil cruzeitos,

Esper-ava�se muito da pugna,
mas o que todos viram foi o Prós�
'pera il1t'Ciraq1ente 'a mercê do Avaí

que jO?QU LA 'sua melho� pa,rtida,
p:tl'a, no· fl'-alc·es�à,B�leee""o·--s:�u Ine

lhor resultado.
4 t�ntos a O não é re� 't y:' I, que

s'C 'l('ssa admitir niJ111 nb;:t� de'

fOlÇ�S �a reI1ws, :1 il�d,á, l' ,ais vi :,(b,
o Pró5�'êra do' três' a Z o ê$C')re
com ('ue arrebatou a �i,' '('1 ':a do

.

América � a;ra' dividi-ia ( "er-
vi�' io e Olimpico.

Pouco se �'cdf' <li'lf'"
tro ('Ué: tl-a"scotren á tr'[ dQS
putilos de Cârbs Alce ) } p-llm
oue ,iá "a' !lrimri'él eta 1 haviam
co';s�,['uido a, metade!, c ;�"'CJre.

Jogou o Aváí com bás' ':!f ?'''1tli�

siasmo e agressividade, �:1\ ,lven�
do o adversário em tra "s t em

urdidas, com tôdas as ,'ça" b�m

ajustadas, não _germiti,i, r r', O

S10,
.

I'st'lve ir"eco"h",civo1 n"

2'I,ontrm � <;r, .r0"'�
f'1'df'

C'Flos
B<'7erra nu'; 8'1res,,"t\'u l"uitns er­

(',."s" dos nU(lis O )1"li� <nave reslll-
, t,..u '-'0' �':'1�1 flLlP f.,z o escor'e su­

bi" "'1"" 4, y n, l\f" '"n,,� "ue r:1�"
wi,,:·n ,a ct�cis"í') do -<!nitachr, n?ío
Ti l·r\�

1.' 1�1 n" T"':I "�r1'1 .�.-'"' n')1�,=! CJ:.,

:;111. �'7J1 c""T'('''a"co1')�o' oue 1'('<;\11-
t"u 'r, ";,, -d� (1: "t�"�? -to rl'laia'1o
O"P ,iA ,"" �,y-t"..,l 'W'" ::l hoJa.

OS OTT AD"'''�
AV/lJ,- .TOc.p1v"J. R')'i�h ího

r1�tn (J\.q; '11 ..),· JJl�q p, R8;117inh";
P:''_' <;; 1\1 "''''-eh: Daiitnn, 'R,()crp"io
(n;'Im::l) _ Cava lazzi e Carl')!' Ro-

to (Nerv Frag:a) e Sabará; Sa­

pinho, $elma1', Rodrigues e Mos­

quito,

FXTRE-SE BATACLAN
PPla 2,a ve�, Cândido Jos6 dos/

Sqntos. o conhecido BatacJan, que
,

di:>: te,f 67 anos e dever a sua vi­
talidade o fato de ser ve2;etariano,
exibiu-se, no' int�rvalo da púgna'
correndo vári as, vêzes em volta de;

camno, entre anlausÇls do públiCo,
constituirido, assim, uma atração
á parte na tarde de domingo no

"Adolfo Konder",

Doze e asto Verde vencem jog�s da
rodada do ,campeonato .de basquete

,o marcador igual de 28 x 28.
,

---

O Doze formou e ganhou com

os seguintes atJétas e -�arcadores:
Torrado 19, Werner 4, Nelson 9,
Dobs, 25, China 4, Beto e Jorge
sem marcarem,

O lpiranga, com:Hàino 9, Ro­
meuzinJlO 15, Ivo 18, Márcio, e

Ruy 2.

o campeonato de bola ao ces­

to estadual, (eve seguin,,,,nto com

o desdobramento de (lois jogos,
,tendo por Ioc,aI o estádir da FAC.

,Airton Tlíbmé d'e-Sotlza e Fran·
cisco Dias Silva foram os árbitros,
tendo COnlO n2Jof.lt�rlor C3dos Rrog
nolli. Cronomettistas Hamilton

Conceição e Paulo Man�ueira.

Na preliminar o Vasto Verde,
demonstrando seI: um sério candi­
clato ao título, nassou 'nelo Lira
em partida das' mais movimênta-
das.

-.�.-
, -

,A p.l.;imeira etapa' la terminou
favoráv"'el ao conJu�to blumenaucn
se por 38 a 31 para terminar com
64 x 55, para os vasteverdinos.,

o Va5to Verda formou com
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.

(

li)
,

qUlp
v' , : LJ.# "

VI � f�'� OJe\Jti "1;1
ii';:;,e aos ,( ,ugos

A delegação catarinense dei­

Y'l!"R Florianópolis no dia de hoje,
devendo chegar a Brasília depois
de' amanhã. Está integrada de 80
� rletas, .oertencentes a- Florianópo­
lis R!umenau, Joinville, Brusque
e Criciúma. A repre�enta�ão do

nosso Estado está .cornposta. de 13

universitários que disputarão o

certame de' basquetebol; 12 para
disputar os jogos de futebol de sa­

Ião, nove para natação, 1 � para
atletismo, seis o-ara xadrêz, seis

para tênis de campo, quatro 'para

judô e 16 para voleibol feminino. formes padrão, para os atletas ca­

tarinenses, que disoutarão as di­
versas modaÍidad'eÇ esportivas, por
determinação do Reitor Ferreira,
Lima.

' . ,

da viagem dá delegação de Santa

Cara-i 'a estão' sob a responsabili­
d"'" "'8 F�dol'ação Catarinense de
P °1'°' +r-c; Universitários. que de­
r
\ 0"0,< atividades de co-

"

·1 � cnm a Coordenação
d�

�-

..... 05 Universitários.

Estudantes universitários 'de

S. Catarina estarão presentes a08

xxr Jogos Universitários Hrasileí

[os a se realizar de 17 a 26 de ju­
lhn' co,·tando com a participação
de representantes de todos os Es­

tados brasileü;,s.

/

. I
--.

,

o deslocamento dos univer­
sitários à Capital Federal é patro-.
cinado pela UFSC., que cobrirá
t �d'ls as despesas da viagem. Fo­
mm "também confeccionados uni- Os detalhes

..
" 'r

. ,

. '

I

"

,

'.-

,

t,

,/
,
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anl
lC' julga hoje
a's o contm; do
<, ! "

Governador"

.. '
.

,

G Tribunal de Contas do Esta­
, 4.1f," vai- julgar na sua' sessão de

", 1'l6j:e as �ontas do Executivo C'1-
l.f,: s., ',-, ;"

,
. ,

��rinense, • relativas ao exercício

,4(: 1'969.:0 donsell'wil'b Lecian sio-'

�A*�I,ti .serã' o relator da matéria

já'c8scolnido pai' 'sari,eio. -

.

IF ,I; k Íim'; ·d�. .prestar os esclar-scl-
If. . 1-, -,

, �
•

�

tn$1'\t01? ,que' se, fizerem neces-
� ',S'ái'iOs, ,estat,ão presentes ià sessão

'<õ�:SebretáriÓ Ivan Mattos, da T"a­

.zenda, e, o contador Geral do Es ..

't�do.

:, çunstrução
do estádio
iª· começou
�::§�rÚo exeelj.tados em quatro me­

sês '�qs s�rviços' de 'terraplanagem
dl;),::" aréa', de terras destinada à

" '
'

" I,
co�struçàà do estádio esportivo,
localizada nà Trindade, próxima
<lo 'caIilpus universítário, segunrl::J
cstabe,lece contrato firmada ent:C0'

o,' ,Plameg e a finria que executa
os trabalhos.
,", A terraplenagem do local des­
únàti; ao estádio foi iniciada so·

m�,i1�, passlJ.,da, logo apó� a. aU,h

ri�a:Çãp 'C'oncedida pelo Governa-

�4or; 'para que. o cont�ato !ôsse', cele-
brad.o,

'
'

l' -;'''.,.
..
' ; ....

�-

,"�.J

Detrin ,mostra
'Q:p:vas placas
'na famosc

,

<;:0 Depart'alnento Estadual (�e

TrâI?:�ito re,s'ervou iI� stand da VI

Feii-li de Amos1i'as, de .Santa Cata·

]iira.i, que êste a�o se realizará em

j',p'irÍ.t.iUe,�a fim de mostrar ae pú
,m'i'G�

"

às a,tividaàes do órgão. Se'

rã�,;'e�ipidas na mostra as n�\'as
pi;;téJ!s' pa,rá';veículos auto-motores,
ffcarÍClo também em exposição cs

àc�ssórió; apreéi'ldidos pelo nétrap
en� face da proibição ,expressa jJe,

, .!�Ç(,;�9digO d�, Trânsito. \ A mostra

,sf§rvirá par:;t e�p'or' ao p1Íbl,ico ,as

,rÊi8.lfzàções d� Detl'an, .além de pDS'
\ S;ibilitar' um Jmaior esclarecimento
sObre as proibições impO'stas pelo
CillUg,o Nacional ,de Trânsito, no

que' se ,refere, a determÍ;1ados' aces­
sórJos p��a veículos.

';

fitüfessor
do Canadá
DB Capital·
i','
\'1"'.

,.:}'l:ocedente da Guanabara cho·

gou a Floria:nópolis o professor
'Rajenda Dlibey, el:t 'qniversidaçie­
ide Waterloo, Canadá. Ontem,' à
tarde o profe�sor\ Rujenda Dubey,
qUll se encontra, temporàriamenip
m:í BrasÚ, foí recebido em audiên­
eia espedal -pelo Reitor Ferreira
Lifua.. I

Em Florianópolis o prof,essor
"R:üjenda Dubey, que,'é de nado­

nªj��ade indu, vai proferir uma

sene, de 'palestras, relacionadas
com a Teoria' da ,Plasticidade, no

Céi:Hro Tecnólógico da Universida-'
d,�;

,"

'especialmente ,destinadas a

professõres e i:<Jl1nfls.

"

'

Florlanõpolís, 'I'êrça-Ieira, 14 de julho. 'de ,1970

J
'

ta
•

Irne Lima chega hoje,
à 'tarde a florianõpoUs
Está prevista . para às 18 horas

de hoje a chegada do Ministro da

Agricultura a esta Capital, desem­

barcando no Aeroporto Hercílío
Luz em avião especial, onde será

recepcionado por autoridades. O
Sr: Cirne Lima vem a Santa, Oa­
tarina acompanhado de vários as­

sessôres e do Diretor da Carteira

ge Crédito Geral do Banco do

Brasil, Sr, Jorge Babot de Miran­
da.

Amanhã às 11 horas, em sole>
nídade a realizar-se no Palácio do, - '

Govêrno, o Sr. Cirne Lima assina- -

rá Q convênio a ser firmado eu'

tre o' Banco do Brasil e a Acaresc,
objetivando o desenvolvimento do

Projeto de Fruticultura' de CErna

Temperado de Santa Catarina, ela­
borado por técnicos da Secretaria.

.

da Agricultura. Antes, dêsse ato -

'panicipará de .reuníão -do Conse­

lho Estadual de Agricultura, mar-

, cada para as 9 horas, n� sede 'Ç1_a
Diretoria do Ministério. Às 12h3Gm

I
.

.�.

o Governador Ivo Silveira home-

nageará o Ministro com um, alrnó­

ço no 'Palácio da Agronômica,
1./ . \

após o que visitará o, Centro J qG

Treinamento da Acaresc, <'situac:!o,
em Itacorubi, seguindo viagem' à
tarde para ,�Pôrto Aíegre.

A _visita' do Ministro Luiz Ftir

nando de Cirne Uma da Agricul­
tura, e do professor Jorge Bab8t

Miranda, Diretor do Banco (li)

Brasil, eqcerram hoje com pleno
êxito aas· articulações desenvol \'i·

das na área do Conselho' Monetá·­
rio Nacional, pelo Ministro, e na

ár�a do Banco do Brasil, pelo seu
J
Diretor, visando a concess.ão de

financiamerlto para a e�ecução do

'Projetp de FI'U�icultura de, Climfl
Temperado de Santa Catarina, O

convênio para a concessão do f:.

nanciarr:18nto .será assinado às 11
horas da manhã, nO Palácio do Go·

vêrnb, firmando-o o Banco do Bra­

sil/ c;. a lic3Jresc. Às 9 hor:;ts,' o Mi­

nistw, Cirne Limá 'estará "re�tlidl)
cotu 'os técnicos. da Aca:resc, SecJ.'E"1
tahà'b\:âa :,�gúél.llt��â�·�' o.r.g�ãos! 'vih- '

culádos à. Agricultura' em San­
ta Catarina para.o de15ate da pro·
blemática ag'rária catarinense.· Dn,'
rante, a" reum"o ,o Secí:etáriçi
'Glauco Olinger fará uma exposíçao
sôbre os problemas da agro-pecuá·
ria de Santa - Cat�rina, expondo o

, ponto-d'e-vista catarinense em H!­

laça0 a p'dlltica agncola que exe ..

GUW no 1<.;stado o ,Governo Fedeml,

U Engenheiro Glauco Olinger V3

no COlJ.vemo celebrado com o Ball­
co do BrasIt uma excepcional opor­
'tunidade para que'\..a i"'ruticulturd.
catari.l1ense ingresse numa fase c:e

e:x;pansao sempre crescente, já q',le
,tóelas as condlç6es naturais são al­

tciJnente pl'Opicias à execuç�o '- c.o

Projeto que dependia apenas do

fidanciamento para atestar a sua

\'labill,dacte.

- Depois' ,da interferência' do

MimsUo Cirne Lima na área' 'do,'
Conselho Monetário Náciorial, o

Banco elo Brasil, a'utorizou as' suas

ag0D.cias situadas na órbita' Lle

e�ecúç�Çl "d�' -'P'réiJe'to - principal­
mellte p.qs lJ2uniclpios de Cúritiba­
nos,

.

:r"ages,: São 'Joaq1:1im, Videua
e' Tangará - fi financiarem _o Pro·

jE.to Catarinense ele Frúticultura ele

Clirila Tem-oerado, em' bases' I �x-
\ \.... ,;>.

cepcionms, com relação a juros e

prazos. ,

1

lelecomunicaçõe's
'

em
,S,

o

tem.plano-executado
iIl4Út{i"àcontrato,{.':·-J.\Ít; fi�a:�ci��entt"""""""'··'me11sTonâdos ,_

'pelã-:6K�Éhgenharja
f�i �ssinado entre o Banco Regio- para a eotesc, outros 10;l deverüo

,nal, de D�senvolviment,o do E:x;tre- ser testados para possibilitar, a'

mo-Sul - BRDE - e a Companhi'l aquisição de' .�quipamentos e a inl-
,

'

Cat[l,rinense. q,e Telecomunicaçõe,; plantação do Sistema de Rêdes 11'-
- Cotesc - contando com a par- tegradas. Para êste contrato a

ticipação financeira da Financia- "DK-Engenharia cobrirá todo o res-,
dora de ES�Udb� e Pr01etos, Finep, tante cio Estado deixando o siste·
no valor ,de Ct$. 1.300.000 para a ma UH,e totalmente ·projetado.
execução de testes de propagaç;:í.o
em 'UHF, testes de micro-onda�;,
Estrutura de Organizaç.ão do Tn�­

fego e Contrôle de Projetos, vi­

sando a impla;ntação definitiva d::l

Plano Direto.r de Telecomunicações
do. Estado de Santa Catarina. A

execução dos trabalhos �stá a

cargo, da firma DK - Engenharia

)
de Teleçorpunicações.

MICROONIJAS
\ '

Em S'eU sistema. de rêdes �Dter
gradas, o Estado de Santa Catar'i-
na contará com 24 enlaçe de mi·,�, ,­

croonelas. A precisa' definição dês­

ses enlace, s<:l'á, efetuada a p�rti;:,
de' testes de propagação realizad,os
corri equ.ipamento e. pesl'joal alta-,
mente especializados,., cujas medi­

das garantirão,. os
o"�
el�\Tados , pS,-

'

drões de qualidade exigidos rio sis­
terna a ser instalado. A DK-Engé­
nharia j á realizou medi�as em 1 �
enlaces e, pelo presente contrato,­
testará os 'restantes pre-::istos. no
sistema. ,-' ,

UHF

Alp.n1 'rlnB ?:2 enlaces UBP jR dj ..

,J, ;�

ORGANIZAÇÃO DO'TRÃFEGO
(

Uma eficiente estrutura de �jJe.
raçao do tráfego é o objetivo dês­
te trabalho cuja amplit1:lde atinge
,deseie ,a sistemática de levanta·

monto 'de daelos para análises es­

tatísticas e tecnicas, os estudos eli:)

éstrutura de org�mização 'do tráf+

go, os esLudos tn,rifários, a aná)!,
se ,dos recursoS técnicos, até a pro­

piuaçao da estrutura para opera,

çi;lo em DDP.'
\1

,

CONTROLE DE PROJETOS

Ê trabalho tem por objetivo pro·,

porcionar 'à. Cotesc unia sistema,
tlca adequada ,para contrôré el�l

tempo e cjlsto das 'atiyidades di;)

íITip�ant'a'ção. O trabalho comp'reeil­
àe a: elaboração, dos manuais, a

cQdificação ,de recursos, 'a elabo­

lw,ção das rêdes, a qualificação
ci.as estimativas de prázos e cu�:­

tos, aléin da implantação da sis�e-·

mática ,de ordens. O contrôle sel'á
:I;leito mediante utilizaçãó de com},)u-',
tarlo,r8s PI p,1'.ri'm i ('.(),,-,,

o mren
, .

Santa Catarina é o quinto Es-

tario em, relação ao rendimento,

media do País.. atingindo a renda

percentual média de 86,22% .. Are·

velação é ,da revista'Realid�de, to-
,(

< �I' ,

mando como fonte o Anuárid Es-

tatístico. do Brasil, da". Fund�cãü
. , .

rB_GE e, Fundação Getúlio Vargas.
O ',Estado catarinense, segundo
esta ,estatíst�ca, só' fica abaixo da

Guanabara· (253,27%), do Rio

Grande do' Sul (117,68%), de �éo,
Paulo (185,65%), Estado
"

'

" o:, 'c
J

•

(1(')0,09%;).
do ,ab

• Segunao, o Secretário da Fazen­

'da 'E;t�p.�!11, 'sr, Ivan Mattos, �'3-

tés. 'dados' 'comprovam a,' erícíán­
cía .da polítíca

. econÔmf;ü-fiháil­
�einl do �tu�l GOVêúlO �e "'sa��n ,­

Catarina. "pe�os nossos Cálcplos",.
acrescentou, "estaríamos um pou-:'I . , ,

co abaixo clêste índice, contudo
seja" <11+al' for a posição ela l me­
tiv,u' de, orgulho' para todos os c.v

tarínensés, já qU7 'o Estado
'

se

colo�a em situação 'de >ciestaqúe
- " ,

- ,� � ,

entre as mais importantes unida-
) l_- ·i
des da Federação.". �,
"

"

A posição de, destaque
que' se coloca Santa Catarina ---

- r,ess,altou, - demonstra, ao belo

do. esfôrço do Go"êrno, a capaci­
dade ',:d�:S' catarinenses, que lUtpri-l
áo, lado dos P?dêrés publicas l�al"'t
ver seu Estàdo progredir, alcan­

ç�ndo 'c!l,da vez mais uma posiç!'i()
de relêvo no contex�o' geral.

CttullidamL
Rural vai ter
seo conselhlJ
A Prefeitura de Flo,rianópolis' d3·

senvolverá uma,:' programação 'na
área rurál 'do ,M�nicipio" visando' E
formação de 'um Conselh6 cte De­
senvolvimento' da Comunidade 'Ru-

....
'.. 'I �

ral Essa programação conta rú
com 'a partiCipação de entidades
10Cáis, _e. órgãos assistenciais e' jJ()­
ra isso· 'reaÜzou-sé, ontem, na Fe­

dúação';"das I�dÚstrias uma �'eu
,

nião' presidida ,pelo ,Prefeito A ri

Oli,,-eira, com a presença de ;;;11',
toridades" aS'sistentes sociais e' 1'e-

.

presentantes da' -imprensa,
Por outro lado, técnicos da

Prefeitura estarão reunidos a;ma­

nhã em' Rio Vermelho, ,para, jun�
tal_l1enteJi cpm líderes da', comuni­
dade, inkia�em os trabalhos na·

qUE.la 'área 'rural.

loledo Pizza
vê Centro· de
treinamento' 000

Chegou ontem' a' Florianópo!:is o

diretor do Instituto Naeional de
Estudos Pedagógicos,' bl'. Walter
Toledo Pizza, atendendó a convite

,

do Secretário de Educação e Cul
tura.

Hoje' o sr. Toleelo Pizz8- 'deverá
ir·, a Chapecó, eJn COll1Paliljúl do

professol' Jaldir Faustino da Sii"

va, para. verificar o, andamento

'dos trabalhos' do Centro de Tr01-

narrep.tà de
\

Professôres,' que esl á
-

sendo construído naquela cidade.
O diretor do In�p deverá hoje,
mesmo regressar ao Rio.
Por outro lado o Se.Gretário' .Jal·

di-r Faustmo da Silva empossa ho­

je, às 14
I

horas, env Criciuma f)

Coordenador Regionál, professor
. Sidney Pacheco,' recentemen�e no'

rrieàdo pelo Governador' do., �stai. '

1;\0.

,\
,

/

'.i?"'"

",per capila ','

\ I
'

I

..

Rondou ,dá assislêncià
'da IIha'n•

ao II
... "

o Coordenador Estadual elo'

Projeto Rondon, p;'" iíessor Carlos
(" Passoni Júnior. ín rrmou que os

grupos que funCi�r -m na Opera.
. ção Regtonal ROli(' .n-ô desenvol

" \

vem; intensa progra ração no', inte
rior, da ilha, onde .uam �studan
tes ·,de,.?iedicIna, Ed 'sação, :SeryiçÍ)
Social � Odontoloj oi. O Coorde­
,nadar visitou' um ç s grupos ',dê-,,'
estudantes que pres "Ta serviços 'àt
população de Lagoí 'la, propórcío-..
nando aos habitant ; 'locais assis­
tência sanitária, ed- racíonal e so-.

. cial, bs grupos- sãó .ttínerantes e

esse, que] atendia à, 'q,goinba já; soe

mudou parai, Jurerê dali, para os

Inglêses.
' ,

, '\"
O professor Carl, , Passoni Jú-

ni9:: 'deverá agora \ sítar os cam­

pus assistenciais su' interior
-

do

Estado, onde atuam os Rondonis·

tas da Operação Re: ional. O Coor­
denador visÜar,á c� ia grupo de

tr�]-'81ho, obse�vand( em que çon­

duções funcionam, I bem . como o

material ,empregado e o tipo ,de
as.sistência que, prer ;aJ;h às' diver··

sas( comur;üdades. ",'

em

lWNDON NA ILHA
E NO ESTADO.,
As eq�ipe's -"da Operação ,Ron�

,don-6 que atuaJ;l1 no inter:for da

r
Ilha já encerraram, ,:-uas ativida­
des

_
nas localidades de Ratones e

"

Praia do Forte, desempenhando
'sues serviços atualmente em Po,b­
ta das Canas. A Ernprêsa Cllta;i-,
nerise

'

de ':turismo, E!1J�catur, 'ofere- '

ceu 'no domingo um jantar à

equipe': ele Rondonistas que .está
'�'1i atividades no' interior da llh.l.
:

, D'e' : outra parte, as, equipes '-.pa
Opéraçâo Rondon·6 desenvolVem
seu' ti-àbalho nas áreas de; atuação
do interior catarínense. O Presí­
dente 'da 'Câmara dos Vereadores
de AglÍas' Mornas estêve na' Coor- '

denação,' ocasião em que' enalte­
ceu 'as' atividades dos estudantes,

'el'I1 .sua área.
,. ,I

'

O Projeto Rondon de Santa ,,02'
, tarina ,celebro.).l c6nvénio' c,?m 9

.Ftinai ..:___, Fun�ação Naciomil do. fI'!
dia - v·isando a realização (ln

tombamé'nt� dos bens patrimo·
,

niais
I

dos 'p'ostos in;:Íigenas, s�&;a.,
dos em Santa Catarina,

Os
/
Coordenadores Estadual "

EX2cutivo do Grupo de Traba1hn
Pal'aná-Sànta ,Catarina 11llcIar:am
no

..
61timo sábado -as.visitas ,cl�

observação áOS 1l.1uniçípios de' '!Ti'
juca.s,

.

S�o "João, _Bati�ta, Ca11eÜ­
[lha:" Bl'U;neri�ü, 'I])i:çania. e Rio ;:do
'Oest·e� f�scàlizaúdo o c1esenvoFri-'
',menta da', Operação no Estàdo,

O professor Carlos Passoni

nior, incorporador da Administ:,·!J.·

'dorfL F'inanc;eira de Santa Catarina,
. retórn�u do' Rio de Janeiro depois
'çl'e. 'observar o funcionamento 'de
eh1prêsas holdíngs si:nilares a que',
se i�plantará em Sa�ta Cat�ríri.a;
entre as' quais a Codcrg 'do' Éstâdj
do Rio e a Cópeg: da Gúànabafa·

'

•.
'

Segundo informou o Sr., Carlo�:
Passoni JÍlnidr á em;_)r'êsa .e�tá ��lt
fase final, de organ!i.:::a§ão 'e pa",
,sarà a -:funcionar C<;>:11 grande Ile
xibiHdade e ,independência ,fimm­

ceira, 'cungregando t?dos os.\ ór
gãos econômicos-fin8,nceiros do Es

tado. O projeto que' altera a cons-,

ti tui!;:ão ,da ÍIolding financeira e 3-

_tá, em kamitação n;:,1 AssembÍéia' e
será aprovado até o final çlo mês
Um andar no Edil,do Uniãó d;�;

J Bancos já está loc� lo para insta­

lação da Administ'r, ':ora e Q rol
das nec;essidades dE mobiliário j,í
,foi encãminhado ao Departamenlo
Central' de C'omprat;. Atendendo' a
desejo 'manifesto cio Governador
Ivo Silveira a iiI; Jlantação

.

da
ADFSC deverá ocor: )1' na' segunda
'quin�el1a de agôsto i

M1NLCHEQUE

Outro c�nt!'ato uantid.o pelo
pwlessor Carlos Pa,_ ;onLJúniQr \,':

��. �\�!"

Emprêsa publicitctcia,
para o cargo de

'

�ou bbtE)r juntO' ao Banco Centl'l'l
da República a ;autori�âçãQ 'p�ra
faít�r circular !;las opel'ações ,da
Cajx�' ECênrlliiça .. 'Estaduál'· o ,Mii:\i
Ch�quc. ,A .Caixa Económica insLl­
ÜIiu � doeúme�tci -;

que capacita. o
.

ménor de nove janC(s em c(iatlte li

e�it�r cheqües" mediante W11<l

preVIa antecipaçào de. fundos, Os
. assessorés da InspetOl:ia' ,de" Bàn- '

;"'cos 40 -Banco c:-r{tr�i co�siqeranr
inédito o car:áter' do lançamento,

""q)l� foge a especUicação ,normal; (10
chequ!3 usual' � do ,cheque d� vià�
gern,

: inanteI'Ido �ô entá�to uma

a,proximação entre ambos, 'Ü, a"�
:mnto 'será obj2to de estudos 11.0

Banco Central, que levará, em COD,

sielsl'aç,ão', a iniciativa, meritória dll,
. Caixa Econômica \Estadual de pro
piciar ao' menor, ,desde: cedo,� á, ma'A)

(, ,nipuláção ,de documento; levanrlo·o'
ao hábito da poupança. Ü- Sr�C:'!l'­
los' PassonL,IUnior promovett nir1

I \ _
'

_.
'

," ,"

da no Banco Nacionà1 de' HabiLii-

ção os entôniimentos IJ,eeés
sári6s a uma tramitação ma,is r{,·
pida: âo processo de incllisão na

Caixa EconômÍGa da' Carteir� d0
está "eí�� seu trâmité nor�al" r1e�
,Crédito Imobiliário. O proc�sso
'pendendo' 'da hDlnolagação d�: iii·
retoria do Banco Nacional de fIa­

bitação,

1<
, ,

em fase de, expansão, precisa. de funcionária

CAiXA EXECUTIVO
'Idaq,e entre 2'1 e 30 anos. Boa' datilógr�fà, com noções dI,;! ·contabili�
dade e disponibiiidade de tempo integral. Curso secundário corriple�
to. Excelente ambiente ,de trabalho" com ordenadó' comp�,liVe� e

possibilidade de bqas propoções, na,:, et'tipl'��a( Apre�entàr-se sábado.,
dia 18, às 9 horas, 'no Ed., Flol'�ncio Costa;.".12.9: andar,

.
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